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BARÃO/DO RIO-BRANCO

ICII:d.,111i '. .- .(s.i w.ticiado, realiza-

ram—, : li..ohni as •xequias (pie na

Cal li l I l'a 1 .NI ,J ; l',pantana foram manda-

das co lebrar i(e!o Arcebispado do Rio

de Janeiro em homenageio ao Sr. Barão

do Itio-Bratteo.
Nota n a-so na numerosa assistencia

f l ue eompar,,veli ao acto, reve s tido da

maior solenutidado, o caracteristico da
diw (Inc invadiu a alma nacional pela

perda do eutiliente eidadão,que a Patria

vem de s...ffrer.

Todo o t .onplo es tava devidamento
paramela ido Isura ríse acto, com os
respertivo; catrielabro; envolto; em

ci.pi.,no.,ando-,,,) colgaduras negras em
todos o, a*.iitro-: , bem eonio das tribunas

pendiam grand,!: palmos nogro-z.

A en; rad:1 para o gramle publico fez-

si pe'.:t roa_ Primeiro de Março, que é a
entrada pri•cip31 (,a Cathedral, 'tendo in-
grrsso pela pora da rua S; te de S;tembro

. as alias a wori(i.(;, membro; do Corpo
Lijpt ,,:ativ k a e ro:.r.s .,, ttlatites do clero.

ti s . I . ‘ ie. , (1 .. o .1e: (Amoito e de vehiculos foi
f . ilo luii . iiitat-r., ,as t ;nu is do guardas civis,
,ozom ...; e iiis,,,!,•!. iro .; de vellirnlos-, estando
presentes os P,. , . :*- 1, 1:' "5 da Cunha C Enrico

II 1 •:Vil ). Sr. Pr.' Z i.1:!Ilt'' da Republica,
acompanhado (1 i soas Casa; Civil C Militar,

uh ....; ,u á CiWie(iral ás 10 horas e 2:; minutos
procisametit", temia sido r,ic •..bido no saguão
do la 10 da rtt i S ene il.-! Setnmbro pela com-
mi•-:lo ruearrogada da recepção ás altas

alcuridades.

Foi celebranh , O Mov. conego André Arco-
vordo, vigari.i da fr,”gliozia de S. João Ba-

ptista da Ligoa, coadjuvado pelos padres Nino
diacono, e Pedro Fossé, sub-diace.no,

com n a assistencia pontifical de Sua Eminencia

o Sr. cardeal Arcoverde, servindo na assis-

teneia monsenhores Antonio Alves Ferreira
dos Santos, presbytero assistente ; Vicente

Lustosa Ferreira de Lima, diacuno; José Fran-

cisco de Moura Guimarães, sub-diacono, e co-

nego João Pio dos Santos, mestre de cerimo-
nias.

..•n•••nnn

Depois da missa foi entoado o Libera-me, em

que tornaram parte o Cabido e membros do

clero secular e regular, dando em seguida a
absolvição final o Sr. cardeal Arcoverde.

A Escola Santa Cecilia occupou o rói.° da
Cathedral.

--
A' familia do illustre morto foram d tuas

condolencias, depois de terminada a ceri-

monia, não só pelas altas autoridades como
por muitas das pessoas presentes.

--

O Chefe do Estado, os membros do Cerpo

Diplomatico e as altas autoridades occuparam
as tribunas de honra na capella-rnór, sendo a
parte contigua ao aliar principal destinada
commissões, r.'pret.ent a çii2s e ao funccione,
lismo publico.

--

Entro as pessaas presentes pudemos not; r

o Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonserp,

Presidente da Republica e os membros dzii

suas Casas Civil e Militar ; Dr. Lauro Müller,
ministro das natações Exteriores; Dr. Alvaro de

Teffé, secretario da Presidencia da Republica;
general José Christino . e seu estado-maior ;
geueral Bento Ribeiro, prefeito do District°
Federal ; c wonel Pessoa, commandante
Brigada Policial ; almirante Lins Cavalcanti,

chefe do Estado Maior da Armada, e seu es-
tado-maior ; Dr. Saul Dello, representando o

Dr. Francisco Sabes, ministro da Fazenda
Dr. Rivadavia Corrèa, ministro da Justiça, e

scu assistente militar, corouel Cruz Sobrinlo
Dr. Paulo de Frootin, director da Estrada de
Ferro Central; coronel José Muuiz, Dr. Munia

de Aragão, almirante Belfort Vieira, ministro

da Marinha, o seu estado- palor ; Dr. Miga)

Calmou, Dr. Pedro de Toledo, ministro da

A gricultura, e seu secretario, Dr. Gama Cer-

queira ; Dr. Gabriel Vianna, secretario de

Supremo Tribunal ; Dr. Graça Aranha,

Dr. Euéas Martins, Dr. Balisario Tavora, chr...fe

de Policia ; Dr. Domingos Alariam), sccrotaria
geral do Estado do Rio de Janeiro ; Drs. Ri-
beiro de Almeida e Manoel Espindola, mi-

nistros do Supremo Tribunal Fedwal ; Dr.

André de Faria Pereira, representando o Es-

tado do Espirito Santo ; Dr. Arauji Jorge,

Dr. Otto de Alencar, inspector geral da
; senador Pires Ferreira e deputado

Felix Picheco, representando o Estado da
Piauhy ; N. Dourado, ;Aluindo Loingraber
Filho, pch Dr. José *Gonçalves Barbosa ;
Dr. José Peixoto da Fontiura, Si .n ?.ão No-

gueira de Freita s , Dr. As:• -oulino M .111, Pr.
Fonseca Hermes, João Maria de Lacwda, Custo-

dio de Almeida, João Pedro de Aqu'l», M tia

do Amaral, d'O Seculo; Dr. Ortiz MJ iteiro,

pelas Escolas Polytechnicas do Rio &! Jan Aro
e de S. Paulo; major Uno da Fontoura, Ca-

nego Marçal Ribeiro, por si, pelo con; .g,o An-

tonio B. Pinto e pela parochia de S.Fraucis2.)
Xavier; coronel Ernesto S mina, canso' geral
da Venezuela; Raul Costa, d'O Scenlo; condo
de Leopoldina, Alb?rt) Ferreira da Cruz,

Dr Araujo Jorg2, tenente-roroael Felix Fleury,
José	 do Amaral e Vicmte Ama-
rim, do Mario ; João Gatidim,

Olegario Coelho e 0,1 lio Lima, pela r'-

visão da Imprensa. Nacional; Miguel Furtado

de Mello, general Cruz brilhante, Afaimai de

Carvalho, Julio AI-Melros, fiei José de Cas-

tro, capitão Trajano Thornaz Moreira, capitão
Francisco Affunso Sinas. tenent Mipiel da

Costa AyrN, Nlatitias de Albuqtrrque, Drs.
Helio Lobo, Daniel de ' Miranda Ca .aleanti,
Antonio Ignacio M grcira e José Ferreira Sam-
paio, D. Ildefunso, reprasentando o Mosteiro
de S. Bento; Thotnaz Jaaquim Tavaras, capi-

tão Antonio Fernandes, Affonao Romano, ca-
pitão de corveta Mano' C.S.Continho, Bele°.

doro Fernandes Barros, Eugenio Valladko,
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Catta Preta, Alfredo Zooler, C. B. Aff/alo,
representando o Banco da Provincia do Rio
Grande do Sul ; tenente José Barbosa, capi-
tão Abel Gaivão da Fontoura e tenentes Octa-
viano de Britto, Guimarães e Linhares, repre-

sentando o a. regimento de infantaria do Ex-
excito;commissão do Collegio Diocesano de &to

José, composta dos Srs.Carlos de Carvalho,A1-
varo Werneck e Ascanio Garcia ; Rev. I.
Sapos, Dr. Ervan, conego Joaquim Amorim,

representando o bispo de Uberaba ; eommen-
dador José Pereira de Souza, da Casa Sucena;

commissão do Club de Engenharia, composta

dos Drs. Floresta de Miranda,Ennes de Souza,

Conrado • Niemeyer, Carlos de Niemeyer,

Carvalho Borges Junior, Dunha.m e Hum- -

bort° Antunes ; commissão da Escola Pc-

lytechnica, engenheiro Pedro Fernandes

Vianna da Silva, Antonio Jansen do Paço,

Antonio ' Aurelio da Silva Cordeiro, Dr. Julio
Mirbean, representando o Corpo Sanitario

da Brigada Policial ; tenente Izidro Gomes de

Si, Julio Reis ., capitão Antenor Mattos

Correa, Dr. Augusto Mendes, general Mul-
tar de Campos, D. Maria Luiza Multer de
Campos, capitão Antonio da Silva Campos,

capitão Benjamim Bravo Junior, tenente Tilo

portocarrero, pela Linha de Tiro Brazileiro d3

Modulei° ; Dr. Peçanha de Oliveira, capitão

Deinetrio José de Oliveira, alferes Josi. Di; s

da Silva, Elpicho Ribeiro da Rocha, Abelat do

Buena de Carvalho, Vasco Ortiglo, José Re-
malho Ortigão, Carlos dos Santos Werneck,

Dr. Durval Leal e Dr. Lamare Leite, pela

União Catholica Brazileira, Liga Social Catita-

lira de Curi : yba e Revista Social ; Lloyd
Brazileiro, tenente João Gomes, tenente Izidro

1;,-)131C,S de Sá, capitão Antonio Silva Campos,

Augusto José Ferreira da Silva, A. Cunha

Porto, Nestor Brito, general Thanmaturgo de
Azevedo, general Achillas de Campos, general
Caetano de Faria, major Florindo Ramos, te-
nonte José L. O. Paula, Dr. Guimarães Pa-

dilha, João Ramos, Flaymundo Orestes, Raul

Manso, Dr. João Sinitubú, Dr. Ladislão Pinto'

Vateriano Cordeiro de S .Juza, Alberto Carneiro
Mondes, capitão Doming.,os Basto:, coronel

Carneiro de Mendonça, Dr. Monteiro da Luz,

conde do Avelar, Alitto Moreira, tenente-
coronel Bacellar, Il. de Me ! lo, Dr. Francisco

Jo,:é da Silveira Lobo, consul geral em Ilotter-
dam ; coinmissão da 11 tal Associação Condes

do 3fattosinhos e S. Cusole do Vale,torge
:Morai" Vasconcellos Seixas. por si e p •lo• ca-

pitão P. Gania; Alves Graça, por si e por seu
pae; Angusto Ferreira, Mario de Miranda Ma-
galhães, • almirante Maairity, Dr. Shue,ão

epre,sentando o Estado da Parahyba
•

Gustavo Barroso, pela Folha do Povo, de For-

taleza; Julio Barbosa, Dr. Rodrigues Barbosa,
senadores Ferreira Chaves e Tavares de Lyra,

major Dias Lopes, capitães Lauro da llotta e
José Nunes; Alberto Leoncio da Cunha, G.

Souto Maior, pela sociedade A Mutualidade e

Garantia; Dr. Leonel Soares de Alca t. ta ra ,
Alcides Gama, Dr. Angelo Veiga, por si e p r
seu irmão deputado Francisco Veiga; Nelson e
Paulo da Veiga, Arthur Machado, Dr. Samuel

Pertence, por si e por seus cunhados Pr. Cy-
ro do Azevedo e Mario id.,. Azevedo; Octavio

Almeida, 3Ieirelles Cota, R. jloysés, José
Joaquim de Sá Freire, sub-diree'or da 2a Di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brazil;

capitão Luiz Augnsto (1,. Castro Miranda „An-

tenor José dos Santos, Amadeu Costa. Lima,

pela Camara Municipal ( h .. Sorocaba; 0.ti-

vi3 Dias da ltoelta, Dr. Alcides de Souza,

Litz?We Macio Ya iel, Dr. Aramnio JOUVilT,

Maneei Cardos .) Machado Junior,
Franco liamos, Pedro Nolasen, Pedro à,
Teixeira Soar,,s, Alvaro Oliveira, Plinio

Silva, capitão João Gualberto Gomes de

Sá, Henrique Cm!, Co .ryotho da Fonseca,

do Jornal do Conina.sycio;Plinio Comes Cardim,
do Jornal do Commercio; Dr. Az.evodo Bomfim,

pela Sacielatle de Medicina e Cirargia;Agenor

Marra, Ilmigno Sucupira, Justino F. Teixeira,
Alfre lo Mangabeira, Agnili. Bouelle, J. Pe-

reira, Dr. Alfredo Paula Fr ita, profe,sor

Mario Paula Freitas e alumnos Ne/soim Pei-
xoto, Edgar de 0:ivera, Albuto Pinto, 1k-
mero Mmt t:r,), Dr. José Vicent2, Piragibe,
Aloisio de Siqueira, João M. Franco, Alcides
F. da Carvalho, p.!1) Tir.3 Mn-Branco ; Bento
Ribeiro, Jo,a5 Rodrigues Barbosa, por si e
pelos guardas das officinas do Engenho de
[Ladro ; conde de Leopolditr., Dr. Felisbello
Freir,, , Alberto Serra, S. Ferrára, Miranda

Rosa, Monwl Duarte, Carlos Manoel, Li-
mador.,s (to Engenho de D:tittro, Ralbilto Altos

Barrento,	 Alves de Mte.!,la 1111) !iro, João
Ferreira lima. palra Janunrh Gomes, vigario
de !rajá ; Aintusto Rocha, pio C mitra Para-
naeuz	 M,mmia, Elisa Saboya, Ilaymen.to Mo-
rada , cl Libta, AS CUM Luiza
Lisboa, Mwia (h Pranto Sitilõ ts, /sabei Si-

mões, Ma ri.t d SOMA G . no ,s, l nedielo
Corrèa (1.1 Silva, Candid Pinto, Elvira
Pinto, Wreesles Suares, Ermelinda Barbado
;quedo, jo., , p:13, Cortas' Martins, ministro
Mediria, Franklin Moreira de Al-

meida, Dr, Adelpho D..ti-Verchio, par si e
pela Insp.-..toria Federal da Poros, Rios e
Canaes ; Braga Mello, Alberto da
Cunha Freiri!, Leonel W. Walker, Dr. Salm-
tiano Huot Baceltar da Silva, Dr. Flores d

7 Fevereirõ 'de 4O12
,

Cunha, Dr. José da Silva Pereira, tenente-.
coronel Francisco Cardoso Paiva, capitão An-
tonio de Araujo Mello, Ernestino Teixeira dos
Santos, Dr. Eurico Cruz, Gremio Republicano
Quinze de Novembro, capitão de mar e guerra
Antonio Pedro Alves de Barros, bacharel Ger-
trudes Mattos Ramos, Antonio Stamato, José
Calazans Ivo, Salvador Palmieri Sobrinho,
Ricardo Moura, deputado Simeão Leal, te-
nente Arthur Ernesto de Menezes, Jeronymo
Barbosa Pires, Henrique II. F. da Silva, re-
presentando a locomoção da Estrada de Ferro
Central do Brazil ; Pedro Paulo Pereira da
Silva, Julio do Vale dos Santos, Baymundo

Morado, Centro Civica Set.. de S:3tembro, Dr.
Ilonorio Menetik, Rayinundo de Castro, Il e ra-

c/ito Ferreira de Queiroz,Wahlem iro Portugal,
Miguel J. II. de Carvalho, Olympio Torres, iria.

Soares, Lourenço Promif:a FIN.:ro, Agenor
Lopes de Oliveira, rcpre.s.:mtan:lo a 1.:,:rota
Nocturna de S. José e o 6remio Jusenil

Oetaviano Silva, Eurica Venoso da Silva,
.13sé do Amaral dos Sant+s, Armando
Leite Bastos da Cunha, totio»te Loovegil .0

da Silva Antunes, Raphaol Rotirities, A.

Rodrigues, commissão da Sacie!:ade Benefi-
cente Visconde do Bio-Branro, Mano.t1 Joa-
quim Siqueira, Luiz Gomes Santos, Antonio

T. de Souza, João Moreira, Manoel Ainorim,
João Coutinho de Siqueira, Julio Machado,

Augusto Machado, Alfredo Silveira Flore,
Dr. Antonio Ribeiro Castro Lves, S. Fer-

reira Barbosa, J. Amara!, Dr. J. J. Sabia,

Dr. Manoel Reis, Iloraelo Mell ..'ir "i de 11 irr,v,
Oscar Costa, Francisco Pre•idio Maeo.lo, Jo it,

Alexandrino Oliveira,flubo.ns de Carvallh,Joi.--

cptim Antonio lanhado, Dr...fouathas A. S. !t-
roo!), tenente Clito Faria, Imente, Diluiu-

g'ties Saliture, Nelson Vianna. Barbosa, cari,.

tão de fragata Lopes da Cruz, Dr. Alfre(.(3
Lopes da Cruz, general Do. Isma-1 da lioetta,
tenente Achillw Azevedo, maiorNorb:trio

Gama, Paulo Curvello Silva, João Mitilwi liar-
ros, José Francisco Dora, baran•za de ibiapt

ba, tenente Carlos Costa Pirili e 'ra, et:titio do

fragata Antonio Sampah, Dr, Cari is

tenente Antonio Elisio Mm 'ia, C.1;1;t -10 .1' II s
Ferreira, Dr. Mame/ Ricard,) .tive; Bilis ea,

Frederico CavaIcanti, Dr. Hans lei lelletrz,

.Ltronymo Barbosa Pires,lienitive Brazili tns,t,

representando a Locomoção da Cen , ralt C 1 -

todio Monteiro de Souza, Pe;ir.t Daran,l, 1 'Sé

Ramos Além, Adão Canutto, Dr. Guilher Buli-

man, tenente Carlos Costa Pinheiro, João

} Costa, Albertivio Sallooe, tenente-coronel Cas-

1
 siatio Ferreira de Assis, Alberto Ferreira (1(..
Assis, Atbaydo Firmino Silva, Mario Ai . .. i I

Freitas, Firmino Garcia, pela Imprensa Aine. '

DIAWC, OPFICIÀC
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eitetna ; tenente José Viriato Martins, por si
e Li Congresso . Saburbatto ; Lamartine de

Carvalha Sant ) 4 , tenente José Novaes, Pe-

dro Moita, João Pinheira da Silva, ()atavio

Combacau, Dr. Victer Chermont, commaedante
Carlos Midosi e senl yra, Dr. Octavio Ascoli,

major Ileoelydes ti Carvalho, captião Pompeu

Canteira, eapitã	 C.triteiro, capi tio

A3r	 .0ixandie‘, capitão Arietides Pinho,

capita.) lhe O'itelley d Semi, Dr. Mello Car-

inareelial Firmilta Jose Cardoso, capitão

tetamte Antririeo Jos:'.: Cardoso, emante Astro-

gildo Massmi Juniar, tenente Nascimento Mon-

teiro, major titias de Assis, Luiz C. Siquaira,

direen ria. da Sociedade de Geographia, Dr.

Allem' Jose Buitenx, par si e pela Suparin-

tendetteia o Consente Municipal de Brusque
Julio Edmundo 1)1.. José do Valia

• Pereira, Albert) Miii tt, Dr. Machado de

Mello, corou 1 Arth ir lbsetiburg, Camillo

Lacerda, A. Brita, emiatandanta M
da Itoclia, barão d lbiroca.hy, carona' Luiz

Cardoio, Dr. Ude Andrade Sobrinho, tenente

Mario Dermes da Fonseca, tenente Artltur
Ribeiro Chiape, Dr. Manoel Dias Prates dos
Santos, Nlarcello Silva, major Carlos Ferreira

de Oliveira, Dr. Albarta Andrade Pinto, ma-
jor Carlos Frederico Oliveira, Mario Fouseca,

Dr. Edmundo Perey, tenente Dr. Julio Gon-
çalves, tenente Antonio de Souza, marechal

J. B. !formam), Manoel Nogueira, tenente An-
tonio Souza, Dr. Jonathas Serrano, por si e

pela. Liga Social da Macidade Collectiva de

Curityba; conselheiro Duarte Azevedo, coronel

José • Guilherme, Dr. Paulo José da Fonseca,
Dr. Vicente de Ouro Preto, Raul Durcaneg,

pela Cantara Municipal de Curityba; Dr. Mello

Mattos, Luiz Barros , coronel Carneiro de Men-

d nic,a, Draine Derby, Gonzaga Campos, Notas-

co Santos, 1° tenente M. Martins Ferreira, te-

nente Beltrão" Castello Branco, Dr. Etlinundo

Perry, por si e pelo Dr. Francisco tirito Ju-
nior, Dr. Levertin Durão; A medro Rangel,

Jayme liodrigetes, t mente Dr. Julio alirabeau,

alf J )ao JJaluint da Silva Telles, Paulo

Fonsec t, constil g ral (1) Brazil em Paria
Dr. Faria Rocha, Dr. hayulin de Alencar
Lima ; coannendad r Baldeai( no C ama ,ja de

Ftt mt ,s, De. Populo Cal te, I, telinte: Matioal

Ca enciro da Fontoura, Paulo Germano Ilassl

t mente Ilerniogenes de Castra Filho,
general Feiro Bittencourt, Dr. Alencar Lima,

Dr. Clententino do Matite, Dr. Alfredo Rocha,

Jaymo• Guimarães, tenente-corottel Camara

Campes, Finitino de Freitas, Pahnerim Silva,

João llodrigues Chaves, Samuel atendes, Paulo

Silva, teiteete. João Sá Junior, Paulo Carva-

lho, José 1'. de Almátla Daria, C. B. 11. Car-

valho, Antonio • Ferreira de Mello, Marcello

Silva, Dr. Carlos Americo. dos Santos,

Dr. Esinet aliiii Bandeira, iniuistro Ah-

Medina, alamml Eranklin Moreira de Almeida,

tenente-coronel José Carlos Velho, Olym pio Ba-

ptista da Silva, e muitas outras pessoas mijes

116MeS nos eo a taram iSt ..) a concurrenci

- enorme que afluiu afim Ce prestar mais e-zsa

homenagem ao eminente Si'. Barão do Rio-

Branco.

Ao abrir-se a audiencia no dia L1 do cor-
rente mez da 4a pretoria criminal, fdi pelo

juiz Dr. A ntunio Patdino da Silva mandado

consignar no respectivo protner Po um voto de

profundo pezar pelo desapparerimento de

entre os vivos do inolvidavel Barão do Rio-

Branco — o advogado da paz e do direito —

o que tão alto elevou o nome e o prestieio da

Patria Brazileira.
—

O Tribunal de Cantas, em sessao realizai'a
homem, resalveu inaudar inserir na acta una

voto de profitnao 'vazar pelo passamento do
Barão do Rio-Branco, notavel Ministro do Gc-

vento da depublica e elevadissitna figura

consumado patriota.

A Sociedade de 'rue, ti. O, do Paraná,
que se achava nesta Capital, aoude viera

prestar homenagens ao seu patrono, Barão do
[tio-Branco, desfilou hontem, ás O horas da

tarde, sob o eommando do capitão João Gual-
harto, pela Avenida Rio-Branco, assistindo á

collocação da placa com a nova denominação

da mesma avenida.
Em seguida o batalhão dirigiu-se para bordo

do paquete Minas Gerucs para regressar a

Curityba.

Ao seu embarque compareceram o general
Manoel da Cruz Brilhante, director, capitão

Trajam) Casar, assistditte, e 1° tenente Arthur

Baptista de Oliveira, official teelmico da Con-

teleração itrazileira, officiaes do Exercito,
oficialidade e banda de musica do Tio

n. 179, da Imprensa Nacional. e a banda do

112° batallt -to de caeadores.
--

O Exmo. Sr. Presidente da Republica cor.-
Unita a receber grande numero de te s egram-

mas, officios, cartas e cartaas de pazaines pelo

rassamento do Sr. Rirão do 1h -Branco.

Abaixo publ cantos na integra os offici..s e te-

legra natas:

Ilello horizonte, 11 de fevereiro de 1912.
Illmo. Esmo. Sr. Presideine da Republica.

— A Associaeão Mutua Peateficente Municipal•
vem coberta de luto e der apresentar á Nação,
na pessoa de V. Ex., os mais sentidos e sin.

• ceros pezame.s pela perda irreparavel que
acabamos de sofTr&' com o desapparechneuto

-do Exulo. Sr. Itarão Ho Rio-Branca, sustenta-
ceio da pae e do progresso.

Aproveito-me da eccasião para apresentar
a V. Ex. os protestos de respeito e alta consi-
deração.

Sande a fraternidade.-.-O presidente.-11cn-
'elle ilibas.

Dir set	 d(rGrupo Escolar de Dourado:
Exm Sr.-- Prontudamente abalado pelo

passamento do eminente estadista brazdeiro,
Esmo. Sr. Barão do (tio-Brattco, cammustgo
(oatvosco da suprema dor que ora fere nossa
Patria cominem, apresentando-vos pezatnes
doure:, por tão lar:insto acontecimento.

Sande e fraternidade.-- AU Emito. Sr. Ma-
rechal 11,4111eS Rodrignes da Fonseca, 11 I).
preseteete (1:1 Republica dos Estados Unidos
do Brazil.

O director.— .10.cé. (1- . San
—

Gremiu de S  NI N1 a V  scondessa de Ma-.
raes:

Illmo. Sr.— De ordem do Sr. Presidente,
cumpre-me O dever de, em nome da adminis-
tração (leste gratulo, apresentar sinceros pe-
zames a V. E. pelo doloroso golpe que rece-
beu a Paola com a pe rda irreparavel de emi-
nente diplantatit Baleio do Rio-Branco.

Outrosim, connutunce a V. Ex. que por tão
infausto acontecimento foram suspeusos os
nossos trabalhos de 12 do corrente e lançado
em acta um voto de profundissimo pezar.

Aproveitando a oppitrtunidade, wco vettia
para reiterar a V. Ex. os meus protestos da
verdadeira estima, respeito e consideração.

Dmts guarde a V. Ex.
Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca, dignissimo Pres ; dente da Ba publica.
O secretario.— Mio Atitonio

j„;z0 de direito da comarca de Taubaté,
cio ta de fevereiro de 012.

Esmo. Sr. -- Conmr0 o dever de levar ao
conhecimento da V. Ex. que, em virtude de
requerimento deferido na audiencia de hoje,
o fôr° desta comarca votou a homettagain do
consignar nos protocellos o seu profundo peza
pelo (lesa pparecimento do grande braziieiro
Esmo. Sr. Barão do Ilio-ltranco, que tanto
nobilitou a ilossa nacioualidade.

Sande e fraternidade.
Ao Esmo. Sr. ml treeliat !termas flodrigues

da ('onsaca, min) digno Prosidante da liapti-
hera	 juiz de diteito, Francisco Cardoso

Sociedade Antiza dos Pobres de Ribeirão
Er,,to.

limo. Exma. Sr. —A Sociedade Amiga dos
Pobres do Ribeirão Preto yen] manifestar a
V. Ex., em cuja illustre personalidade é, tio
momento actual, encarnada a Patria Brazi-
leira, o sei) prOr1111(10 sentimento de pezar p
irreparavel perda por que essa mesma patria
acaba de soffrer cot» o falleeimento do Barão
do lho-Branco, o extraordinario chanceller
que soube tão lealmeate servir o Brazil e
elevai-o no conceito do mundo civilizado.

A V. Ex., que com a morte de Rio-Branco se
N'è privado de um dos mais esforçados auxiliares
do Governo, a mesma sociedade apresenta os
seus protestos do solidariedade na dor quis
compunge o coração patriota de V. Ex.

Deus guarde a V. Ex.
Ao Exmo. Sr. Marechal Hermes Rodrignes

da Fonseca, DD. Presidente da Republica.
O secretario. —Joaquim Alces Lima.

--
Associação Geral de Auxilios IMutuos da

Estrada de Ferro Central do Brazile
Esmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues

Fonseca, DD. Presidente da IlepubliCa —
Associação Geral de Auxilios Mutuos da Es-
trada de Ferro Central do Urazil vem respeito,
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sarnento perante V. Ex. apresentar os protes-
tos de profundo pezar pela perda irreparavel
por que acaba de passar a Nação com o fale-
cimento do Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco.

Tenho a honra de pedis a V. Ex. acceitar
os protestos de alta estima e distincta consi-
deração. -

Sande e fraternidade.—Carlos Frederico de
Oliveira, 10 secretario.

--
filmo. e Exmo. Sr.—Cabe-me a subida hon-

ra de communicar a V. Ex. que a directoria
da Associação dos Viajantes do Cornmereio do
Brazil, sciente do passamento do grande e
inoividavel brazileiro Barão do Rio-Branco, e
sentindo por esse facto a der inenarravel que
faz vibrar em manifestação de pezar toda a
alma nacional, houve por bem determinar, em
sua sessão extraordinaria de 10 do corrente,
que uma commissão, composta do seu presi-
dente, vice-presidente e 1° secretario, repre-
sente a nossa colectividade em todos os actos
funebres que por aquele motivo se celebrem,
conservando por 30 dias o pavilhão social na
respectiva sede, á rua dos Ourives n, 124, em
seguei de sentimento e suspendendo por tres
dias o expediente da secretaria.

Cumprindo a honrosa missão de transmittir
a V. Ex., o Chefe da Nação, o pensamento
que anima a directoria desta agremiação no
doloroso transe que o Brazil, o continente
americano e a terra inteira experimentam em
face do desapparechnento de tão illustre cida-
dão, resta-me apenas endereçar a V. Ex. a
expressão sincera das nossas respeitosas saus
dações, subscrevendo-me com subido respeito
O consideração.

Ao Illmo. e Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, mui digno Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.-0 1° secretario,
Edriardo Godofreclo de Souza da Silveira.

--
filmo. e Exmo. Sr.— A arlministraçte da

Saciedade Beneficente Memoreis ao Almirante
custodio José de Mello, associando-se ao pezar
que enluta a nossa Pearia, motivado pelo
infausto passamento de S. Ex. o Sr. Ba,rão
do Rio-Branco, vem respeitosamente perante
V. Ex.

'
 na qualidade de legitimo represen-

tante da Nação, apresentar seus sentidos.pe-
zamee.

Deus guarde a V. Ex.
Ao Exaro. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

dignissimo Presidente da Republica.-0 1° se-
cretario, José Augusto Ribeiro.

Egragio cidadão—Por determinação do me-
ritissimo juiz de direito desta comarca, Dr .Si-
ruão Eugenio de Oliveira Lima, cumpro o
doloroso dever de levar ao vosso conheci-
mento que, na audiencia de hoje, o mesmo
magistrado, interpretando os sentimentos de
der e consternação do fero e de todos os
habitantes da comarca de sua jurisdicrão,
pelo pas,amento do Exmo. Sr. Barão do Rio-
Branco, ministro das Relações Exteriores,
mandou que fosse consignado nos protocolos
um voto de profundo pezar pelo aconteci-
mento que acaba de enlutar a Nação, sus-
pendendo, em seguida, a requerimento dos
advogados coronel Eloy do Almeida Mello,
maios- Orlando Martins, Francisco Ferreira da
Rocha e pr. Guilherme de Oliveira, os tra-
balhos da audiencia., como homenagem de
respeito e veneração pela memoria do grande
brasileiro, honra e gloria da diplomacia da
America do Sul.

Sande e fraternidade—Ao Exmo. Sr. Mare-
(hal Ilermes Rodrigues da Fonseca, dignissimo
Presidente da Republica, dos Estados Unidos
do Brazil.

Pirajú (Estado de S. Paulo), 12 de feve-
reiro de 1912.-0 20 escrivão interino, Carlos
Ferreira Pinheiro Machado.

Juizo Municipal do Termo do Rio Preto
(Minas), 15 de fevereiro de 1912.

Exime Sr. Presidente da Republica, —
Associando-me sinceramente ao luto nacional,
tenho a honra de apresentar a V. Ex., como
Chefe da Nação, em meu nome e no do fero
desta comarca, os mais sinceros pezames pelo
prematuro e infausto passamento do inolvi-
devei e benemerito brazileiro Barão do Rio-
Branco, de saudosa e veneranda armorie.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
grande respeito e distineta consideração. —
O juiz Municipal, Luiz A. da Costa Carvalho.

—
Collectoria Federal de S. Luiz do Parahy-

tinge.
Exmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da

Fonseca, D.D. Presidente da Republica dos.
Estados Unidos do Brazil — Compartilhando
da der profunda por que passou a minha
querida Patria com a irreparavel perda do
grande estadista o eminente brasileiro Barão
do Rio-Branco, peço permissão para enviar a
V. Ex. o meu mais sentido peza.r. — Ar-
mando de Castro, colector federal.

--
Juizo de Direito da Comarca de S. Luiz,

11 de fevereiro de 1912.
Exmo. Sr. — Os abaixo firmados, funccio-

narios da Justiça desta comarca, voem por este
apresentar pezames a V. Ex., como Chefe
da Nação, pela irreparavel perda que acaba
de soffrer o pais, com a morte do eminente
brazileiro o Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco,
que deixa na alta administração da Repu-
blica um vacuo da ditficil preenchimento,
ao mesmo tempo que, no corarão de cada
brasileiro, uma lembrança eterna de grati-
dão e respeito, pelo muito que soube amar
esta Palres e por elle sacrificar-se.

Saude e fraternidade.
Ao Exmo. Sr. Marechal Hermes flodrigues

da Fonseca, DD. Presidente da Republica.
Joio eludida Cabral, 2nabellião. — Anto-

nio Pereira Balcão, 1° tabelião. — Fernando
Pereira de Castro. escrivão de paz. — Ar-
lindo Monteiro d Costa Santos, escrivão do
Jury. — Eiloardo de Azev:do, contadn- do
jazo.

--
Exmo. Sr.--No doloroso mamsnto em que

a ' latria Brazileira a travessa o angustioso trane
se do passamento do grande estadista e pre-
claro cidadão Josá Maria da Silva Paranhos,
Barão do Rio-Branco, que no vosso governo
occupava a pasta de ministro do Exterior-,
em nome da Sociedade Portugueza dc Benefi-
cencia,em cujo quadro social figura uns nume-
roso grupo de lusitanos que sabem amar e ve-
nerar a Patria que os abriga, amando e vene-
rando os grandes e ilustres varõss que della
descendem eque se fazem merecedores da gra-
tidão de todo um pevo,curnpro o dever da ser
O interprete do profundo sentim •mto de p-
sai' que pio faliecimento do grande brazIleiro
vimos apreentar-vos, como Chefe do Governo
deste paiz, votos que ficam exarados em acta
da sessão realizada nesta data, corno perenne
testemunho do nosso apreço ao ilustre finado,
cuja morte sinceramente deploramos comvos-
co e com o Brasil.

Ao Exmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues
da FOnSéYa, M. D. Presidente da Ilepublic.a
dos Estados Unidos do Brazil—Rio do saneies,

Secretaria da soriedade Portuga 'Za de Be-
negecncia em Santos, 12 de fevereiro de
(912—O s , l . relario, José da Silva Guines de Sá.

Leopold i n a, 16 —Gim grande C011 eu rrenci a
popular, apesar da chuva., foram celebradas
na matriz solemnes exequias por alma do
Barão do Rio-Branco, ás 9 horas, promovidas
por esta Municipalidade. Saudações.— José
Reisen, presidente do governo municipal.

Ribeirão Preto, 16—Acaba de ser fundada
nesta cidade uma sociedade denominada So-
ciedade Beneficente Barão do Rio-Branco,
prestando assim homenagem ao esesnde vulto .
que acaba de desapparecer. Apresentamos a
V. Ex. sentidos pezames o solicitamos a fineza
de transmitiu-os á familia enlutada. A d:re-
ctoria far-se-ha representar nas exequias que
se realizarem nesta cidade no setimo dia do seu
passarnento.—José de Figueiredo Dentre.—
João Maneio.— Emiliano Rocha.— Joaquim
GonçaIves.—Norberto Toledo.—José de An-
dréa.—Berejartairt Collety.—Arthur
Santos de Andréa.

Petropolis, 16-0 Club União Familiar de
Petropolis,reunido em assembléa,deliberou in-
serir em acta um voto de pezar pela morte do
e:ninente Barão do Rio-Branco e enviar pe-
zames a V. Ex. pela irreparavel perda.—A
directoria.

Parnalyba, 15-0 Conselho Municipal de
Barity dos Lopes, lamentando com profundo
'rezar o infausto passamento do grande esta-
dista Barão do Rio-Branco, honra da Nação e
da Patria, e associandc-se ao pezar da Nação,
apresenta sentidos pezarnes.—Francioco Flo-
rindo de Souza, presidente do Conselho 3Iuni-
cipal.

n••n••
Lista dos nomes das pessoas que enviaram

cartas e cartões de pezames ao Exma. Sr.Ma-
rechal Presidente da Republica pela morte
do Barão do Rio-Branco:

Monsenhor Amador Bueno de Barros, Do-
mingos A. Gnilhen Junior, Arthenio emitido
Alves da Silva e Henriqueta May da Silva,
Manoel Gomes da Silva Chaves, Oscar Cabral,
Alberto Gomes de Mittos, Octavio Gaivão e
senhora,1° tenente Alfredo Carlos da Camara,
Luiz Ernesto Morenghi, Vito Alves Pinta
Braudão, Herachto Ferreira de Queiroz, Anto-
nio Rodrigues de Almeida, Moraes, Dr. Euge-
nio Ernesto Rocha e José Agostinho Marques
Porto.

Juizo de direito da comarca de Areias,
12 de fevereiro de 1912, Estado de
S. Pau/o.

Esmo. Sr. Marechal Hermes Rodri-
gues da Fonseca, dignissimo Presidente
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil — Foi aqui sentidissima a morte
do eminente e glorioso estadista José
Maria da Silva Paranhos do Rio-Branco.

Logo que chegou a esta cidade a
infausta e dolorosa noticia, immediata-
mente, em audiencia especial e extra-
ordinaria, depois de fazer ligeira allo-
cucais sobre a individualidade e feito-;
do'illustra extincto, mandei consignar
nos protocolos Um veto de profundo
e imcnenso pesar por tão lutuoso acon-
tecimento, tendo se associado a este
justo preito de homenagem todas as
autoridades federaes, estaduaes e mu-
nicipaes, assim como toda a população
deste municipio.

Lamentando sinceramente a grande
e irraparavel perda que o Brasil acaba
de solfrer e associando-me á dor e ao
luto nacional, em meu nome o no de
toda a população deste municipio, apre-
sento a V. Ex., chefe da Nação, os
nossos sentimentos de pezar.

Valendo-me do ensejo, envio a V.
.E'c rsspeitosae e cordeaes seudações.
— O juiz de direito, Francisco Ferreira
Ranios Junior.1
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.228 — DE 20 In um/amimo ir: I )1 I

Autoriza a incorporação da linha minei') 	 da	 Ha:	 ...,1,1.. NI .1
mentos de P.Limainlincm entre Ribeirão e	 ii.•	 , .1 , ,•
56 kiloin.Ltro., a rede da Great 1\ ea.:1111 01 111' t.1.1	 1.	 1.,.

mitcd

O Presidente da Republica dos E:tades !elido .: do Pie	 ;m e u-
(tendo ao que requereram a Companhia Geral 1i1' MAil l1 1 . .1111 'IVO , (I
Pernambuco o The Great Western of Brazil iiaiitr,vCompany, Li-
inited, o usando da autorização constante (II) art. 17. ti. a VI, da
lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903, re‘ieorado p •I,) art. I:),
•:; 3°, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, 	 :

Art. 1.0 Fica autorizada The Great NVestern of
Company, Limited, arrendataria da viação ferrea tit E:rad )iiiP.e.-
nambuco, a incorporar á sua rede a linha prineipal da Ce
Geral de Melhoramentos de Pernambuco, entre Ribeirão e laireer,e,
na extensão do cerca de et; kilometros.

Art. 2." 'Re Great \Vestem of Brazil Railivay Comei ny, f.itiiitc I,
fica obrigada .1 resp. , itar o; direito: e Odore:: , s dii Esta . I lo Inumam-
bilro decorrei iti's do contrarI.o de trafego aezia li atio	 ti , ware»
1002, e da oeelipaeão, a titulo precario, do lie) tIL aetiea Estra . la do
Ferro do 'fai»andaré.

Art. 3." Ficam resalvadoe quaesquer direito: ( I n	 eea ta r o
E4ado ti, Perna uhuct, ititi 1 .21:tção ao trecho da ani ...zit Estrada de
1 .'-`rro de para os effitas da Md 111111 .111 ,1) (1, , (lu ;rata a
clausula XII, combinada com a clausula X, do eintracto approvad.)
ih . lo decreto it. 5.257, di 26 de julho de 1901.

lho (12 Janeiro, 20 de tl 	 mhio tio 1911, 00' d t	 e
23° da Hopublica.

Iliaters II. ot Foxsrea.
1. J. Selbra.

1.•••••n•

1E:11F.TO N. 0.361 —an: 11 DE FEVEREIRO De 1912
Abre a) Nlittisurio dt Fazenda o c:Jilito do 1 0.; : 37.) 3-0, stiPPI'mentar

verbas 7', 8 . , g ', 10', 11', 12 . , 11', 17. , 18 , e :IP	 eser,:ieio vigent,

1 • O Presidente da Republica dos Estados Cuido .; do tendo
onvido o Tribunal de Contas, de conformidade com o art. 2', a; 9°,
n. 2 lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8 do outubro de 1896,
resolve abrir ao Miuisterio da Fazenda o credito de 106:5798350,
sopplementar ás verbas 7e , 8°, 9', 10". il a, 12°, 14'. 17°, 182 e 39°, do
exercido vigente, para (ir:correr ao pagatienito da gratilicaeão
30 94., concedida, de conformidade - com b art. 91, 11. - V, da lei

ii. 2 .:); 1,	 . de janeiro proximo findo, aos emitirmos, correios 41
sere ie.	 .;	 fhesouro Nacional, aos condimos o serventes do
b„„,,, d• • Is, da Caixa de Conversão, Caixa de Amortização, Casai;
da V..) • I , ,‘ i, iterUnia de Seguros e aos serventes da Recebedoria dai
De; leve) Vedeeel, do laberatorio Nacional de Analyses, das deli)! I
gacias li-zeae; e de diversas alfandegas.

Rio do amieiro, 11 de fevereiro de 1912, 91* da Indepcudencia @
21° da Republica.

Baamas fl. DA FO:XSECA.

Francisco Antonio de Snlles.
1

DECRETO N. 9.36; — De 11 DE FEVEREIRO DE 1912
•

Abro ao Ministerio da Fazenda o credito e p:icial do 3í :216S268, pafa, •
pagamento do differença de vencimentos de choro do secção da Alfan-
dega do Rio de Janoiro ao bacharel Franciwea Pires do earvalliq
Aragão.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil, 'içando
da autorização constante do decreto legislativo n. 2.510, de 20 do
dezembro do anuo proximo fluido, resolve abrir ao hlinis:erio da
Fazenda o credito especial de 34:2168268 para pagam iito
bacharel Francisco Pires de Carvalho Aragão de diffe.rença de venci-
incuto; de chefe de secção da Alfandega do Rio de Janeiro, relativa
ao perimi() de 1 de outubro de 1893 a 27 de outubro de 1809, cuja
preseripção lhe . roi relevada.

Rio de Jantem, 1.1 de fevereiro de 1312, 91° da Independencia e
21" da Republica.

Ilensirs R. DA FONSECA.

Francisco Anlonio dc Saltes.
--

DECRETO N. 0366— DE	 DE FEVEREIRO DE 1012
Abre ao Nlini-crio da Viação e Obras Publicas o credito do 600:0003 para Os

e3tedo3 do '; prolongamento; e rainaes da ride de viço rema da Baliia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, teando
da autorização que lhe confere o n. LVI do art. 32 da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, revigorado pelo art. 38 da lei n. 2.511,
de 4 de janeiro de corrente anilo, decreta: 	 L

Artigo !mien. Fira alru • to ao Ministerio da Viação o Obras Pu.
Uvas o credito de 600:0008 para os estudos dos prolongamento O
1%1111:le8 da rede de viação ferrea da Balda.

Rio de janeiro, 11 de fevereiro do 1912, 91° da Independencia
da II leiblica.

lIrrisms 11. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 9.367 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1912
Abre ao Nlinistr• rin da Viação e Obras Publicas o credito do 300:000;3 p ara Ça

e ,tudo do3 prolongamentos o raniaes da rède de viação cearense

OPresidente da Republica dos Estado; Unidos do Brazil, usandai
da autorização que lhe confere o n. I.V1 do art. 32 da lei mi. 2.356,i
de 31 de dezembro de 1910, revigorado pelo art. 38 da lei
de -1 de janeiro do corrente anuo, decreta: 	 -

Artigo 11111n). Fica aeerto ao Ministerio da Viação o Obras Ptii
!eiras o credito de 300:000S para os estudos dos prolongamentos @
lenimos da rede de, viação cearense.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1912, 91° da Independencij
2'k° da Republica.

IIERAIFS R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 9.368 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1912
t:L.èa uma fazmda modelo d.: criação no municipio do Ponta Grossa, E3tatio ao

Paraná

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vista o disposto ornou. III do decreto n. 9.217, de 18 de dezem.
bro de 1911, resolve Crear unia fazenda modelo de criação no antigo
Posto Agronomico, sito no municipio de Ponta Grossa, Estado do Pa:.
raná..

Rio de Janeiro, 11 do fevereiro de 1912, 91 0 da Independegra
21° da Republica.

Ileasms R. DA FONSECA,

Pedro de Toledo.
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NOTICIARIO
Catifeceoeiaram, hontem, com o Exmo. Sr

Presidents,. da Republ:ca, os Srs. ministros da

Justi ,:a e da Marinha e general Bento Ribeiro,

prefeiti do Districto Federal.

E•tiverain.baatem, no l'alacio do Cattete,os

s•atadoces tonathas Pedrosa, Lauro Sodré,

A. Azere te, Urbano dos Santos e mare-

chal Pires Ferreira; deputados Thomaz Caval-
cante, F. Borges, A. Nogueira, B. Fonte-

noite, Il. Mitauda e Fonseca Hermes; Srs.

Dr. 3. J. S. ,,abra, generaes Jacques Ourique
e feympio da Fonseca, capitão João Gualber-
to, liarão tiro Alfonso, Dr. Affonso L. Ma-

chado, Ueoato B. Machado, tenente Propicio

Fontoura, tieronel Gomes de Castro, capitão
(ca rio ie Mello, Dr. Cleinentino Monte, co-
ram . , Dr. En'alio Chaves, Dr. A. Dias de Bar-

J, Dr, Agliberto Xavier, Dr. Antonio P.

Ma rt ins .111 i Ir, coronel Celestino de Mattos e
Dr. AnteniJ Ft . ancisco Ramos.

Foram •I•-z paeliados os seguintes requeri-
• ntos no Minis,terio do Interior

Jos(' Tilaircio Xavier e João Coelho do Rego
Ita !Tos - -Indeferidos.

Peociia no Ma.rtyr —O Ministerio do lo-
tarioc não orgão consultivo de particulares.

11 Sr. min i stro do Interior remetteu holden]

O seguinte aviso ao sea coliga da Fazenda:

• Rimei tolo-vos os inclusos attestados de
fre:plettvia do pessoal da Escola Nacional de
11clias Arws e do instituto Nacional de Musica,

.rela:ivos ;tu inez de janeiro ultimo,os quaes fo-
ram deioh idos aos resp,‘ctiN os directores pelo
da Directoria da Despeza Publica, para que
nolles se incluam sUrnetre os funecionarios no-
meados ant..; das reformas effectuadas pelos
ticerotos 11S. 8.264 e 9.056, de R de setembro

IN de outubro do alie() proximo findo, rogo-
• ordowi: oue continuems a sor pagos no
Ths,,inco Na•ional os vencimento de todo o

toeir de um quer do outro dos allu-
his 0.a . 11,10elinento z , o que se conforma ao

otie tive ensejo de declarar-vos em meus
t hi o e 18 do citado mez de janeiro, de-

vp otto os nüvo; nomeados ser considerados
foncrionar;o s publico, para todos os effeitos.

Fica as- int respondido o vosso aviso n. 22
de hoje data.lo,

• n Sr. ministro do Interior determinou aos
direct trs e chefes das repartições subordina-
das mo , o ponto, na segunda-feira, seja obser-
vado rigorisamente,inclusive na Secretaria de

Estado.

Foi comedida a licença de 90 dias ao guar-
da civil do i a classe José Ferreira Machado.

Foram naturalizados brazileiros o cidadão
porte-americano Dr. Armand A. Knaught e

os portuguezes Arthur Rodrigues Monteiro"
Emygdio Ribeiro Souto e José Lopes dos Reis.

O Dr. Armando Torres de Carvalho foi no-
meado engenheiro das obras do Ministerio do
Interior.

Em resposta a um telegramma do delegado
fiscal na Bahia, o Sr. Alfredo Regulo Valde-
taro, director da Despeza Publica no . Thesouro

Nacional, declarou, tambem por telegramma,

que o credito necessario áquella repartição

para pagamento de juros de apolices, relativa-

mente ao 20 semestre do arma passado, só po-

derá ser concedi to á medida que as apolices

forem sendo apresentadas para serem unifor-

mizadas.
A' vista desta decisão, o Thesouro não póde

attender ao pedido de credito solicitado pela

mesma delegacia, que desejava ter em seus

cofres o credito, de urna só vez concedido, para

°ocorrer aos necessarios pagamentos.

Pelo Sr. director da Despeza Publica no
Vassouro Nacional foi concedido o credito de
50:0005 á Delegacia Fscal em Pernambuco
que o porá á disposição do chefe da 34 secção
da Inspectoria de Obras contra as Seccas,para
attender ás despezas de pessoal e material
durante o armo corrente, correndo o alludido
credito por conta do orçamento do Ministerio
da Viação.

Ao inspector da Alfandega desta Capital, a

Directoria da Receita Publica no Thesouro

Nacional transmittiu um autographo da ae.

signatura do Sr. Oscar Paranhos da Silva,
ile-consul do Brazil em Genova, para que

possa aquella repartição, quando necessario,

fazer o confronto de assignaturas.

Em nome do Sr. Dr. Francisco Salles,

ministro da Fazenda, o Sr. Saturnino de

Padtia, &Mal de gabinete de S. Ex., visitou,
hpntem, o Sr. conselheiro Lafayette Rodri-
gues Pereira, que se acha enfermo.

O 2.° escripturario do Tribunal de Contas,
Antonio Viçoso de Moraes Jardim, apresentou-
se á sua repartição e reassumiu o exercicio
do seu cargo, na respectiva secretaria.

A Recebedoria do Districto Federal arre-
cadou, hon tem, 181:0703663. Nos dias uteis do
mez corrente a renda já attingiu a quantia
de 1.775:9885625, quando em periodo igual
do armo passado foi de 1.981:8713951.

Tendo o Tribunal de Contas registrado o
credito de 1.675:134$338 para pagamento dos
juros dos depositos da Caixa Economica e
Monte de Soccorro da Capital Federal, no 20
semestre de 1910, o Sr. ministro da Fazenda

pediu ao director da secretaria da Camara
dos Deputados a devolução ao Thesouro Na-
cional, para que tenha andamento, o processo
respectivo, que acompanhou a mensagem so-
licitando a abertura do mesmo credito.

Na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica 'foi lavrada a escriptura da compra feita
pele União a D. Paula Rosa de Oliveira Lo-
rena, do predio á rua Quinta mi. 59, s:ta na
Quinta da %a. Vista, para aformoseamento
desse proprio nacional.

Vieram pelo vapor inglez Ortega as 40 bar-

ras de prata recebidas pela Casa da Moeda,
para cunhagem de moedas de $500, 1$ e 2$, e

são ellas dos typos de 0,996, 0,999 e 1.000.

Por 60 dias, foi prorogado o prazo para o
1 0 escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, no Estado do Espirito Santo,
Ernestino Francisco do Nascimento, nomeado
3° escripturario da delegacia no Amaz.mas,
apresentar-se a esta repartição.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Alagbas, devolveu a Directoria do
Gabinete do Ministerio da Fazenda o processo
'relativo ao requerimento em que João Fran-
cisco dos Santos pede pagamento de premio,
por haver construido em seus estaleiros uni
hiate com 101 toneladas de arqueação, rocem-
mendando-lhe providenciasse afim de que,
pelo interessado, seja exhibido certificado da
autoridade fiscal do logar da construcção, ou,
na falta desta, da camara municipal do dis-
tricto, declarando que o casco e a mastreação
do navio foram apparelhados no paiz.

O engenheiro José Augusto Prestes recolhei'
ao Thesouro Nacional a quantia de 120:0005,
10% do capital da Empraza Armazens Frigo-
rificas, em caução para a sua installaçã.o
legal.

O Sr. presidente do Tribunal de Contas or.
denou o registro dos seguintes pagamentos: -

De 3:0005, á Agencia Havas, de despachos
telegraphicos, em janeiro de 1911

De 90:7135805 e 168:3105435, a diversos, de
fornecimentos ao Corpo de Bombeiros;

Da 800$, a Francisco José de Castro Pereira,
de gratificação

De 609$ e 4:1055, a Lenzinger & Comp., de
fornecimentos ao Tribunal de Contas e Caixa
de Conversão, no anno passado ;

De 6:8115290, a José da Silva & Comp.,
idetn á Imprensa Nacional, idem.

De 1:1215800 e 2:6805690, ao Lloyd Brazi-
leiro,.de passagens, idem.

A thesouraria da Casa da Moeda remetten
pelo commandante do vapor Orion, do Lloyd
Brazileiro, em sellos e cintas para o imposto
de consumo nacional e estrangeiro : 142:0005
para a Alfandega de Santos e 500:0005 para
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná.

Recebeu da oficina de impressão, conferiu
e empacotou 9.250.000 formulas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro, no
valor de 228:7505; da Alfandega desta Ca-
pital, 120 barrões de prata, vindos do estran-
geiro pelo vapor Ortega ; de um particular,
44, de ensaios.

Trocou para esta praça 5005 em nickel pot
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papel e 1MS em nickel do antigo pelo do
novo cunho.

Conferiu em balanço 2e:000$ em moedas
do nickel do antigo cunho.

Recebeu da Delegacia Fiscal do Thesout.o
Nacional no Estado da Balda, por intermedio
'do cnannandante do paquete Rio de Janeiro,
30 caixote .: contendo 3:600S em moedas de
cobre velho, para conferir.

O contra-almirante Emilio de Miranda Fer-
reira Campello, capitães de corveta Arthur

Thompson e Carlos Francisco de Faria, ca-

pitães-tenentes Luiz Pinto Gaivão e Amph:-

Ioquio Reis e P" teitenttli Arthur Alves Por-

filho Bastos e Adalberto Menezes de Oliveira

foram nomeados para constituir a commissão

encarregada de organizar uni mostritario no

Deposito Naval que facilite a acquisição de

objectos sobresalentes para os diversos typos

de navios da esquadra.

A Capitania do Porto do Estado do Espirito
Santo vae ser autorizada a transferir a sua
sede para outro editicio, sómente continuando
no predio actual si não houver outro atiro-

' priado á sua installação.

Devem l'CLIIIir-se os seguintes conselhos de
guerra

No dia 26 do corrente, no hiato Silva Jar-
,dim, sob a presidencia do capitão tenente
Julio liamos Zamy,0 a que respondo o soldado
do batalhão naval Luiz Ferreira da Silva veio
dia 28, na Auditoria Geral da Marinha, sob a
presidencia do contra-almirante reformado
Aristides Monteiro de Pintes, o a que responde
o marinheiro nacional Nedino José de Al-
meida.

Foi indeferido o requerimento de Carlos de
Suckow Joppert, pedindo a transferencia do
seu filho Wigand Joppert,alumno do 2° anuo
do curso de tnachinas,para o 2° atino do curso
de marinha da Escota Naval.

O Sr. ministro da Marinha solicitou provi-
dencias do Sr. prefeito do Distt •icto Federal
afim de que sejam asphaltadas as ruas e tra-
vessas que contornam o editicio em que
funeciona o Almirantado Bt•azileiro.

il:stá sendo chamado ao quartel general da
O" região, afim de •seguit• a reunir-se ao corpo
a que pertence, o 2* tenente Luiz Debnont,
primeira opportunidade.

Foi providenciado pelo quartel general da
Oe região no sentido de que a brigada estra-

-- toeira. faça apresentar ao commandante da
- Escola de Artilharia e Engenharia o aspit•atite

. a oficial Ilayinundo Passos de Carvalho, do 10
regimento de artilharia montada, afira se ef-
(cetimr matricula na mesma escola.

Por ter regressado da Europa, apresentou-
. se ás autoridades militares o general de bri-

gada Feliciano Mendes do Moraes..

O contingente de 210 praças chegado do
norte, sob o cominando "do capitão Francisco

vac ser assim distribuido: 100 praças
para a 11 região e 55 para cada uma das
10" e 12' regiões.

Vae sete ir como ajudante de ordens do
inspertin • da I" região militar o 2' tenente
José reellJS Carneiro.

O aspiraute a oficial Sergio Corrêt da Cosat
Villela IPVC Wein:a para pracettir em seus
estudos na Escola de Artilharia e Engenharia.

Foram ti xados os seguintes valores para. O
arractiamento, no actual semestre, da guar-
nição. do Ilio Pardo : etapa, 1$075 ; extt.aor-
dinarios, 500 reis.

Foi mandado inspeccionar de sande, na pro-
sinta reunião da junta medica da O' inspecção,
o 1" te:wide Miguel Joaquim Machailo, do
batalhão do 2° regimento de infatitat•ia.

Pelo quartel gemeral da O" região, foi re-
metaida ao Dr. chefe de Policia a parte dada
pelo 2' t Ney de Carvalho, relatando
um aecidente havido com a guarda que com-
mandava e o automovel Il. 88, no trajecto do
Palacio do Cattete ao quartel do eu' batalhão
do eaçadortee não sendo esse o primeiro de-
sastre que se dá, visto ser cominem aos chaar
&ars que por a!li guiam seus vehiculos deixa-
rem de desviai-os assim que avistam as etetate
das.

Apresentou-se á 9 4 região par ter de seguir
no in•iineiro vapor, a ruter-se ao 8" rgiuie:i to
de infantaria, a que pertence, o capitão Cyro
da Silva Daltro.

Por ter vindo do aio Grande do .'ed, afim
de servir no gabinete do general ministro da
Guerra, apresentou-se hontem ao quartel ge-
neral da to região o capitão Newton Martins
Dezottzart.

Apresentaratu-se hontem ao Departamento
da litiCrra os seguintes officiaes : COr01121 Ce-
lestino Alves Bastos, por ter de seguir para o
Estado do Ceará ; capitães: João Gualberto
Gomes de Sá Filho, por ter de regressar para
o Estado do Paraná: Newton Martins Desou-
zart, por ter vindo do Estado do limo Grande
do Sul atim de servir no gabinete do Sr. mi-
nistro; Aarito Brito Lima, pot • ter vindo a
serviço. e Francisco Nabuco, por ter vindo da
Bahia trazendo um contin eente; 1" tenentes:
Antonio Lesa da Silva, por ter sido
exonerado de auxiliar do Grande Estado
Maior ; Lafayete Cruz, por ter de effectuar
matricula na Escola do Estado Maior, e me-
dico Dr. Attila Thiet •ry de Alvareea, por ter
de regressar para o lho Grande do Sul '• 2"
tenentes: João Ferreira Johnson e Manoel Ma-
ciel Wanderley, por terem de efli •ctuar ma-
tricula na Escola do Estado Maior ; Joaquim
Francisco Duarte, por ter sido nomeado para
servir na Commissão de Fortificações da Re-
tifica e Francisco Jagua.ribe Gomes de Manos,
por ter sido mandado servir lia Commissão
Linhas Telegraphicas ; aspirantes João de An-
drade Nino, At•thur {enfites Guimarães, Helio
Cotia Gonealves e Mario Pinto Peixoto da
Cunha, por terem de efectuar matricula na
Escola de Artilharia o Engenharia.

Sob a presidencia. do . Sr. viten! José
Christino, chefe do Departament) da Guerra,

reuniu-se hontem a commissão de promoeões
dos 011iciaes dó Exercito.

As propostas enviadas ao Sr. ministro foram
as seguintes:

Infantaria—A capitão por antiguidade o
1° tenente Adalbert) Gonçalves de Menezeg,-
entrando para o quadro os capitães aggrega-

dos Manoel de Andrade. Mello, José Henrique
Pereira de Mello, que contam antiguidade
por estudo, Pantaleão Telles Ferreira, Ascen-

dino Ferreira do Nascimento e Oetavio Fotts
tes Pitanga, passando a aggrágados ao.tina.-

dro os capitães Quintino Jaguaribe de Oliveira,
Joaquim de Meirelles Shrinlio, Leandro Jos::
da Costa e Pedro Cavalcanti de Albuquerque

1-ase indellos ; a 1 0 tenentes, por estudos, os

2°' tenentes José Francisco Antunes, Arnaldo

Datitaseeno Vieira, Cht• istosão Ferreira
Silva e oswaldo Stember g, e por antiguidade
João Cht•ietovão da Silva Junior. Entram para

o quadro os I" tenentes José do Olinda Caiar

pello o Celestino Teixeira. de Faria e 2"'
nentes Alberto de Nlieleiroa, Armando EugeneA
Mariante, José Armando de Oliveira, Alipio de
Almeida Nunes,Leopoldo Nevy da Fonseca Ju-
nior, Luiz Tavares Guerreiro, Waldemiro do
Vaseoncellos Ferreira, Pedro Cordolino Fer-

reira de Azevedo, Vicente de Panla Teixeira

da Fonseca Vase.oneAtbs, Tancredo Vieir da
Cunha, liatd NIendes de Paiva, Clarindo May,
Ilayinundo Mendes Buriamaqui e Miguel Ney

de carvalho, sendo promovidos a 2°' tenentes
o; aspirantes a ofiheal Orlando de ASiiS Ba-
ptista, João Arthur Begis, Augosto Alceste

Costa, Attniba l. Madrid() de Carvalho Braga,
Caio Lustesa de Lemos, José Oliveira Pitnentel
e Ilettriqu3 Quintiliano de Castro e Silva.

Cavallat• ia — A tenente-coronel, ciii eesat-

cimento de preterição, o major Alfonso Dar-
roin, passando a aggregado o tenente-coronel

Eduardo José Bat•hosa Junior e capitão Ar.
naldo Brandão, entrando para o quadro O

major Jes.'s de Andrade Neves Meirelles e ca-
pitão Clodoaldo da Cunha Martins ; a 1° te

:lente o 2' Joaquim Fernandes Brandão e a
204 os aspirantes a °Meia! João Annibal Du-
arte e llomulo Telles Pessoa.

Entram para o quadro os 20 tenentes exw
csdentes Ilyppelito Paes de Campos, Maria
Xavier e Christovão de Castro Bareellos..

Engenharia—. A major, o graduado ..ToNo
Veeplicio de Abreu e Silva ; a capitão O
graduado Perminio Carneiro Leão ; a 1" te-
nentes o graduado Oscar de Araujo Fonsee.% ,

2° tenente Gervasio Caldas.	 -.-

Corpo de Sande — A tenente coronel, pog;

merecimento', um dos majores.Drs. João CON

i:alves' Ferreira Corra da Camara, Arthur
Eduardo de Seixas e Alexandre da Silva Mott, 1
rão; a major, por antiguidade, o graduado NI
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Marcilio Dias Ferreira de Azambuja; a capitão

o graduado João Pinto Rabello Pestana.

Graduações — Na arma de engenharia, em

major, o capitão João Baptista de Oliveira

Tlrandão Junior ; em capitão o 10 tenente

Djalma Ulatirk do Oliveira e em 1 3 tenente o
2° •Justino Ribeiro França ; no corpo de sande,

i cm major o capitão Antonio Alves Teixeira e

em capitão o P tenente Antonio Francisco das
..„Sa otos Abreu.

A commissáo apresentou indicações de an-
tiguidade dos officiaes comprehendidos no de-

rreto legislativo n, 1.811 de 30 de dezembro
da 1907 em i iudo de resoluções do Governo.

f(L,Fsses officiaes são os seguintes:

'‘ t Arma de infantaria—Manoel de Andrade

111ellii e José Henrique Pereira de Ml1o, 10

:tenente por antiguidade de 17 de agosto e 6
de setembro de 1904 e capitão por estudos de
'2st de janeiro de 1909e 20 de janeiro de 1910,

respectivamente; Adalberto Gonçalves de

Menezes, José de Olinda Campello e Celestino

Teixeira do Faria, I n tenentes por antigo:-

é:Md:ide de 17 de agosto e João Christovão da

Silva Junior de 6 de setembro, tudo de 1901,

e o 30 de capitão por antiguidade de 1 de fe-

vereiro do anno findo.

, Arma de cavallaria—Flodoaldo da Cunha

Martins e :Joaquim Fernandes Brandão, 1 0s te-

netite.s por antiguidade de 17 de agosto e 13

;de janeiro, rospectivamente, ambos de 1901.,

•e de capitão por estudos o 1°, de 23 de maio
do atino passado.

Corpo de intendentes—Martim Garcia Feijó,

1° tenento de 4 de janeiro de 1903, quando

do quadro dos officiaes de cavallaria, e capitão

, intendente de 3a classe de 21 de dezembro de

, A commissão resolveu que fosse lançado em

acta um voto de pezar pelo fallecioriento

Sr. Baião do Rio-Branco.

dina da Costa, Maria José Mendes Pimentel,
Dolores Monteiro de Senna, Virginia Eulalia
Soares Sampaio, Laurinda Soares Sampaio de
Oliveira, Maria 1 .4nez Caldeira de Andra de,
Thereza Maria de Jesus Reis, Rodolpho
Kanters„Amonio Comes dos Passos Perdigão,
José de Alencar Piranama e Julio Baptista
Goricalves.

...E0n1•11/W1E/18

O Sr. mimira da Viação nom N oa para a
fiscalizarão do parto da Bahia o engenheiro
Francisco nanes da Silva, chefe de :opção
engenheiros de, l a clas s e, o; engettlr.ird:
Teixeira d.. Carvallr) e Vital Lordeila dos
Santo: Souz t ; engenheiras de 2' classe, os
engenheiro. Claudio da Costa Ribeiro e José
Maria Nese .; engenheiro de 3' classe, o en-
genheiro Alvino	 Argoll ; onivial, Sim-
plicio Augusto de Almeida ; cantador, Preli-
diano Xavier dos 11 .is e paga ler j n)4'.! Rotim)
dos Santos Cola .

O Ministerio	 Viae,ão soliviiou da
prensa Narimial mim oltinial encaflernador,
para collecrionar as Minutas dos acto; oiliciaes
relativos ae anuo proxima findo.

Pela Mini-ferio da Viação foi ala wizada a
Estrada de Ferni Cii it ral do Ilrazil a e du-
rante o exorririo, 2.000 tonelada-s.: (1., Ca i'vry-
Cardiff á Itepartiejae de O'n .as Pablieas,
paia o sz. rsi..:o da Estrada da: Ferro Rio
d'Oura.

O Sr. da Viaçã.o de.fe . lit o r.sque-
ritnento da Compagoie (lu Port de Hifi de
Janeiro, em que- solicitava permissão para
construir áua cus t a caborturas previsorias
entre diversos armazens do cács do wirto,
com a condirão de ficarem p'ert?neendo
Ga elmo, e ditvendo ser as plantas sujeitas
á a ppro% ação da bis' iectoria Federal de Portes.
Rios e Cattacs, que lavrará o compotente
con ra cto

O requerimento em que o engattiheiro Er-
nesto Otero pode para ficar alba() á limpe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes foi
mandado ao consultor juridico, para e'n'ttir
parecer.

O Sr. ministro da Agricultura compare-
cerá, hoje, á 1 hora da tarde, á primoira reu-
nião do Conselho Deliberativo da Camara do
Commercio Internacional do Brazil.

4 
dro de Toledo, ministro da Agricultura, atteq•

Na audiencia publica de hontem, o Dr. Pe-

deu ffssoalmente a grande numero do pes-
soas que o procuraram.

weig.emmui.iemoma

Foi nomeado Joaquim Barroso Nunes Filho

para auxiliar da s, ,c..:ão de zoo t echnia e vete-
riflaria do Post) Zi»toclinico Federal, em Pi-
nh"..iro.

torerma.:,,ri:s prestadas pela Junta dos Corre-
a n .; mini .. tros da Agricultura, Industria

e Comna , reio e da Fazenda, sobre o movimento
do.• inereados de algodão, assuem', Imrracha,
calé, coroa es e xar(ith . , relativo á s ,• nu de
5 a 10 do

111arcpiez	 Par:soa:tatá e Barão do Rio-
11pa ttee	 A Junta dos - Corretores, interpre-
ta:1de o s , :dimente de tida a cerporarão,
rend neva ri!N , lionienagMS aos deus iara-
z (eives Marquez de Paranaguá e liarão do
itie-lira;me,a, ui lima mente desapparecidos do
semi:trio da ida . Si o primeiro, pela sua vida

til ira , canqu;st nt a estima e admiração de
tod a: os brazI'iros, o segundo, comuto mensa-
geira da l'az e do Pireito, conquistou a gra-
tidão do Prazil, qm, o tornou seu benemcrito.

M ti ; n 11., (1,. algodão—As mollioras nas cota-
,;íaes no me.; .eado de Liverpool animaram o
no=s 1 m m .rado. fintreionou com mais activi-
dade, til ia titio firme e com perspectiva
ei )lho res

pels correhr,s foram registrados os se-
guintes preços, por 10 kilos:

Perna libuco, 1' sorte do
setaão	 1051.00 a 1 ISSO

Pernambuco, 1' sorte... .	 105200 a 108'800
Pernambuco, me.fiano.... 	 Nominal
As.sá, 1 1 sorte 	

	
103300 a 10$800

Natal. I' sorte 	
	

10$000 a 10$500
Na tal, repadar . 	

	
Nominal

Mossorii. 1" sorte 	
	

10S000 a 10$500
regular 	
	

Nominal
Ceará, 1'' sorte 	

	
10$200 a 108'500

Cará, re2..ular 	
	

Nominal
Paraltylla, 1 .' sorte. 	

	
105000 a 10S:100

Parai) vl , regula t' ... 	
	

Nominal
Macei',	 105000 a 10S500
Maceió, regular 	

	
Nominal

Penedo, 4' sane 	
	

Nominal.
Serg'pe-1Mres
	

Nominal
S.-rtgipo—Itabaiana 	  .....	 Nominal
"Nlaraillian. regular 	 — ..	 Nominal
Plasthy, regular 	

	
Nominal

Entraram de:
Natal 	  • •

	 3.90n fardos
Ceará 	 .	 1.800	 »
Parabyba 	

	
1.350 »

Assn	
	

687
Perna tohne0 	

	 :175
Mació 	
	

300 »
Mossoró 	

	
61	 »

8.1.99

5.833 fardos e fica,

Embarcou 'tient= em Pelotas, no Estado
itt Rio Grande do Sul, com destino a

Capital, o Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves,

imo ministro da Viação.
S. Ex. vem a bordo do Sino, do Lloyd Bra-

zileiro. que devo aqui aportar no dia 22. do

• torrenu.

A es sa empreza de navegação recommendou

o Sr.' Dr. Pedro de Toledo que dispensasse ao
"ju imre viajante todas as attenções e dere-

re pci as .

4.••••••n••••••n•.1

í. O Sr. ministro da Viação deu despacho,
com data de ante-hontero, aos requerimentos
de DD. Aurelia Aldina da Costa, Jovina
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Tendo--4e accumulado na respectiva se;ç10
do Correio grande tomer° de colis, devido á
Muilatica do atanazem e outras providencias
determinadas pelo recente derreou ., que deu
nOVO l'CLUIla mento ao respectivo si-ri iro, O Sr

Fa Lia lincha, director geral dos Correios,
int.ereneiOn longamente com o Sr. Dr. 'Adi-

ou) da Veiga, inspector da Alfandega, ficando
resols ida a prorogacão do expediente ali': ás 5
horas da tarde, nas dependencias dacpiellas
twartições, incumbidas do serviu .) c./is
podium, assim como o augmento de funecio-
navios, de fórum quem breve prazo ficará 	 Sahiram dos trapiches
elle completamente, normalizado. 	 ram em stock 25.123.

MERCADO DE Assuaa

A The Best Sugar Gazette Company, que se
publica em Chicago, traz no seu numero de
Janeiro do corrente anno um quadro compa-
rativo sobre o augmento e diminuição do as-
sucar de canna nos diversos paizes producto-
res, no periodo de 1904 a 1910, em relação
ao de 1897 a 1903 (sendo que os dados relati-

,
.

Vos Cuba abrangera 0 pertodo de 1890 0,11
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1896,) e organizado com os (lados consulares
siltimamente forneci+;-:.

moam
Anglo. no

Paizea

)
Diminuição

- )
Tonelada:4 ^,;

1rgentina 	 -4- :1 .o;35. .4- 5,8
Drazil 	 -- 168.671 - 9,2

.1:11ile 	 -1- 70.350 -1- 37,2
Cuba 	 -: -	 3.381.8:3 •	 --1- 57,0
Euyoto 	   -1-- tri7 .283 -	 41,2

•	 Formosa e Japão 	 -;-- i33.388 --1-- 111,8
iluadeloupe 	 10.1	 .)1. - 6,0
Haiti e S.	 I /uuli1U. -4- 119.800 -I- 30,1
I la n a ii 	 -1- 1.132.387 4- 61,1
Alexico 	 4-- 311.289 -1- 61,2
Mai :Hidra 	 -I- 57.711 -1- 23,2
Pern 	 -4- 257.083 -1-- :13,0
Philippina s 	 - 113.268 -	 30,9
Vorlo-Ilieo 	 -1- 1.011.190 4- 232,1
Es tados	 Findos 	 -1-. 121.682 -I- 6,2

Possessões ingI!za4

Antigua 	 - 30 - -
Australia 	 -L 202.109 -1- :13,0
13;1111:U10'.	 - %.01.3 - 24,6
4i11y8118 Ingleza.... -I- 33.737 -1- 4,9
Fidji 	   4- 183.152 -1- 77,0
Jamaica 	 - 39.812 - 23,0
Matirieias 	 -1- 269.035 -I- .21,0
Natal 	 	 -3- 98.616 -I- 55,4
Santa Lucia 	 + 8.118 -1- 8,4
'friiiidad 	 - 1:3.731 - 11;4

Por este quadro vai illea-se que a pro-
duccào do assiiiiar lio Brazd diminuiu, de 11.01
a 19'10, 108.671 toiteladas, o a da Republica.
Argentina atigièt . .”11011, em igual perio(10,51.031.
tioneladas.

a safra de Col,a õ calculada em (.871.71%
t fi lICIalla , . .ts i i nantilladiis que deverão pra
(luzir (iS I101 . 1' .. ,..• [1,.n1110 .; eentraes estão dis-
tribuidas p • d- li "a os de

Sacos

Cienfit.igos, 	
alatalizas	 	  	

1.932.000
1.750.000

Cardelta,•,,,,• 1.625.000
,	 	 1.430.000

Calharem 	 901.000
S:o•na 	 801.000

•	 P 800 000
Nipe 	 755.000

048.000
600.000

lia nos 	 430.000
Uivar() 	 380.000
Santiago di , Cuba 	 225.000
Niuivitas 	   	 220.000
S. Cruz del Sis,1 	 220.000
edliara 	 219.000
Trinidad 	  85.000
7.;17:1	 22.000

O lotai da sirva 1910 - 1911 foi de
1.583.451 too•bolas, das (pines 1.410.887
foram exportidas para os Estados Unidos,
1 .2:31; para a luelaterra e 7 .1.13 ,-,9 para O coii-

tuiu u IIKal. licdoilo em ser :169 toneladas.
A situação dos mercados coropens e ame-

rivanos a a sa r e de esperta tiva; os
preços dos 110 nTewi.1S' a t•irino eram cmistante-
mente alteixid,i, 4.4 colute-adoi-( • s legitimos,
bastante si u p til it,	 , em fins de jamiiro, fe-
chara itideviso.

O nosso mercado, depois da firmeza com que
si apresent(in tio prim-iro dia da semana,
tortiou-se na is calmo, cons..rvamlo os preços

,sustentadds; sendo ainda- a existeucia diminu-
ta em primeiras mãos.

: As sabidas dos trapiches; augmentaram,
apezar da irregularidade do trafego das

versas estradas de ferro, motivada pelas chu-
vas torrenciaes que Icem cabido nas zonas por
cilas servidas.

Coulteuidas, corno se acham agora, as safras
dos diversos paizes productores de assuo r de
calina e que o Miei( de uns será compensado
com o arei :esc-imo em 01111'0S, 1130 50 ponde
ainda salbir, por deliciencia de informações,
(piai será a safra do Brazil, apezar de noti-
cias estrangeiras maliaKon CO) quantidade
superior a actoal.

A alta do preço nn nosso niercado, que im-
possibPitou a exportação pra o estrangeiro
de maior quantidade, paralysou os trabalhos
da commissão que na 4' conferencia assu-
eareira, realiza ia em Campos, foi mu-arrogada
de organizar o serviço de esta tistica commer-
cial referente á fabricacao do assuear, suas
operações e da lavoura dit calma.

As entrailas de :tssuear neste mercado
foram durante a omana 17.901 sacros, das
seguintes p1, 'real

Sergipe 	 	 13,126
Pernambue,.) 	 	 4.778

17.901

As sabidas de 36.113 saccns, ficando em
sei 451.096.

Pelos corretore s foram rdgistrados OS SC-
guinUis preços correntes:

J1-i- por kilo
Branco usitia
	

$120 a 5110
crys:al 	
	

$100 a 5460
2" jacto 	

	
5350 a S100

s
	

$100 a 5110
Samenos 	  :• 1350 a S370
Idaseavinhe 	  5280 a 5360

sud amarello 	 5310 a $380
Ma scavo bom 	  5210 a 5260

rogular 	 230 a 5213
»	 i	 	 5220 a 5225

Mercado (1,. borracha-Registradas as enta-
cões de 403 a 42a por 15 kilos, tem Se mau--
tido inalterada a posiião deste mercado para
a unira qualidade que tem vindo do interior.
• As entradas foram de 10 volumes de man-
gabeira .

Mercado de cart., - Posto que OS preÇOS
café obeileeesr.ein ainda ás evoluções dos mer-
cados do exterior, mantiveram-se bastante

125200 por arroba.
No dia 6 o mercado, que abrira em baixa e

destitnido de interesse, regulando o preço de
125100 por arroba, fechou firme tini' ter se
a Ceei it imito a procura, Cujos tiegorios alcan-
çaram, á nItinia hora, o de 125200.

No dia 7 continuou com a mesma posição,
apezar de noticias desfavoraveis terem che-
gado e que nrio impediram a procura que
ness., dia teve o eaffi, que obteve os preços de
125200 a 125300.

NO dia 8 contimmu o mercado sem alte-
racao e com as cotações anteriores bastante
sustentadas.

No (lia 9 o mercado abriu Mahar:v(1o, man-
tendo as colações de 125200 a 125300, fechan-
do com estes preços bastante sustentados.

No dia 10, posto que esse (lia fosse de luto
nacional, os negièclos neste mercado 1;yerain
bastante animação, regulando para as ope-
rações do dia o preço de 125300.

Durante a sentada entraram 27.829 saccas,
embarcaram 33.149, foram vendidas 11.833;
e ficaram em Moei; 227.335.

Mercado de Saldos
Entraram, 61.516 saccas ; saldram 148.825;

foram vendidas 53.181 O ficaram em Ser
2.232.053.

Bolsas estrangeiras:

Nas bolsas estrangeiras foram vendidas
817.500 sacras, assim distribuidas:

Saccal
Nova York 	 420.000
Itã re 	 175.000
Hamburgo 	 200.000
Londres 	 52.500

867.500

Mercado de eereaes

Nãn houve alteração nos preços dos cereaCS
negociados na corrente semana, a uão ser no
milho, cuja cotação foi de 1:5 a 175300, e no
feijão de Santa Eatliarina, que obteve os do
215 a 225 por 100 kiios.

Os supprimPtllos recv ',idos foram regulares,
e a procura limitou-se ás necessidades do coita
sumo.

Entraram

Arroz:
Sarros

Por cabotagem 	 2.353
Pelas estradas de ferro 	 416
Da estraugeiro 	 • 800

3.621

Farinha de mandioca:
Por cablt azem 	 10.053
Pilas estradas de ferro 	 183

10.838

Feijão de div;rsas qualidades
Por calAt again 	 0.521
Pelas est	 de ferro 	 7.101
Da es trange-r , 	 550

_
15.007

:
Por ealmagem 	 1.020
Pelas estradas de ferro 	 12.168

13.198

ntrrnsos G.-.NErtog

Aleool :
Toneis Piar%

Por cabotagain 	 	 367
Pelas estradas de fero 	 	 	 31 18

-
398 18

Alfafa
Farda,

Por cabotagem	 	 ,,,,	 745

Banha

Caixa: Latas Barrai

Por cabotagem 	  6.032
Pelas estradas de ferro 	

	
3 93

Do estrangeiro 	 	 400
- --

4.035 93 100
Fumo

Fardos Rolo; Pack

Por cabotagem 	  303
Pelas estradas de ferro 	 	 16 396 1.181

-
319 396 IAM

sustentados	 entro	 os	 limites	 (le	 125100	 a
125300 para o typo 7, na corrente semana.

Ag,aarden:e

Registrando o inovimento diario, verifica-se
que no dia	 5	 o mercado abriu desanimado,
com	 os compradlires	 afastados,	 registrando
nas	 tiltima s	horas	 de	 trabalho	 o	 preço de

Por cabotagem 	
Pelas estradas de for -o
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ISIanteiga :

Caixas Latas
Pelas estradas de ferro 	  140 2.541

Vinho
Quinto>

Por cabotagem 	  	  976

Mercado de xarque
Ca nt bulam avultadas as entradas de xarque

no nosso mercado.
Os compradores, tendo conseguido obter

differenças bastante sensiveis nos preços das
,disersas qualidades, teem realizado negocios
Illak importantes, accusando as sabidas dos
irapiches o total de 10.079 fardos para con-
sumo e exportação.

As entradas do Rio da Prata foram de
8.576 fardos, e do Rio Grande do Sul de 6.003,
ficando em stock 32.000 fardos dessas duas
procedencias.

'Regularam os seguintes preços por kilo:
Rio 'da Prata:

Patos e mantas 	  $720 a $780
Mantas 	  $840 a $900

Rio 1_1ratide.:
Patos e mantas 	
Mantas .	 . 	
Systema nacional 	

A revista dos Srs. Procopio Oliveira (Sz
Comp., publicada com o movimento do mez
de janeiro, dá. a entrada total de 36.464 far-
dos, sendo 15.879 fardos do Rio Grande do
Sul e 20.587 do Rio da Prata e fronteiras
a sabida de 19.338 fardos do Rio da Prata e
9.148 do ílio Grande do Sul.

O stock em 30 de dezembro era de 9.460
fardos e em 31 de janeiro de 17.438 fardos.

A m:dia dos preços no mez de janeiro
foi:
Rio da Prata:

1912 1911
Patos e mantas $840 a $960 $520 a $860
Mantas 	 $940 a 15040 $620 a 15040
Rio Grande:
Patos e mantas $.840 a $940 $480 a $620
Mantas 	 $810 a $940 $480 a $760

O Sr. coronel commandante da Brigada Po-
licial deu os despachos abaixo nos requerimen-
tos a elle dirigidos, a saber:

Alferes José Quirino de Oliveira e soldado
reformado João Roberto Josino.—Deferidos.

Soldado João Francisco Nunes.—Deferido,
para o effeito de ser paga ao requerente a
quantia de 265060.

Ex-praça Augusto lbernon da Cruz.—En-
tregue-se mediante recibo.

Ex-praça Henrique Pereira Marques e praça
José Joaquim de Sant'Anna.—Entregue-se me-
diante recibo.

Musico Manoel Matheus de Almeida. —Como
pede.

João Bibicas de Oliveira.—Compareça no
corpo de serviços auxiliares para serem co-
nhecidas as suas aptidões.

2° sargento graduado Fiorentino de Siqueira
Mello.—Aguarde opportunidade.

Cabo de esquadra Firmino Alves da Silva.
—Deferido para o effeito de ser: paga ao re-
querente a quantia de 375333.

Soldados C/urdido Martins Primeiro e Ismael
-de Amorim Bezerra.,--Indeferidos, á vista das

informações.
Ex-praça Rosario Patand.—R a.fituade a,

.quantia de 205535.

Capitão Fernando Vieira Ferreira.—Endefes
rido á vista dos documentos existentes na Bri-
gada, podeud), entretanto, o peticionario di-
rigir-se ao Exmo. Sr. ministro da Justiça.

Primeiro sargento amanuense.  —Deferido .
Cabo de esquadra Julio Antonio da Silva

Lim a. —Entregue-se mediante recibo.
Soldado Antonio Dias do Nascimenlo.—Defe-

rido, nos termos do art. 191 do regulamento
em vigor, observando o disposto no art. 193.

A lista ál tu-se na Brigada Policial os seguin-
tes indivicluos:

pelro Marques da Costa, José Monteiro,
Citadas, Alberto Lima de Oliveira, Alfredo
Consumei() Fernandes, João Paulo da Silva e
João Martins dos Santos.

Foram remettidos ao Supremo Tribunal Mi-
litar, afim do serem julgados em ultima in-
stancia, os autos.do processo a que responde-
ram, par crime de deserção, os soldados da
Brigada Policial José Alves de Lima e Carlos
do Amaral.

Foram concedidos 15 dias de dispensa do
serviço ao capitão ajudante da brigada po-
licial Sebastião de Almeida Cardeal.

Reunir-se-ha no 'dia 26 do corrente, á
hora da tarde, 'em sessão extraordinaria, o
conselho administrativo da Brigada Policial,
afim de assistir á concurrencia do forneci-
mento de muares á mesma brigada.

n••n•nn•

Foi reformado por decreto de 7 do corrente,
com o soldo por inteiro, o cabo do 2° batalhão
da Brigada Policial José Macario da Silva.

Foram transferidos: do 4° para o 3° batalhão
da Brigada Policial, o soldado Sebastião Joel No-
bre; do 4° batalhão para o regimento de ca-
vallaria, o soldado Lucas Borges; do 10 bata-
lhão para o regimento de cavailaria, os sol-
dados Salvio Felicio de Souza e Sabino Soares;
do 20 batalhão ainda para o mesmoregimento,
os soldados João Baptista de Oliveira Segundo
e Francisco Braga de Oliveira; do 3° batalhão,
os soldados Ponton João Maria e Luiz Teixeira;
do 4° batalhão, os soldados Desiderio Barbosa
de Mendonça e Arsenio da Silva Menezes; do
5° batalhão, os soldados Amarinho Pires Fer-
reira e Umbelino Fernandes Ramôa.

Foi excluido do estado effectivo da Brigada
Policial, por ter fallecido, o soldado José Theo-
dosio dos Santos.

Em ordem do dia do commando da Brigada
Policial foi louvado o cabo do 5° batalhão
Eduardo Moreira, pelos altos sentimentos hu-
manitarios, salvando uma senhora e uma cri-
ança, prestes a serem attingidas pelas citam-
mas, por oce,asião de um incendio no predio
da rua do Bispo n. 111.

Regressou a seu Jogar, em Dr. Frontin, o
telegraphista da Central Antonio Nazario de
Gouvea.

Pelo sub-d:rector da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em Lorena, o praticante Euely-
des Vieira ; em Curralinho, o praticante Se'-

bastião N. Pinto" Monteiro ; eni Sitio, o prati-
cante Carlos Agricola dos Santos ; em Mata-
douro, o praticante Antonio Pereira dos Santos
Maia ; em Paciencia, o praticante Arlindo de
Carvalho.

Deram parte de doentes os telegraphistas aa
Estrada de Ferro Central do Brazil Francisco
da- Conceição Amorim, de Lorena.; Annibal de
Sá Freire, de Floriano ; e o praticante Efiezer
Pires.

lIontem o Sr. Dr. Paulo de Frontin, director
da Estrada de Ferro Central do Brazil, resol-
veu, á tarde, que em todos os dominios dessa
ferro-via haverá expediente na proxima terça-
feira.

O recebimento de mercadorias está sujeita
a essa resolução, dentro das horas regula-
mentares.

—Grande é o numero de requerimentos do
empregados da Estrada pedindo a suspensão
de descontos de 10 °J, sobre 'o ordenado res-
pectivo, referentes á joia e mensalidade do
montepio atrazadas, visto já terem completa-
do o pagamento devido.

O Sr.Dr. Paulo de Frontin,á vista disso,soII-
citou da Directoria da Despeza do Thesouro
Nacional as necessarias providencias,para que
a verificação dos descontos seja feita com a
maior urgeneia e bem assim permissão para
suspender os descontos dos funccionarios
cujos pagamentos já estejam concluidos.

—O movimento de gado nas est/10,3s for
hontem o seguinte
Santa Cruz, recebidas 	  486 rezes
Matadouro, abatidas 	
Cruzeiro, embarcadas 	  359425

»stock 	  	  263
Bemfica	 3, 	
Sitio	

•	 085401 	 )3:

—No escriptorio da Sub-Directoria do Tra-
fego estão á. disposição dos interessados as
guias de inspecção de saude dos seguintes
funccionarios: Mano Jansen de Brito, traba-
lhador de 2a classe na Barra do Pirahy; Ber-
nardino José Baptista, guarda-chave do 34
classe em Alfredo Maia; Arthur Fernandes
Castro, guarda. de armazem da ldaritima;
Carlos Catão de Oliveira Pires, praticante de
conferente; Alvaro Silveira de Freitas, agente
de Pindamonhangaba; Clecio Antonio Maia,
trabalhador em Entre Rios e Antonio Baptista
Saltes, guarda da 2° divisão em Bello Ilori-
zonte.

• Fredolino José Soares—Abonem-se oito dias,
de accôrdo com o regulamento.

• Francisco Braz Pereira Gomes. — Deferido,
nos termos da informação da 1° divisão.

Francisco Antonio Vieira. — Indeferido.
Francisco Antonio de Paula. — Idem.

• Francisco da Silveira Gomes.— Attenda-so,
com 75 % de abatimento.

Francisco Moreira Jacutinga. — Indeferido;
devia ter apresentado o attestado medica em
tempo opportuno.

Francisco Alves Martins. — Concedo.
Francisca Peçanha. — Pague-se. 	 •
Francisco Xavier da. Motta. — Deferido,

por equidade.
Guilherme Augusto Faria Filho. — A' vista

das informações, não tem direito ao que
pede.

$700 a $740
$700 a $820

—



Subbado 1;
	

'	 1"...- n "!. : r1 4." 1:1 .; s	 2251
	•

Godofredo de Souza :Sten-Piles. — Deferido.
Protidencie.-se.

Germano Antonio da flwhi -- Indeferido.
•Garcia, Augusto Á- Comp. — vista da

informação (1C 5' divisão, não procede u que
allega.

Guillsermi s Sh-neles. — Dt • ferido, de ateia-do
com a informação da 3* divisão.

'bine ik• Comp. — Pelei aia A' ei a divisão,
para prin isl o tici ar .

Heitor lguario Posada — A' vista das infor-
mai-fies das 2' e 64 th y rsir..•, ie'e) tent direito
ao que pedi'.

110norio Nnt	 Der-rido.
Henrique Lima itliti•)r. 	 l • isl .) da infor-

mação da secre s ar.a, não pode s -5 . attendido.
hlodrizo •-.	 Ltal .tiirttli).

,1 , p, , Ferrioi, -- I) •Ga-itlii, poi • equidade.
Jayine 3Iartitis Ferreira 	 •-•
Ju stino Rimam). — lo • fentl á ‘1 ,1a da in-

formarão (lie 2' dt isãt).
Je)-41('• Joaquim (I Saids):. Comedi) GO

dias e an 2 .1 da (liaria, a v miar ti , lã de ja-
neira

Jorge de Morat .s. —	 eiia da informação
6-• divis ã o , não pó.(e s-•r as t -toledo.

I Servir:, tio	 vara.

sup-rit)t ti (il.t o ca; Pão J	 t 1.1:1;)ti-ta (1'2

S atza Carvalho.
A	 hrizada estrat	 di si. otliriavs para

ao gila	 ezeneral da 9- l'. • 2 1	 \ liar do
superior de (li e para a Cilia (1“ 1,11i1

O 1" regim	 ) el	 ilifientoiaa da á talar-
ni(2n.

Auxiliar do official ds dia. o amanttettsJ
Fa ria .

A brigada mixt:e dá as gtiardas dos palacio:
Ca Bete e Guanabara, e Arsetial de Alai-Mini.

l'idform 3".

O serviva para hoje lia 1Srizada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o inaj , ,r graduado Salle:.
Oficial de dia á 'origada, o capitão Vieira

Ferreira.
1 .2elicos : disdia, o ttinent ., Or. Lima e, de

promptidão, o capitão lor. Iteaassi.
Interno de ilhi, o itlfores :stotite.
Ajuilitliti". ele parada, o capitão Anastácia
Nhisica (13 parada o de promptielão, a do

3° batalhão.
Bondam com o seid:•rior d.• dii os alferes

Moreira e Chagas.
Bondam a; (10 Nut.ci ), Regente e

S. Jorge o alferes Painel e tios inferior de
cava iii

11011(11111lCS à dispos'ição ti sain • rior de dia,
itiferiores de (*.IA a l.1:119:1, ,.. 9 lo (10113 para

as patrulhas dos I", 3" e 5" distrietos, ires
slo '.1" e mais dents de cada um dos 1 0 e 90 ha.
tallir1.-s e 1111 (10 5° batalhão, smdu duos para
as patrulhas do SylveStre.

Es tado maior nos coristas : no t° batalhão,
O teop lete Marinho no 2", o capitão Santos
no 3°, o tenent.! Bastos ; 11) 4 0, o too iiite
Barbosa ; 110 5", o capitão Mi ti 'I; eia (-aval-
iaria, o capitão .1ssi: e. nu c.11-1)..) aiiiiiar, o
o tenente Saturnino.

Guardas: da Caixa de Amortização, o te-
nente Coei iio ; do Thesouro, alferesi'Iue mui
eles ; Casa da Moeda, o ah'eres 1100111ln, e
Caixa de Coll cisão, e ai f. tres lia rd si

Promptalão :uso 4' batalhão, o alfer,is
Telles e na (-avaliaria o teneiite Cabral.

Auxiliares do ollicial de (ha, uso ilereriur
e um corneteiro do I' bata:filão,

Ordens á Assistencia do Pessoal, tim cabo
do 1° e um corneteiro do 3" batalhão.

O regimento de eavallaria dara o serviro
já determinado, um oficial de promptidao
com 30 praças, as guardas da: 12 a e 11' es-
tações, a conducOo de presos Má 60 praças e
e Mais que se pedir.

•

O1° batalhão dará parte da guarnição. o po-
IR....amei go e -exiratirtlietarios determinado:,
promplidões de dicenilto, soccorro e a • coa-
di lerão depr, •sos até Pá praças e o mais que se

O 2° ha talhã:0 dará o policiameliW dos 60,
e 21° districtos, o 's 'Selliços já. dai-rio:na los

O o mais que se p.dir.
O 3° batalhão dará o policiamentl dos IS•,

10° e. '20? dist • :eto:, Os s. • rxiços já (tel ....ralha-
do.; e o usais que Ne pedir.

()	 ha:ag i -4 0 dará pari da guarui :ão, (
1) •lic . a mmi to e e t raordinar; j t d ..!Leriti jun
4 1 .), . a prompti lã() 1) roia:lente, C0111 1191 81111-
altera°, a e ) ib ei ll e izást ele presos até 10 pra ;as
e o 'oitis que s • p:sdir.

1.1 S" batalhão dará () polida-isento dos 9",
1:i',	 e 47" Iii:triCtON, 0: demais servirm
já determinados e ti mais que se pedir.

O corpo ai, \dial . dará niu limniwirn, um
eleetrieis .....t,	 t	 um atito para
;lei II( O	 111110	 1	 .i	 i •	 t • 2; l	 s 03 :301*%i f:OS já de-

terminados. e o ni lis qu, , se pedir.
liinforme, '7", comi bit!).

PARTE cem ERCIAL
17 d.. fert..rei p3 de 191'2.

rAVEliSil-.5 MEI-g:ANS
o cemuís

Alicio e forcejo: mu totitem regularmente
calnu o farreai., 1:1 til:siai-1).

Bi:produzira Dl 0 .; ¡mira; a.; tabmas officiae,;
(1,,! tu, 3 / 39, Is 1 8 e 16 1 16 d., sinto a pri-
meira conservada pelo do Brazd, a seguieda
iodo Espflol e a tthiala por dos os outros sa-
cadores.

OBane ) d ) Brazil e algun3 doe estrangeiros
fornecia ni (':1115 Ida a 16 1'8 d, daialt, os de-
mais a 15 3 -32 (I, cinera O particular a
16 9 4 e 1 ; s 32 (I.
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AN(:()S	 ustir.trios
rds Cri l'e tia 78

Praças:
1.indr..: (por p2nc •)
Pari/. (por fram•
lia iii iii mo (p p r ma reo;

Praças:
Londres (Rir rwsice) 	
Paris (por fratico) 	
Ilattehurgo (pot- marco)...
Italia (por lira) 	
Porttizal (rtïts fort-0 	
Ilespailha (por pesetaL 	
Nova Vork (par dollaP) 	
Turquia (por peite.•) 	
A usl ria (por 'moei!) 	

1110 eia Prata:
(por peso)

UI-sign:1y	 poio) 	
Sobro-ta :

Café (por franco) 	
Operações::

li torario 	  16 3'32 a 16 4/8
Particular	 . 16 9 .-'64 a 16 SI32

11.SNCO tiO fifl 11ZIL
TAXAS EXTREMAS

Praças :	 a 93 d.	 v.

Londres (por pnce) 	  16 3/32
Pariz (por franco) 	 	 5593
Ilatubeergo (por marco) 	 	 S732

)br.•-tava :
Café (por franco)

A Itandoga
Vale , , em ouro (par IS).

oporaoe.:
Bancarias
Particulares 	 	 l•n•

•
	

POIS TELF:T:11 I MU 1
Praças	 A' vista

L-r•dr.ss (I) ir )is:te") 	 —	 IS 7/tI
Pariz (por frit tie 	
	

601
llamMirgo (por nitireo) 	
	

112

A 110!.S%

! Seus actividade de maior importando;
funerionuu liont...111 o enervado de fundos,
cujo: papeis ma tra . lira na in gerahnen-
te firmes. • -

Não accusaram alteração de interesse a
apol.ces gs. rat•s antizas a• algumas outras..
nris firnit•s as do cmprestimo do
19o9 e as estaduaes do Slinies.

11 ...guiaram buiu engaçados os papeis dei
to hiss o• blocos, com a an:ões dae Usx-its

'f••rras e Colonizarão, e Loterias, uns
poio- ) melhora( a3: tudo tomo se verifica das
vendas e offer.as ad

VENI).1 01,T11:1A
Apolius rrqrs

Atuic:as, 5 °,'„ 1, 2 , 2, 1, 5, 6, 12.	 1:020800G
.Sumiras, 10, 10, 10 	 	

1:0215000
(1,- 500S, 1 	

	
1:0205000

Emp. 1909, 20, 100 	  1:0105000
Etim. 1000, 100, 10 	  1:0005000

a diffies

Minas, de 1:0005, 6 	 •..	 0028000
Alotas, de 1:0005, 4,- -18, 20 	 	 99.15000

Nunicipaes

Einp. 1906, pprt., 2, 10, 60 	 	 2068:00
Emp. 1000, i»rt., 23 	 •	 1015000

11.tneol

Grail, 10, 100 	 	 2155500

Conipq,ilei(14
tosca: da Baleia, tid .	- 	 85$000
Doei- da Baleia, 1e0, 1uu, 100,

200 	 	 8:;5500
Docas da Balda, 50, 100 . 	  ...	 86$000
Doca: de Santos, port., 100 	 	 SISS000
Tecidos Allianza, R 	 	 208S000
Tecidos de 5. Felix, 151 	 	 855000
Torras e C91:osizaç:ão, 100, 100,

100, 400, 500 	 ..	 115250

Th.4.1ure*

Companhia Edificadora,
OFFEETAS

Aaolice. gordo)
Antigas. (5 •/.) ...... .
Empe. de 1807 (G •;.).
Empe . . de 1903 (r;
Einpr. do 1009 (5
Empr. de 1010 (no
Empr. de 1911 (5 0.0).

Ap)licia4c)taduani
filo, 5005 (G V.) 	
!lio, 100$ (1,
Minas, 1:0005 (5V.) 	
Espirito Santo (G *,.) 	
Bi() Grande, de 1:0008

(7 "].) 	
Ilia Grande do Sul,

-:. 	
Apolico: mantripa-.

a 90 d, v.	 á vista
16 116 a 16 1/8

$504 a 5593
$734 a $782
a 3 d. v.

IS 7;8 a 15 15/16
5:300 a	 $508
5711 a	 5739
$600 a	 5507
$316 a	 $312
5560 a	 5555

35120 a 35105
IS 27/32 a 15 20;32

.	 118 a 15 29/32

3$050 a 33010
35280 a 35260

5600 a	 5596

Vendc(hr

1:0215000
•

1:01)5000
1:0125090

750S000
1:011SOM

5055000
99,5000

00550011
0905000

1:0505000

.1•.•

2035300

Comprador
1:0205000
1:0055000
1:0255000
1:0115000

6605000

5005000
983500

9915000
--

1:0305000

1:0203000

a 3 d. v.	 Antigas (ao potttatlor,. 	 2055000	 2055000
15 1516 Idem (nom., 	 	 —	 2055000

	

5 509 Empr. de 19oes k no:11 	 )	 —	 2053000
5739 leletn (ao podador) 	 	 2063500	 2063000

	

' ,mim. . de 1989-(port 	 1	 4945000	 491$500

	

559G Ouro C 20 (noininaes)	 3023000	 3005000

	

,. I Ideio (ao portador): 	 	 —	 3041000
136871a I Nitheroy (24 -serie) 	 	 —	 2068000

	

1 Idem (ao portador) 	 	 —	 2088000

	

16 1/8 I Idem (nominees),,, e 	 	 —	 2088000

	

O 5/32 1 Empr. de Petropolis 	 	 2025000	 4988000



-
2222 Sabbado 17
	

I)IARIO 9FFICIAV,	 1?-évereíro de 1942
	nnnn•••.~.	

D..bet dores:
Alit, , rica Fabril
Bra Industrial 	 	 -
Carioca (tec., nom.) 	 	 2135000

! al !ao portador) 	 	 2155000
ropolitana (tecidos)

Paulistana 	 	 2105000
Industrial Mineira... 	 	 -
Tecidos Confiança 	
Tecidos Botafogo.-
Tecido Corcova-do 	
Tecidos S.Pedro (nom)	 -
S. 11,truardo 	 	 2085000
Tecidos S. Feliz 	 	 2035000
Magéense ( i a série) 	

( 2a série) 	
Manufactora. (tecidos)
Tecida: Santa Helena.
Mercado .Municipal 	 	 2095000
Industr. de Electrici-

1955000dade 	 	 2025000
2075000Luz Stearica. 	

•	

2103000
1865000Industrial do Brazil.. 	 1905000

Docas de Santos 	 	 2105000
	

2095030
2104000Transp. e Ca.rrnagens.	 -

Industrio, e Commtemio
	

905000

ACÇÕES DIVERSAS
Bancos:

Elo Brazil 	  2365000 2355500
Commercial 	 	 -	 2225000
Do Commexcio 	 	 -	 2015000
Da. Lavoura 	  1905000 1825000
Nacional	 	 ...	 -

	 1805000
Mercantil 	  2605000 2555000

olucionista 	 	 405000 305000
Funecionarios Publicos 	 	 -

	 605000
//j-nothecario 	  4105000- 1005000

Companhias de tecidos:

	 • 3005000 2975000
Cercovado ........ 	

	
21551100

Brazil Industrial 	
	

3185000
Ilontianea 	

	
2425000

Petropolitana 	
	

2805000
cometa. 	 	

•••••••
	 3105000

CAFE'

Fm vista de evoluções pouca lisongeiras,
aectisadas pelas bolsas dos centros consumi-
der,e:, não só no ultimo encerramento dessas
mercados, como na abertura de hontem,
o mercado aqui abriu mal colloeado e
assim funeeionou sem tendencias para me-
lhorar.

Com effeito, 03 commissarios abriram os
trabalhos regularmente suppridos, mas apro-
cara cri, diminuta, de. sorte que embora
tivessem cedido de 125300 a 125200, apenas
conseguiram levar a atreito vendas muito
reduzidas.

Orçaram, pois, (vz negoeios do dia por 3.000
saccas, contra 8.000 ditas da vespera.e fechou
o mercado ent estado calmo, mas, aos mesmos
pret:OS.

Passaram por Jundiahy, com destino a San-
tos 10.200 saccas, contra 10.000 de ante-
hontem.

TRABALHOS DO DIA
Verificou-se no mercado o seguinte movi-

mento, que foi ofilcialmente confirmado:
Saccas

Barra dentro 	 	 -
c.afau agem 	 ....
Éstrada de Ferro Central do Bra.-

1.135zil 	
Estrada de Ferro Leopoldioa 	

	
4.368

5.503

	

Total 	
1.928.455Devia o dia 1 de julho 	

id as conhecidas
3.000No dia de hontere 	
8.000No dia de ante-hontem 	

81.000Desde o dia 1 do corrente 	
985.000Desde o dia 1 de julho..., 	 	
10.200rassaram par Jundiahy 	

. Pauta da semana 830 réis 	

NOTAS ESTATUMCAS

Stock em 1 2 e 22 mãos
Sacras

Stock anterior 	 	 238.053
Ultimas entradas. 	 	 7.590

	

Total 	 	 215.643
Ultirnos embarques 	 	 7.109

Stock actual 	 	 238.534
ENTnADAS

Dia 1 a 15:

	Saccas	 Eaw.

E. de F. Central...
E. de F. Leopoldina	 35.138

	

22.268
	 2.108.280

1.336.080
Por via marítima... 	 11.789

	
707.340

Total 	 •	 69.105
	

1;151.700

D:a 1 a 16

	

Saem;
	 Idb>.

Desde o dia 1 de julho 1.703.316 102.200.760

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europea)

Typo 11. 3 	 	 135030 a 138100
o n. 	 	 125800 a 125000
• n. 5 	 	 12ti,500 a 42s7oa
» ii. O 	 	 1e55o3 a 128500
» j. 7 	 	 125200 a 125300
.» D. 8 	 	 11$ I t10 a 125000
n n. 9 	 	 II$GC0 a 113700

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, funccio-
non antc-hontem com pequenas entradas e
volumosas sabidas, mas se manteve a 75600,
sem firmeza.

Foram recebidas Q.399 saccas e sahiram
58.674 ditas, tendo passado por Jundially
10.200 ditas.

Desde o dia 10 entraram 1:17.782 saccas,
na média de 9.185, e desde 1° de julho,
8.605.541 ditas.

As sabidas foram . de 1.087.566 saccas
desde 10 de julho, sendo o stock de 2.176.145
ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscular:4es dó ultimo fechamento dos centros'
de consumo

Dia 15

Opção de Março 82 1/1 francos por 50
kilos.

Hamburgo, baixa de 1/4 a 1'2 do pfounig.
Opção de março 65 pfennig:s por le

kilo.
Londres, baixa de 3 a 6 d.
Onça° de março 58 sh. e 6 d por 112

ULTIMAS VENDAS
Mercados	 Saccas
Nova York 	 . • .• •	 00.000
Havre 	 	 30.000
Hamburgo 	 	 15.000
Londres 	 	 10.000

-----
Total 	 	 145.000

ABERTURA

Dia 16-Nova York, baixa de 2 a 5 e alta
de (ponto.

lIa.vre, baixa de 1/4 a 1 2 de franco.

OPÇÕES

locado e firme. O movimento de sahidas foi
regular e acanhado quanto a entradas.

Ante-hontem entraram 783 saccos de
compras a Daviviers Comp.

As sabidas foram de 5.043 sacros, sendo o
stock hontem em trapiches do 451.009
saccos.

Regularam os sezuint2s preeos:
'	 Por kilo

Branco usina 	  5100 a 5120
Branco crystal 	  $400 a $450

ra oco 3, sorte 	  SWO a 8140.
Branco 20 jacto 	  $300 a $U0
Somenos 	  5340 a 5350
Mascavinho . •	  5280 a 8340
Crystal amarello 	  	  a $300
Mascavo bom 	  $25o a $260
Mascavo regular 	  $230 a $240
Mascavo baixo 	 	

-	

$230

2075000
2045000
210806-e
212000
2504000
2084000
2104000
2074000
2064000
2088000
2104000
2055000
18040d0
2054000
2008000
2114000
210000
2058000

E. de F. Leopolilina 39.506 2.370.360 Março 813 1/4, maio 80., sotembro 70 3/1
E.	 de F, Central, .. 23.403 1.404.180 e dezembro 79 1i4 francos por 50 kilos.
Por via maritima... 11,789 707.340 Hamburgo, baixa de 1 .. 4 de pfennig.

---------- OPÇÕES
Total.. 	 71..698 4.481.880 Março 63., maio 65 1 /4..	 setembro 65 1;2 e.

dezembro 65 pfennigs por 1 2 kilo.
EMBAIVJUES Londres, baixa parcial de 1 1 :2 d.

Dia IS:
Saccas Kilogs. OPÇÕES

Estados Unidos....
Europa 	

1.961 117.840
Março 58 sim, e 6 d, maio 58 sh. e 4 1/2 d,

saembro 58 sh. e 4 1/2 d., e dezembro 58 sh.
por 112 libras.

Rio da Prata 	
Pacifico 	   - -- SEGUNDA CHAMADA
Cabo 	 5.115 306.900 Nova York, inaltarado.
Cabotagem 	 30 1.800 Havre, baixa de 1/4 de franco.

Hamburgo, baixa de 1/4 de pfennig.
426.540Total 	 7.109 MERCADO DE ALGODÃO

Dia 1 a 15:

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	 •
Cabo 	
Cabotagem 	 .

Sacea .;
49.919
30.385
3.025

931
0.265
4.7.30

Kilogs.
1.195.140
1.823.100

181.500
55.860

375.900
283.800

Em	 Liverpool,	 o	 mercado	 de	 algoc14,....
hontem, accusou baixa de seis pontos.

O mercado aqui funccionou firme.
Entraram ante-hontem 1.035 fardos, sendo

785 de Pernambuco e 250 do Ceará.
Sahirarn dos trapiches 796 fardos o licaraya

em deposito hontom 20.823 ditos.
IIIERCADO DE	 ASSuCATI

3.915.300Total 	 65.255 Este mercado manteve-se hontetn	 bens col-

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS Lr.) DIA 16
Da Santos - Paquete nacional rijam com-

mandante N. J. Reis ; 21 horas de viagem
toneladas 1.108 ; carga: varios generos á
Companhia Costeira de Navegação.

De Santos - Paquete allemão Wursburg
commandante Diluiu/mim ; 20 horas de via-
geia ; toneladas 3.246; carga: varios getieros
a Herm Stolz ; passageiros; 46 em transito. ,

De Glasgow - Vapor inglez Cenenz Heact
commandante Macanley ; 22 dias de vianm •

Nova-York, baixa de 6 a 10 pontos.	 • toneladas, 2.527; carvão a Pacheco Correira.4
- Opção de março 13;20 centimos por libra.	 Do Pará e escalas-Paquete nacimai

.jlavre, baixa parciarde 1/4 franca.	 zonas; çonamandante Nadsoti; 30 dias 42
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viagem e 9 do ultimo porto ; toneladas 927
sal ao Lloyd Brazileiro.

De Hamburgo e esea!as. vapor inglez Bidi-
bourg, commandante Mandai!.

De Marselha. barca italiana Sant'Anna,
commandante

De Pernambuco e eeca!ae, paquete Patiba,
eoniniandante E. Chachvick

De Pernambiteo o escalas, paquete Satel-
lite, commandatite Victor Lighti ; passageiros:
Manoel Ilaereto e senhora, Dr. Joeitto de Me-
nezes, José Faro Rollemberg, capitão Aarão
Brito e senhora, André II. Cari . , Edilberto
A. Menezes, Aram . Paiva Leite, Genoveva
Calmou, Manoel Mauricio, Baaventura Ri-
beiro, Herminuos Cornelios, Christovão Henke,
Ernestina Cindida, Chertibim A. Mattos, An-
tonio Baptista, Francisco Nabuco, Luiz Gon-
çalves, Dr. Manoel Cordeiro e familia, Luiz
Gautlie-Lez, Dr. João Alves da Silva, Ossvaldo
Sampaio, Francisco Silva e familia, Antonio
Mona e sonhora e Manoel Caldeira, 2 em 24
classe e 238 em 3'.

SAIIIDAS NO DIA 16
Paranaguá e escalas— Paquete argentino

Doirada, commandante Danovick.
Rio Grande do Sul e escalas—Vapor inglez

Saint-Andreus, commandante Hurd!.
Balda Manca — Vapor inelez Ilaigh

commandante Ovens.
Paranaguá — Paquete Minas Gemes, com-

mandante Pacheco Junior.
Buenos Aires e escalas -- Paquete inglez

Annie Johnson, colimandante Ekstratt.
Santa Lucia—Vapor inglez Corby, comman-

(Jante Pince.
Victoria e escalas—Paquete Arassunhy,com-

mandante José A. de Barros.
Santoa—Paqttete Jaguartbe, coramandante

José Leal.
Maceió e escalas—Paquete Rio Pardo, com-

mandante Manoel Gonçalves.
Porto Alegre e escalas — Paquete Gualigba,

conunandante Paulo Nunes 4 n tiorra.
Nova Vorla e escalas—Paquete ingloz Vo/-

Zaire, commandante Jayme ; passageiros
mis Ilosa Flappon, C. A. Bastos, capitão F.
11. 1hmicke e senhora, C. P. Home. R. W.
Cogsdill. A. Nebeluite, Antonio Rodrigues de
Santa Rita Junior e Jos li uhttel.

Santoa—Paquete allemão Pernambnee,com-
mandante Kobler, levando um pasasgeiro em
primeira classe.

JUNTA DOS CORRETORES 	 •'

MERCADO DE C.114:

O mercado de café no Centro do Commereio
de Café abriu hoje calmo, tendo-se reali-
zado vendas de 1.3'fr0saccas, na base de 128250
a 125300 para o typo 7 (desensaccado) por ar-
roba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 2.261 saecaa aos mesmoa preeos, fe-
chando o mercado calmo.

Saceas
Total das vendas conhecida .: 	 	 3.601

Entradas conhecidas:
Sacas

E. F. Leopoldina 	 	 4.36s
E. F. Gmtral do Brazil 	 	 1.13e

--•—
Total 	 	 5.303

MERCADO DE Ai.coo.10
Fardos

Entradas em 15 	
	

1.035
Nosl.,"-lindas ein IS 	
1. • •amcia em 16 	

A ecado firme.e.
	 20.823

796

Liverpool, 6 pontos de baixa.
- A-4 entradas foram de Pernambuco 783
do Geará 250.

31E11 ...11)9	 assist.:ar.

Entraalas	 1e 	
Sabida . . 4 . 11 1:.4 	
Existeneia uni 16 	  ..

Mere:t• 1 . ) firme.

onseavações.
As entralas foram d Cstino

CAMARA StND1CAL
CURSO OFFICIII. DE CAMBIO E moriev NIErAI.LICA

Praças
	

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	
	

16 3,32 15 15/16
Sobre Pariz 	
	

5592
	

S601
Sobre Hamburgo 	
	

S731
	

S740
Sobre !taba
Sobre Portneal 	 	 —

	 55630(82

Sobre Nova York 	 	 —	 3S107
Libra	 esterlina —

15502;moeda 	
Ouro um avional — em vales

18687por 15000 	 	 •n•

.Apolicee geraes milidas de 5 °/..	 1:0205000
Apolicas garaes de 1:000S, 5 °/.. 	 1:0205000
Apolicos do emprestimo nacio-

nal de 1909, Dom 	
	

4:0105000
Apolices 410 emprestiino

pal de 18%, port 	
	

2068500
Apoliees do emprestimo

pai do 1909, port 	 	 9190::00(5)00
epalices do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:0005, num 	
Banco do Brazil 	

	
28310:1000

Companhia Terras e Colonização 	 115250
Companhia Doea.s da Bahia 	
Companhia Tecidos S. Eelix 	

	
85$000

Companhia Tecidos Allianca 	
	

2985000
Companhia Docas de Santos	 :;15$000
Debentures Edificadora 	

	
203Se00

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 16 de fevereiro de 1912.—A. Situou-
seu, syndico.

--
O corretor Alvaro do Moniz, autorizado por

alvará do Dr. juiz da Provedoria e Ites:dnos,
vendeg em leilão, na Bolsa, no dia 17 do
corrente mez, oito aludires geraes de 1:000S,
de 5 O, pertencentes a D. Domitilla Maria
Fernandes.

Secretaria da. Camara Sendiral, 9 de fere-
reiro de 1912. —.1. Sinion .sen, syndico.

--
O corretor Alvaro Moniz, autorizado por

alvará do Dr. jitiz da Segunda Vara de Or-
¡Mãos, venderá 'em leilão, na Bolsa, no dia 17
do corrente mez, 18 acçõea da Companhia.
Cantareira e Viação Flominense, pertencentes
a I). Amelia Augusta Ribeiro Bravo, com a
clausula de usofructo.

Secretaria da Cantara Syndical, 9 de feve-
reiro de 1912.—.1. Sinuvisen, syndico.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

j. Ministerio da Guerra7:
Por decretos de 14 do corrente:
Foram reformados
De accórdo com o disposto na lei n. G18, dd

18 de agosto de 1852, e com a resolução de 1
de abril de 1871, o capitão aggregado a arma
de infantaria Anisio Costa, visto ter perma-
necido por mais de um anuo na 2' classe do
Exercito e haver sido em nova inspecção do.
sande julgado soffrer de moIntia incuravel
que o torna incapaz de continuar no serviço
do mesmo Exercito •

Da accórdo com o 'disposto no § 30 do plana
que baixou com o decreto de 11 de dezembro
de 1815, e com as vantagens do art. 13, tor-
nado extensivo ás praças pelo art. 27 da lei
it. 2.200, de 13 de dezembro de 1910, o
2° sargento do 32° batalhão do 14° regimento
de infantaria Pedro Ainerico de Mello, visto
contar mais de 25 annos de serviço e haver
sido em inspecção do saudo a que se sub-
metteu julgado soffrer de molostia incuravel
que o torna incapaz para o mesmo serviço.

Foram nomeados
Primeiro tenente medico do Exercito o Dr..

infle Alves de Carvalho
Professor da 5' aula do 20 periodo da Escola

de Estado Maior o engenheiro civil Agliberto
Xavier

Professor da 4° aula do 2° periodo da dita
escola o major Rubens do Monte Lima

Professor da 1 4 aula do 1° periodo ainda da
mesma escola o capitão Eduardo Martins Trin-
dade.

Foi concedida troca do corpos meie) Si
ao capitão ztjudante do 5° batalhão de enge-
nharia Renato Barbosa Bodrigues Pereira ei
ao major graduado cominandante da 1' com-
panhia do 4° batalhão de engenharia João
Vespucio de Abreu e Silva.

SECRETARIAS DE ESTADa

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 14 de fevereiro de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Aellisoll-50 O recebimento:
Do ()Oleio do coronel Antonio Frederico dor

Carvalho Motta, sob o n. 1, de 21 de .jatieiro
ultimo, e agradeceu-se a communicaçau titio
fez de que, havendo o Dr. Antonio Pinto No-
gueira Accioly renunciado ao cargo do presi-
dente do Estado do Ceará, assumiu nesta
data, a administração tio Estado, na quali-
dade de seu substituto legal;

Do officio do consul de Portugal na geron-
eia do Consulado do Brazil em Malta, de 11
de janeiro ultimo, e agradeceu-se a remessa
das notificações sobro serviço sanitar:o as
quaes, em impresso e em numero de treSA
acompanharam o alludidu oficio e são na•1
presente data enviadas á Directoria Geral (19!
sande Publica ;

Do aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, de 26 de janeiro ultimo, e agrade-
ceu-se o offerecimento que fez dos apparv!
lhos e demais apetrechos do extincto laboratoT
rio da Repartição de Aguas o Obras Publicaul,

?MAMO OFFICIAL	 Fevereiro de 1912 2223

nrcriru: o õzs

O cidadão nomeado, por decreto de 18 de
()timbre) do autuo proximo passado. para o
pos . 0 do valeta° da 2' companhia do 79" bata-
lhão da r. ,s :rua da Guarda Nacional da co-
marca do Ubá, no Estado de Minas Geraes,

.chama-se João Ezequiel de Souza Lima e não
João Euzebio de Souza Lima, como foi publi-
cado 1V Inurio Officio/ de 18 de novembro do
mesmo atum ; e o nomeado, por decreto

e de 28 de dezembro do referido atino, para o
peso de capitão .da 1 4 companhia . do .220°-

batalhão de infantaria da Citar ia Nacional
' comarca de NitIverey, tio E-rado do lho do

783 Janeiro, chama-so Alvaro Caninos e não
5 Vt 11ffliso Campos, como foi publicado no Dicujet

41.9119 Oficial de 17 do mez proxime passado.



afim de serem aproveitados no Instituto Os-
waldo Cruz. Deu-se conitecitnento ao director
do referido instituto.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior — 2° secção — Rio
de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912.

Sr. mini s tro da Fazenda:
Reinei tendo os inclusos attestados de fre-

quencia do pessoal da Escola Nacional de
Bellas A ries e do Instituto Nacional de Musica,
relati os ao. mez de • a iteiro ultimo, os (guies

ra ui d olvidos aos respectivos directores
pefo da Ilireetoria da Despeza Publica, para
que italcs so incluam sómente os funccioua-
rios nomeados antes das reformas effeetuadas
Pelos deceens us. 8.964 e 9.056, de 14 de se-
tembro e 18 de outubro do anuo proximo
findo, rIgo-VOS Ordeneis que continuem a ser
pagos no Thesouro Nacionai os vencimentos
de iode o pOsSOR!, qUer de inn, quer de outro
dos alludidos estabelecimentos, o que se con-
forma ao que tive ensejo de declarar-vos em
meus a \ isos de 9 e 18 do citado mez de ja-
neiro, devendo os novos nomeados ser consi-
derados funecionarios publicos para todos os
effeitos.

Fica, a s:áin, respondido o vosso officio n. 22,
de hOit . datado.

Sand e e fraternidade. — Ricadaria da
Callha euvrè(s.

Itquerifrientos despachados

Dr. Bani de Almeida Magalhães, pedindo
Pertitiào. — Compareça na Directoria do Inte-
rior da Swetaria de Estado.

Engenheiro civil Epiphanio de Oliveira San-
tos.--A inscripção fel encerrada a 10 do cor-
rente mez e o requerimento só teve entrada
nesta directoria em data de boje.

Annibal da Costa Dias.--Não ha que de
forir.

Antonio de Souza Sampaio.—Idetn, idem.
Alexandre José Ribeirc.--Idem, idem.
"Antoitio Augusto da Assumpção.— Idem,

idem.
A fali  ba Ferreira Pol vearpo . —Idem, idem.
13ovis de Oliveira Tifo. —Idem, idem.
Candido Rosa dos Santos.—Idem, idem.
Chiapazzo Francisco.—Idem, idem.
Eloy Gomes.—Idem, idem.
Francisco de Luca .--Idem, idem.
Francisco Maria da Silveira .—Idem, idem.
José Juliani Caruso.—Idem, idem.
João itaptista Basde.—Idem, alem.
Lazaro de Góes.--Idem, idem.
Martim Fraucisco Soares Lobo.— Idem,

idem.
Manoel Lustosa Feaire.—Idem, idem.
Orlando de Camargo Ignarra.—Idem, idem.
[tosado Mas.sara.—Idem, idem.
Sebastião Santiago A mparado.—Idem, idem.
Thomaz Foggetti.--idem, idem.
Fratiel'ilino José dos Reis.—Selle um dos

doeu nt Ii eis .

Expediente de 15 de fevereiro de 1912
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi declarado vago, na conformidade do
disposto no art. 80 do decreto n. 9.263, de

•28 de dezembro de 1911, o officio de escrivão
da 5° vara criminal do District° Federal, á

-vista do exame da junta medica a que foi sub-
mettido, perante o juiz de direito da 1° vara
civil. o respectivo serventuario Alberto Lima
da Fonseca, cuja invalidez ficou provada.

—Foram nomeados:
De conformidade com o disposto no art. RO

do decri.ii o n. 9.203, de 28 de dezembro de
1911, Olympic) do Amaral, para servir no offi-
Np de escrivão da 5' vara criminal do Dis-
trict° Federal, durante a vida do respectivo
•srventuario Alberto Luna da Fonseca, com
.a pbrigaeão de pagar-lhe a terça parte do
yeattlimento_dopesum officio,

Escreventes juramentados dos escrivães
Da 1° vara de orphãos e ausentes, Do-

mingos Braga, Joaqiiim_ ferreira Velloso Filho
e Edgar Ferreira Velloso;

Da 2° vára. criminal, Dorval Damasceno
Vieira;

Da :3° vara criminal, Tancrado Vasconcelles
de Carvalho;

Da Ga pretoria. civel, Osvaldo do Saldanha
da Gama;

Da 7a pretoria, civel, José Firmino de
Abreu e Scevola de Senna;
"Da 8° pre.toria civel, Joaquim Ignacio de
Oliveira Rangel e Baldnino Fortes da Costa;
ft4Da 1 pretoria criminal, Tancredo da Costa
Barreto.

—Concedeu-se, de acebrdo com a autoriza-
cão mie:latia pelo decreto legislativo n. 2.449,
de 2: de setembro de 1911, um anuo de li-
cencie com ordenado, para tratamento de
saude, ao juiz federal, na secção do Ceará,
bacharel Eduardo Studart.

—iratismittiram-se, para os fins convenien-
tes

'
 aos juizes federaes, nas secções

I.3o Pará, dons decretos, de 14 do corrente
}traz, nomeando o primeiro e segundo stip.
plentes do juiz substituto, na séde da secção;

De Goyaz, o decreto de 14 do corrente mez,
nomeando o bacharel Alfredo Curado Fleury,
para o togar de procurador da Republica, na
mesma secção.

Requerimentos despachados

José Tiburcio Xavier, .primeiro escrivão do
juizo federal na secção de S. Paulo, pedindo
pagamento de custas cru processo em que foi
condemnada a Fazanda Nacional.— Inde-
ferido.

Deocleciano Martyr, consultando sobre
differentes pontos da reforma judiciaria.— O
ministerio não é orgão consultivo de parti-
culares.

Bacharel João Coelho do Rego Barros, juiz
da 13. pretoria, pedindo que seja declarada,
por apostilla, a sua vitaliciedade, nos termos
do art. 10 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro
deste anno.—Indeferido.

•n ••nII

Expediente de 14 de fevereiro de 1912
DIRECTORIA GERAL DE &UME PUBLICA

Acc usaram-se os recebimentos
Ao director do 2° districto sanita rio mari-

timo, do officio n. 22, de 3 do corrente
Ao inspector de ulule dos portos do Estado

do Espirito Santo, do officio n. 9, de 5 do
corrente.

— Communicou-se ao Dr. Garfield Augusto
Perry de Almeida que foi encarregado de
proceder a organização methodica e systema-
tira de todos os documentos referentes a con-
gressos, conferencias e exposieões do caracter
internacional a que esta directoria tem sido
Ou vae sendo convidada a prestar seu con-
curso.

—Restituiu-se ao director geral da Directo-
ria do Interior o telegramma do governo do
Estado de Santa Catharina, relativo ao escri-
pturario-archivista da Inspectoria de Saude
dos Portos do mesmo Estado, Alfredo Trom-
powsky.

— Solicitaram-se providencias
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio, no sentido de serem indemnizados
o administrador do Desinfectorio Central,
Desiderio ['again, da quantia de 2925200, que
despendeu com as despezas de prompto paga-
mento da Inspectoria do Serviço de Isola-
incuto e Desinfecção durante o mez de ja-
neiro ultimo, e o almoxarife do Hospital de
S. Sebastião, Raul Fragoso de Mendonça, da
importancia de 505400, que despendeu com
as despezas de prompto pagamento do citado
hospital durante o mez de janeiro ultimo
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• Ao director de Obras e Viação da Prefeie
tura, no sentido de ser calçado o trecho entre
.o novo Arsenal de Guerra e o Hospital de São
Sebastião, no Retiro Saudoso.

— Remetteram-te
Ao chefe de policia do Districto Federal seis

ampólas de serum anti-tetanico
Ao inspector de Sande dos Portos do Estado

do Ceará a cópia de um aviso deste mi-
nisterio ;	 .

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio a folha na irnportancia de.....
29:2425885, para pagamento do pessoal sem
nomeação da Inspectoria de Isolamento e
Desinfecção, relativa ao mez de janeiro 111-
timo ; as folhas na importancia de 6:9405859,
de pagamento do pessoal superior do serviço
de prophylaxia da febre ainarella, cru janeiro
ultimo e a conta na importancia de 2:0005,
do aluguel do predio occupado pelo serviço de
prophylaxia da febre amarella, relativa ao
inez de janeiro ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez de Car-
los Pereira da Silva, Epiphanio de Paula, An-
tonio Pereira da Silva, Salathiel Marques
Pinto, Luiz Martins, Eduardo Pereira da Silva
e Souza, Francisco da Silva, Alexandre Sal-
vador, Juvenal Jorge, Gaspar José Vieira,
Estevam José de Carvalho, João de Souza
Mello, Albino Fontes, Balduino Pinto Ban-
deira, João Menna Barreto Ribeiro, Julio
Buem), Alberto Alfredo d'Almeida e José
Sequeira

Ao director geral dos Telegraphos o de Ru-
fino Mendonça de Freitas

Ao director geral dos Correios o de Tito
Cardoso

Ao inspector federal de Portos, Rios e Canaes
o do Dr. Manoel Maria de Carvalho ;

Ao director geral da repartição de Aguas e
Obras Publicas 03 de Washington da Silva
Coutinho e JuStiniano de Castilho Lobo.

,	 Requerimentos despachados
Dia 15 de fevereiro de 1912

José Dentinho de Lima e Moura (1° districto).
— Deferido, nos termos da informação.

José da Rocha Corrèa (1° districto). — Não
pode ser attendido, á vista das informações.

Associação Beneficente dos Artistas Portu-
guezes (3° districto). — Approvo, cumprindo
á peticionaria as indicações formuladas no
parecer do engenheiro sanitario.

Manoel José de Magalhães Machado (3° dis-
tricto). — Concedo o adiamento da execução
integral do laudo de vistoria sanitaria, cum-
prindo ao peticionario executar os melhora-
mentos mais urgentes, constantes da infor-
mação da delegacia.

Antonio José Feital (4° districto). — Queira
comparecer á secção de engenharia.

Salvador Cesario (4° districto). — Concedo
15 dias improrogaveis.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(4° districto). — Deferido, nos termos da in-
formação.

Domingos Caruzo & Irmão (4° districto). —
Como requerem, ficando todavia de pé o laudo
de vistoria sanitaria para ser cumprindo op-
portunamente.

José Fernandes da Silva Mariz (6° districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Manoel Martins • da Rocha (8° districto). —
Concedo 15 dias, nos termos da informação e
do parecer do Dr. delegado.

Jorge C. Rademaker Grünewald (9° dis-
trictcie.	 Science. Archive-se.

Companhia Commercio e Navegação. —
ferido.

Zeferino José dos Santos.s ..= Certifique-se.
1-term. Stoltz & Comp. —'beferido, obri-

gando-se os peticionarios a avisar a esta dire-
ctoria da ditla da exhumaçã.o para as provi-
dencias convenientes.

r?'
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• Policia do Districto Federal

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 15 de fevereiro de 1912

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, remettendo o requerimento em
que Carlos de Assumpção Pessoa Alves pede o
cancellamento de sua nota, afim de que in-
forme a respeito.

Ao coronel commandante da Brigada Poli-
cial, recommendando providenciar no sentido
de ser removido para o Hospital Nacional de
Alienados Urbano de Mello, que alli se acha
recolhido á disposição do juiz da t a Vara Cri-
minal, que requisitou essa medida, visto achar-
se aquelle individuo soffrendo das faculdades
mentaes.

Ao juiz de direito da l' Vara de Orphãos,
solicitando autorizaçao para ser desligado da
Escola Premunitoria Quinze de Novembro o
menor Joaquim Santiago Marra, afim de ser
entregue á sua progenitora.

Ao delegado do 23" districto policial, fazendo
apresentar as metior, ,s Maria Catharina e Ca-
rolina. do Rosario, afim de serem encaminha-
las á residencia de seus progenitores, naquelle

districto.
Ao ti" promotor publico do Districto Federal,

remettendo a folha de antecedentes de Al-
fredo Angelo Ga!hardo, conforme solicitou.

Ao director da Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar tres in-
digentes, afim de S.Telo internados naquelle
estabeleci mento.

A diversas autoridades foram enviados seis
ofiicius reservados.

Requerimentos despachados
Antonio Jorge liamos, pedindo cancella

monto de uma nota que contra elle existe no
Gabinete de Identificação e de Estatistáei.—
Deferido.

José Trancoso.-1dein, idem.
Americo Dyott Footenelle.—Idem, idem.
Antenor de Oliveira, pedindo por certidão o

que consta no Gabinete de Identificação e de
Est atistica sobre Leopoldo de Freitas.—Certi-
fique-se.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Th2 Antazon 'tiver Steatn Navigation Com-

pany, Limited, re lindo ser autorizada a Dele-
gacia Fiscal no Pará a permittir o despacho
lo material vindo no vapor Bloomfield, pa-

gando 8 01,, sobre o valor do mesmo material,
assignando o termo de responsabidade respe-
ctivo.—Dirija-se á inspectora da Alfandega
por onde pretende importar o material. Quan-
to ao pedido para assignar termo de respon-
sabilidade não péde ser attendido, por Mio
gozar de isenção de direitos o referido mate-
rial.

Irmã. Maria Horta. directora do Asylo Sa-
grado Coração de Jesus. pediielo isenção de di-
reitos para os objectos destinados ao culto di-
vino do mesmo asylo.—A' vista do parecer o
welido não Ode ser :atendido.

Companhia Commercio e Navegação pedin-
do proroe.ação da vizencia da ordem da isen-
ção de dircitos.—Indeferido.

Companhia BraziLdra de Energia Electrica
pedindo revonsideracão d g despacho que ne-
gou isenção de direitos para 10 alvarengas.—
Mantenho o despacho anterior.

Time Mii-eipality• of Pará Improsement;
Company,, Limitai, pedindo reconsl leraeão do
despacho.-0 pedido não Ode ser attendido
Por não 'poder ser cOmprehendido na expres-
são—ma.terial metallieo—o material que !ob
esse fundamento foi excluido do favor de isen-
ção do direitos.

Sociedade Nacional de Agricultura pedindo
isençtto de direitos pára instrumentos de vete-
rinaria (encaminhado com o aviso do Minis-
terio da A gricultura, n. 3, do mez lindo).—
A' vista do parecer o pedido não pile ser at-
tendido.

-

EXPEDIENTE DO R. IkrINISTn0

Dia 15 de fevereiro de 19N

Sr. pieesidente do Tribunal de Contas:
N.19-Reinetto-vos o incluso decreto 11. 9.36.1,

de 11 do corrente, que abre a este ministerio
o credito de 106:S7953W, supplementar ás
verbas 7°, 8, 94 , EP, 1 1', 123 , 144, t8a e
39' do exercido vigente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 16
Sr. hispecter da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 19—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, haver resolvido que o 3" escripturarin da
Recebedoria do nistrieto Federal Fideleino
Teixeira Coelho, nomeado para identico togar
nessa alfantlieza p1 ir decreto de 7 do corrente
mez, continue ein exercido no Thesouro Na-
cional até a terminação do serviço de balan-
ços, de que se acha incumbido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de fer yciro de 1912

Sr. ii sraor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 83—Em solução ao assumpto de vosso
Oleio n. 1.011, de 6 de setembro do anno
proximo findo, encaminhando o requerimento
em que o auxiliar de escripta das eapatazias
Alessa alfaudega. Ilaymundo 1 lermneliuuo Ri-
beiro se:;eitit	 ser submeta lo a trata-
1)121 tu Hospital Central do Exercito, com-
munir a-vos, para os fins ennvenientes-, que o
Sr. ministro da Guerra, em aviso n. 1.078,
de 11 de novembro do referido atino. provi-
denciou para que o citado auxiliar j . osa ser
tratado naquelle hospital, mediante indemni-
zação, de aecArdo com a circular II. 487, de
30 de. setembro de 1881.

N. 8'i — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, tendo presente o requerimen-
to encaminhado com o vosso officio n. 2.213,
de 20 de outubro do anuo passado, e em que
o agente fiscal Mario .Werneek de Castro pede
pagamento da quantia de 115400, que diz
ter despendido em passagens na Estrada de
Ferro Maricá, quando no desempenho de suas
funcções no armo de 1910, resolvi, por despa-
cho de. 27 do mez proximo findo, indeferir O
afindido requerimento, por isso que os do-
cume:otos exhibidos pelo requerente nada pre-
vam em favor da sua pretençan, pois os mes-
mos nenhuma anthenticidade teem, acere-
sentido ainda que as firmas de quem os expe-
diu nem ao menos ae acham reconhecidas.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 9 — liemettendo-vos o iiicluao requeri-

urna . ) em que Sampaio Corrèa Sr Comp. pe-
dem ows SPja. paga a iimiiirtancia do forneci-
mento que a esse estabelerimento fizeram de
790 barras de prata. vindas pelo vapor Orega
peçosos, de acciirdo com o despacho do
Sr. ministro de 1:; do corrente, informeis so-
be! a exacta quantidade de prata fornecida,
t :ndo em'mista a proposta que foi aceeita.

— Sr. director da Estatistica Commercial:
N. 70 — Em r.".sposta ao assim itg constante

do vosso officio n. Cio, de 11 de novembro ul-
timo, eabe-ine commonicar-vos, para os devi-
dos effeitos, que o saldo da verba de 8:000$,
destinada ás despezas dessa repartirão com
a lequisiçlo de objectos de expediente no
exerc. . ;e do 1011, nat.; é o que essa directoria
suppõe e ,; e1 de 127$150, como po lereis ve-
rificar, si W. - eaderdes a que na lista que

acompanhou o citado officio deixou de ser lir
dubla a parcella de 38331 00,correspondente ao
pagamento effectuadó no Thesottro por conta4
daquella verba e em • virtude da requisiçã.o
constante do vosso officio n. 11, de 8 de a
vereiro do armo proximo findo.

—Sr. inspector de Seguros: 	 •
N. 71—Emn resposta ao - vosso officio e'. 17,

de 26 de janeiro proximo findo, em que soli-
citaes providencias no sentido de ser devolvida
a essa inspéctoria o processo a que vos refe- n
ristes no officio n. 339, de 23 de outubro do
anuo dó 1909, cabe-me communicar-vos, para.]
os devidos fins, que o aludido processo vos foi
restituido com o oficio e. 172, de 30 de se-
tembro daquelle anno,conforme consta do re-
spectivo protocollo desta directoria.

—Sr. superintendente da Time Leopoldina
RailwaY Company, Limited:

N. 72—Peço-Vos providencieis rio sentido de;
ser concedido passe de ida e volta em 1 4 clas-
se, durante o corrente exercicio, entre as es-
taçdes de Nitheroy a Sarebaitiba e Rio Bonito,
ao agente fiscal dos impostos de consumo na
9" eircurnscripção do Estado (In R i o de Janeirol
Diogo Goulart de Souza, sempre que o mesmo 1

passe for requisitado para objecto de serviço
publico, correndo a despeza por conta deste
ministerio.

— Sr. director da Estrada de Ferro de Ma-
ricá:

N. 73—Peço-vos providencieis no sentido de
ser concedido passe de ida e rolta em 1° cias-
seolurante o corrente exercicio, entre as esta-
ções de Neves e Ponta Negra,ao ae.ent: fiscal
dos impostos de consumo na 9' cheannscri-
pção do Estado do Rio de Janeiro Diogo Gou-
lart de Souza, sempre que o mesmo pas se for
requisitado para objecto de serviço publico,
correndo a despeza por conta deste minis-
terio.

—Sr. gerente da Tramway 'lurai Flumi-
nense

N. 71—Peço providencieis no sentido de ser
concedido passe de ida e volta, em i a classe,
durante o corrente exereicio, entre as esta-
cfies de Neves e Alcantara., ao agente fiscal
dos impostos de consumo na 0 3 eircumscripção
do Estado do Rio de Janeiro Diogo Goulart do
Souza, sempre que o mesmo passo for requi-
sitado para objecto de serviço publico, cor-
rendo a despeza por conta deste ininisterio.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 17—Declaro-vos, para os* devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transmittido com o vosso oficio n. 93, de 17
de dezembro de 1910, a que se refere o do
n. 115, de 18 de julho do anilo passado, o
interposto por Boestelinann & Comp., agentes
nessa capital do vapor afleinziO Gulhyba, do
acto da Inspectoria da Alfandega desse Esta-
do impondo a multa de direitos em dobro ao
commandante do mesmo vapor, pela falta de
mercadorias verificada na caixa marca
n. 72, descarregada de bordo daquelle vapor
com indicios de violação, resolveu, por despa-
duo de 26 de outubro ultimo, tomar conheci-
mento do alludido recurso afim do que sejam
cobrados apenas os direitos simples da merca-
doria extraviada, nos termos do art. 370 da
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas.

Quanto ao termo de perempção lavrado
pela. Alfandega, posteriormente á ordem da
lErectoria da Receita Publica, sob ii. 12, de
16 de julho de 1910, não Ode o mesmo termo
subsistir, por isso que o Thesouro não havia
tOlIE1(10 conhecimento do recurso, ordenando,
simplesmente, a essa delegacia que desdo-
brasse o processo em tantos outros quantos
fossem os casos distinctos de multas impostas.

N. 18—Devolvendo-vos . o inclitáo processo
transmittido á Directoria de Despcza Publica
com o vosso officio n. 89, - de 9 de dezembro do
anno passado, relativo ao requerimento em
que João Francisco dos Santos pede paga-
mento do premio de que trata o n. VI, artigo,
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8 4 , da lei n. 2.356, de 11 de dezembro de
19l0, por haver construido em seus estaleiros
um hiate com 104 toneladas de arqueação, re-
commendo-vos providencieis para que pelo in-
teressado seja cxhibido certificado da autori-
dade fiscal do logar da construcção ou, na
falta desta, da catnara municipal do districto,
declarando que o casco e a mastreaeão do na-
!rio foram apparelhados tio paiz.

N. 19-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo prosente o recurso
transmittido com o vosso oficio n. 85,de 10 de
dezembro de 1010,a qie3 se refere o de n. 111,
lie 1: de julho do atino passado, ambos code-
recados á Directoria da Receita Publica, in-
terposto por Borstelmann 	 Comp, agentes

Estado do vapor allemão 6 toither, do
acto da Inspectoria da Alfandega dessa capi-
tal impondo a multa de direitos em dobro
ao cominandante do mesmo vapor pela falta
ile mercadorias verificadas nas caixas marca
JS ns. 280, 2.094 e 2.017, descarregadas com
indicio de violação, resolveu, por despacho de
4 de novembro ultimo, tomar conhecimento
do alludido recurso, para que sejam cobrad):5
atamos os direitos simples, nos termos do ar-
tigo $70. da Nova Consolidaeão das Leis das
Allandegas e Mesas de Rendas.

N. 20--Deelaro-vos,para os devidos fin s , que
o Sr. ininitro, tendo prosen t e o recurSe
traiv-MittillO COM O vosso oficio n. 102, de 20

'de/embuti (1 , '. 1910, enderecado á Directoria da
Iteeeita Publica e interposto por Borstelmann
e: Comp., atentes nessa enleai do vapor afie-
mão l; ylmz, do acto da hispectoria da Al-
fandega desse Estado impondo a multa de
direitos eio dobro ao commandante do mesmo
vapor pela falta de mercadoria extraviada
das caixas marca tf Cunha ns. 278, 279 e 283,
desearreeadas de bordo daquelle vapor com
iiidicios de, violação, resolveu, por despacho de
3 de janeiro proximo flinloalar provimento ao
alindido racurso, virto não constar tio processo
d.lettineitto algum com que se possa saber o
pe..) exacto das ires caixas em questa° no
ae!,, 410 Pinha mil ue no porto do HaVre,

--Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 28-11cinetto-vos, para os devidos fins, o

inclu stf titulo nomeando Aristides
. para n logar de encarregado do 3"Posto Fiscal
'd., Departamento do Alto Pariu, Territorio
do Acro.

- Sr. prefeito do Alto Jurná:
N. 2o--Ein solução ao assumpto constante

do vosso illieiO n. 156, de 1 de dezembro ul-
timo, communico-vos, para os fins e0i1Veni-
entes. que o prazo de 30 dias marcado
ao bacharel Francisco de Castro Rabello Men-
des, e scrivão da Mesa de Rendas desse deuar-
ialuento e a quem vos referis no vosso citado
otlieio, foi para que o mesmo seguisse ao seu
destim) e não para reassumir o exercicio de
woleare,

%03 declaro que o referido escri-
V30, st:gond° communicou em oficio sem
numero ile 20 do mesmo mez, reassumiu na-
quella data o exercício do respectivo cargo.

-- Sr. )lelegado fiscal na Bahia:
N. 22 - Ilemetto-vos, para os fins con‘e-

nientes, o incluso decreto de 7 do corrente
mel que nomeia o 4° eseripturario da Alfan-
llega do !lio Grande, Estado do Rio Grande do
Sul. Pedro Orlando Freire Pinto para identico
togar tia Altandega desse Estado.

N. 23 -- Remetto-vos, para os fins conve-
'dentes . o incluso decreto de 7 do corrente
inez que nomeia o 3° eseripturario da Alfan-
dega ' lesse Estado Baldomero José Garcia
para o ltear de 4° escripturario dessa . dele-
garia.

- - Sr. delegado fiscal no Pará:
• A . 2.) - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente a petição

: tra osinitt ida com o vosso oficio n. 88, de 16
'de junho do atino passado, na qual R. O. Ah-

l er, és Comp. pedem que lhes seja prorogado

pnr seis mezes o prazo de doze mezes conce-
dido pela Inspectoria da Alfandega desse Es-
tado para-apresentação dos documentos pro-
batnrios da effectiva descarga das merca-
dorias despachadas em transito para a lio-
haja, pelas notas mis. 1.057 e 1.059. de junho
de 1910, resolveu, por despacho de 16 de ja-
neiro próximo findo, deferir a allndida pe-
Deão, no: terinos do paragraplio mije° do
at:t. 553 da Coosolidação das L e is das A lfan-
(legas e Mesas de Rendas.

N. 26--Iteinetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 8 do corrente
mez que nomeia Ileilrique Franklin Athayde
Pala o logar de escrivão da Colloetoria das
'tendas Federaes em S. Caetano de Ddi%ellas,
nesse Estado

N. 27•-fieclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, auendendo
ponderaeee, constantes do aceso oficio n.Vr,
de 10 de marco do anno passado,.resolveu,
por despacho de 27 do mez li mitti, appros ar o
acto de que da es conta no mesmo orneio e
pelo gila/ a lusuctoria da Allandega dessa
capital designou o escriOn do posto fiscal
( 1,, tiyapock Antonio Marques da Silva, qu se
achava adindo á mesma Alfandeta, para
exercer o Ci.C20 de fiel do Entroposto- l'im fico

de Santo Antonio do Riu Madeira. E como
não se justifique o afastameolo do Marido
escrivão do cargo que exerce »o justo fiscal
di Oyapock, pois não ha nisso coinanieucia
para o s-rvico publico, de n e elle rogressar
r•• mm ;m repartirão, se gundo o mencionado des-
pacho, cumprindo que seja sat:sfatoriain fine
demonstrada a Alegação de qtt a Alfanda:ta
dani ! i ão (list)) f de Mn rtinceiOnar;0 pata
servir de fiei do Entroposto Publico de SaMO
Anton io do Ilk) Madeira. afim de ser auto-
rizada a Alfandega de Mau cm a (nisignar um
(he. se te. funecionarios para esse carg.) eme
faculta o art. 3" do deereto mi.5.776, da 25
CIO novembro de 190:i.

- Sr. de'egado fiscal na Parahyba:
N. 8 - Declaro-vos, para os devidos fios,

qtte o Sr. MilD • trO, Lodo prosemo o requeri-
mento transinittklo com o voeei offit • io 30,
de 23 de outubro do anno passado, e em que
o guarda da Alfandega desse Estado Phila-
delifio Francisco Xavier, reformado pau' de-
creto de l ir de janeiro de 1903. pele que, em
vida, lhe seja concedida a pensão de que trata
o art. 21 § 1' do decreto n. 942 A, de 31 de
outubro de 18‘..0, resolveu, por despacha de
19 do mu proxim ) lindo, iiideferir o anuindo
requerimento.

- Sr. delegalo fiem! no Paraná:
N. 19 - Item tto-vos, para os devidos fins,

o ineloso DM) nomeando Henrique Pereira
Alves para o lo gar d 3 ell't'n'ar;0 de .ssA IMe-
gacia.

- Sr. delegado fiscal em Pornamleiro:
N. 05 - itemetto-vos, paca os delidos fins,

o incluso decreto de 9 do Coll '..111.15 inez no-
meando para essa repartição segundo es-
cripturario o to melro dessa delegacia João
Augusto Soares de Pinho e para o Ingar de
terceiro escripturario o quarto da Allatidega
desse Estado Milton da Cunha Mello;

N. 26 - Declaro-vos, Para oi finS conve-
nientes, que O Sr. Ministro, tendo presente
ii requerimento, datado de 14 de novembro
do atino passado, em que Antonio de Castro
pede relevação da pena de prohibieilo de en-
trada mia Alfandega desse Estado é suas de-
pendencias, pena esta que lho foi imposta em
29 de maio de 1905, resolveu, por despacho
do 12 do mcz proximo findo, deferir o alio-
dido requerimento.

N. 27 - Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes. o incluso decreto de 7 do corrente
que nomeia o conferente da Alfandega do
Pará Thomé Odorico de Macedo para o log.ar
de delegado fiscal, em commissão, nesse Es-
tado.

N. 2R-Itemettc-ros, para os fins convenien-
tes, o incluso decreto, de 7 do corrente. mez,I.
que nomeia o 2° eseripturario da ^Alfandega.
de Aracajie Estado de Sergipe, João Itodri-
gims da Custa Doria, para o legar de quarto.
c! criptairario da alfandeg,a dese ! Estado.

-Sr. ide-gedo fiscal no Rio Grande do Sul:.
N. 56 -Ilemetto-vos, para 03 fillS conveni-

eue)s, o belo s° decre.to, de 7 do corrente mez,
(pie nomeia o conferente da Alfandega da [la-
bia. loliz Lucas Castello Branco, para o Iogar
de ins1 etor. em commissão, da Alfandega do
lb) (irando nesse Estado.

N. 17 • . , claro-vos, para os devidos fura,
que o Sr. ministro, tendo pres-nie o recurso
transion tido com o vosso oflieio mi. 1tf.'1, de 07

anuo passado, e eit e riaisi u rqi)

again- da Companhia. Meio IA de Nave-i-ação
en:toira, na cidade do !lio Grande,
rido, do acto da	 atratnio.Z1
(111 •. 11,1 enfado, impondo a muita	 direitos elo
dobra ao coaunantlante oIi v;ipor nacional
11(//wavt,	 Ines•na e0111paoh ia,
pe'a falta de mercadoria verificada tia caixa
'nuca ln 11 Ft, de...ecrictada de bordo
da l uelle vapor e mi iuudieio di • aN ¡Iria, (' y. tib-
inel!itia a de:pacho na 4' atlifção da nota de
importarão II . 4.10 . ), de junho do in sino
anuo, r,; solv. , ft. 'sor despadrado! 2; de janeiro
próximo findo, dar proviinento a ) allodido re-
eursa, ra o tini d serem r3b!'a.1,,, 0 , direiu);
simples. tendo em vista O disposto na circular
sol mi. :11., de 13 de dezembro do anilo pas-
sal)).

N. 18 - Itionetto-vos, para os devidos (loc,
o buritis.) titulo, nomeando Elysrm campos
paca o logar do agente fiscal dos impostos de
emistimo na 32a c:rcumscripção desse Estado.

N. 59 - Ilemetto-vos, para os fins conve-
nient !s, o iucluso decreto, de 7 do corrente
mez, que nomeia o 4° escripturario da Alfan-
(lega da Bahia, Pedro Campos Filho, para
identico lugar na Atfandega do !tio Grande,
mem) Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 84 - D2claro-vos, para os fins c nive-

nieiees, que o Sr, ministro, por despacho de 8
do nr)z corrente, resolveu approvar o acto do
que (lestos conta em officio mi, 380, de 19 de
setembro ultimo, e pelo qual autorizastes
Paulo Varies, collector das rendas foderaes 4111
Campos Novos do Paranápattellia, 11C • C. Es-
tado,a reassumir o exercic.io th) referido cargo.

-- Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 16-Iteinetto-vos, para os dev i dos fins, o

incluso doerei 9, nomeando a 4° ineriptur iria
di Aifandegv de Pernambuco, Aittmio de
carvalho Niaire, para o Ioga m' de 2" escriptii-
rario da alfainl ,ag,a desse Estado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIU:TE DO Sim. nirer.C:Ton
Dia 13 (fc férrreiro	 Rip2

Sr. inspector da Alfandega do ni-J de Ja-
neiro

N. ,4-Tratismitto-vos, para o-s devidos fins,
o incluso autngrapho da as-ignatura do Sr.
(isca r Paratilios da S:Iva, vice-c insul do Bra-
zil em tictiova.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 123. - Providenciai para que á Conc-

ebida Federa! de Itagualiy seja remettida a
(rtiantia de 258S, em estampilhas do seno
aditesivo das taxas abaixo declaradas, em-
form.) requisitou o respectivo collector mio
oficio mi. 15, de 6 tio corrente sendo:

	

500 da de $300 	 :5000:(0100) 00tot
20 »	 » $400 	 	 8S001)

100 »	 18000 	
N. 121-Providenciai para que 

coliee0a0

Federal de Rezende seja remettida a quantia
de 262S/100, em estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, con-



2.000
2.000

20.000
100
100
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$100.-
8300...

4$000...
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200S003

6:0005000
4005000
5003000
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2.000
2.000
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111	 o	 o
1.200 cintas especiaes, ci-

garros 	  $025.. 303000
2.000 cintas de.. 	  .. 5040.. 805000

N. 125-Providenciai para que á Collectoria
Federal de Rezende seja remettida a quan-
tia de 2:0005, em estampilhas do selo adile-
sive das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no officio
it. 10, de 2 do corrente, sendo:

	

50 da de 3100 	 	 55000
205000

7505000
005000
205000

	

30 n n 15000 	 	 3505000
	60 » » 25000 	 	 1205000

	

25 » » 35000 	 	 755000

	

50 » » 45000 	 	 2005000

	

n o 55000 	 	 12;5000

	

5 » » 105000 	 	 505000

	

» 155000 	 	 755000

	

5 » >, 205000 	 	 1005000

	

1 » » 503000 	 	 505000

N. 120-Providenciai para que á Colectaria
Federal de ltaocara, seja remettida a quan-
tia de 000$, em estampilhas do sello adite-
sivo das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no officio sem
numero de G do corrente, sendo:

	

1.000 da de $300 	  3005000
100 »	 » 15000 	  1003000
50 0	 25000 	  1005000

	

» » 35000 	  1503000

	

20 n o 58000 	  1005000
	as o o 105000 	  4503000

N. 17-Providenciai para que á Col,ctoria
Federal Nictheroy- seja remettida a quan-
tia de 7:1405, em estampilhas do selo
adh( . sivo das taxas abaixo declaradas, con-
fitam requisitou o respectivo colector no
officio n. 18, de 8 do corrente, sendo:

N. 12R - Providenciai para que á Col-
lertoria Federal de Ditas Barras seja remet-
tida a quantia de 2705 em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo cal.
lenha' no oficio n. 083, de 6 do corrente,
Netnhè:

	

5.000 Seffin de $025	 • • •
	 1 255000

100	 "	 " 3200 	 	 '203000

	

5.01)4) cintas » $025 	 	 1253000
N. 129-Providenciai para que á Colecto-

ria Federal de Duas Barras seja remeti la a
quantia de 700$ em estampilhas do selo adite-
sisa, das taxas abaixo declar-Mas, conform9
rqiii,itou o respectivo collector no alcio
II. 582, de G do corrente, sendo:

	

1 .*.;00 da de s300 	 	 4503000
405000

1005000
5030(10

»	 35,1 )11 	  ....	 30S0110

	

G o N 55000 	 	 303000
N. 130 •- Provid:mciai para que á Cot-

1..rtotia Federal de Petrapalis s.j3 remettida
.tk (VA i e t de 7:6103 emes'atripillias dos
mistes de cutistinto 11,1, tavas abaixo decla-

pãiirornip o'remiectivo (..)1-
1( . (101 . tio oficio n. 20, de 12 do corrente,
sendo:

	

90.000 chitas de	 $030 	 	 3:0005000

N. 131-Providenciai para que á Conecto-
ria Federal de Santa Maria Magdalena (esta-
ção Trajano de Moraes), seja retnettida a
quantia de 9875800, em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitatt o respectivo collector no offi-
cio n. 201, de 31 de janeiro, sendo

	

5100 	 	 185600

	

$200 	 	 185000

	

$300. 	 	 5673300

	

$600. 	 	 23400

	

$500 	 	 245500

	

15000 	 	 943000

	

25000 	 	 403000

	

35000. 	 	 335000

	

45000 	 ..	 405000

	

53000 	 	 305000

	

100000 	 	 203000

	

155000 	 	 305000

	

205000 	 	 205000
1	 » 505000 	 	 503000

N. 132-Providenciai para que á Colecto-
ria Federal de Santo Antonio de Padua seja
remettida a quantia de 1:4205, em estampi-
lhas da sello adltesivo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio ti. 2, de 8 do corrente,
sendo:

	

700 da de $100  -	 • 705000

	

3.300 n n $300 	  0905000

	

100 » » $500 	 	 5'33000

	

250 » » 15000. 	  0505000

	

15 » » 2000.3 	 3050C3•

	

6 »	 55000 	 	 305000
N. 433-Providenciai para que á Colte.ctoria

Federal de S. Pedro da Aldeia seja remettida
a quantia de 1305500, em estampilhas do selo
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no 0111-
cio sem numero de 9 do corrente sendo:

	

25 da de $100 	  25500

	

), » 3200 	  55000

	

250 » » $300 	  755000

	

25 »	 15000 	  255000

	

35000 	  33000

	

5 n	 45000 	 	  203000

N. 134-Providenciai para que á Collecto-
ria Federal de Pirahy seja remettida e quan-
tia de 1003, em estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou o respectivo collector no officio
n. 7, de 3 do corrente, sendo:

	

100 da de 3050 	  55000

	

100 »	 $100 	  	  105000

	

100 »	 $200 	  205000

	

100 » » $300 	  305000

	

50 » » $100 	  203000

	

15 » » 15000 	  155000
N. 135. - Providenciai para que á Cole-

etoria Federal de Pirahly seja remettida a
qu a nti a de 1:1905, em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo callector no
officio n. 6, de 3 do corrente, sendo:

	

100
	

da de
	

8100.......	 105000

	

100
	 3. »	 5200 	

	
203000

	

1.400
	

$300 	
	

4205000

	

75
	

$400 	
	

305000

	

120	 P
	 $500 	
	

605000

	

200
	

13000 	
	

2005000

	

25
	

23000 	
	

503000

	

10
	

33000 	
	

305000

	

43000 	
	

205000

	

8
	

58000 	
	

405000

	

6
	

105000 	
	

603000

	

2
	

153000 	
	

305000

	

4
	

208000 	
	

805000
O
	

508000 	
	

503000

N. 436. - Providenciai para que á Cole-
ctaria Federal de S. João da Barra seja re-
met'sida a quantia de 2805, em estampilhas
do selo adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo colector
no ocio n. 21, de 7 do corrente, sendo•

203 da de	 $100 	 	 203000
50	 ))	 $200 	 	 103000

500	 5300 	 	 1505300
20	 » » $500 	 	 105000
50	 n n 13000 	 	 505000
20	 28000 	 	 405500

N. 137 - Providenciai para que á Colleeto.
ria Federal do Carne e Sumidouro seja re-
mettida a quantia d.. 1005, em estampilhas
dos impastos de con i•-m das taxas abaixo de.
clarad..:;, coam. " ' • r,sptisitott o respectivo
colector no orleis) u. 5; de 10 do corrente,
sendo:
200 selos de 3050 	 	 105006
200 »	 800 	 	 205000
200	 » $200 	 	 405009

75	 ›) $400 	 	 303000

PORTARIAS

N. 3 - C.ommunico ao Sr. collector das
rendas federaes de Angra dos Reis, em re-
sposta a seu officio n. 0, de 12 de janeiro do
1912, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino á dita cole-
ctoria, conforme se vé do conheci incuto junto
n. 3.919, um volume contendo a importancia
de quinhentos e sessenta e dous mil reis em es-
tampilhas do sello adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 57, cujo rocebintento ac-
cusará a esta dir,.ctoria.

N. 2-Comam:fico ao Sr. colector das ron-
das federaes de Cantagallo, em resposto a seu
olicio n. 12, de 27 de janeiro de 1912, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio, ('ali destino á dita collectoria, conforme
se vê do conhecimento junto n. 3:909, uni vo-
lume contendo a importancia de 4:0003 em
estampilhas do selo adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 55, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 1-Communic,o ao Sr. collector das ren-
das federaes de Magé, em resposta a seu
officio ri. 4, d... 23 de janeiro de 1912, que a
directoria da Casa da aloNla entre gou no Cor-
reio, com destino á dita collectoria-, conforme
se vê do conhecimento junto n. 3.917, uni vo-
lume contendo a importancia de 6003, em es-
tampilhas do selo adbesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 52, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 3 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes em l'araty, em resposta a
seu oficio n. 4, de 18 de janeiro de 1912, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vé do conhecimento junto n. 3.913,
nm volume contendo a importancia de 1:2873
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 53, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 3 - Communico ao Sr. collector dag
rendas federaes de Petropolis, em resposta a
seu officio n. 15, de 22 de janeiro de 1912, que
a directorit da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 3.706,
um volume contendo a importancia de 4:7973
em estampilhas do selo adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 51, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 2 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Rezende, em resposta a
seu officio n. 9, de 23 de janeiro do 1912, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 3.911,
um volume contendo a importancia de 9303
em estampilhas do s , llo adhesivo, constantes
da" guia inclusa, sob n. 55, cujo recebimento
acusará a esta directoria.;

orme requisitou o respectivo collector no
officio n. 18, de 13 do corrente sendo:
1.000 selos de 	  $020.. 203000

250	 	  $040.. 105000
4.000	 ), 	  $025.. 1005300

$200.. 22$800

100	 o $200 	

	

2.500 n n 000 	

	150 » n $400 	
40 »	 13500 	

100	 n	 $400 	

lou	 130no 	
»	 236u0 	

186 da de
90 »

1.891 ), D

6 W

49 n
94 n
20 n n
11 n n
10 n n

n
2
2 n n
1 n



reit't):0
.• ,„,.	 •

300.009:3(75870
••

Ouro em deposito .....

O. 3.39:71-.6301e

. Total....	 .... ,	 179 . 340 : a933892

Responsabilidade do The-
: touro: • lei .o. 2.857e

• decreto ,	 8,512.

Recebederia do "District° 'Federal
•. ilerteritnantos' despachados
• Dia 16 de fevereiro de 10t2

Dr. Paulo de F. Parreiras.— Transfira-se.
'João. lemes; Guilherme.— Pague o debito

accuredo.
Contude & -Alves.— Pago o imposto em eo-

-bi atm, trensfira-se.
J. W. Shepard.-4' vistt do parecer, nada

ha que defeter:
Leonie Massabtuni.— Pago o imposto em

cobrança, transfira-Se.	 •	 •
Maria Souto .àlaior.— Provo o aluguel, na

ftS . ata do art. 10 do decreto n. 5.14e, 'de 27
de fevereiro de 1904.

Henrique de	 & Comp.— Pago o
imposto em cobrança, transfira:-se.

Maria Luizall. N. Nogucira.-02lcie-se nos
termos do parecer.

Riàeiro Bastos & Comp.— Averbe-se a inu-•
, dança, Com o 'valor de 2;4003000.

Ogcar dos :-.:atitos Cunha— Restitua-se -a
quantia de 49$575, levando-se a despeza á re-
ceit.. a annullar.

Jo;:o da Silva.— Pago o imposto em co-
brança, transfira-se.

Cal Paz az , Comp.—Satisfaçam a exigencia..
Maria Pimenta da Fonseca.— Averbe-se :a

mudança cote o valor locativo de 1:0003000.
Mello .& Ftego.—Pago o imposto em cobrança,

transfira-se.
Josó Tempone.— Prove o e 	 na fU'rana

• do art. 10 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

• Antonio José. Pereira.— Averbe-e:e a mu-
dança nos termos do parecer.

AntOille Gocçalves de M. Queiroz.— Tran-
sf ra-se.

Martinho Rodrigues Martins.—Idem,
Granja & Pinto.— A' 21 sith-directoria.
Abai° Teixeira Marinho.— Pago o imposto

em cobrança., transfira-se. Imponho a multa
de SOS, na fórma do art. 11 do decreto n. 5.142,
de fevereiro de 1904.

Feliciano Ferreira da Custa.— Pague o de-
leto accusado no parecer.

isabal de Souza. Prates.— A' 2° sub-di--
rectoria.

Manoel Antonio da Silveira.— Entregue-se,
mediante recibo.

Represeutação contra Alfredo Luiz Adolpho
tSZ COMP. — Ins'ç.reva-sie nos termos do parecer.
Imponto a multa de S08, na fórina do art,
do decreto e. .S.142, , de 27 de fevereiro de
1901.

Idem contra o Dr. Antonio Eugenio Richard
Jut,ior.—Idem idem.

Idem contra Alfredo Luiz Adolpho & Comp..
—Idem idem.

Idem contra Geerges Pa.yen.— Idem . idem.
Idem contra ToMas do Rego Monteiro..—

Idem idem.
Idem contra Josó Ferreira da Silva Filho.—

Idem idem.
idem contra Alfredo Luiz Ado/pho Coinp.

Idem ident. •
• idem contra Caisse Cominerciale e Imitis-

trialie cIo Pariz.— Irlem idem.
The-Conquiste União Gold Minas Comleate',

Litnited .—Idem idem.
Companhia Rrazileira de Moveimee Constru-

ceen..--eldem idem.	 -
Nem contra C4, Frariçaise de Traveaux Pu-

bics.— Idem idem. • "
hiem contra o Dr. 'Francisco Manoel das

..Chagas RO-tes.—Idem idem.

Caixa' de Converse •
• Movimento do dia 10 'de fevereiro de 1912:

*	 • Eniieftlà	 •• • ,
Notas em circulação	 • 3,79„341:58e$000
Iheatt	 . •	 5:0133892
• -

' Total... 	 •	 37e,340:593$892

•
.

Imprensa- nacional e
„ 

ft Diari0 oficie i
=	 	 ãt..: PIEI:CO(11 DER-

.	 13 de lecereirii do 1012 ••
Expediramese . .es seguintee oiliclos: • ,

• N. 34,1 -- eq sc.' director da_ Despeza Pc-
hlica do * tieleenro Nacional, remettendo a
féria elo ,Peisoar ámovivel deste estabeleci-
mento, s: e tar a- do Met de dezembro
débil.--------•o 	 • 	 •

N. 34.1 A o' Sr. superintendente ,eeral
Limpe-ta 'Publira e Pirtienlar, pedindo provi-
de:Ociae no sentido de ser removido' &entulho
existente em urna das.dependenolas-deite rá-
parti,•	 • •	 •	 •	 .•	 • •	 •

	

 • •	 Qiiaatiáadc • •• impoteinsia

	

Saidoilue passou	 4 •
dd 'noz de dez-
einbro ..•	 497.33.t1 55.141213$390

Recebidas • dur-- • 	 • •	 •	 . •••••

• entoo nue: de• • • • • • • • •: 	 •
janeiro  -	 s• • • 5.04 8,640	 297:43n000

203.280.753 i5 438:6'..1$$390
Entregues d	 .	 '	 •	 '••

	

rente° mesmo	 .•. .	 •	 ,.'t• • .
20.433.'40 "4.3Si:9003000

:
Saldo Alue ipassa

	

para o mez de	 ••
feVereiro....;. 183.147.2ã S1,080:7453390

'U •Secçtó nira' da Casa'cla Moeda, IS de fe-
•vereiro' de' '1912.-:-0 4° seScripturario,. atrlos
Marquetf. , 	”, • ."

Ministerio da Márinha1
Secretariada lagerieta

•

Terceira &Moto • .
EXPEDIENTE .Dir) sr.. aumento

• Diet 16 de fevereiró de 1912
Sr.' superintendente-de Portos e Costas :
Em soluça° a vosso officio n. 1.829, de 7 de

outdbre Illtia10, • declaro-vos que podeis auto-

• Fevereiro de- 1-912

ó- que . o ; tirado -poderás : ser assignado,
houver est Mich nesse septido. • • 	 •

— Sr.' centra almirante Emale de Miranda
FerreiriCainpelku . • • •	 •

Tendo vista organizar um mostruario
no Deposito ' . Naval, afim de facilitar a acqui-
sição de abjectos imbresalantes Para os di-

maior•repi ez nos fornecimentos e , homoge-
versos ty	 de navios da esquadra e obter.poj

neidade no,material,devezdo os pedidos obede-
cer I eIassilcaçao que dos citados objectos for
dada de Órdõ, com o padrão que existir no
referido truario, declaro-vos min, por
aviso e. 9, de 27 do mez proximo finda, dir.-
gide á'Sup intandencia do Material, resolvi
nomear-vo • para; essa comnal.ssão, jun-
tamente .cpitt., os seguintes ofilciaes : ca-
pitão de. .4 meta,. Arthur Thorapson, capi-
tão .de corveta .engenheiro maehinista Carlos
Francisco..de..Fatia,, capitães. tenentes Luiz
Pinto Gaivão. e .Amphiloquio Reis, 1 0 tenente
engenheiro.knachinista. Aramar .Alves Portilho
Bastos e C:encete 4daiberto Menezes de Oli-
veira..

PrAN'T.E P,C) SZ. D:RECT311

Di •16-de 'fevereiro de 4912
Sr. capftjj ap' c,r'tieta Arthur Thotnpsore
De ordenj do Sr, ministro, communico-vos

que restes imeado para fazer parte. da Com-
MISS40 en rregada de organizar um mos-
truario no :Deposito Naval a da qual é presi-
dente o 'contra almirante Entitio de Miranda
Ferreira Campello. • .
•Identices _toara o:
Capitão de corveta engenheiro machinista

Carlos FranCisco de*Taria.
Capitão teienntiá * Luis Pinto Galvèio. •
C.a itgó tejiento - Anápitiloquió Reis.
I° tenniat angenteiro machinista Arthur

Alves Póétil o 13aStb'S:
1° tenbifta 'Adalfierto Menezes de Oliveira.

	offiememe=

Iviinisterio da Guerre.
Por portarias de 15 do torrente
Foram nomeados:
O coronel Celestinoliastes inspe-

ctor interincitla 4° regiãe, sendo exonerado,
a pedido, o tinspector mterina coronel José
Faustino di	 ;	 '

O 10 tene e Joaquim 'José GOrnes da Silva
auxiliar de ngenharia, da '9a região, sendo
dispensado legar de auxiliar do Grande Es-
tado Maior.

Foi conci4da ao emitindo do Arsenal de
Guerra de P' rto Alegra Osvvaldo de Figueiredo
Souto a licença de 90 dias, para tratar de sita
saude onde lhe convier.

Expedieate de-54e fevereiro de-1912
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

pagamento no Thesouro Nacional das seguin-
tes quantlast

D.3 i:291$00, Sendo: á Gazeta do Noticias
2335700; a4 Jornal do Commereto 0005 e ao
Jornal do Drlizii i57$500 (aviso n. 99)

De 93i830 291, sendo: a' Alfredo Teixeira
Pinto' 400$; aA.zevedo Alves, Carvelho &Comp.
4:0565; ti ompauhia Federal de Fundição
3:5885000; 4a Candido Monteiro & Comp.
23:9155778 ; a Fernandes Braga & Comp.
12:8753 •' a . Janouwitzer Wakle de Comp.
45:2545913 ; a Paulo Passos & Comp. 5405600
e a Vidal Baptista & Comp. 3:2005 (aviso
n. (00);

De 43:8053000 a E.obler & Comp. (aviso
n. 101).

Ao delega4o fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Gram4e do Sul, declarando que ao te-
nente-corone José Marques Guimarães, que
esteve como hefe do serviço-de levantamento

WI":"

2226 • Soando:1'17
	 ----roalofkonnasi:

.	 ;	 •

,	 rizar a capitania do porto do Estado do' Espi-

	

Maedas.	 ,Entradas	 Sabidas rito Santo a. procurar outra casa onde possaLibras 	 ...	 413	 2.781 ser installai.a a epitania e cujo aluguel men-Francos 	  •	 20 • 4. I. ,,u10, sal seja mais razoavel do que ci que foi exigi-Marcos 	  • 400	 • 1 - 000.0u do pelo proprietario da edificio em que fun-Dallars., 	 	 ee	 • —	 . cciona a mesma repartielio. 	 -•	 .Mil réis 'ouro... 	 	 — - ••

Girar itsilIurids . •	  .. 20	 —	 I Unicamente no . caso de .não haver outro
• 	predio apropriado á installaçãoda capitania,

N: . 347 — Ao Sr. gerente da Companhia do •
Gaz, pedindo•se digne previdenCiar no sautido
de ser •feita a installiçãe de gaz Jia. sala
terrea desta repartirão,

• Casa cla Moeda 1
Demonstração 'do movImearÃ".das • fórmu-

Ias dcie impostos do consumo para PrOdi,letos
estranjel ros no meg do janeiro de 1912; •

*
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da Carta da flepubUca, na zona comprellen-
dálo entre Saycan e 11,Nirio, deverá ser pega
a (liaria de OS, a qual deixou de receber de 1
a 31 dtedezembro do anilo leissado.

Ao presidente da Commissão de Promo-
Oes, mandando teteularizar, cut vista do
aecordão do Supremo Tribunal Militar, gila
se remette, a situarão (lu veterinarioe do
Exercito para os elltas de access() e re-
forma.

Au chefe do Departamento da Adminis-
tração. lixando em 1S:e2 o N'a.lor da etapa e
ent 1Stem o (lie; extraardinerios para a ftirea
federal em S. Luiz iimizaza 110 actit.11
ilk'á II

Ao eiwro do Depareamento da ( erra:
Wsignando o 1° reintele intendente Gui-

lherme Luiz de Ara itie e Souza para servir na
repart leão do Grande Estado Maior do Exer-
cito.

Mandando dispens te d ) service) em qtte se
acha. no Arsenal de Guerra do ílio de Janeiro
o 1' tencilt . ! medica Dr. J ,J:1 ,) de Siqueira.
Bezerra de Menezes.

Nomeando o general d3 brigada Josa Car-
doso Noto Junior cIief di commissão do
Ministerio da Guerra na Europa e o t enente-
corouel llastimphilo de Moura membro da
mesma cominissão.

Transferindo
Os 1 ." tenentes de infantaria Melro Jose de

Carvalho do 13° Po:einem'', para o 2', Joa-
quim Luiz Bastos .do 14° para o 1°, e Jose
Mendes da Cindia, da Se companhia de m e

-tralhadoras para o 10° regimento, correr, lo
por conta de ee as despez ts de I ra1191011e

O 2'" t !lents de cavallaria .1o:e Pereira
de Vasconvellos, do 10° regimento para o 11°,
e Alcides Leurinde de Sant'Ainia, deste regi-
Incuti para aquente

O 1" tenente intendente João dos Santos So-
brinho, do ee° batalhão de caçadores para o
12° regimento de cavallaria e o 2' tenente in-
tendente Mareeltino d e Oliveira Bocha, deste
regimento para aquelle batatitao.

aliiiisterio da Guerra — N. 1:17-11io de Ja-
neiro, de fevereiro de 1012.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-es que, tenda se coitsultado ao Su-
premo Tribunal elilitar. por aviso n. 6, de 8
do MCz fio he si 03 dentistas e veterinarios do
Exercito são co»siderados militares, em face
da respectiva legislação, foi o mesmo tribunal
de parecer, emittido em consulta do 22 do re-
ferido mez, parecer com o qual se contormou
o Sr. l'residente da Republica em 31 de ja-
»eivo ultimo, que, em vista do disposto na lei
n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, art. 2°,
animas iii, p, e, o e r, no regulamento appro-
vedo por decreto n. 6.972, de 4 de junho se-
gninte e ito decreto le eislativo n. 2.232, de G
de janeiro de 1910, do os referidas dentistas
c vcterinarios officiaes, com todos os direitos
e regalias inherentes aos do corpo de saude.

Saltite c fraternidade.—Antonio Ado/pho da
F. 31,mut Barreio.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Por aviso
do Ministerio da Guerra ii. 6, de 8 do corrente
mez, mandaste que este tribunal consulte
com o seu parecer sobre si os dentistas e
veteriearios do Exercito devem ou não ser
considerados militares, em face da respectiva
legislação.

o tribunal passa ao estudo do assumpto.
, A lei mi. 1.8ó0, de 4 de janeiro de 1908, que
(Temi os dentistas do Cxercito, dispoz em
diversas alineas do seu art. 120

(ia) O corpo de sande comprehende
medicas, dentistas, pharmaceuticos e vete-
rinarios.
. (p) Os dentistas são empregados mililares.
A sua hierarchla compreligide os postos de
2° tenente a capitão.

(g) São recrutados como os 1112 fie ,s mili-
tare: e tirem ividos se gunde os mesm os

(n) 1)5 veti ,rinarios são igualm e nte empre-
gados militares.

(e) A sua hierarchia compreli e ttile os postos
de 2' tenente a major inclusive..

Examinando-se o texto da aliuee —p—,
iteta-se a simples i'e-pecção, que, si par um
lado o seu primeiro inembro define os den-
tistas como empregados militares, por outro
lad•) o seeendo membro lhes attribue.postos
de 2° tenente a capitão.

Ora, si são empregados militares, não
Pulem ter postos, mas sim graduações, ad
-instar dos funecionariJs civis da Secretaria de
Estado da Guerra.

Postos — Si; competem a officiacs e são
garantidos em ti, .la a sua plenitude pela
Constituição de par com as patente,s e os
cargos inatnoviveis. ( Constituição, art. 71. )
Si houvesse a intenrao finenal de dar aos
dentistas o caracter de empregados militares,
é manifesto que o texto da lei, que traduziu
O pensamente do legislador, teria dito logica-
mente que a bierarebia deSeeS funceienarins
comprehende as graduações de 2° tenente
a capitão, e não a — postos — como alli
está.

Tal intenção não resulta, pois, claramente
do texto e aliás não se conformaria com a
disposição da afinca q, supra transcripta.

Alli se preceitua, com effeitee que os den-
tistas serão recrutados corno 05 medicos mili-
tares e promovidos seguedo os mesmos prin-
cipios, o que importa dizer, emsoante a lei de
promoções do Exercito. Ora, s e ndo as pro-
moções dos 'empregados militarei reguladas
por lei propria, não seria logico, de certo,
applicar aos novos eunwagados a lei de pro-
moções do Exercito, em vez da outtva.

Tal preferencia pare,ce antes indicar que
o legislador, assim procedendo, teve justa-
m tido por intuito equiparar estos funceio-
nar;os aos ofticiaes do COrp) de sande, tio
tocante á prornação.

Na parte relativa aos veterinarios, o texto
da lei revela a mesma anomalia que no caso
dos dentistas.

Assim é que, segentdo o preceito da alínea o,
os veterivarios são empregados militares, ao
passo que, segintdo o da alinea r, terão tain-
bern postos de 2 tenente a major.

Este ligeiro exame mostra bastantement.
que teto ha a necessaria harmonia entre os
dous membros do dispositivo p, assim como
entre os dispesitit os o e v, sendo verosimel
suppor-se que foi a reducção incongruente
desses textos que deu origem ás duvieas sus-
citadas a proposito da situaeão juridica dos
dentistas e veterinatios.

O regulamento expedido para a execução
desta parte da lei (regulamento de 4 de junho
de 1908), elaborado, aliás, pelo provi° Gover-
no que promoveu a decretação da mesma lei,
podéra ter elucidado este ponto, mas não o
fez. Todavia já não diz que os dentistas e ve-
terinarios são empregados militares e exceli-
túa a Hee de poeci, conforme consta do a •

-tigo 8" : e0s postos de 1° tenente e capitão
dos quadros de dentistas e veterinarios só
serão providos quando houver respectivamente
1 0° e 2"g tenentes com o intersticio exigido
por lei.

Dons aflitos depois da promulgação da lei
n. 1.800, foi reeorganizado o serviço de saude
do Exercito (lei n. 2.232, de. O de janeiro de
1910), discriminando-se então os differentes
quadros do pessoal incumbido desse serviço, a
saber : quadro medico, pharmaceutico, de
dentistas, de veterinarios e de enfermeiros.

Conforme consta do art. 6° dessa lei, os
dentistas e veterinarios são inscriptos nos
respectivos quadros cm igualdade de condições
com os seus pares dos quadros medico C phar-
maceutiee.	 •

Da mesma farina que estes, cites ahl figa
ram com 03 postos -de 2° tenente a capitão,
sem nenhuma restricçâo quanto . á sua quali-
dade, o que autoriza naturalmente a convi-
cção de que lia rigorosa equivalenda entro
uns e outros.

Dentais, como prova de que deve ser assim
entendida a situação desses- funecionarios,
basta attender a este preceito assas signifi-
cativo da mesma lei

«Art. 21-. A grat i ficação de funcção attri-
buida aos veterinarios e dentistas será igual á
gratificação de posto.»

Ora. como esta gratificação competia exclu-
sivamente aos officiaes do terra e mar, nos
termos da lei de vencimentos então vigente
( lei n. 1.473, de 1906 ), é hira do duvida
que, a:• elaborar a lei de 6 de janeiro do
1910, o legislador equiparou 03 deittistas e
veterinarios aos olliciaes do Exercito quantos
aos vencimentos, assim corno 03 equiparou, no
art. 6°, quanto aos postos.

Eis, em ultima analyse, o que ha sobre o
caso, em meteria de legislação.

Peles danos ora fornecidos seria licito do
certo formar juizo sobre a situação juridiea
desses funccionarios, tendo-ao em considera-
('ao os actos legislativos, que os collocam
verdadeiro pade igualdade com os ofliciaes,
sobre o triplico aspecto dos pastos, tias pro-
InOções e dos vencimentos.

Entretatito, para melhor intelligencia do
caso e segurança lua selução qu elle requer,
vem de molde os seguintes argumentos.

Em 29 de dezembro do armo finda, a Cama-
ra tios Deputados approvott em 2' discussào
umn projecto de lei visando a reorganização do
corpo de veterinarios do Exercito.

Nesse projecto, apuar do seu cunho parti.
colar, não se cogita expressamente da condi
ção dos veterinarios, 11E13 11M dos seus dispo-
sitivos extatue categoricamente:

“ Art. 1.°, § 3. 0 Os chefes de classe derik
graduados nos postos superioree, de accinelc
t .0111 a lei de pronub:i.o. " (fiaria do Congressc
c e :to de dezembro (te 1911, pagina 3.650.)

Este topieo revela claramente o conceito
tio legislador acerca dos veterinarios.

O leg;slador já não• julga necessario cara-
cterizal-os, pois está no presupposto de quo
são officiaes, e legisla nessa conformidade,
mandando se lhes ameigue tambern a lei que
regula as graduações no Exercito, a qual foi
feita expressa e positivamente em proveito
tios officiaes chefes de classe.

Ainda mais. Emalando seu parecer sobre
esse mesmo projecto, a Commtssão do Mari-
nha e Guerra daquella Cantara apresentou
uma emenda concebida nestes termos:

'Art. 6° C-mtinuam cm pleno vigor as
disposições das lettras p e u do art. 120 da
Lei it. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, na par-
te em t que considera os dentistas c veterana-.
rios como empregados militares.»

Como se vè, a C.ommissan de Marinha o
Guerra, orgão competente da Camara dos
Deputados em materia de legislação militar,
tendo como revogados os dispositivos p o ti
supracit tdos, por via dos quaes os dentistas o
veteriliarios eram denominados empregados .
militares, propoz a sua revalidação coa
emenda constitutiva do art. G° do projecto. •

Mas, approvado o projecto, salvo a emenda,
autinuciada a votação desta, o deputado

Thoinaz Cavalcanti, tomando a palavra,
pediu a sua rejeição, allegando, entre outras
razões, que « a ~teria contida no art. 6°,
emeada da Commissão de Marinha o Guerra,
estava cm desaccórdo com a lei ii. 2.232, de
6 de janeiro de 1010, que reorganizou o corpo
de saude do Exercito.»

Acto continuo, foi submettida a votos e re-
jeitada tal emenda (Diario do Congresso
acima citado, pagina 3.656.)

Ora, esta decisão, que valo seguramente:
Dor uma interpretnáo autheatica,..é do fl,,—
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tureza a dissipar quaesquer duvidas sobre o
caso.

A Camara dts Deputados, reconhecendo a
incompatibilidade, allegada por um dos seus
membros, entre a lei ii. 2.232, de 1910 e os
dispositivos PC u do art. 120 da lei n. 1.860,
de 1908, em virtude dos quaes os dentistas e
veterinarios eram reputados empregados mi-
litares, não julgo« conveniente restabelecer a
meteria desses dispositivos, a despeito da pro-
posta formal da sua Commissão de Marinha e
Guerra.

Por conseguinte, infere-se necessariamente
dali que, no conceito do legislador, desta vez
manifestado de modo decisivo, estes funccio-
navios são officiaes—o que é aliás consoante á
razão e á justiça.

Nessa conformidade, o Supremo Tribunal
Militar, tendo em consideração tudo quanto
expendeu sobre o assumpto e presumindo ter
averiguado o caracter militar dos dentistas e
veterinarios do Exercito, é de parecer que
devem elles ser considerados como officiaes,
com todos os direitos o regalias inherentes
aos officiaes do corpo de saude.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1912.—
F. Argollo.—X. da Cainara.—Julio de No-
ronha.—F. Salles.—J, J. de Proença. —
Carlos Eugenio.—B. Bornann.-31endes dc
Moraes.

Resolução — Como parece.
Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1912.—

11E0ns H. DA FONSECA. —AntOni0 Molpho da
F. ifetina Barretto.

Requerimentos despachados •
Dia lã de fevereiro de 1912

.Tosé Joaquim Nunes, capitão.— Aguarde a
primeira época do corrente anno.

Oscar Moreira Tinoco, aspirante a official.—
Indeferido, em sista da informação do com-
mando da Escola de Artilharia e Engenha-
ria.

Vicente Borges de Vasconc,ellos Duarte. —
Indeferido, em vista das informações.

João Jorge Chausen.— Indeferido, em vista
da informação da Contabilidade.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO
DA SECRETARIA DA GUERRA

Resumo das propostas apresentadas á com-
missão de compras, m sessão de de
fevereiro de 1912, para o fornecimento
de um automovel caminhão, completo com
destino á 124 região militar no Rio
Grande do Sul, de accôrdo com o edital

fa"witzer Sonza Baptistattc-ignação—Unidad)	 Walile & COMI?.Coirp.

Um automovel ca-
minhão, quatro
cylindros para.
transportar ato
3.000 kilos de Car-
ga. de 3"1 ,50 X
XI c`,80, de 30 a

cavallos, de-
vendo vencer
uma rampa de

0, '„; rodas do
borracha massica.

• de grande resi.s-
tenda, sendo as
trazeiras duplas,
comploto,prompto
a funccionar, um. IS : P0S000 16: 630$000

A entrega será no prazo de 4 1,2 mezes,
imo Intendencia da /2' região.

Departamento da Administração da Secre-
taria da Guerra, 16 de fevereiro de 1912.—
Felino) Etélnio Ferreira. a° oficial secretario

i a ....unmi;tiáln

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
srGUNDA Stq.X0

Requerimentos despachados

Dia IS de fevereiro do 1012

D.D. Aurelia Aldina da Costa e Jovina Ai-
dia da Costa, pedindo reversão da pensão
que percebia sua fallecida mãe, D. Maria AI-
dia da Costa, viuva de Verissimo José da
Costa, interprete da extincta InspectoriaGeral
de Terras e Colonizarão.— Deferido.

I). Maria Josi'i Mendes Pimentel, na quali-
dade de iuva, em terceiras nupcias, do con-
tribuinte João Ilermogenes Pimentel, telegra-
phista chefe, aposentado da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo os favores do mon-
tepio em favor sóinente de sua unica filha de
nome Guiomar, menor e solteira.— Deferido.

llodolpho lianters, pedindo lhe seja Derma-
tido pagar as contribuicões de montepio, na
qualidade de ex-deseiáista de 21 classe da
Estrada de Ferro Porto Alegre a Urimayana.
— Prove por meio de certidão qual o orde-
nado simples que percebia ao tempo de sua
exoneração, e sambem por certidão o teor
da circular que o dispensou do serviço da
Estrada.

Antonio Gomes Passos Perdigão, mestre de
oficinas da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo ser descontado em folhas de
vencimentos das prestações de montepio que
instituiu quando chefe de deposito da mesma
repartirão.— Prove por certidão desde quan-
do e contribuinte e sobre que ordenado sim-
ples animal, desde quando e porque passou a
recolher as suas quotas mensaes no Thesouro
e qual o soa ordenado simples actual.

D. Dolores Monteiro de Senna, pedindo os
favores do montepio, para si e para seus filhos
menores José, Atronso e Cacada, na qualidade
de viuva do contribuinte Lupercio Gomes de
Senna, tclegraphista de 3 3 classe da Repar-
tição Geral dos TelegTaphos.— Apresente a
justificação de que trata o decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1866.

José de Alencar Piranema, pedindo rever-
são para os menores Heitor e Ricardo da pen-
são que percebia D. Otilia Peixoto Bivar,
vima do contribuinte João Alfredo
Deferido.

DD. Virginia Mala Soares Sampaio e Laus
rinda Soares Sampaio de Oh% eira, pedindo os
favores do montepio, na qualidade de viuva e
filha de Norherto José da Silva Sampaio, fiel
do thesoureiro da Directoria Geral dos Cor-
reios.--Apresentem . certidão de naschnento
de Lauriuda e provem que o nome do Virgi-
nia Soares de Sampaio, que figura na certidão
de casamento de Laurinda, tambem pertence
á vitava	 ,m0rilátinte, D. Virgittia
Soare-1 •t? S:tinpaio.

Julio Baptista Goncalves, pedindo para con-
tinuar como contrilininte do montepio, na
qualidade de praiirante de 	 clase	 ex-

110pitilim:ão de A guas, Esgotos e Obras
Publicas.—Prose rim» certidão desde quando

contribuint-, com quanto rontribuia men-
salmente e sobre que ordenado simples e si
ficou quite de suas contribuiçõ , s na data em
que foi exonerado.

I). Maria lgnez Caldeira de Andrade, pe-
dindo os favores do montepio, na qualidade
de viuva do amanuense da administração dos
Correios do Estado de Santa Cathitrina, Ma-
noel Caldeira de Andrade.—Apreseut certi-
dão explivita, provando até quando seu ma-
rido funceionou remo empregado postal, e
complete o sedo da justificação conforme já.
lhe foi exigido em ml spacho anterior.

D. Thereza Maria de Jesus Deis, pedindo
oara si e para seus filhos os favores do moi-

topic' , na qualidade de vinva do contribuinte
Francisco Gonçalves dos Reis, guarda-fio de
1' classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos.—Prove a existencia ou não existencia
da filha do contribuinte de nome Raymunda,
que figura na declaração de familia.

Luiz Goulart de Oliveira e Luiz da França
Fernandes, Henrique Dias Paes Leme e For-
tonal° Carlos da Cruz, aposentados por de-
cretos de 7 do corrente.—Apresentem certi-
dão do seu tempo de serviço publico, passada
de aceórdo com a circular do Ministerio da
Fazenda n. 15, de 26 de janeiro de 1894,
extrainda dos livros do ponto e das folhas do
pagamento, devendo a mesma certidão alcan-
çar até a data em que começou a ter exe-
cmão o decreto que os aposeutou e provem si
estão quites da pagamento dos silos de no-
m eações, impostos de augmento de venci-
m001)5 e até quando contribuirain para o
montepio.

Directoria Geral de viação

PRIMEIRA .SECt.:ÃO

Por portarias de IS do corrente foram pro-
movidos os seguintes funceionarios da Estrada
de Ferro Central do Brazil

Primeira divisão
ror merecimento
A 2° escripturario, o 30 Balthazar Mariptre;
A 3", o 1° Rsoclydes Bapiista de Carvalho
A 4", o amanuense Aloysio Neiva
A amanuense, o auxiliar de escripta Joãe

Pereira Martins Ribeiro.
Segunda divisão

A inspector de districto, o engenheiro Ma-
noel Carvalho Madeira de Ley.

Por antiguidade
A 2° cscripturario, o 30 João Machado Soares

Jumijor ;
A 30, o 40 Henrique Pereira D'Avila
A 6°, o amanuense Mario Barroso da Alva;
A amanuense, o auxiliar de escripta Bal-

thazar Pinto de Almeida
A ajmiante de estação especial, o c,onfe-

sisi,1a1,ite ; especial João Baptista de Freitas o

A conferente especial, o conferente de
classe Lucas de Souza Azevedo

A conferente de I s classe, o de 2' TIoracio
da Silva Braga

A conferentes de 2a classe. os de 3' Gal-
diuo da Costa Carvalho, Agostinho Maximiane
Alves, Joaquim Gomes Pereira e João Gomef
da Silva ;

A agente de 2' classe, o de :14 Delphino Bi-
ttencourt

A agente, de Velasse, o de I" João Soare;
da Silva;

A agente de 4' classe, o addido Francisco
da Silveira Gomes.

Por merecimento
A amanuense, o auxiliar de escripta No8

de Souza Abalo
A conferente especial, o de l' classe João

Aos:s usto da Silva Nunes
A conferente de I" classe, o de 2" Augusto

de Souza Castro ;
A conferentes de 2a classe, os de 3^ Ma-

noel José Pereira, Pedro Celestino de Castro
o Francisco Dantas Moreira.

Por antiguidaTdeerceira divisão

A 3' cseripturario, o 4° Francisco Alfredo
de Oliveira Pereira

A 4° escripturario, o amanuense Custodio
Alareão

A ainanuenses, os auxiliares de escripta
Albano de Almeida Cordeiro e Alberto Dona-
dio !Bois

A telegraphista de 2 0 cla sse, o de 3" Mario
Julio dos Santos

A telegraphista de 3' classe, o de 4' João
Henrique Leolione

A conductor de 24 classe, o de 3` José Ri-
beiro da Rocha ;



Directoria Geral dos Corre:os	 •
Por portarias de IS do corrente, foram pro-

movidos
A carteiros de 1' classe os de 2" José

Gomes de Rezende, Sizenando Rodrigues Gon-
çalves e Juvenal José da Fonseca por mereci-.
mento, e Antonio Francisco da Silva,por anti-;
guidade

A carteiros de 2` classe os de 3' Ernestino
José Milita°, Alberto Candido de Azevedo (3:1
João Pereira Cardoso por merecimento, e Os-;:
car da Silveira Coelho por antiguidade.

Para carteiros de 34 classe da Directoria
Geral,foram nomeados o servente de I" classe
Alberto dos Santos Franco,o estafeta expresso
Antonio Lopes Filho e o continuo Paulino
Pinto Chaves.

Para carteiro de 3` classe da directoria fui
removido o carteiro da agencia do correio de
S. Francisco Xavier, Joaquim Rodrigues.

A serventes de 1° classe foram promovidos
os do 2' Alexandre José Vianna e Gabriel
Coelho.

P 	 estafeta expresso da directoria foi re-t n
movido o estafeta interno Ignacio Xavier
Baptista.

Para estafeta Interno foi nomeado o cida-
dão Ilumberto aleirelles de Carvalho.

Para servente de 2' classe da directoria foi si
removido o servente da agencia da Avenidatj
Central,Osear Pinto Saldanha, sendo nomeado
para substituil-o na referida agencia, o citla- 1
dão Pedro Paulo Pereira de Souza.

Para servente de 2 classe da directoria foi •
nomeado o cidadão José Ribeiro.

Para carteiro da agencia dos Correios em
S. Francisco Xavier,foi nomeado o cidadào Ma-
noel de Almeida Cruz.

Para continuo foi nomeado o servetite. de .
l a classe Julio David de Jesus.

Inspectoria de Obras contra as Seccas

Por portaria do Sr. inspector, (le, 31) de de- '1
zeinbro do atino passado, foi nomeado Bay-
mundo Bezerra de Figueiredo conductor de
2° classe da I` secção.

—Por outras do 1 de fevereiro do anno cor- .1
rente, foram nomeados José de Arruda Gondin
e Luiz Ccsar de Carvalho dactylographos
3" classe, aludo Faria de Miranda desenhista
de 2' classe, Alfredo Pompeis de Souza Mag.a-;'
lhães fiel de pagador, todos da l a secção, é,
Arthur Magalhães auxiliar meteorologista!'
da 3°.	 t

.—Por mitra, tambem.de 1 de fevereiro, foki
nomeado Joaquim de Souza Ferreira eserriR
pturario pagador da divisão seccional dà...al
secção, no sul do Estado do Piaujiy, • '

Je‘f,
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A conductor de 3` classe, o de 4' nomeio
de Araujo Lima.

Por merecimento
A amanuense, o auxiliar de escripta Ma-

noel Apollinario da Silva
A conductor de 3' classe, o de 4' Gabriel do

Moraes Souza Costa.
Quarta divisão

• Por antiguidade
A machinistas de i a classe, os de 2' Sebas-

tião José Lisboa o Francisco Antonio de
Paula ;

A machinistas de 2" classe, os de 3^ Pedro
José da Silva, Pedro Paulo Theodoro, Ger-
mano Soares Vieira, Antonio de Oliveira o
Alfredo Alves da Silva

A machinistas de 3` classe, os de 4" Carlos
Pereira da Rocha, Antonio Pereira Teixeira,
Amancio de Paula Araujo, José Pereira de
Souza e Elias Ferreira Teixeira da Costa.

Por merecimento
A machinista de i a classe, o de 2' Manoel

de Souza Barbosa
A machinista do 2' classe, o de 3' Pedro

José Maria ;
A machinistas da 3` clas3e, 03 de 4" José

Joaquim de Oliveira, Manoel Cardoso Gomes,
Manoel Anselmo Sampaio e Cassiano Emilio
Ilarauna

A mestre de °incluas, o ajudante de mestre
Manoel Joaquim da liodlia.

Quinta divisão
Por antigui.lade

chefe, de secção, o 1° escripturario Messias
de Sentia Cavalcanti ; 	 •

A 1° escripturarie, o 2° Luiz Slége
A 20 escripturario, o 3° Deocleciano Candido

da Vasconcellos ;
A 3" escripturario, o 40 João Elydio de

Paiva ;
A 4° escripturario, o amanuense Alberto

José Teixeira
A anlanue~, o auxiliar de escripta. Ar-

mando Maria fiodrigues Dantas.
Por insrecimento
A 30 escripturario, o 4° Victor Rosa Tei-

xeira ;
.n 	 escripturario, o amanuense Alberto

Saltes;
A amanuense, o auxiliar de e,seripta Victe-

rine Alves Neto.
— 1oi no-neado armazenista de 2' classe

da 4' divisão A ;lio do Cerqueira Pereira.
—Por outras da mesma data foram conce-

didas as seguintes licenças
D3 dias, em provogação, sem vencimen-

tos, ao praticante de telegraphista da Estrada
do Ferro ;entrai do Brazil Gilberto Mendes

Da seis mexes, sem vencimentos, ao operario
ajudante de 1 4 classe da mesma estrada Da-
niel da Silva Barbosa.

Expediente de tf de fevereiro de 1912

Autorizou-se o director da Estrada de Ferro
Central do Brasil a mandar abonar gratifica-
ções addicionaes aos funccionarios abaixe de-
signados

Ao conferente especial José Tiburcio de Sá
Freire, de 10 °/„ sobre seus vencimentos
(aviso ii. 43);

Ao telegraphista de 3' classe Obed Pinheiro
Ribeiro, de 10 °/. (aviso mi. 46)

Ao conferente especial Raul Ennes da. Cruz,
de 10 °/. (aviso n. 47);

Ao 1° escripturario José Maria da Costa
Mattos, de 30 °, 0 (aviso mi. 48).

— Recommendou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil que, com toda a
urgencia, remetta a este ministerio 03 Leque-.
rimentos dos funccionarios que tiverem di-
reito a gratificações acidicionaes, afim de evi-
tar que caiam em exerc:cios findas (aviso
$. 49).

— Communicou-se ao mesmo director haver
Joaquim Teixeira da Silva prestado fiança no
valor de 10:0008, afim de garantir a respon-
sabilidade de Arlindo Fernandes de Oliveira
Guimarães, no logar de fiel da thesouraria da
estrada (officio n. 11).

—Reiterou-se o pedido de informações sobre
o requerimento de João Leite, pedindo sua
readmissão como telegraphista na referida es-
trada (officio n. 12).

Dia 15

Mandou-se abonar a gratificação addicional
de 40 0/ os vencimentos do telegraphista
de 1 4 classe da referida estrada Satyro Lopes
de Alcautara Bilhar. (AN iso ti. SO.)

—Autorizou-se a contagem do tempo em
que o engenheiro residente da Estrada Simão
Gustavo Tamm serviu corno director do ra-
mal forrou da nova capital do Estado de
Minas Geraes e da Estrada de Ferro Sapucaby-,
apenas para os effeitos da aposentadoria.

Directoria Geral de Obras PublIcas

PCIMEIRÀ sEcçIo

Por portaria de 15 do corrente foram no-
meados para a fiscalização do porto da Bahia:

Chefe de secção, engenheiro Francisco
Fontes da Silva

Engenheiros de 1 4 classe, engenheiros Luiz
Teixeira de Carvalho o Vital Lordello dos
Santos Soares

Engenheiros de 23 classe, engenheiros Clau-
dio da Costa Ribeiro e José Maria Neves

Engenheiro de 3' classe, engenheiro Alvino
Pires Argollo

Simplicio Augusto de Almeida
Contador, Prendiam° Xavier dos Reis
Pagador, José Rufino dos Santos Cotia.

Expediente de 9 de fevereiro de 19/2
Autorizou-se a .Inspectoria Federal do Por-

tos, Rios e Canaes
A abonar ao continuo dessa repsrtic,.ão

Francisco Goncalvos, a gratificação mensal de
100$, emquanto servir de vigia do edificio
(aviso il. SO)

A abrir concurrencia pub * a para acqui-
sição de GO wagões de bitola la • a. de 30.000
kilos, cada um, para 03 servica' de trans-
porte no cáe-• novo (aviso n. 49)

A entregar á Inepectoriz. Manicipal de Portos
os terrenos pertencentes á Caixa Especial de
Portos, necessarios ao alargamento da rua
da Saúde, ficando a cargo • : a in nina inspe:
ctoria a domolição dos predios da Caixa e a
Prefeitura a desapropriação dos demais, tudo
de accôrdo com a planta apresentada e que
nesta data é enviada á referida Prefeitura
(aviso n. SI)

Identico á Prefeitura do D:stricto Federa
(aviso mi. 52).

— Declarou-3e á Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Cauaes ter sido deferido o re-
querimento em que os empreiteiros C. Il.
Walcker St Comp. pedem permissão para em-
pregar nas obras do porto da Victoria o
batelão Pernambuco, o saveiro ti. 12 e um
bate-estacas (aviso il. 48).

—Flemetteu-se ao procurador da Republica,
no District° Federal, cópia das informac,Ões
prestadas pela lnspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, sobro o assuaipto do officio
mm. 307, de 16 de dezembro do atino passado
(officio ii. 2G).	 •

Dia IÇ
Communicou-se á Inspectoria Federal de

Portos, Inas e Costas ter sido deferido o reque-
rimento da Compaguie du Port de Rio de
Janeiro, pedindo para construir á sua custa-
e sem indemnização alguma coberturas pra-
visorias entre os armazens as. 1 e 2, 2 c 3 e

•
S 

Z
e 6, com a condição de ficarem taes cober-

turas pertencentes ao Governo, sendo as,

i

plantas sujeitas á approvaçào dessa inspectari
ria.onde será lavrado o competente contracto.
(0ffision. 28.)

—Foi autorizada a Estrada de Ferro Cen-i
trai do Brazil a ceder á Repartição de Aguai,
o Obras Publicas,coin destino á Estrada de
Ferro do Rio d' Ouro, 2.000 toneladas de
carvão Cardiff, durante o corrente exercicioS

— Ilemetteu-se á Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes a portaria concedendo
90 dias de licença, com todos os vencimento
para tratamento de saude, ao engenheird
ajudante da sub-commissão do estudos e me-',
lhoramentos do porto de S. Luiz do Maranhão'
Antonio Candido Borges. (Officio n. 29.)

—Reinetteu-se ao consultor juridico, para
emittir parecer, o processo referente ao re-•
querimentoein que pede o engenheiroErnesto:
do Otero ficar addido á Inspectoria Federal •
de Portos, Rios e Canaes. (Oficio n. 30.)

—Solicitou-se da Imprensa Nacional a vinda
de um encadernador para colleccionar
minutas dos actos ofliciaes relativos ao anuo
proximo findo. (Oficio n. 27.)	 -
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Inspectoria de Obras contra as Seccas

SECRETARIA GERAL4."

Expediente

Por portaria n. 7, de 26 de janeiro de 1912, o Sr. inspector,
usando da attribuição que lhe confere o § 21, art. 81 do regu-
lamenlo approvado pelo decreto n. 9.256, de 28 de dezembr,
de 1911, expediu as seguintes instrucções relativas ao systed:
sie execução das obras da Inspectoria de Obras contra as Seceas.

Instracções relativas ao systema de execuçãc das obras d;
Inspectoria de Obras contra as Seccas

.	 .
CAPITULO I

• Art. 1." Uma vez aprovados os projectos e orçamentos ela-
h :Orados pela Inspecteria, as obras terão de ser executadas ou

in-clemente pela União, ou pelos Estados, Municipalidades,
SS-ndieatos Agricolas de particulares, mediante os auxilias r•
premies de que tratam os capitulos I e III do Tegulamentr5
aeprovado pelo decreto n. 9.256, de 28 de dezembro de 1911.

Art. 2.° As obras que não estiverem totalmente a 'earg5:
5da União serão fiscalizadas por engenheiros da Inspe.etoria, qu•
farão observar os planos approvados e respeitar a exacta
real applieação das quantias recebidas do Governo Federal.

Art. 3.. Em regra, as obras por contracto serão executadw
inc,dianie adjudicação publica.

Paragrapho unico. Serão executadas por convenção de mu-
ltei aceórdo as obras não arrematadas em duas praças const-
rutivas e para as quaes encontrar-se proponente idoneo, Ct.
a,pi7,mas que, por sua urgencia, exijam immediata execução

pata as quaes não convenha a execução por administração.
Art. 4.° Serão executadas por administração : as obri-

gue, pela sua urgencia, não possam admittir os prazos estipu-
Ilides para a adjudicação ; aquellas que, por sua natureza e
cir'cuustancias particulares, não devam ser confiadas a arre-
matani es ; finalmente, as que não forem arrematadas ou nã,
(ucontrarem proponentes idoneos.

CAPITULO II

OBRAS POR ADMINISTRAÇÃO

. Titulo A — Execução •

Art. 5.° As obras por administração serão executadas por
'um iii;s deus modo seguintes

51, direcção immediata da Inspectoria
'2°, direcção das camaras munieipaes ou conselhos distri-

ctüs.
a) Sob a direcção immediata da Inspeetoria, serão execu-

tadas as obras que, por sua natureza, não puderem prescindi?
da direcção de um profissional.

Serão confiadas ás eamaras municipaes ou conselho:
distrietaes, sob a fiscalização de engenheiros da Inspectoria, as
obras executadas por administração que não estejam nos casc3
do paragrapho precedente.

Art. O. O engenheiro encarregado de obras tratará de
-euriir, no menor prazo possivel, o pessoal e material precisos
para que os trabalhos tenham começo e prosigam activamente
e sere interrupção, até ficarem eoncluidos.

Art. 7." Os administradores, apontadores, mestres, contra-
inestres. feitores e operarios que tiverem de ser empregados.
nas obras. serão de livre nomeação e escolha dos engenheiros.

Art. 8.0 Poderão ter mestre ou administrador e, ao mesmo
tempo, apontador, unicamente as obras em que não se empre-
guem menos de 30 pessoas. Nas obras em que não existir apon-
tador, serão as respectivas funcções exercidas pelos mestre:.
ou administradores. Sempre que o pessoal não exceder a oito
operarios, os contra-mestres, quando os houver, servirão de
mestres ou administradores, com uma gratificação sob o jornal
respectivo, sem que, por isso, fiquem dispensados do trabalho
ordinario do seu officio.
• Art. 9.° Quando for conveniente dividir o pessoal em duas
ou Mais turmas, poderão os engenheiros nomear um feitor para
cada uma das que tiverem mais de 15 operarios, servindo nas
dr menor vessoal. coma chefe de turma, o operado ode for

designado, com uma gratificação nunca superior á quinta parte
o jornal respectivo sem que por isso fiquem dispensados do
rabalho ordinario do seu officio.

Art. 10. Os engenheiros não poderão, sem previa autori-
!ação, abonar aos administradores, apontadores, mestres e ope-
rarios salarios superiores aos apontados nas tabellas.

Art. 11. Na execução das obras, observarão os engenheiros
Íielmente os planos approvados, não podendo, sob pretexto
algum, alteral-os sem autorização escripta do inspector.

Art. 12. Tambem não poderão os engenheiros fazer mais
obras alslin das especificadas nos orçamentos e condições de
execução approvadas, incorrendo, pela transgressão desta dispo-
sição, na pena de suspensão, e tornando-se os responsaveis pelo
excesso da despeza que resultar da inobservancia deste artigo.

Art. 13. Os engenheiros serão responsaveis pela boa execu-
eão das obras que dirigirem.

Art. 14. Logo depois de coneluida qualquer obra por admi-
aistração, os chefes de secção remetteráo ao inspector um
nappa demonstrativo da despeza feita, especificando a quan-
5idade, qualidade e valor dos materiaes empregados, as quari-
ias gastas com o pessoal, a differença, si houver, entre o or-

5..5 ado e o effeetivamente despendido, e as causas a que attri-
»nem essa differença.

Art. 15. Juntamente com os mapas de que trata o artigu
antecedento.. apresentarão os chefes de secção urna relação dos
.uateriaes bem como dos utensilios que tiverem sobrado, es-
5ecifieando, detalhadamente. o seu valor e estado, e indicando
.1 destino que convenha dar-se a esses objectos.

Art. 16. Os engenheiros communiearão ao chefe da secção,
, lentro do prazo maximo de quinze dias, as datas em que os
eabalhos tiverem começo e ficarem concluidos e o mais que

, 5ccorrer relativamente á sua execução.
Art. 17.Quando qualquer obra careeer de reparos, cuja

•Jrgencia for tal que haja perigo em esperar autorização para
5 . xecutal-os, o engenheiro esicarregado da obra os mandará fa-
zer, independente de autorização prévia, justificando a ur-
,-,••encia e enviando, dentro do prazo maximo de quinze dias, o
orçamento da despeza a fazer-se com taes reparos, afim de

submettido ao julgamento de quem de direito.
Art. 18. Quando as obras forem feitas por administração,

5oderão os engenheiros encarregados da sua execução dar, sob
soa responsabilidade, mediante approvação do chefe de secção,
-inpreitadas parciaes.

Art. 19. Quando for alguma eamara municipal ou conse-
lho districtal incumbido de dirigir a execução de urna obra,
deverá o engenheiro encarregado do fisca/izal-a velar pela
observação das mesmas regras estabelecidas neste capitulo para
a direcção das obras pelos engenheiros.

Art. 20. Os empregados e smerarios das obras feitas por,
administração gosarão de absoluta Ilerdade na escolha dos
armazens para o seu abastecimento e não poderão ser ex-
plorados sob fórma alguma, gosando das mesmas garantias'
conferidas pelo art. 115.

Si a infracção desta disposição for devida a negligencia
do engenheiro encarregado da obra, ser-lhe-ha applieada urna •
das penas categorizadas nas attribuiçõeá do inspector.

Titulo B — Do pagamento das obras executadas por
administração

Art. 21 As férias das obras feitas por administração
serão organizadas em tres vias, pelos engenheiros ou por quem
estiver incumbido da obra, contendo a despeza feita em cada:
obra no periodo que comprehender a féria, a relação nominal,
dos respectivos credores e da quantia a que cada um deites tiver,
direito, e serão remettidas ao escriptorio até o dia 10 de cada
mez ou antes, si assim o exigir o chefe de secção.. •

Art. 22. As ferias deverão constar: •5
1 0, dos documentos dos diversos fornecedores, em tres vias;,
2°, da folha de pagamento aos fornecedores;
30, da folha de pagamento dos empregados na obra, com,

a declaração dos cargos, vencimentos ou jornaes de cada umi
total que lhes compete, numeros de dias de . trabalho, sendo
tudo organizado segundo os modelos A, B e C. As férias serão
acompanhadas de uma descripção d anatureza e quantidade do
serviço feito durante o periodo a que ellas se referem, de modo.

13a poder-se avaliar o progresso da obra..
Art. 23. Apresentadas as férias, serão examinadas

cessadas na secção, onde ficarão archivadas as terceiras vias;
depeis do que será requisitado. das delegacias fiscau o resQe-1
clivo pagamento,,	 "
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Art. 21. O nag,amento das ferias será feito pelo pagador
da secção. Passados os recibos nas ferias, serão cilas devol-
vidas á secção com a declaração. (11 engenheiro ou encarregado
da ra, de que foram pagas. Verificado que os recibos estão
passikios regularmente, cessará a responsabilidade do (mear-
regado da obra e do pagador. Hasendo necessidade, organizar-
se-hão folhas de impagos.

Art. 25. Os pagamentos aos fornecedores serão feitos di-
rectamente a estes ou a seus proeuradores. Sempre que for
possivel, os pagamelli OS serão feitos em presença dos enge-
nheiros enearregatios das obras.

CAPITULO III

Condições geraes

DAS OBRAS POR CONTRACTO

Titulo A — Disposições preliminares

Art. 26. Resolvida a execução de qualquer obra por con-
tracto, será annunciada a respectiva arrematação, com prazo
não inferior a quinze nem superior a noventa dias:

1°, pela folha official do Governo Federal e por dous jor-
naes de grande circulação da cidade onde estiver a sede d's
Inspectoria;

2°, pela folha official do Estado onde as obras tiverem de
ser executadas:

30, pelas folhas de maior circulação do Estado e do muni-
cípio em que as obras tivereni•de ser executadas;

P, por meio de editaes affixados nos togares mais publ ices
das cidades, s. illas ou povoações do mesmo municipio, a juizo
do chefe de secção.

Paragrapho unico. Nos annuncios e editaes se especi-
ficará a natoreza da obra, a quantia em que tiver sido orçada,
a especie e importancia da garantia a exigir dos proponentes,
os legares em que pódem ser consultados os planos e condi-
ções genes- e espeeiaes, o prazo marcado para o recebimento
das propostas e tudo que for necessario para facilitar aos pro-
ponentes o conhecimento, com a mais extrema ininucia, das
condições technicas e administrativas da arrematação, e, fi-
nalmente, o togar, dia e hora em que deve effeetuar-se a arre-
matação.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço ou das uni-
dades ou da totalidade da obra (porcentagem de abatimento
feitas sobre a soturna total do orçamento), preferindo-se, em
regra, esta ultima disposição.

Art. 27. As plantas e mais desenhos relativos ás obras,
e os orçamentos, serão depositados e franqueados aos concor-
rentes na :: peretaria geral da inspectoria e nos escriptorios
das secções districtaes.

Um exemplar destas condições genes e uma cópia do ca-
derno de encargos relativos á obra em roncorrencia se acharão
tambem em deposito e serão franqueados aos concurrentes.

Os concorrentes se darão entretanto por prevenidos de
que as quantidades de obras e despezas de toda a especie
inscriptas nos orçamentos não são garantidas e não são for-
necidas sinão a titulo de informação; elles deverão por meio
de operações sobre o terreno, calculo e estudo dos documentos
depositados, assegurar-se por si mesmos da extensão dos
encargos que o contracto, as presentes condições e o caderno
de encargos lhes impõem, não podendo, em nenhum caso e sob
nenhum pretexto, basear qualquer reclamação ou pedido de
indemnização sobre erros que porventura existam nos mesmos
orçamentos.

Art. 28. Todo coneurrente deverá enviar á secretaria
geral da inspectoria a sua proposta em carta fechada e la-
crada, assignada e com a firma competentemente reconhecida e
com a indicação no involucro para não se confundir com as
demais.

Art. 29. Para serem admittidas ás adjudicações, deverão
os concurrentes provar que possuem a idoneidade requerida
para garantir a boa execução das obras. Para esse fim, devem
fornecer á Inspectoria certificados do capacidade e garantias
pecuniarias.

1 1.9 Os certificados de capacidade, que poderão ser con-
feridos por profissionaes de notoria competencia na arte, com-
provarão a competencia technica e a exacção moral dos con-
currentes para cora a administração, terceiros ou operarios.

Em taes documentos deverão vir mencionadas a natureza
• a importancia dos trabalhos que já houver o concurrente

oxecutado. administrado ou seguido dentro do ultimo decennids -
Estes certificados não deverão ter mais de tres anuos no mos
mento da concurrt,is.fia.

2. 0 Tratando-se de concorrentes que tiverem executatki.
grandes obras tie engenharia civil. da mesma natureza das quq

considerado como certi-iforem pozz las ein concurreti(ia.
ficado basi ante. desde que ellas sejam notorias no paiz. a sime
pies enuiheração, com os respectivos custos das obras feitas. g

1 3.° A Inspectoria procederá, preliminarmente, ao julga-1
:nento desses certificados e não abrirá as propostas dos con.
correntes cujas provas de capacidade forem consideradas in
sof f icientes

.1° Antes de abertas as propostas, declarar-se-ha o prece
ou preços ma:cimos, acima dos quaes não será acceita proposta
alguma, e na falta dessa declaração entende-se que esse ma-
ximno é o do proprio orçamento da inspectoria, devidamentq
approvado.

Declarar-se-lia lambem prévianunte, tratando-se 'da cori-s
titulação de uma obra em execução, si o respectivo executou
tem cumprido, ou não, satisfatoriamente o seu contracto e si
está nos casos da preferencia prevista na lettra a, do art. 7°,.,

5.0 As propostas não poderão conter sinão uma fórmula
qs, completa submissão a todas as clausulas do edital e o abati-
mente que o proponente offerece sobre o orçamento. Não se to-
marão em consideração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem as propostas que Con-
tiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a pra,. •
Posta mais barata.

i 6.° A preferencia caberá, de direito, ao autor da propostã
mais barata, por minima que seja a differenço entre ella e
qualquer outra.

7.0 Havendo igualdade nos preços ou nas reducções dos
proponentes, deverão ser preferidos:

a) tratando da continuação de uma obra, o concorrento.
que a estiver executando ou que tenha executado, mIssde que
haja cumprido satisfatoriamente o seu contracto;

b) 03 concurrentes que tiverem cumprido satisfatoriae
mente contractos analogos celebrados como a inspectoria:

c) os que, a Juizo da inspectoria, possuirem mais
tações para executarem as obras;

d) os que residirem nas proximidades do logal onde a
obra tiver de ser executada.

1 8.° A garantia pecuniaria de que trata o presente artigo
constará de urna caução provisoria em dinheiro, apolices da
divida publica ou caderneta da Caixa Econoinica, fixada pelo
inspector e indicada nos editaes de coneurrencia e feita no
Thesouro Nacional ou numa das delegacias fiscaes da secção
que a inspectoria indicar, a qual reverterá para o Thesouro
o respectivo concorrente deixar de assignar o contracto nos
termos do edital e de sua proposta, no caso de ser esta acceita.si

No acto da assignatura do contracto essa caução será elen:
vada a 5 Z do orçamento da obra.

Art. 30. No dia e hora previamente annunciado s . o in§-m
pector ou o seu substituto mandarão proceder em acto publieds!
á leitura das propostas dos concorrentes cujas provas de ido-1
neidade tiverem sido consideradas suff icientes. Ele tudo se la-
vrará uma acta, da qual constará o resumo de cada proposta

Antes de qualquer decisão, serão as propostas publicadas.
na intrega.

Art. 31. Não poderão ser submettidas a julgamento, ens..:
bora 03 concurrentes tenham apresentado provas de idoneidade,!
consideradas sufficientes:	 •

1^, as propostas que excederem do preço do orçamentti
indicado;

20, as que se não conformarem com as condições geraea
e especiaes para a execução das obras;

30, aquellas cujos preços se basearem sobre os da p-
posta dos outros concorrentes; 	

.

4°, as que não offerecerem a caução exigida:
5°, aquellas cujos proponentes tenham soffrido pena da'

rescisão por manifesta infracção das clausulas de contracto,
com a inspectoria; 1

6°, as que tiverem condições essenciaes á margem ou fór.
do corpo das propostas, ou as que mostrarem ter sido altqc 1
radas depois de haver conhecimento do out.,. 	 .

Art. 32. No acto da assinatura do contracto, dar-se-4
ao arrematante, mediante recibo, cópia aulhentica de todos pa
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dissentira, orçamentos e mais documentos que formam parte
antegrante do pro:H-to e lambem um exemplar impresso do
"Oresente capitulo destas instrucções.

Quando o contracta fôr assignado por procuração. enter-
•' .r-se-ria que o facto de estar o procurador autorizado a as-
:signa I-0 o autoriza igualmente a receber as referidas peças,
aia) podendo o arrematante fazer reclamação alguma, sob pre-
asaio fie extravio devido ao seu procurador..

Ames de assignar o contracto o arrematante assignará o
(a . a.:alai do orçamento, com a declaração de estar de conformi-
dade cear este.

. x rt, 30. No di	 hora previamente annunciados o in-
apeei, o:1 o seu substituiu mandarão proceder em acta publico,

Art. 33. Se o arrematante não se apreaentar para asaignar
o veia siado, derorradas quinze dias a contar da data em que,

hè	 Officiol ou outro meio official, far convidado a
, zasa-a. considera-:- , sem afeito a adjudicação, revertendo

• 'I'lresouro a caução anteriormente feita.
Art. 34. O inspec t or, ou os chefes do aecção, conforme o

caso, previdenciarãa, devidamente, para o levantamento dos
th , poilo-z feitos pelos concurrentes cujas propostas tenham
sido reja i radas.

Art. 35. Para garantir a execução do contracta e o paga-
Mento 'fls multas, será retida, até recebimento definitivo da
obra, a caução de 5 a'. feita ao ser assianado o contracto, e
toais a de 5 %, deduzida de cada prestação paga ao arrema-
ama , . .1a anportancias dessas cauções poderão ser convertidas
em titules da divida publica da União ou em cadernetas da

a ixa laamomica.
s ta Urna vez desfalcada a caução por motivo de multa

ou q ualquer outra c ircumatancia, o corttractante será obri-
gado a integral-a dentro do prazo de 30 dias da data em que
receber notificação para o fazer, sob pena de rescisão e perda
do tudo quanto, por qualquer titulo, tiver elle em deposito no
Thesodro e do que pelas obras feitas lhe fiar devido, sem di-
ceia' a qualquer reclamação ou indemnização.

§ 2. As cauçõe.s serão guardadas até a conclusão absoluta
e reeeeeão definitiva dos trabalhos a cuja execução o acre-
mama , ae tenha obrigado, depois do que poderá levantai-as
sob autorização do inspector.

i 3; Em caso de inexecução do contracto ou em qualquer
caso de rescisão a que o arrematante, por seus actos ou omis-
:aias, dor togar, perdera em favor do Thesouro a totalidade das
ratiCCW S l te que trata o art. 35.

a 1." O presente artigo não é applicavel aos serviços de
conservação.

Art. 36. O arrematante fica responsavel por si, seus teres
e haverea, por todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

Art. 37. Todo arrematante estrangeiro renuncia ao di-
reito de recorrer ao Governo de sua nação sobre qualquer du-
a' ida 4re houver na execução do seu contracto, sujeitando-se,
,mio ia; nacionaes, á decisão dos tribrulaes federaes, unico
faro imeional para iodas as questões judiciarias entre o Go-
verne C! o arrematante. seja este réo ou autor.

Titulo B —Dos contractos

Ari 38. Os contractos serão assignados pelo inspector e
pelos arrematantes, depois de approvadas as minutas pelo
ministro.

Art. 39. Nos centrados se deverá designar:.
1 .. . a natureza da obra:
2 0. a época em que as obras devem ter começo e ficar

concitadas;
'ta os periodes em que devem ser effeetuados os paga-

meniiaa
, o prazo durante o qual é o arrematante obrigado a

conservar a obra. depois de concluida.
Art. 40. Assignados os contractos, serão remettidas duas

capins aos engenheiros-chefes, afim de que uma fique archi-
vada no escriptorio da secção e seja outra remettida ao en-
genheiro encarregado da fiscalização da obra.

Art. 41. Estas condicaes geraes, bem como as penas em que
os arr,matantos podam incorrer, serão impressas em avulso
afim de se entregar no acto da assignatura dos contractos um
exemplar a cada arrematante, mediante recibo, onde constará
a declaração de que enes se submettem a todas as clausulas
das relatadas condições geraes, embora não sejam cilas trans-
avi a i a s nos contractos.

Art. 42. O's pedidos relativos á prorogação dos prazos fi-
xados nos contractos para o começo ou conclusão de obras sé
poderão ser considerados depois de provar o arrematante a
supers,airencia de circumstancias extraordinarias e inapre-
yialas.

A prorogação só poderá ser concedida si houver sido re-
querida antes de findo o primeiro prazo.

Art. 43. Todos os contractos relativos á execução de obras
poldra as seccas, quer resultem de adjudicação publica ou de

convenções .feitas e mutuo accôrdo, são submettidos, em tudo
que lhes é applicavel, ás disposições dos artigos seguintes.

Art. Al. O arrematante de obras é obrigado:
1°, a não alterar o plano da obra;
20, a participar o dia em que começa a obra e o legar ent

que se acham os materiaes, afim de serem examinados;
3", a não fazer mais obras além das especificadas no con-

tracto, sem ordem escripta do engenheiro-fiscal;
40, a seguir fielmente as instrucções que receber do enge-

nheiro-fiscal, podendo recorrer ao inspector e aos chefes de
secção quando por cilas se sentir prejudicado;

5", a acompanhar o engenheiro-fiscal quando este proce-
der a exames nas obras;

6^, a residir, por si ou seus prepostos, no legar da obra
ou suas proximidades, communicando, no segundo caso, ao en-
genheiro, a pessoa incumbida de dirigir a obra, entendendo-se
como dadas ao arrematante as ordens intimadas á referida
pessoa;

7", a retirar, dentro do prazo de 24 horas, para togar
distante, todo o material que o engenheiro fiscal eondemnar
ermo imaroprio para ser applicado á obra por não ter as qua-
lidades ou condições exigidas, sob pena de mandar o engenheiro
removel-o á custa do arrematante.

Art. 45. O arrematante pagará a seus operarios todos °a
mezes, ou em épocas mais approximatlas, si a inspectoria jul-
gar necessario. Em caso de móra ou atrazo regularmente ave-
riguado, a inspectoria reserva-se o direito de mandar pagar
directamente aos operarios, lançando mão dos valores que o
arrematante tiver em deposito em consequencia de retenções,
ou do que lhe dever por obras já executadas e medidas, e só-
mente até onde chegarem esses valores e quantias. Si o arre-
matante reincidir na falta ou abano de eagamento aos opera-
rios fica livre á inspectoria rescindir o contracto nos termos
do 1i 2' do art. 113.

Para o fim do pagamento de aecôrdo com o presente artigo'
o arrematante passará iminecliataniente ás mãos da inspecto-
ria, sob requisição desta, toda a escripturação relativa á orga-
nização das folhas de pagamento, mediante relação em que se
passará recibo.

Art. 16. O arrematante terá muito cuidado na escolha do
pessoal a admittir, não podendo tornar para administradores,
mestre de obras e feitores, sina° pessoal que se recommende
por sua probidade e aptidão.

a 1." O arrematante fim responsarei para com a inspe-
ctoria e para com os particulares pelos prejuizos que lhes
causar o pessoal, salvo quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de serviço expedidas pelos
engenheiros da inspectoria.

a 2". O arrematante é lambem responsavel pelas fraudes
e vicies commettidos pelos seus agentes e operarips no fornecia
mento e no emprego dos matoriaes.

Art. 47. Os engenheiros terão o direito de exigir a substi-
tuição ou remoção dos agentes e operarios do arrematante, por
insubordinação, incapacidade ou falta de probidade.

Art. 48. O arrematante deverá fornecer aos engenheiros,
quando estes o exigirem, uma lista nominal dos operarios.

Art. 49. Nenhum arrematante poderá transferir o respe-
ctivo contracto no todo ou em parte, nem associar-se a outra
pessoa, sem prévio consentimento do inspector.

Art. 50. No caso de transferencia do contracto ou de as-
sociação com annuencia da inspectoria, o arrematante con-
tintla a ser responsavel para com a inspectoria pela fiel
execução do contracto que houver celebrado.

Art. 51. Todo o material será de primeira qualidade e
empregado segundo os preceitos da arte, devendo ser previa-
mente examinado pelo engenheiro-fiscal. Poderá este recusar,
durante a execução da obra, e mesmo depois de empregado,
o material cuja má qualidade ou defeitos tenham escapado na
occasião do exame, ficando o arrematante obrigado a substi-
tuil-o immediatamente e a demolir as partes da obra onde
o houver empregado.

A approvação de qualquer material a 'empregar na obra
não exime o arrematante de sua responsabilidade pela sua
boa qualidade e emprego do mesmo material, por ser a appro-
vação de caracter absolutamente provisorio, emquanto não se
dér a recepção definitiva. E, assim, até lá, si o engenheiro-
fiscal surprehender material de má qualidade ou mal empre-
gado, poderá recusai-o, ficando o arrematante obrigado á sub-
stituição.

Art. 52. Quando lhe PU' determinado pela inspectoria,
o arrematante empregará na execução das obras os materiaes
pertencentes á inspectoria. Neste caso descontar-se-ha no preço
da obra o valor com que teriam de entrar os mesmos materiaes
si pertencessem ao arrematante, sem que este possa reclamar
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indemnização pela privação dos beneficios que lhe resulta-
riam do fornecimento supprimido.

Art. 53. Quando o engenheiro fiscal presumir que existem
nas obras ViCiOS de construcção ou infracções das disposições
do contracto, ordenará, quer em curso de execução, quer antes
da recepção definitiva, a demolição e a reconstrucção das obras
presumidas viciosas.

As despezas resultantes desta verificação ficarão a cargo
dr, .arrematante, Si se verificar o fundamento da suspeita, e
correrão por conta da inspectoria si se reconhecer a noproce-
delicia delias.

Art. 51. A aquisição de parte ou de todo o material é
bastante para entender-se que a obra foi começada.

Art. 5õ. O arrematante poderá representar sobre a con-
vénieucia de alterar-se o plano da obra em andamento.

Ari . 56. O inspecl or lambem poderá alterar esses planos,
intimando, por escripto, ao arrematante, que será obrigado a
vereda' . a alteração, excepto quando importarem as obras
arereseillas, alteradas ou supprimidas, em mais de uni quarto

vabir iiii contrado, ou quando já tiver feito acquisição dr.!
Ividertai .s que Venham a tirar inti:ÁlizadOs em coas.,quencia
das naalificata*.es feitas, ficando com direito á rescisão do seu
centraelo, salvo si, nesta ultima hypothese, o (toverno quizer
pagar os inaleriaes pelos preços correntes. A imporlancia da
;illeracar será calculada pelos preços ( s irventes da obra con-1ra t a: 1 ,1a, deduzidos, do valor da adjudicação. Si nesse orça-
mento nau estiverem comtemplados os preços das obras a addi-
1 ar, proeeder-se-ha á sua determinai:ao por meio de accilrdo
4 . 111,... a inspectoria e o arrematante. As modificações do con-
tracto s,.rão especificadas em uni termo.

57. Nenhum arrematante terá direito a indemnização
d. qualqu e r natureza por inativo de perdas, avarias ou (taninos
proveni,a i tes de tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes, mão
estado ou falta de raminhos e muito menos pelos prejuizos
resultamos de nealigencia, imprevidencia, falta de recursos,
r i ri., e má administração do mesmo arrematante ou do seu
pessoal.

Nia são comprehendidos, combato, na disposição prece-
denta os casos de força maior, devidamente provados, a juizo
do inspector, comi auto que, no prazo de quinze dias, no maximo,
ventado, (lu ,wantecimento que determinar a força maior, te-
libam sido voininurtivaiios pelo arrematante ao engenheiro-
chefe da sucção, pr.! intermedio do engenheiro encarregado da
fiscalização da obra.

Ari . 5g . Todas as ordans de serviço serão dadas por es-
triplo e firmadas pelo engenheiro fiscal.

Serão numeradas e entregues em mão do empreiteiro,
flue delh s passara recibo e de otentico modo se procederá eni
isdação ás observações ou reclamações que o arrematante haja
da apresentar por motivo de taea ordens, devendo ser apresen-
tadas taes observações ou reclamações dentro de 48 horas,
contados do dia cio que forem entregues as referidas ordens
ao arrematante. Si este se recusar a passar o recibo antes
referido a ordem será publicada no jornal que der o expediente
na inspectoria ou, em falta, affixada no escriptorio do enge-
Liteiro fiscal.

Art. 59. As ordens do serviço deverão ser humediatamente
cumpridas pelo arrematante ; si, porém, este enteder que
de sua execução lhe resultam prejuizos contra os quaes tenha
de reclamar, fará sustar a obra em questão e se entenderá
como o ch e fe de senão no menor espaço de tempo possivel,
correndo por conta e risco do arrematante o que elle
fizer VIII contrario da presente condição e sem direito a indem-
nização, qualquer que seja o motivo.

Art. 60. Si o chefe de secção, não se conformando com
ris razões apresentadas pelo arrematante, reiterar - 111C as ordens
de serviço e o arrematante não se conformar com cilas, o
inspector poderá ordenar a este que as satisfaça dentro de um
prazo det a rminado e impor-lhe multas. Expirado o prazo, si o
arrematante não tiver executado as disposições prescriptas, o
inspector poderá ordenar que sejam as obras executadasadmi-
nistrativamente, correndo as despezas por conta do arrema-
tante.

Art. 61. Serão feitas á custa do arrematante todas as
despezas com o serviço e objectos necessarios para o traça-
mento e medição das obras, como cordas, estacas, a constru-
cção de ranchos, barracões e abrigos para operados e materiaes,
descobrimento e abertura de pedreiras, abertura de tanques,
perfuração de poços quando necessario para os misteres das
obras, fornecimento de apparelhos, vehiculos, andaimes, cun-
bres e as demais despezas acressorias ou eventuaes que forem
necessarias para a execução das obras, por se considerar que
todas são comprehendidas nos preços destas.

Art. 62. Os terrenos que tiverem de ser occupados pelas
obras e suas dependencias, ranchos para operarios, caminhos
de serviço, e aquelles donde se houver de extrahir, para as

mesmas, pedra, terra ou areia serão entregues ao arremetanto
livres e desembaraçados de qualquer on.:is pecuniario.

Art. 63. Antes da encetar -se os trabalma de qualquer obra,'
os engenheiros da inspectoria executarão a sua implantação,
de aceórito cora as boas regras da arte, o que será examinedo
pelo arrematante. que declarará por escripto receber o lotsal
da obra, assumindo, desde então, a responsabilidade da consees-
vação da implantação.

Art. 65. Na execução dos trabalhos o arrematante seguirá'
fielmente as presentes c condições genes », as indicações dos
desenhos que 1h. forem fornecidos e as ordens de serviço que
lhe forem dadas, visto o contracto especial e caderno de encar-
gos. e não poderá fazer modifiração algnina, sol) pena de de-
molição da obra feita e reconstruil-a á sua custa de perfeito
acciardo com o contracto, cOndiçin's geraes, caderno de encargos,
desenhos e ordens de serviço.

Si o arrematante se recusar einntisir esta ultima disposição,
será a obra demolida e construida ou vaparada e modificada
pela inspectoria, correndo por conta do arrelnat ante as despe-
zas, que serão deduzidas do primeiro pagamento.

O inspector poderá dispensar o arrematante dessa demoli-
ção ou repartição, quando entender que, apezar t:a alteração
ter sido feita sem ordem competente, a obra se acha em con-
dições de ser acceita. Neste caso, potain, será o arrematante

somente da obra realmente executada, com redueção
preços si os materiaes forem de menor valor, e, si a obra
for superior á ordenada, não lhe será contado o excesso quo
por ventura apresente cio refeaencia ao projecto.

Art. 65. As obras não previstas no contracto e tabella de
preços serão executadas pelo arrematante, mediante ajuste
previ° por eseripto eoni o inspector, vistos os elementos do
preços de concureencia por assimilação ás obras mais anato-
gas, ou tomando-se como ponto de partida os preços correntes
da região.

Em caso de desaccórdo no preço as obras não previstas
serão retiradas do arrematante, procedendo a inspectoria á
sua execução, seio que o arrematante possa reclamar indemni-
zação alguma.

Quando a inspeetoria tiver de exercitar hes obras por
administração, o arrematante fornecerá o pessoal, ferramenta
e apparalhos cicie por escripto lhe forem requisitados. Pelo
fornecimento de ferramentas e apparelhos, de que se trata,
receberá o arrematante 5 Y, do salario do riessoal, o qual será
pago directamente pela inspectoria. Esta obrigação. a que fica
sujeito o arrematante, eni caso algum seri•  iiivocada por cito
Como IllOtiVO ou causa para não concluir os trabalhos da sumi

empreitada dentro do tempo do contracio, ou para levantar
qualquer reclamação relativa a indemnização.

Art. 66. As alterações que porventura tiverem de soffrer
as obras depois de entregues os respectivos desenhos ao arre-
matante, deverão ser indicadas neste, ou novamente desenha-
das, e mandadas executar em ordem de serviço e asságnadas
pelo engenheiro-fiscal, sem o que não deve o empreiteiro
executal-as, sob pena de correrem pOr sua conta.

As mesmas alterações devem ser mencionadas nos origi-
naes e serão rubricadas pelo empreiteiro e pelo chefe de secção
OU pelo inspector:

Art. 67. O arrematante dará começo e terminará as obras
dentro do prazo assignalado no seu contracto, sob pena de in-
correr em multas estabelecidas no art. 108. O arrematante
encetará os trabalhos pelos pontos que lhe forem designados
no tempo que lhe for determinado pelo engenheiro-fiscal em
ordem escripta. A marcha dos trabalhos ficará inteiramente
sob a direcção do engenheiro-fiscal, que poderá sustar qual-
quer deites ou determinar que uns sejam feitos de preferencia,
a outros, segundo a conveniencia do serviço, sem que o em-
preiteiro tenha por isso direito a indemnização alguma.

Art. 68. As obras terão o andamento que permittirem os
creditos votados pelo Congresso Nacional, ficando subordi-
nado a esta circumstancia o prazo que for estipulado no con-
tracto, Si o andamento das obras for prejudicado por esta
causa ou por qualquer outra dependente da inspectoria, o ar-
rematante terá direito a uma prorogação equitativa do prazo
estipulado no contracto, não podendo, entretanto, em caso al-
gum, esquivar-se á sua execução, ou pedir qualquer in-
demnização.

Art. 69. Todas as duvidas e divergencias que se derem
entre o engenheiro-fiscal e chefe de secção e entre uni destes
e o arrematante, bem como toda a reclamação que este tenha
de apresentar serão decididas, em (ultima instancia, pelo ins-
pector, salvo os casos de recursos para o ministro, previstos
nestas condições geraes.

Art. 70. Será a obra considerada em abandono quando O
arrematante não der começo aos trabalhos por espaço de
tempo superior a um sexto do prazo marcado para a sua con-
clusão, ou quando a interromper pelo mesmo espaço de tempo.
Neste caso, intimar-se-ha o arrematante para concluil-as, sob
pcji go . rescisão se não der andamento aos trabalhos. dentro
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de 15 dias, não ficando, entretanto, o arrematante isento da
multa em que houver incorrido pilo abandono da obra.

Art. 71. O contrario pede ser rescindido no ea ,e) de morte
do arrematante, quando no prazo de 30 dias, contados do dia
di fallecimento, os herdeiros não communicarem ,pie tomam
sobre si o cumprimento do suas elausulas.

Neste caso, a obra feita e o material existente serão pagos
aos herdeiros pelos preços da alljudieação.

Art. 72. Sempre que a rescisão ior imposta volito po p a ao
arrematante, terá elle direito á quantia eill ipte imporlerem
os trabalhos executados e os materiaes que puderem ser apro-
veitadas, pelo preço da adjudicação, respeitados es prazos e
prescripções estipuladas no art. 81 para o caso de abandono
ou morosidade dos trabalhos.

Art. 73. Para garantir a responsabilidade do arrematante
no caso em que, tendo sido rescindido o contracto, o inspector
maudar que as obras sejam conchedas por (mire oit adminis-
trei ivamente, ficarão retidas nos cofres as prestações vencidas
e ainda não pagas, e a caução, até á expiração do prazo durante
o qual é o arrematante responsavel pela conserv ação da obra,
entrando elle, nessa época, com o excesso da despeza que for
erificado. Si as obras forem adjudivadas em praça, o pri-

mitivo arrematante entrará com o excesso da despeza que,
porventura, se verifique, logo que o novo contraelo seja as-
signado, cessando, desde então, sua responsabilidade. 	 •

Art. 71. Não terá o arrematante direito ao pagamento de
quantia alguma a titulo de indemnização de despezas feitas,
quer com a compra de utensis, quer com trabalhos provento-
rios para execução da obra si a rescisão do contrario for im-
posta como pena.

No caso contrario, porém, isto é, de não ter o arrematante
dado causa á rescisão, o Governo o indemnizará de todas as
despezas que houver rasoavelmente feito para cont inuação do
cont racto.

Art. 75. Quando o Governo ordenar a cessação absoluta dos
trabalhos. a impreitada enterder-se-ha immediatamente res-
cindida. Entretanto, quando elle prescrever o seu adiamento
por mais de uni atino, quer antes, quer depois de iniciada a
execução, o arrematante tem direito de pedir a rescisão do
seu contracto, sem prejuizo da indemnização que, neste caso,
como no caso de cessação absoluta, se lhe terá de conferir, st
for justa. A indemnização acima referida será debatida admi-
nistrativamente entre o arrematante e o inspector e julgada
pelo ministro, sem mais recurso algum judicial ou extra-ju-
dicial.

Art. 76. No caso de rescisão por cessação absoluta dos tra-
balhos ou adiamento por mais de uni anuo, determinado pelo
;evento, as ferramentas e apparelhos que existirem nos tra-

balhos e que forem necessarios á sua conclusão serão adquiri-
dos pela inspectoria, si o arrematante o requerer, sendo o
preço assentado com o inspector, ou fixado por peritos, tudo em
processo administrativo, nomeando o inspector um e o arre-
matante o outro. Em caso de divergencia de latidos o ministro
decidirá em ultima instancia sobre o dito preço.

Ao pagamento precederá avaliação dos engenheiros, feita
P"s preços do orçamento que tiver servido de base á arrema-
tação, reduzidos em proporção do abatimento que tiver havido
pelo contracto.

Art. 77. As obras serão acceitas provisoriamente depois
de concluidas e examinadas pelos engenheiros da lespeetoria.

Art. 78. Dentro de 30 dias depois de recebida a com-
municação do arrematante de estar a obra concluida, deverão
os engenheiros ter providenciado para seu recebimento pro-

isorio.
Si da data do recebimento da communicacrio feita ao en-

genheiro-chefe houver decorrido prazo igual áquelle em que
arremaianie é obrigado a conservar a obra, sem que tenha

sido feito o exame desta e realizada a sua acceitação, cessará a
responsabilidade do contractante.

Art. 79. Depois de recebidas as obras provisoriamente,
serão os arrematantes obrigados a conserval-as em perfeito
estado, durante um certo prazo, que será determinado nos con-
traídos e que varia confórme a natureza da obra, não devendo,
porém, ser inferior a seis mezes, nem superior a um anno.

Findo este tempo e estando as obras em perfeito estado,
o engenheiro-chefe as receberá definitivamente,lavrando termo,
que assignará com o arrematante, para enviar á inspeetoria, e
Passará o respectivo attestado.

Para a execução do que dispõe o presente artigo, é o ar-
rematante obrigado a manter na empreitada o pessoal e ma-
terial necessarios á sua conservação.

Art. 89. Si o arrematante se recusar a fazer qualquer tra-
balho necessario á boa conservação das obras ou demorar sua
execução além do prazo que lho for fixado pela inspectoria
procederá esta á execução dos mesmos trabalhos, correndo as
despezas por conta do arrematante.

Art. 81. Até findar o prazo de responsabilidade do arre-
matante pela solidez e conservação das obras, os damnos que
estas soffrerem. nrovenientes de defeitos de mão de obra, ou

de má qualidade dos materiaes, serão reparados immediata-
mente pelo arrematante. Claro é que não correrão por conta
do arruniatuite os reparos de avarias que resultarem de dis-
posições viviosas de\ idamente prescriptas, ou de força maior,
cabendo a apceeiaçeo destes casos ao inspector, que examinará
si, na constru rção ou te rnectme nte, o arrematante afastuu-se
do contracto ou das ordei p: recebidas.

Art. 82. O arre matante deverá assistir ao recebimento
Provisorio 011 defini' ivo das obras, ou nomear procurador para
o representar e assignar o termo de recebimento. Para esse fim
o chefe da secção designará, por escripto, com a necessaria
antecedencia, o dia e bota em que o acto deve realizar-se e
nesse mesmo dia mandará proceder ao exame das obras : si as
julgar re g ularmente feitas, as receberá ou deltas tomará posse,
quando o arrematante não tenha comparecido ou não se faça
representar, mencionando esta circumstancia no termo de
pOSSA.

Art. 83. Reclamarão alguma do arrematante será acceita
era qualquer tempo, e muito menos attendida, quando baseada
em ordem verbal do engenheiro fiscal.

Art. 81. No caso de suspensão dos trabalhos ou de mar-
charem estes com tal morosidade que se possa receiar que não
fiquem concluidos no prazo fixado no contracto, o engenheiro
fiscal intimará, por escriplo, o arrematante para lhes dar mais
andamento ou activo impulso, dentro de um prazo determinado,
segundo os meios que indicar.

Si, findo o prazo mareado, não tiver o arrematante obe-
decido á intimação, poderá o contracto ser rescindido ; neste
caso, os serviços ate então executados serão avaliados pelo preço
do orçamento, com o desconto proporcional ao abatimento
feito no acto da arrematação, e quer seja a obra concluída por
meio de nova adjudivação quer administrativamente, ficará o
arrematante responsavel por qualquer excesso que se der além
do valor do contracto, para o que ficarão retidas, até a eon-
ilusão da obra, as prestações que tiver direito e bem assim as
cauções.

Art. 85. As duvidas A contestações que se suscitarem sobre
a intelligencia e o cumprimento dos respectivos contrartos e
das obrigações que deites decorrem serão resolvidas pelo Go-
verno.

rt. 86. A responsabilidade do arrematante só cessa de-
pois do reeebimento definitivo da obra.

Art. 87. Não será acceita reclamação alguma sobre exe-
cução de contractos, que não for apresentada antes de lavrado o
termo de recebimento definitivo das obras, ou antes do dia.
para este fim marcado pelo engenheiro-chefe, si o dito termo
tiver deixado de lavrar-se por falta de comparecimento do
arrematante.

Art. 88. Serão considerados propriedades da União os mi-
neraes, fosseis, thesouros e em geral todos objectos do curio-
sidade, valor artistico ou scientifico, que forem encon-
trados nas excavações que se fizerem em terras de sua pro-
priedade para as fundações de obras, etc., ou na demolição de
obras que igualmente lhe pertencerem.

Titulo C —	 e pagamento das obras

Art. 89. O pagamento das obras de construcção, revenstru-
cção, melhoramentos ou reparos, executadas em virtude de
contracto, será feito em prestações mensaes, mediante exame
o medição feitos pelos engenheiros da inspectoria, e pelo
preço da tabella respectiva, levando-se em conta os abatimentos
resultantes da adjudicação.

Nestes preços estão cornprchendides não stS a mão de obra
e fornecimento de materiaes, corno Lambem todas as despezas
accessorias ou eventuaes neeessarias para execução das obras,
e os lucros do empreiteiro.

Art. 90. O pagamento das obras de conservação será effe-
ctuado por trimestre, em prestações iguaes, á vista dos altos-
tados dos engenheiros, com os quaes prove o arrematante ter
cumprido satisfactoriamente as disposições do respectivo
contracto.

As prestações pela conservação de obras não serão pagas
nos periodos em que a conservação não houver sido feita pela
fórma contractada, ainda mesmo que os serviços não executados
o sejam em periodos subsequentes.

Art. 91. Até o dia 10 de cada mez proceder-se-ha á medição
provisoria dos trabalhos e obras feitas no mez anterior pelo .
arrematante.

Aos resultados desta medição poderá o inspector mandar
addicionar, para os casos de obras importantes, por conta dos
materiaes depositados, um adeantamento de 50 a 75 % do valor,
dos mesmos materiaes.

Nenhuma medição provisoria será feita sem que o enge.-.
nheiro fiscal haja dado ao arrematante aviso por escripto,
com tres dias de antecedencia, para que possa o mesmo arrernar.',
tanto a ella assistir por si ou por um seu delegado, procer;
dendo-se a sua revelia no caso. de não comparecimento. Neste. n



caso perderá o arrematante o direito de reclamação á verifi-
cação de que trata a clausula seguinte.

Art. 92. A classificação e quantidade de serviço resultante
das medições provisorias serão lançadas em livro especial pelo
engenheiro fiscal que fizer a medição. 	 .

O arrematante tomará .conbecimento do resume destas
notas no escripLorio do engenheiro fiscal, dentro do prazo de
fres dias, contados da data em que receber o con yile_ern ordens
de serviços, e deverá em seguida authenticar a folha ou folhas
do livro em que estiver lançado o resumo referido, declarando,
si caso for disso, qual o motivo de impugnação de qualquer
parte da medição.

A expedição do certificado de pagamento poderá ser retar-
dada e transferida para o mez seguinte, emquanto o arrema-
tante não houver authenticado o respectivo registro das me-
dições.

A assignatura do arrematante no referido livro importa,
por parte do mesmo, acceitação das medições como boas, salvas
as correcções que mais tarde resultarem das medições finaes ou
de decisão do inspector. No caso de impugnação por parte do
arrematante, procederá o engenheiro fiscal á nova medição, si
o caso for disto, sujeitando á decisão do inspector a impugna-
ção, competenternente informada. Fica entendido que a veri-
ficação ou nova medição será feita sem prejuizo do serviço, e
não será attendida quando exija tempo tal que demore a pre-
paração e conclusão das folhas de pagamento do mez.

Art. 93• Escripturadas as classificações dos terrenos e
obras, serão consideradas como definitivas e finaes as medições
provisorias de todos os trabalhos e obras, cuja medição final
não possa ser mais tarde verificada.

Art. 91. Feita a medição, o engenheiro remetterá ao chefe
de secção o seu attestado declarando

1°, a natureza, quantidade e valor dos trabalhos executados
2", si na sua execução foram rigorosamente executadas as

condições do respectivo contracto
3°, no caso negativo, qual o valor da multa imposta ou

si ha vantagem em ser rescindido o contracto
4°, qual a quantia a que o arrematante tem direito.
Si o parecer for relativo á conservação de obras, deverá

declarar si o arrematante cumpriu, ou não, os seus deveres,
durante o trimestre a pagar-se.

Si a obra estiver de todo concluida, os engenheiros a rece-
berão provisoriamente, lavrando um termo, que assignarão com
o arrematante e enviarão ao escriptorio da secção.

Art. 95. Não poderão os engenheiros em suas informações,
omittir a circunistancia de haverem sido, ou não, observadas
as condicsies e, particularmente, os prazos dos contractos, nem
deixar de propÔr as multas em que houverem incorrido os
arrematantes.

Os pareceres em que se verificarem essas faltas não serão
acceitos para servir de base a qualquer solução da inspectoria.

Art. 96. Se a inspectoria julgar que a retenção feita de
5 % sobre cada pagamento virá a ultrapassar a quantia ne-
cessaria para garantia da empreitada, poderá ser estipulado no
contracto ou decidido pelo inspector, com approvação
do ministro, no correr da execução, que cila cessará de crescer
logo que houver attingido um maximo determinado.

Art. 97. Os resultados das medições provisorias e paga-
mentos mensaes, em nenhum caso darão ao arrematante direito
•a reclamações relativas ás contas finaes.

Art. 98. Depois de concluida cada uma das obras da em-
preitada, proceder-se-ha á sua medição final, e, terminada
csta, serão organizados os desenhos respectivos com as neces-
sarias declarações relativas á classificação dos terrenos e das
obras, distancias de transporte, quantidade e especie de ma-
ferinos fornecidos ao empreiteiro e tudo mais que for preciso
para calcular-se o serviço feito.

1)epois de assignados estes desenhos pelo chefe de secção,
será o arrematante convidado, em ordem de serviço, pai .a exa-
Jornal-os e assignal-os no escriptorio da secção, si com aquellas
declarações concordar.

Si, porém, o arrematante tiver duvidas ou reclamações
a fazer, deverá apresental-as, por escripto o devi: l amente fun-
damentadas, ao inspector, directamente, ou por l'atermedio do
chefe de secção, dentro do prazo de 10 dias, contados da data
em que houver recebido o convite, podendo Lambem o arrema-
tante requerer, ao mesmo engenheiro, dentro desse prazo, nova
medição final, que lhe será concedida, quando justo.

Antes de começar-se a medição final, será o arrematante
convidado, com tres dias do antecedencia, para a ella assistir,
procedendo-se á sua revelia si não comparecer.

Art. 99. Os desenhos de que trata a condição anterior, não
obstante assignados pelo chefe de secção, o arrematante, só
poderão ter valor e servir de base para organização da conta
final depois que forem approvados pelo inspector, o qual po-
derá mandar proceder pelos mesmos ou por outros engenhei-
ros á nova medição de todas as partes das obras. l'ara assistir
'á esta nova medição será convidado o arrematante, nos termos
da condição anteriou.-.-• inb.-.T.uzX-r •
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Art. Hm. 1) 1 10N I S,;:o lpovados pelo inspector, os dese-
nhos da medição final de 'fada obra, serão feitos no eseriptorio .
technico os tweessarios ...alculos para determinarem o seu va-
ler, sendo .rirchivados os desenhos e calcules para servirem do
b;:.,e á u, ázação da conta final, que só se fará depois de
concluidas, medidas e avaliadas finalmente todas as obras de
cada empreitada.

O arrematante será convidado para examinar e authen-
ticar com a sua assignatura a conta final, si não tiver recta-
viação a apresentar.

A recamação deverá ser apresentada Por escripto, e de-
vidamente fundamentada, ao inspector, dentro do prazo de 15
dias, contados da data em que o arrematante tiver recebido
convite para examinar a conta final. Esgotado esse prazo ne-
nhuma reclamação do arrematante será recebida.

Art. 101. Si não fôr attendida a reclamação do arrema-
tante, nos casos de que tratam os artigos sobre medição e
contas finaes, fica-lhe livre o recurso para o ministro, que
decidirá em ultima instancia, ficando o arrematante obrigado
a sujeitar-se a essa decisão.

O recurso só será recebido dentro de 30 dias, contados da
data da respectiva decisão do inspector, a qual será lançada no
livro da porta do escriptorio central do engenheiro fiscal, para
conhecimento dos interessados

Todos os recursos serão remettidos ao ministre por in-
termedio do inspector, para que subam logo com a competente
informação.

Art. 102. O saldo demonstrado na conta final, deduzidas
as multas e despezas devidas pelo arrematante ser-lhe-ha
pago logo que cesse a responsabilidade do mesmo pela solidez
e conservação das obras, e sejam estas recebidas definitiva-
mente pelo inspector.

Art.. 103. Os pagamentos não podendo ser feitos sinão
medida dos fundos disponiveis, não será jamais concedida in-
demnização sob qualquer f mana por atrazo de pagamento du-
rante a execução dos trabalhos.

Art. 101. Não se effectuará o pagamento da ultima pres-
tação ou restituição das cauções sem que o arrematante as-
signa termo de quitação e desistencia de toda e qualquer re-
clamação sobre a materia do respectivo contracto.

Titulo D — Medidas coercitivas

Art. 105. O arrematante que alterar os planos approvados
ficará obrigado a demolir a obra folia e a reconstruil-a á sua
custa, de conformidade com os ditos planos. Ein.caso de recusa,
mandará o engenheiro-chefe proceder á demolição e recon-
strucção, por conta do arrematante.

Art. 106. Quando o arrematante abandonar os trabalhos,
depois de os haver começado, ser-lhe-ha imposta a multa do
5 % do valor das obras arrematadas.
•	 Art. 107. A imposição da pena de rescisão não isenta o ar-
rematante do pagamento das multas cio que houver incorrido.

Art. 108. Quando os contractos não estabelecerem multas
especiaes, qualquer violação das suas clausulas será punida
com a multa do 500$ a 2:000$ e será imposta ao arrematante
a multa de 5$ a 100$ em cada dia de demora na conclusão da
obra, além do prazo estipulado.

Art. 109. As multas impostas por violação de contractos •
de conservação de obras serão calculadas na razão de 5 a 202h•
do valor de urna prestação trimestral, salvo quando o respe- •
ctivo contracto estabelecer disposições especiaes.

Art. 110. As multas de que tratam 03 dous artigos prece-
dentes serão sempre impostas no gráo médio, excepto quando
se derem circumstancias que attenuem ou aggravern a falta
commettida: no primeiro caso, terá logar a imposição no gráo
minimo e, no segundo, no grão maximo.

Art. Il. As multas serão impostas pelo inspector em vista
das informações dos chefes de secção.

Art. 112. As multas serão descontadas das prestações
correspondentes ao periodo em que tiverem sido impostas.

Si, porém, tiverem sido motivadas por excesso do prazo
marcado para o começo das obras, serão as multas descontadas
da primeira prestação que se vencer e, quando nada tenha que
receber o arrematante, serão consideradas como divida activa,
para o fim de serem cobradas judicialmente. Si o arrematante
não quizer pagar a multa amigavelmente, proceder-se-ha á
arrecadação do dinheiro depositado para caução.

Art. 113. O arrendamento poderá soffrer pena de rescisão.
de quaesquer contractos, nos seguintes casos:

1°, si violar simultaneamente duas ou mais cauções dos
respectivos contractos;

r, si reincidir na violação de algumas das condições;
3°, si não completar a caução desfalcada por multas, dentro

do prazo de 30 dias;
4°, si transferir os respectivos contractos, no todo oh Onl

parte, ou si se associar a outra nessoa sem prévia autorizaçhq •
do _Governo; -
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50, si commetter alguma Name._	 ,..irtao das obras;
60, si abandonar os trabalhos d="?..ff um periodo superior

a um sexto do prazo fixado para a sua conchisão;
7°, si, tendo sido advertido para dar maior impulso aos

trabalhos, o não fizer no prazo marcado pelo erigenheiro-cliefe.
Art. 114. As reclamações contra a imposição das penas

especificadas nos artigos precedentes deverão ser apresentadas
dentro do prazo de 60 dias, contados da data em que taes penas
forem impostas. As que não forem apresentadas deui ro desse
prazo não serão, sob pretexto algum, tomadas em conideração.

Art. 115. E' expressamente vedado ao arrematanle:
Impôr aos seus operados e empregados a obri gação de se

abastecerem em seus armazens; effectuar o pagamenio dos
respectivos salarios ou da importancia devida pelo seu trabalho
em vales

'
 generos ou qualquer outro valor que não seja moeda

corrente do paiz.
Exploral-os por via de quaesquer expedientes lesivos aos

lidados dos mesmos.
A infracção desta disposição será punida com a multa 11

500$ a 1:000$, pela primeira vez, e, no caso de reine ideneia,
com a retenção das cauções e rescisão do contracto.

Paragrapho unico. O predileto destas multas será des-
tinado o soccorrer os invalidos do trabalho.;

Modelo 8
NSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECOS 	 FOR NECIMENTOS

...SECÇÃO

2238 SabbadO--1-"1.‘

MODELO — A
Inspectoria de Obras Contra as Seccas

...... stcçAo
&sumo das contas de despezas feitas 	

	 de accórdo com os docennentos junto.

Relação dos fornecimentos para as obras

Me: de 	 de 1...

Modelo C
ViSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS 	 FÉRIAS

...sEcçAo	
Me: de 	 de 1. ..

Férias dos trabalhadores empregados nas ui), as

•

.101IN.IES

Classes Nomes
Salarios Total

Assignaturas para
quitação Observações
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provenientes de vario:.z forni, • •••atos ao
Apreodizado AL:ricola de • , •ina, no
anro prox imo passado (aviso .. $15);

Ao veterinario contracta(1 , ) por este
ministerio Sr. Emiti() Fronsel, a impor-
tando de 2:1008, relativa ás gratifi-
ções a que fez jús, nos rnezes de outubro
a dézembro do nono proximo passado.
consoante a clausula IV, do contracto
celebrado a 14 de outubro ultimo (aviso
n. 216);

As contas de Soares, Lavrador &
Comp.. Société Financiére et Commer-
ciale Franco Bresilienne, Mala Costa &
Comp. e Arthur Chw.es & Comp., prove-
nientes de fornecimentos feitos ao Psoto
Zootechnico Federal, em Pinheiro, nos
mezes de maio, setembro e outubro do
anno proximo passado, na importando
total de 3;9258423 (aviso n. 217);

As contas de Soares da Costa & Comp.,
Soares, Lavrador 8: Comp., Villas Boas
& Comp. e Hime & Comp. (2), respecti-
vamente, nas importanc ias de 3548320,
6:6458013, 1388560, 128 e 488, perfa-
zendo o total de 7:1976893, provenientes
de fornecimentos feitos em agosto, outu-
bro e novembro ultimos, ao Posto Zoote-
chnico Federal em Pinheiro (aviso
n. 218);

Aos Srs. Barcellos & Irmão e Lopes
Corréa & Comp., a quantia de réis
19:6186590, proveniente de forneci-
mentos feitos em proveito da Hospedaria
de Immigrantes da ilha das Flõres, no
mez de novembro proximo passado (avi-
so n. 219);

A' Sociedade Anonyma Lloyd Brazilel-
ro e á Estrada de Ferro de Rezende a
Bocaina, a quantia de 1488400, prove-
niente de passageiros e transportes con-
cedidos em proveito do Serviço de Po-
voamento, nos mezes de agosto a outu-
bro do anno proximo passado (aviso
n. 220);

A Alfredo Ramos de Oliveira, a im-
portancia de 245$, proveniente de en-
terramentos de immigrantes fallecidos
na hospedaria da ilha das Flores, no mez
de novembro proximo passado (aviso
n. 221);

A quantia de 4:9058, cm que impor-
tam as contas de Leandro Martins &
Comp,. provenientes de varios forneci-
mentos á Escola Agricola da Bahia, no
anno proximo passado (aviso n. 22);

A conta da revista A Fazenda, na im-
portando do 600$, provezdente de for-
necimentos de assignaturas ao Serviço
de Inspecção e Defesa Agricolas, no armo
proxiino passado (aviso n. 223);

A 1)onato Andrade, pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de
Minas Geraes, a gratificação de 3:0008,
por serviços prestados na escolha de ter-
ras para fundação de nucleos coloniaes
nesse Estado, no anuo proximo passado
(aviso Il. 224);

As gratificações a que fizeram jús
Francisco Calmon de Britto, Carlos Fre-
derico de Sampaio Vianna, Arlindo Leal,
e Romão Waldimiro de Aguiar, por ser-
viços prestados fóra das horas do expe-
diente, no mez de novembro ultimo, na
Directoria do Serviço de Estatistica, na
importando total de 5008 (aviso n. 226);

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná:

Tendo em vista o processo enviado com
o vosso officio n. 5, de 16 de agosto de
1911, relativo á divida de exercicios fin-
dos requerida pelos Srs. Paulo Ilauner
& Comp., proveniente de fornecimentos
feitos á Escola de Aprendizes Artifices
neste Estado no atino de 1910, e devendo
se proceder de accordo com a ultima
parte do n. IX da circular n. 15, de 28 de
fevereiro de 1902, rogo vos digneis de
informar si na transferencia do saldo
para o exercido de 1911 foi incluzda a
narcella de 295$980, deduzida oa

sificação para pagamento das contas do$1
mezes de setembro e outubro ,(ayiao

.•n. 201).
Dia 26

Solicitando providencias ao Ministeritl.
da Fazenda afim de que:	 _1Seja paga a quantia de 480$ de diariris
a que fez jús o director da Estação Ex-
perimental de Canna do Assucar enr•
Campos, Estado do Rio de Janeiro, Fran- -J
cisco Thomaz Pinheiro, no anno proximo:
passado (aviso n. 231);

Por intermedio da Delegacia Fiscal dei
Thesouro Nacional no Estado da Balzia>.1
seja paga a cada um dos veterinarios da'
inspectoria do respectivo serviço no
4° districto Renzo Prigiono e Augusto
de Lemos, a importancia de 6008, relativa
á ajusta de custo a que fizeram jils, no
anno proximo passado, por terem se-
guido desta Capital para a sédo de sua
funcção (aviso n. 230);

Sega paga de accOrdo com o art. 37 da
lei n. 1.455, de 30 de dezembro de 1905;
no Thesouro Nacional, a divida de exer-
cicios findos na importancia de 1428100,
de que é credor o Lloyd Brazileiro, pro-
veniente de passagens fornecidas a este
ministerio em 1910 (aviso n. 229);

Sejam pagas as diarias a que fizeram
jús, em novembro ultimo, os funeciona-
rios de Serviço de Veterinaria por terem
estado em serviço fóra -da séde da repar-
tição, na iinportancia total de 580$000

•(aviso n. 227).
Dia 27

Sr. inspector da Alfandega do Rio zig
Janeiro:

De ordem do Sr. ministro peço-vOã
providenciar no sentido de serem des-
pachados, livres de direitos, os seguintes
volumes contendo material destinado ao
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro :j
31 volumes marca PZ-MA-NIBC---FF-
ns. 83.170 a 83.200, vindos do Antuerpia
no vapor Eenúand (officio n. 245).

-Sr. director do Serviço do Informas
ções e Divulgações:

De ordem do Sr. ministro, transmittei.s
vos o requerimento em que Datiton Ja-
cques de Seixos, pede um auxilio de
20:0008, para desenvolver a revista 0,
Criador Moderno, da qual é proprietario
e redactor, afim de que informeis a res-
peita (officio n. 242).

-Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

Transmitto-vos, para o inicio do res..,
pectivo processo, a inclusa conta de Leu-
zinger & Comp., na importancia de 608,
proveniente de fornecimento de artigos
de expediente a essa escola no atino pro- •
ximo passado (officio n. 241)

- Sr. director do Posto ZOotechnici):
Federal em Pinheiro:

Transmittindo-vos as inclusas contas;
apresentadas a este ministerio por João
Camuyrano & Comp., referentes ao for- •
necimento de um pontão e reboque para
a descarga de 28 cabeças de gado, desti-
nadas á Fazenda de Santa Monica, soli-
cito-vos as necessarias providencias no
sentido de ser por esse posto iniciado o
respectivo processo (officio n. 2-10).

- Sr. director da Escola Agrieola
Bahia, S. Bento das Lages, Villa São
Francisco:

Transmitto-vos, para o inicio do ire-
spectivo processo, as inclusas contas, de
Janowitzer, Wahle & Comp. e 'Musso 4
Comp., na importando total de réis'
11:429$600, provenientes do varios for-
necimentos a essa escola em 1911 .(offi•r
cio il. 238).

- Sr. director geral da Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Publi,
cas:

Tenho a honra de transmittir-vos, b
incluso officio n. 24, do 20 de dezembrei
ultimo, da Delegacia Fiscal do Thesoutilv
Nacional no Estado de Pernambuc'e•,;'z
acompanhado do processo. relativo a

• -	 -

t •

Ministerio da Agricultura, Industrio

e Coonereio

Directoria Geral de Contabilidade
P11111EIRA SECÇÃO

Expediente do dia 25 de Janeiro de 1911

SolicitandO providencias ao Ministe-
rio da Fazenda afim de que que sejam
pagas:

A conta de Filippo Borgonovo, na im-
portancia de 12:0008, proveniente da
impressão do relatorio da Directoria Ge-
ral do Serviço de Povoamento, no anno
Proximo passado (aviso n. 201);

Ao porteiro do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas Julio Antonio de Arau-
jo, a quantia de 300$, em que importa a
gratificação por serviços extraordina-
rios prestados na distribuição de plantas
e sementes, no anno proximo passado
(aviso n. 202);

Ao 20 tenente do Exercito Francisco
Jaguaribe Gomes de Mattos, a quantia
de 30:0008, pelo fornecimento de 1.550
plantas da cidade do Rio de Janeiro a
este ministerio, no anuo proximo passa-
do (aviso n. 203);

A quantia de 678560, em que importa
a conta de Villas Mas & Comp., prove-
niente de artigos de expediente forneci-
dos a esta secretaria de Estado, no anno
proximo passado (aviso n. 206);

A quantia de 1:4708, em que importa
a inclusa conta de José Rodrigues Vil-
lela, proveniente do fornecimento de es-
estrume e barro para o jardim desta se-
cretaria de Estado, no nono proximo pas-
sado (aviso n. 207);

A quantia de 1:6928168, em que im-
portam diversas contas de fornecimen-
tos ao Aprendizado Agricola de Barba-
cena, no anuo pz.oximo passado (aviso
n. 208)•

A conta de Arens & Comp., proveni-
ente de pinturas feitas nas paredes das
salas frigorificas e do lacticinios do
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro,
durante o mez de novembro ultimo, na
importancia de. 188$ (aviso n. 209);

A Arens Comp., a quantia de 770$,
em que importa a conta proveniente do
fornecimento de ~chinas agricolas á
fnspectoria Agricola do 19° districto, no
atino proximo passado (aviso n. 210);

Quatro contas de Rezende & Lemos e
Boi lido Maio S Gomo., respectivamente,
nas imporlancias de 1618500, 1308, 1598
e 200$, perfazendo o total de 6538500,
provenientes de fornecimentos feitos ao
Posto Zooteehnico Federal, em Pinheiro,
nos 111CWS de outubro, novembro e de-
zembro UI( iurn taviso n. 211);

As contas de Dodsworth & Comp., pro-
Vi'llientea le foritecimeritos feitos á Es-
cola de Aprendizes Artifiees, em Campos,
no Estado do Rio, na iinportancia total
de 1:1108380, nos mezes de fevereiro,
agosto, setembro e outubro, do atino pro-
xizno passado (aviso n. 212);

X Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, a quantia de 108261, em que
importam duas contas, provenientes do
focncimento de energia electrica ao Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agricolas, nos
mezes de setembro e outubro ulliznos
(aviso ti. 213

A Villas Boas 3: Comp., e Gomes Pe-
reira, a quantia de 9188090, em que im-
portam duas contas, provenientes do for-
necimento de artigos de expediente ao
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,
no anuo proxiino passado (aviso n. 211).;

A quantia de 21i8100, em que impor-
• tatu as contas de Villas Boas & Comp.,

Uiinc & Oomp. e Borlido Maio. & Comp.,
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stituição da fiança prestada por D. Se-
bastiana Marqstes, na qualidade de agen-
te do Coereio de Boa Sorte, visto ter sido
entregue, por equivoco, nesta Secretaria
de Estado (officio n. 239).

— i. David Pacheco Alves de Arau-
jo, municipio da Lapa, Paraná:

Communico-vos que o Sr. ministro
resolveu conceder-vos o auxilio que re-
querest es, em 20 de junho proximo pas-
sado, para importai' do Rio da Prata, sete
bovinos e quatro equinos de raça, para
servirem de reprosluciores.

: A referida concessão, entretanto, só se
tornara effectiva, si obseevardes todas
as exigoncias do regulamento approvado
pelo decreto n. 8. 537, de 25 de janeiro
de 1911 (officio n. 235" .

— srs. Moreno Borlido & Comp. :
Comunal-lido-vos, para os fins com .e-

nieniee. que o Sr. ministro resolveu au-
torizar-vos a deepaehar, na Alfandega
(leal a Capital, os volumes de que /rates-
les na petição de 5 do corrente, vindos
cio estran geiro, com material importado
por essa firma, para o Posto Zootechni-
co Federal, em Pinheiro.

Outro:sina, communico-vos que já se
providenciou sobre o pedido de isenção
de direitos á Alfandega desta Capital
'(offieio n. 243).

— Sr. director do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro:

Para que este ministerio possa resol-
ver sobre a offerta de Victor Uslaendor
& Comp etia que t valises no officio n. 353,
de li le dezembro nit imo, torna-se pre-
ciso que informeis sobre a conveniencia
e neeessidade da aequisição do artigo a
que se refere a proposta que junto vos
envio :officio n. 237) .

— Sr. João de Cargueira Reis e
Silva :

Tendo chegado de Antuerpia, no vapor
Ee»ileml, 31 volumes, com a marca PZ-
MA — MBC FP, ns. 83.170 a 83.200,
contendo material encommendado á casa
Moreno Borlido & Comp., para o Posto
Zoois y linico Federal, resolveu o Sr. mi-
nistro incumbir-aos de assistir, como
fiscal do Governo, não só ao despacho,
na Alfandega, dos mesmos volumes, como
a sua remessa directamente para a Es-
trada de Ferro Central do Brazil e o
respeetivo despacho. para a estação de
Pinheiro, o que vos eommunico, para os
devidos effeitos (officio n. 244).

Dia 29

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que:
Sejam pagas as diarias a que fizeram jús,

em dezotobro ultimo, funccionarios do Serviço
de Veterinaria, por terem estado em serviço
fora da. st'ale da repartição na inaportancia de
6843000 (aviso ia. 260);

Seja paga ao Dr. Lourenço Baeta Neves a
quantia do 1:0000 de gratificação por serviços
prestados a este ministerio na extincção de
parasitas nocivos á agricultura, em dezembro
do anilo proximo passado (aviso n. 259)

Seja paga a quantia de 362/000, de grati-
ficação que compete a Jorge da Silva Pinto,
por serviços prestados na installação de uma
estação zootechnica na fazenda de Santa Mo-
nica, nos 'nozes de novembro e dezembro do
anuo proximo passado (aviso n. 258);

Sejam feitos aos assistentes de 3ft classe da
Directoria de Meteorologia e Astronomia, Os-
car J. P. Cabral e Alberto Lacourtt, os adian-
tamentos de 8:0003, ao primeiro, e 6:0003, ao
segundo para attenderem ao pagamento de
despezas de caracter urgente e inadiavel du-
rante a commissão que vão desempenhar, no
corrente. anno, na fiscalização das estações
meteorologicas do norte e sul do paiz (aviso
11. 255);

Seja indemnizado o Dr. Nicolas Athanassof
da quantia dç 1983640, que • despendeu em

'provi!» do Posto Zootechnico Ferali em PI-.

alheiro, conforme as inclusas cantas (aviso
n. 2:4)

Seja paga a quantia de 2653180, em que
importam as contas de Gomes Pereira e Villas
Boas & Comp., provenientes do fornecimento
de artigos de expediente a esta Secretaria de
Estado no armo proximo passado (officio
n. 252:

Seja paga ao Sr. Eduardo Radelitro, rateai.-
nado interino da Inspectoria Veterinaria do
30 District() (séde em Pernambuco); á disposi-
ção da directoria do mesmo serv'ç o nesta Ca-
pital, a importando de 91i3774, relativa aos
vencimentos a que tem direito em cinco dias
do mez de dezembro ultimo (avi so n. 251)

Seja paga a Oliveira Vaz & Comp. a inclusa
conta na importancia de 4:5553500, proveniente
de fornecimentos feitos ao Inas mito da Escola
de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
em Pinheiro (aviso n. 250)

Seja paga ao 3 s oficial da Directoria do
Serviço de Povoamento Heitor Ribeira de
Castro a gratificação de 600$ por servires ex-
traordinarlos prestados á mesma directoria,
de junho a dezembro do anuo findo

Seja paga a quantia de 85S3, em que impor-
tam as (liarias a que fizerem jás o professor e
o ajudante de professor ambulante do Edsino
Agronomia°, Ardam. Gama de Avaliar e Ar-
tinir da Cunha Barros, nos mezes de novem-
bro e dezembro do armo proximo findo (aviso
n. 248).

Poreonta da consignação 'Para despezas de
installaç,ão, etc.', titulo 'Material», verba
19", art. 71 da lei ri. 2.544, de 4 de janeiro
do corrente anuo, seja distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Mi-
nas Genes o credito de 11:0003, para atten-
der ao pagamento das despczas a fazer-se
com a acquisição de predios e terrenos que
deverão ser incorporados ao Aprendizado
Agricola de Barbaeena (oficio n. 396).

—Sr. delegado fiscal 'do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba do Norte:

Autorizo-vos a providenciai' afim de que,
por conta do credito concedido á essa dele-
gacia para atteuder ás despezas de installa-
cão do Campo de Demonstração do municipio
do Espirito Santo, nesse Estado, no corrente
anuo, seja feito o adiantamento da quantia
de 2:0003, ao director dó mesmo campo Dr.
João José Pereira Violino Junior, para atten-
der ao pagamento de despezas de caracter
urgente o de prompto pagamento, podendo
ser feito segundo adiantamento de igual quan-
tia independentemente de prestação de con-
tas do primeiro, não podendo, porém, ser
feito terceiro sem que tenham sido prestadas
contas do primeiro, de accõrdo com o que
preceitua o art. 75 da lei e. 2.356, de 31 de-
zembro de 1910 (aviso n. 263).

—Sr. director do Meteorologia e Astrono-
mia:

Attendendo ao que solicitastes no oficio
n. 446, de 7 de dezembro do anuo proximo
passado, autorizo-vos a ~ominandor á casa

Mailhot, construetora de instrumentos as-
tronomicos em Paris, 10 — Rue Emite Dubois,
uma luneta astronoinica destinada á photo-
graphia da coroa solar pelo prec,o de 7.500
francos, não comprehendidas as despezas de
encaixotamento e transporte (aviso n. 164).

— Sr. director do Campo de Demonstração
do municipio cio Esp • rito Santo, Estado da Pa-
rahyba do Norte:

Em resposta ao vosso oficio n. 17, de 21' de
agosto ultimo, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro ora provi-
dencia afim de que, por conta do credito con-
cedido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado para attender ás despesas de
installação desse campo no corrente anno,
vos seja feito o adiantamento da quantia de
2:0008, para °acorrer a despezas de caracter
nrg,ente e de prompto pagamento, podendo
ser feito segundo adiantamento de igual quan-
tia, independentemente de prestação de con-
tas do primeiro, não podendo, porém, ser feito
terceiro sem que teukais prestado contas do.

primeiro, de accdrdo com o que preceitua o
art. 75 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de
1910 (oficio n. 262).

—	 director geral de Contabilidade do
Ministerio da Marinha:

Peço vos digneis de informar a esta dire-
ctoria gera!, com a possivel urgencia, quaes
os vencimentos In'titares a que teria direito o
capi t ão-tenente Frederico de Lemos Villar si
estivesse no estrangeiro em commissão naval,
afim de que se possa providenciar sobre o pa-
gamento que resolveu lhe arbitrar o Sr. mi-
nistro por servieos, prestados a este minis-
terio (oficio ta. 247).

— Sr. A. Levei:
Peço v03 digneis de informar si já foram re-

cebidos ahi os artigos constantes da inclusa
conta de Gomes Pereira & Comp., que oppor-
tunamente devolveres (oficio n. 253).

— Sr. director do Ssrviço de Estatistica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
providenciar, de accordo com as disposições
em vigor, no sentido de ser assoalhada e re-
parada a sala em que le:n de ser installado o
serviço de dactylographos e apuradores dess a
repartieão (oficio n. 246).

Dia 31
Sr. ministro da Fa e
Solicitaado providencias afina de quer
Seja paga a gratificacão a que fez jús Ms-

noel Bento Nine:dal Filho, por serviços pre-
stados na organização dss serviços da registro
genealogia° e archivo geral de marcas de anl-
maes nos mezss de novembro e dezembro pro-
ximo passados (a n i o n. 273).

Seja paga a Dará Cae:ano da Silva, de ac-
cordo com' a inclusa folha, a importancia do
2903300, ouro, equivalente a 5003, papel, gra-
tificação a que fez jús por serviços prestados
em proveito (ia propaganda do café e outros
productos do Brazil no estrangeiro, no atino
proxitno passado (aviso n. 271).

Seja paga ao Sr. Langworthy Marchant, de
accordo com a inciffia folha, a importancia de
5613290, relativa á gratificação a que fez jus
no mez que h tje finda, par serviços de tradu-
ações prestados em praveito da propaganda o
expansão economica do Brazil (aviso n. 270).

Seja paga a Roberto Musso a gratificação
de 1:000$, por serviços prestados na confec-
ção de um indica pecuario em proveito do
servia) de veterinaria (aviso n. 269).

Sej lin pagas as folhas das diarias a que
fizeram jás diversos funccionarias dg Serviço
Geologia° e Mineralogia° do Brazil, nas mes-
mas 'nandu-lados, eu trabalho fora da séde
da repartição, nos meses (:e outubro e no-
vembro do anuo findo, na importancia de
2:0303 (aviso n. 268).

Seja paga ao Sr. Dr.Abdon Felinto Milanez,
a importancia de 4:9323, ouro, a titulo de
ajuda de custo afim de seguir para a Suissa,
em cujo paia vae servir csmo commissario do
Serviço de Expansão Economica e Propaganda
dos Productos BrazileirJs (aviso n. 266).

— Sr. director do Sarviço de Informações e
Divulgação

C anmunico-vos, para os fins convenientes e
em rasposta ao vosso oficio n. 545, de 12 do
corrente, que o Sr. ministro resolveu autori-
zar-vos a receber do Sr. Raul Barbosa Rodri-
gues OS tres exemplares do livro Sirlum Pal-
marum offerecidos á venda a este ministerie
pelo preço de S.:00$ cada um, si os mesmos
exemplares estiverem completos o em boas
condições (oficio n. 267).

— Sr. d'rector da Despesa Publica do The-
souro Nacional:

Solicito-vos as necessarias providencias no
sentido de serem effectuados na edificio deste
ministerio, como já se procede com relação
aos da Directoria do Serviço de Estatistica
Povoamento do Solo, os pagamentos mensaes
ao pessoal dos Serviços de Veterinaria, Inspe-
cção e Defesa Agricolas, Protecção aos Indicas
e Localização de Trabalhadores Nacionaes,
Geologia° e Miner.alogico e Escola Superior de
Agricultua (olari. 274).	 - -	 -
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-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de alatto Grosso:

Confirmo o telegramma que vos dirigi elp
25 da janeiro proxima passado, concebido no
soguitites termos:

o.‘titorizo attender pa gamento obras feitas
edificia Inspectoria Agricola, accardo con-
tracto celebrado paio respectivo inspector, cor-
roendo despeza pelo credito 40:000$, verba 61;
orçamento 1911, distribuido essa delegacia
atino passado » (Aviso n. 413).

-Sr. dalegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bailia:

Em referencia ao vosso officio n. 7, do 1.1
de dezembro de 1910, em que pedis seja con-
cedido a essa delegacia credito de 5:098$342;
por conta da verba 6°, titulo «Inspectorias»,
con.i oztla,.13 "Material., sub-consignaaao «Ale-
girais de casas, etc.», e para a acquisição do
machinas, etc., art. 50 da lei ti. 2.356, de 31
dedazembro de 1910, declaro-vos, para os de-
vid s effaitos, que se torna necessario envieis
os documentos comprobatorlos das despezas a
que se refere a demonstração enviada com o
vosso citado officio, afim de que se possa pro-
videnciar sobre a concessão do referido credito
(oficio ti. 411).
- Sr. delegado fiseal do Thesouro Nacional

no Estado de Minas Geraes :
1:9111MUllie0-vos, para as fins convenientes,

que o Sr. ministro ora providencia afim
que, par conta da consignação «Para despe.,
zas da installaçao, etc.», titulo «Material»,
verba 19a, art. 71 (ia lei n. 2.541, de 4 do
janeiro do corrente anuo, seja distribuido a
essa delegacia o credita de 11:0005, para at-
tander ao pagamento das despezas a fazer-se
com a acmusi-aa das propriedades de LindOl.-
pha	 Adelaide Candida Martins e To-
b:as Ferreira de Monas, situadas em Barba-
cana e que teem de ser incorporados ao
Aprandizado Agrioola da mesma cidade.

N2.ss-fere.dito foi iiieloitla a quantia de 500$
para (lesmas da escriptura (officio n. 397):

--Sr. director de Meteorologia e Astronomia
Transmitto-vos, para o Inicio do respectivo

varam a inclusa conta de The Leopoldina.
Itailway Company, Litnited, na importancia
da 61S200, proveniente da passagens e trans-
partes effe.ctuados em proveio dessa directo-
ria no anno proximo passado (oficio n. 407),

- Sr. director do NIttseu Nacional
Remato-vos, de ordem do Sr. ministro, as

ditas inclusas contas do Leandro Martins
(5, Comp., na importancia total de 4:5365,
proveltiaates do fornecisneutos de moveis ao
Labaratorio de Chimica Vegetal desse listabe-
lecimento, afim de que nassa repartição seja
inicia . lo o respectivo processo (officio n. 405).

- Sr. director do Aprendizado Agrieola do
Barbacena:

Comi :mico-vos, para os fins convenientea,.
e em referencia ao vosso oficio ta 23, do 8 do
corrente, que u Sr. ministro ora providencia
afim de que, por conta da consignação d'ara
despezas de installação, etc.», titulo «Mate
rial», verba 191, art. 71 da lei n. 2.511. de 4
de janeiro do corrente atino, seja distribuido
á Delegacia Fiscal do Thcsouro Nacional no
Estado de Minas Games o credito de 11:0005,
para attender ao pagamento das despezas a
fazer-se com a acquisição de predios o terre-
nos que deverão ser incorporados a essa
Aprendizado Agricola (officio II. 398).

Requerimentos despaehados

Tenho a honra d . 1 transmittiravos, para 03
dav idos fins, a: inclusas falha; para paaamento
II(); vencimento: do peaoal dasta Secrataria
d . : Estado, no corrente maz	 it. 272).

Dia 9 de Perreiro (1,f 1912
Ao St . . ministra da ramuda:
solicitando proa iLleneas afim de que sejam

paaas:
.ao lar. Lourenço PAae ! a Navas, de acordo

com a folha atmexa, a quaatia da :16:120S, a
til ufa indattinizaçao, pela, (1 a:ticais faix1as
(pia fez nos Estado: Unid«s ti.l A1lWriC4
Norte, em s , rx iço do propaganda do Brazil
(aviso n. 3:45,;

Ao ajudanta do fiscal da Cultura do Trigo,
Ilaul Nobre (I ) Campos, a quantia da 1:1005
rpm rea)lvi conaader-lbe a titula de ajuna rir?,
custo por t. , r de transferir sua residencia
(lesta Capita! para a do Estado de S. Paulo,
(ot:anona a folha atiliOaa (aviso	 386);

A quantia d o. 5a:0005, em que importa a
couta da Natrtitt: a: Silva, provenientas de
obras executadas em 1911 no Aprendizado
Agricola de Barbaeetta, na farina do contracto
celebrada com esta ininisterio em 27 da julho
do anua proxima passado.

Es ta quantia can-aspai:d a a l a 1:ras1m:ao a
gira Os n1.351110; e •intrart ardes toem direito de
aveardo com a clausula XIII do alto lido cat-
ivaria.

Ac Sr. Carlos Edimanlo da Avaliar Brandão,
ittstimator agricola contrariado par esta mi-
nisteria, a importaocia de 5008, relativa á sua
gratificarào do mez da janeiro proximo pas-
sa lo, aia conformidade com a clausula 11 do
contrario cal a brado cum o mini s terio a 28 de
Ia:venda.° ultimo (aviso n. 389)

Ao porteira da Directoria do Sarv:ço d Pro-
taceato ao; Ilidiras e Localizaçao de Trabalhado-
res Nacionaes Jos" Ferraz da Barros, a quan-
tia de 59S, que lha campam corno auxilio para
altuarel de casa, refira .° ao 'traz de janeiro do
colo-anta atino (av iso ti. 391)

A itmxirtancia d :3508, proveniente ao atu-
rai , 1 relativo ao suaz dc janeiro ultim do pre-
(lio ein (ai funcriolla a Inspactaria .agrieola
du 17" districa), á rua Dirqu da Caxias tr. 31,
Porto Ateara, aluaada por este mitristerio a
DD. Bifa de M aura Barreto. N'alentina
31 luta Barreto Ferre'ra, Flori(' la 31 mana Bar-
r L Farroira. Clara da 3loita Bali e Gartrudes
da 31 a ta da Itirro. Faleaa (avisa i a 391.;

Alls SN.	 111.1111	 EStralla a quantia
(h . 1151), elli qu- , ina»rta a conta pravali-
auta do; traliallia;	 ara y ttra (ha tiaaal is ao
serv	 de jataria:a:6a: e divulgaoã, (aviso
D. 3)9.;

.5o Sr. 31attoel Pia Corria, naturalista via-
jia ta da Jardim Itotaitico, de a lI li com a
itirlusa folha. de 30uS, proveuietae de 30 dia-
rias a que iam diraao, em janeiro ultimo, por
sorva:o: ptoaa(los ffira da sale de sua rapar-
th•ão (avia) ti. 402 :

A quaaiia da 1008, em que importa o auxi-
lio para aluguel do casa, relativa ao incz de
jaaeira (I() correta() atino, que compata ao
partairo desta secretaria (1.) Eo..ida Arnaldo
Alvas Ferreira (aviso n. 403);

As duas contas da Sociedade Anonyma
1.10yd Brazileiro e a da The Leop(ilditra Rait-
way Company, Limitail, provenienta de pas-
sagaus e transportes concedidos no atino pro-
aúno passado, em proveito da representação
do Brazil na Exposição Internacional da Tu-
rim, na importaticia total de 2225800 ou
1325030, ao cambio de 16 d. (aviso tr.

A quantia de 8705360, em que importam as
contas do José Fontes e Soares da Costa
(a Comp., provenientes de varios fornecimen-
tos á Escola de Agricultura de Pinheiro, no
anuo proximo passado (aviso n. 408);

Não tendo sido effectuada despeza alguma
por cinta do adeantarnento de 5:000S, a que
se refere o avis) ta 1.839, de 30 de julho ul-
timo, rogo Voi digueis de providetbriar afim
'de que ria escripturaçãu da verba 7 4 titula 11,

i

consignação «Obras do grande edifieio, etc.»
do aia. 29, da lei ir. 2.221, de 30 de dezem-
bro da 1909, saldo transferida para o exer-
cicio de 1911, em virtud.! do :irt. 68 da lei
u. 2.356, de 31 de dezentbra de 1910, seja
amola:ida a referida quantia, valo haver o
respansavel, Dr. Thoinaz Cavalcanti de Gus-
mão, recolhido á Thesoitraria do Tbasouro
Naciotail, em 27 de janeiro ultimo, a dita
quantia, confarme o documenta it. 4.970-5.701,
docutu mio esse qtro ora remeta) ao Tribunal
de Coar as para os eff i ta legaes (av iso Il. 409;

A: contas de Duarte (a Amaral e Laport,
Irma.) az com ia Na:raiva:imite, II1S impar-
tatacias de 1:7355134 e 5915800, provenientes
de forneximentos feitos á Escola de Aprandizes
Artilhais no Estado do Rio (avisou. 411'1

As coutas da Areias ça.. Comp., Dia; Garcia
ta Comp. llodolpho liess, Fernanda; Maior) &
Corup. e Siemens-Schuckertwerke, respacti-
vamanta, nas importancias da 8005, 6525860,
215, 20$00 e 1705709, prove:ti mia de Gilma-
r:irmanas feitos ao Posta Zuoteelinico Feleral
em Pinheiro, :tos MeZ.IS de setembro, novem-
bro e dezembro do anuo proximo passado
(aviso n. 415);

A' Compartida de Estradas de Ferro Fe-
deraes o Reda Sul Mineira ii a quantia de
393600, e ti qu a importa a conta proveniente
de passagens concedidas em proveito da las-
pectoria Agricola d )18° districto, no atino pro-
alam passado (avia() n. 416);

A falha (lis auxiliares da Serviço di Pro-
tecção aas índios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes, nomeadas de accairdo com
os aras. 60 e 75 do regulamento amimo ao
decreto n. 9.214, de 15 de dezembro de 1911,
relativa ao niez de janeiro do carreira anuo,
na importancia total de 1:G545838 (aviso nu-
mero 417);

As contas de J. Pompilio D:as, provaniantes
de commissão dos despacha: de mercadorias
destinada; ao Jardim Itotaideo lios til .zos de
fevereiro c marco de 1911, na impirtancia de
670$ (aviso n. 422).

director da Escola da Aprendizes Ar-
titicas ir, Estado de S. Paula:

Tea.lo em vista o vossa O1i.:13 II. 518, de 23
de outubro ultimo, no qual padis para ficar á
N't:oz 5.1 dispasição na Delegacia Fiscal nesse Es-
tado a quantia de 2:576S, para °acorrer ao
pagamento da coata de Eduardo \Valho'
a: Comp., ratai= end a-vos gira, provideucieis
tio sentido de ser enviada a referida conta a
este initrider:o por intertn.edio da Dcle;acia
Fiscal II2542 Estado, para gira se passa solicitar
o raspectivo pagarucnta (avisa n. 410).

-Sr. prosidante do Tribunal de Contas:
Transmittindo-vas,para os fins convenientes,

o incluso certificado (ia tbasouraria do The-
sottro Nacional n. 4.970-5.701, que prova
haver sido recolhida á masina thasouraria a
quantia de 5:0003, que, a titulo de a . leanta-
mento, foi mandada entregar ao Dr. Thatnaz
Cavalcanti de Gusmão pelo aviso desta minis-
teria ra 1.839, de 30 de junho ultimo, de-
claro-vos que ora solicito ao alinisterio da Fa-
zenda as necessarias providencias afim de que
seja annullada a referida quantia na escriptu-
ração da verba 7atitulo 11,consignação «Obras
no grande edificio, etc.», art. 29 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, saldo
transferido para o exercicio da 4911, ex-vi do
art. 68 da lei n, 2.356, de 31 de dezembro
de 1910 (aviso n. 395).

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Transinittindo-vos o incluso requerimento,

em que Pedro Calmon Freire de Bittencourt
pede pagamento da gratificação mensal de
600$ e a diaria de 10$, no periodo de 1 de ja-
neiro a 30 de novembro de 1910, por serviços
prestados á Commissão de Expansão Econorni-
ca do Brazil, em virtude de nomeação do mi-
nisterio a vosSo cargo, rogo vos digneis de
informar-ma a resp .ato, visti nada constar
com referencia a esta assiimpto nesta secreta-
ria de Estado (aviso n. 401).

Dia 14 de fevereiro de 1912
Francisco Baptista de Paula Netto, pedindo

pagamento da importancia. de 355.-Por falta
de verba não pódo sor agora autorizado o pa-
gamento.

Conta do professor Rodolpho Bernardelrana.
importancia do 1:500$, proveniente de uni
busto fornecido ao Jardim Botanico. - Re- "A
rimara o pagamento par exercicios findoS,
vist, estar provado guri o fornecimento £21
effectuado em 1908. .1
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-ssotenes sáçÃo
Expediente de 29 de jancirti de 1912, •

Sr. director do Service) do Povoamento
Ordein • do Sr. miuistro, solicito-vos a re-

messa a esta diroctoris :cal, até o dia 15 de
fevereiro proximo de uma nota das
nlodilicarões que julgar.1 , 4 conveniente nitro-
;luzir na destinadas á apresentação de
propostas para fornecimentos ás repartições
dependentes do ministerio, das quaes vos foi
imviatla urna collècção com o aviso circular
to 7, d e 2. ,.; de agosto de 1911.

As allinlidas mortificações devem referir-se,
separadamente, a cada um dos grupos que
intereesar á repartição a vosso cargo e men-
ciodar o numero de ordem do respectivo
objecto o podem ter em vista, no só a me-
lhor espocificação do objecto de modo a tor-
nei-o oosilifundivel onais ainda o accrescimo
de outros artigos e tudo mais que vos occorra
lembrar no intuito de facilitar o serviço.

Caso tiordinma alteração vos pareça neces-
sacia peeo 4me o declareis Lambem até a data
acima indicada (officio circular n. 38).

Idemiens a todas as repartições subordi-
nadas com séde nesta Capital, Estado do Rio
e cidade de Barbacena.

- Dr. José Nunes de Castro, fiscal do
contracto da S. Paulo Electric Company Li-
mieed:

Em referencia a vossa carta de 19 do cor-
rente, remeto-vos a cópia authentica do con-
tracto colebrado neste ministerio com a São
Paulo Electric Company Litnited.

Quanto ao certificado relativo ao material,
podeis pa ssal-o indepmelentemente de transito
por esta secretaria de Estado, cumprindo-vos
ter em vista o regulamento para as concessões
de isoncão de direitos aduaneiros, approvado

tici. reto n. 8.592,de 8 de marco de 1911,
publicado Diario %ciai de 16 'do mesmo
mez.

Em relaerio aog vessees vencimentos,. decla-
ro-vos 41 1 1e.polo officio o, 74,2, de 30 de dezem-
bro ultimo, communicou-se ao delegado fiscal
gpie lu ser pagas . a emtar da data da no-
meação (officio n.

Eia 31
Sr. tniniro da Fazonda
Em reforancia ao vossa aviso n. 67, de 29

de novembro ultimo. em que pedis informa-
cace; soldes a data do fallecimento do Sr. Al-
fredo TaigiulMoss, ex-ajudante do inspector
gorai de 'ferras e Colonização, e si, na °oca-
sião do Otilecimento, ora funccionario activo
ou aposclitado, communico-vos que, das pes-
quisas feitas no archivo da repartição compe-
tente. resulta que Aifredo Targini Moss se
exone ls,ii voluutariarnents: do ultimo cargo
que merco"' na repartieso (-entrai de Terras
e Colonização, em 22 lie setembro de 1896,
nada nees coestands e mesmo, esue.
forme so vé da informaeão em copia inclusa
(aviso o.

— Sr. director do Sem iço de Inspecção e
Defesa Asricolas

Convindo evitar que scjam adquiridas plan-
tas ou s onontes para dia ribuição aos lavra-
dores ou para as estabol 'cimentos deste mi-
nisterio em epocas in proprias, peço-vos me
envieis até o dia 10 de fevereiro proximo fu-
turo uma relação das plantas e sementes que
possam ser adquiridas nesta, Capital, em cada
uma das estações do ;unto, ou nos periodos
que intgerde,s mais convenientes, de modo a
se tornar claro,. nos editar, de concurrencia
e nos respectivos cor t notes, quaes as epocas
iii quo ri .; fornecedores sorrio obrigados a at-

tmider ao; pedidos xoto lhe; forem feitos não
, como .por nu + ra s repartições, pro-

vide ove:luto-Se ao ~solo lampo para que
se facaut taes pedidos (MO a devida antece-
dcucia

A roiseão que vos Nol:eit.) deverá ser feita
de acedo com a lista junta, salvo as modi-
ficações que entenderdes acertado propõr com

o intuito de expurgar a mesma lista de qual-
quer defeito que apresente, ou de amplial-a
com accrescimo de variedades que alli não
estejam contempladas (officio-circular n. 41).

Identicos ao Jardim Botanico, Horto Flo-
restal, Escola Superior de Agricultura,
Museu Nacional, Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica e Posto Zootechnico Federai.

—Sr. Augusto Fonseca
Convindo evitar que sejam adquiridas plan-

tas ou sementes para distribuição aos lavra-
dores ou para os estabelecimentos deste mi-
nisterio em epocas improprias, peço-vos me
envieis até o dia 10 de fevereiro proxirno fu-
turo, uma relação das plantas e sementes que
possam ser adquiridas nesta Capital em cada
uma das estações do anno—ou nos periodos
que julgardes mais convenientes, de modo a
se tornar claro nas concurrencias e nos con-
tractos de fornecimento quaes as epocas em
que os fornecedores estão obrigados a attender
aos pedidos que lhes forem feitos pelas diver-
sas repartições.

A relação que vos solicito deverá ser feita
de accôrdo com a lista da junta, salvo as mo-
dificações que entenderdes acertado propôr
com o intuito de expurgar a mesma lista de
qualquer defeitoque apresente ou de amplial-a
com o accrescimo de variedades que alli não
estejam contempladas (officio-circular n. 42).

ldenticos a José Ma.noel Gonçalves da Silva,
Luiz Antonio Gomes; Schilick & Comp. e Ci-
ckoff. Carneiro Leão & Comp.

—Sr. director do Serviço de Informações e
Divulgações:

De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos,
para os fins convenientes 407 exemplares da
planta da cidade cio Rio de Janeiro,organizada
por Francisco Jagoaribe Gomes de Mattos,
sendo 35 em fórma de carteira e 372 em fôrma
de pendente, que se achavam depositadas no.
archivo desta Secretaria de Estado, caben-
do-me communicar-vos que a todas as reparti-
ções do ministerio, nesta Capital, já foram
remettidos varios exemplares da mesma
planta (o(licio n. 44).

—Sr. director da Despesa Publica:
Conurtunico-vos, para os fins convenientes,

que por actos de 27 do corrente foram
nomeados para essa directoria: Henrique
Barbalho Echôa Cavalcanti, para occupar
cargo de 3' oficial na vaga de João Nazareno
Carneiro Campello, cuja nomeação foi decla-
rada sem efeito por acto .da mesma data, e
Arnaldo Carneiro da Rocha, para exercer
interinamente identico cargo durante a au-
sencia do effectivo, Gustavo Adolpho Bailly,
que se acha em commissão na Europa (oficio
n. 45).

— Sr. director do Serviço de Eetatisticas
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro

e para os devidos effeitos, que por portarias
de 27 do corrente foram nomeados 3 0* offi-
ciaes ies.sa directoria geral os funccionarios
da repartição a vosso cargo Henrique Bar-
balho Cciaôa Cavalcanti e Arnaldo Carneiro
da Rocha, sendo este ultimo para servir inte-
rinamente einquanto durar o impedimento do
effeetivo Gosta vo Adolph o Bailly (oficio n.46).

—Sr. diroctor do Patrinundo Nacional:
Para cffeltos do disposto no art. 277 do re-

gulamento que baixou com o &ereto numero
7.7ll1, de 23 de dezembro de 1900, tenho a
honra do vos remetter, em continuação, o
resma d, n inventario dos beee movois da Es-
cola do aprontlizos Artificos do Estado de Ala-
goas (oficio n. 47).

—Se. director do Patrimonio Nacional:
Par., es elnitos do disposto no art. 277 do

regulam:oito que baixou com o derreCi numero
7.751, do 23 d e dezembro tl 1909, tenho a
honra do s remotter os mapas do inven-
tario dos lisns moveis e immoveis :vo serviço
do Obsematorio Nacional (oficio n 

—Sr. director do Patrimonio Nacional: -
Para os effeitos do disposto no art. 277 do

regulamento que baixou com o decreto nu.

mero 7.751, de 23 de dezembro de 1909, te"
nho a honra de vos remetter os mappas do
inventario dos bens moveis da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Minas Ge-
raes (oficio n. 49).

Dia 1 de fevereiro de 1912

Sr. Presidente do Tribunal de Contas.
Tenho a honra de vos remetter, para os de-

vidos efeitos, a inclusa cópia authentica do
contracto celebrado neste ministerio com o
Sr. Dr. Stefano Paternó, para servir como
auxiliar technico no serviço de propaganda e
organização de syndicatos e cooperativas agri-
colas e assumptos connexos ( aviso n. 50).

Dia 2
Sr. Roberto Mosso:
Declaro-vos que resolvi designar-vos para

auxiliar os trabalhos a cargo do engenheiro
deste ministerio, de accôrdo com o art. 5° do
regulamento approvado pelo decreto 11.8.899,
de 11 de agosto de 1911 ( aviso n. 52);

—Sr. director do Serviço de Povoamento
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

o Sr. ministro resolveu designar o carto-
g,rapho dessa directoria Roberto Musso para
auxiliar os trabalhos a cargo do engenheiro
deste ministerio, de accôrdo com o art. 5° do
regulamento approvado pelo decreto n. 8.899,
de 11 de agosto .4e 1911 (oficio n. 53).

—Sr. ministro 'da Fazenda
Em referencia ao vosso aviso n. 56, de 26

de setembro proximo passado, em que pedis
providencias afile de que pelas repartições
subordinadas o este ministerio sejam satis-
feitas convenientemente as requisições da Di-
rectoria do Patrifnonio Nacional com relação
á remessa dos inyentarios e quaesquer outros
esclarecimentos necessarios ao arrolamento e
registro dos ben nadionaes, declaro-vos que,
tomando em consideração as requisições da-
quella directoria, expedi ordens ás reparti-
ções que ainda não remetteram os alludidos
inventarios para que o façam com a maior
urgencia ( aviso n. 54).

Diu
Sr. director do Serviço do Povoamento :
Afim de satisfazer os constantes pedidos

da Directoria do Patrimonio Nacional e o
disposto no art. 277 e seguintes do regula-
mento annexo ao decreto n. 7.751, de 23 de
dezembro de 1909, reitero-vos o pedido da
remessa dos inventarios do! bens moveis e
immoveis dos nucleos boloniaes e da Hospe-
daria de Irnmigrantes da Ilha das Flores
(oficio n. 55)

Afim de satisfazer o que solicitou a Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional, restituo-vos os
mappas de inventario dos bens moveis a ser-
viço dessa repartição, para que sejam devida-
mente assignados e rubricados (officio n. 56).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Santa Gatharioa

Em referencia ao vosso oficio n. 139, de
6 de novembro do anuo findo, communico-vos
que nos inventarios que toem de ser enviados
por este ministerio á, Directoria do Patrimonio
Nacrional deverão ser discriminados, com pre-
c:são, os bens moveis dos immoveis, conforme
vos foi scientificado pela circular n. 2, de 23
de junho de 1910 ; torna -se, portanto, neces-
sario que os mesmos inventados sejam orga-:
nizados em mappa,s diferentes e não engla-
badamente c amo fizestes.

Remetto-vos, para esse fim, diversos exem-
plares de mappas de uma e outra ospecie
(oficio n. 57).

' Dia 7
Sr. director do Serviço de Informaeões

Divulgação:
Accusando -o recebimento do vosso oficio

n. 527, de 5 dejanolro proximo findo, remet-
. to-vos a ralaçãos a que o mesmo se refere; dos
*funccionarios deísta directoria geral, contendo
a categoria'e o fomicilio de cada um (oficio
mm, 59).	 •
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ministro da Fazenda

• Não tendo sido ajardinados até a presente
data pela Prefeitura Municipal, como fora
combinado entre este ministerio e a mesma
Prefeitura, os terrenos em que funccionou a
Exposição Nacional de 1908 na Praia Ver-
melha e não convindo que elles continuem
no estado de abandono em que se acham,
resolvi mandar cereal-os e preparal-os para o
fim de serem utilizados nos trabalhos de
demonstrações praticas á cargo do Serviço de
Inspecção e Detesa Agricolag, emquanto outro
destitto não lhes for dado pelo 'poder compe-
tente.

O que tenho a honra de vos commituiear
para os devidos elliOtos (aviso n. 60).

—Sr. prefeito do District° Federal:
Não tendo sido até a presente data ajar-

dinados, como fóra combinado entre este mi-
nisterio e o vosso antecessor, os terrenos em
que foliceionou a Exposição Nacional de 1908
na Praia Vermelha e não convindo que elles
continuem no estado de abandono em que se
acham, resolvi mandar cercal-os e preparai-
os para o tini de, serem utilizados nos traba-
lhos de doinenstrações praticas a cargo do
Sert ieo de Inspeeção e Defesa Agricolas, o que

• vo. e/omitido) para os devidos effeitos (avisa
n. 61).

n•nn •

Directoria Geral le Industrie
e Commercio

PRIMEM. srel„.50

Expediente de 9 de fevereiro de 1912
• Aeensoo-se ao Ministerio da Justiça e Nego-

cios Interiores o recebimento do aviso mune
ro 1.8:1o, de 5 de dezembro do atino proximo
lindo, CM I11 o teor do despacho
proferido• no requerimento em que Zoroastro
tl p Barros pede permissão para gravar e im-
primir as armas da Republica e os dizeres
•ierobtica dos Est.tdos Unidos do Brazib, em
uma caderneta de sua invenção.

— Cotomunicou-s
Ao director geral doi Telegraphos, que no

dia 1 de janeiro ultimo foi dispensado da
commissão (pie exercia neste ministerio, como

..telepbonista, o funccionario daquella reparti-
ção João José Fernandes

, Ao director do Servic, o de Estatistica, que,
por portaria de 18 de janeiro ultimo, foram

• concedidos 90 (lias de licença, para trata-
mento de saude,a Jayme de Lage e Silva, au-
xiliar daquella directoria, de accUrdo com o
art. 83, § 1°, do regulamento approvado pelo
decreto n. -8.899, de agosto de • 1911, e eaLvi

-do art. 127 do mesmo regulamento;
Ao mesmo, que, por portaria de 29 de ja-

neiro ultimo, foram concedidos 60 dias de
licença. para tratamento de sande, a Tor-

, (inato Ilosa Moreira Junior, anxiliar daquella
. directoria, de accordo com o art. 83, § 1 0, do
• regulamento approvado pelo decreto ti. 8.899,

de agosto de 1911
• Ao mesmo, que, por portaria de 29 de ja•

neiro ultimo, foram concedidos GO dias de li-
(pura, em prorogac,ão, para tratamento de
sande, a Antonio Cavaleanti Albuquerque de
Gusmão, I" oflicial daquella directoria, de
accórdo com o art. 83, § 1°, do regulamento

, approvado pelo decreto n. 8.899, do agosto
de 1011.

Fizeram-se identicas communicações ao di-
rector da Déspoza do Thesonro Nacional.

Declarou-se, ao presidente da Congrega-
ç7io da Marinha Civil, em resposta ao oficio a
que acompanhou uma representação de sua
delegação em Santa Catharina, pedindo a
creação de uma colonia de pescadores

. naquelle Estado, que opportunamente a refe
tida representação seta tomada na devida
consideração.

Ilemetteram-se ao director da Despeza
do ne'souro Nacional as relaçoes dos funccio-

navios nomeados e mantidos na Directoria de
S2rviço (In Estatistica, no Serviço de Informa-
ções e Divulgação, na Secretaria da Junta
Commercial e no Serviço Geologico e Minera-
logieo, de accôrdo com os decretas ns. 9.106,
9.195, 9.210 e 9.212, de 16 de novembro e
9 e 15 de dezembro do armo proximo findo,
respectivamente.

Solicitaram-se providencias
Ao ministro da Fazenda, no sentido de ser

o procurador fiscal do ThCS011r0 Nacional em
Minas Geraes autorizado a assignar, em nome
do Governo Federal, a escriptura de doação
do predio offerecido por aquelle Estado para
a manutenção da Escola de Aprendizes Arti-
fices

Ao director geral dos Telegraphos, no sen-
tido de ser substituida a mesa telephonica
deste ministerio por outra de 50 ligações ou
apparelhos e de serem collocados nove appa-
rAlios teleplionicos em diversas dependeu-
cias

Ao director do Archivo Publico, no sentido
de ser cumprida a requisição do Juizo Federal
da 2' Oara desta Capital relativamente ao
exame dos documentos referentes ás patentes
de invenção us. 6.329 e 6.124.

Dia 15

Accusou-se o re.cebimento:
Ao dir(ctor da Escola de Aprendizes Arti-

fices de Minas Geraes, do oficio de dezembro
ultimo, a que acompanhou impresso o regi-
mento interno daquella escola;

Ao director da. Escola de Aprendizes Art..
fices de Alagoas, do oficio de dezembro ulti-
mo, a que acompanharam cópias das actas
dos exames realizados naquella escola e map-
pas mostrando o aproveitamento (los atum-
nos durante o amua lectivo proximo lindo;

Ao director da Escola de Aprendizes Art:
fices do Paraná, dos °Meios de dezembro ulti-
mo, a que acompanharam exemplares dos jor-
umes dm-l ucila capital noticiando a ultima
exposioo de artefactos e exames realizados e
pholographias de diversos aspectos dos respe-
ctivos alimmos;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices de Goyaz, do officio de janeiro ultimo
em que communica que a professora D. 03-
borah Maria Tocantins r.,assittniu o exer-
cício do cargo, desistindo do resto da licença
em cujo goso se achava;

Ao mesmo, do oficio de janeiro ultimo, em
que communica haver reassumido o exercicio
de seu cargo, desistindo do resto da liwnça
que lhe foi concedida;

Ao director do Bureau International de
pour la protection de la Propriété In-

dustrielle (11.?rne), do aviso-circular de no-
vembro de 1911, acompanhado de quatro
exemplares das actas da conferencia reunida
em Washington. de maio a junho de 1911.

—Dada rou-se:
Ao presidente e mais membros da Camara

Municipal de Sabará, Minas Geraes, que as
providencias pedidas em oficio de novembro
ultimo, no sentido de serent reduzidos os fretes
na Estrada de Ferro Central do lirazil e a taxa
tio Caos do Porto,em beneficio da industria si-
derurgica, já foram tomadas pelos decretos
ns. 8.062, de junho de 1910, e 8.019, de maio
de 1910, em virtude das quaes as taxas de ex-
portação de minereos de ferro foram reduzi-
dos a 5002 por kiio ou 25 por tonelada, e os
fretes da Estrada de Ferro Central do Drazil,
de Sabará ao Rio de Janeiro, a 8008 par to-
nelada;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Piauhy, em referencia ao ()Oleio de
outubro ultimo,pedindo approvaeão para o re-
gimento interno que o acompanhou, organiza-
do de accórdo com o decreto n. 7.763, de
dezembro de 1909, que não estando mais em
vigor o referido decreto deixa de ser appro-
vado o alludido regimento, podendo entre-.
tanto, si julgar conveniente, ser °laborado ou-

tio de accérdo com o novo regulamento .das
Escolas de Aprendizes Artifices, approvado
pelo decreto n. 9.070, de outubro de 1911

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces de S. Paulo, que foi approvada a mação
da «Bolsa Escolar Commercio e Industrie» de,
finada a fazer face aos prendias em dinheiro
instittddos naquella escola durante o presente
atino lectivo, conforme solicitou.

Remetteratn-se:
Ao presidente da Junta Commercial do Dis-

tricto Federal, os certificados do registro in-
ternacional sob os ns.11.418, 11.531, 11.417
das marcas de propriedade de Alberto Maga-
lhães Comp., Oscar Heinzelmann e Granado
Sz Comp., a que se referem os seus officios
ns. 2.829 de li de agosto de 1911, 2.834 de
23 de agosto de 1011 e 2.853 de 12 de setena.
bro de 1911;

Ao director da Despeza do Thesouro Nacio-
nal, a relação dos funecionarios nomeados
para o Serviço de Informações e Divulgação,
de ardido com o regulamento anum ao
decreto it. 0.19s de dezembro de 1911.

flcquecimcn(oc despachados

Dia	 f.:vereiro de 1912
Leclere & Co . , como procuradores de Ra-

dolph 1101,3w, pedindo privilegio de invenção
para «aperfeiçoamentos em sysiema de ven-
tilar fabricas de inoagemu. — Compareçam
nesta directoria geral. afim do receber guia
para pagamento de seno e primeira annuidade
da patente.

Os mesmos, como procuradores da United
Shoe Machinery Company of South America,
pedindo privilegio da invenção para «apodei-
ç.oamentos em machio:is de costura».—Ident.

Os mesmos, como procuradores de Willielnt
NVerner voa Illumenthal e Julins llosemann,
pedindo privilegio de invenção para «um pro-
C3SSO para formação de arenas de gelo

-- Idem.
Os mesmos, como procuradores do Dr. Otto

Rohm, pedindo privilegio de invenção para
«um novo processo para tratamento de couros
e penes».—Idem.

Os mesmos, como procuradores do Ostnan
Perez Freire, pedindo privilegio de invenção
para «uni novo typo de papel de musica...—.
Idem.

Os mesmos, como procuradores da Sociétá
Anonyme «Atnylo " , pedindo privilegio do in-
venção para «um processo rapido de saechari-
ricaça° e fermentação pelas muceditteasa.—
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Paulo
Beneditti, pedindo privilegio de invenção para
«aperfeiçoamentos em fitas cinematographi-
cas».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Jorge
Guerrero, pedindo privilegio de invenção para
« aperfeiçoamento em aros elasticos para
rodas de vehiculos ». — Idem.

03 mesmos, como procuradores de Ilarald
Immanuel Ilannover, pedindo privilegio para
« um novo processo para a produeção da
metaes porosos ». — Idem.

Os mesmos, conto procuradores da America
Graphophone Company, pedindo privilegio do
invenção para « aperfeiçoamento em ma-
chinas de aparar cylindros com phonogratn-
mas de graphophones e phonographos », em
confirmação da patente americana n. 990.366,
de 25 de abril do 1011. — Idem.

Os mesmos, como procuradores de Enrique
Disdier, pedindo privilegio de invenção para
»um apparelho seccador destinado especial-
mente para seccagPm de substancias collanteS
ou pegajosas». —Idem.

Os mesmos, como procuradores de Charles
Algerson Parscms, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos nas installações de condena,
sadores para turbinas a vapor».—Idem.

Buschmann &Comp. como procuradores de
Moil &	 pedindo 'privilegio .. de inveN
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ção para «um aperfeiçoamento em banheiras
que simplifica a sua installação e reduz o nu-
mere de seus modelos».-Idem.

SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados

Dia 15 da fevereiro de 1912
José Riechezza., pedindo a publicação, em

volumes, da conferencia que realizou no Mu-
seu Nacional desta capital sobre a crise do
café e do assucar.-Apresente os originaes da
coo ferencia.

João de Pino Machado, director proprieta-
rio da Gazeta Econoinica, pedindo para que
sejam tomadas duzentas assignatnrasannimes
da sua revista.-Não póde ser attendido.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇXO

Requerimentos despachados

Dia 14 de fevereiro de 1912
Antonio Leite da Silva Garcia, pedindo i-

SerlÇàO de direitos para 120 caixas de remita-
da-Archive-se.

Ilernani Bezerra e Hildebrando Silva, ser-
ventes da Directoria de Meteorologia e Astro-
umnia., pedindo augmento de vencimentos-
Archive-se.

Jose de Moraes da Cunha Vasconceiles, pe-
dindo um emprego na Escola Superior de
Agricooltnra esaledicina Veterinaria-Aguar-
d» opportunidade.

Eduarti Dettman, offerecendo á venda 2.000
exemplares de uma obra que tenciona publi-
car. -Eia vista das informações, indeferido.

Antonio Feliz Pereira da Silva, pedindo li-
cença por dons mezes-Archive-se, em vista
das informações.

João Maria Cabral Sodré, offerecendo seus
serviros para o ensino da cultura do cacau--
Ana role o pportunidade

Dr. Angelo de Souza Santos Moreira, pedindo
a sua nomeação para auxiliar do Serviço de
hispeceão e Defesa Agricolas.-Aguarde oppor-
nnidade.

Iliblebrando Silva e Hermani Bezerra, ser-
veutes da Directoria de Meteorologia e Astro-
umnia, pedindo para seus vencimentos serem
divididos em ordenado e gratificação.- Inde-
ferido.

Carlos José Verissimo, pedindo matricula na
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria. s-Aguarde a publicação do edital
ret rente á matricula.

J. II. Augusto Leal, pedindo que a sua pro-
priedade seja examinada por um especialista
da cultura do cacas).- Aguarde opportutii-
dade.

Dr. José Pires Dorningues Junior, pedindo a
subvenção de 15:000$ por kdometro para a
estrada: que, partindo) de Barra àlansa, vá ao
rio Gerandum.- Em vista das informações,
indeferido.

D. Maria de Mello, Alfredo Nunes, Mirar
Pinto de Oliveira Andrade

'
 Campos & Irmãos,

Ilezende & Barbosa, flodelpho Schomaker o
João Rangel Sobrinho.- Compareçam a esta
directoria.

SEGUNDA sEco
Expediente de -I de fevereiro de 1912,

r. secretario da Agricultura do Es:ado de.
Minas Geraes - Bello Horizonte:

Em resposta a vosso officio n, 4, de 2 de • a-
neiro proximo findo; rabo-ma transmittir-vos
a cópia da informação prestada pelo Posto
Zootechnieo Federal 'sobre os reproductores
pedidos para o municipio de Machadiuho.

rOr dila vereis que impropria a época
actual para as cobrições, mas que em occa-
sião opportuna'será levado eia consideração
o vosso pedido (aviso a. 6).

-Srs. Guinle & Comp.-Rio de Janeiro:
Communico-vos, para os devidos effeitos e -de

, ordem do Sr. ministro, que a vossa proposta
de troca de urna machina de escrever aRe-
mington», desta directoria, por uma «Under-
woodo n. 5 foi aceita mediante o pagamento
de 300S, que será effectuado por este minis-
teri ) (	 n. 124\s

--e Sr. director geral de Serviço de Veteri-

Junto vos remetia a autorização de passe
o . 4, da Estrada do Ferro de Rio do Ouro,
Passada a vosso favor e de vossos auxiliares
(officio ri. 125).

Junto vos remetto a autorização de passe
n. 56, da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
passada a vosso favor e de vossos auxiliares
(officio n. 12e).

11 ,!que) i a y nt os de Rpa cá ados

Franriees A. Vinela, solicitando um galão
de Sateme-Selle o requerimento.

Jules Bhun, onereceudo o preparado sLa.
Phosphatoses».-Compareea á esta Secretaria
de Estado.

José Vilinont & Comp., 61Prec . milo um
preparado é este ininisterio.- Compareça , á
esta SN . rel aria de Estado.

José M. Purtigi, solicitando autorização Ima
impmear animaes reproductores. - Compa-
reça á esta SeerMaria ole Estado, afim de
preencher as formalidades legaes,

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 16 do corrente,
o Sr, Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 320, de 5 do corrent e , pagamento de
7:e005 á Companhia das Estradas de Ferro
do Norte do Brasil, de subveneão

Ns. 239 e 261, de [e, idem de 12:860$ e
1:600 g, leratiticaeões abonadas ao pessoal da
secreetria de Estado.

Ministorio da Agricultura, Industria e Com-
mercio- A visos :

N.-2[3, de 23 do janeiro proximo findo, pa-
gamento de 105261 á: Comipanhia do °az, de
fornecimento em setembro e outubro ulti-
11111S

N. 21a, idem: idem de 9l$8090a Villas
Boas á.- Comp., ideia, no afino passado

N. 28 .t, de 3 do corrente, ideia de 400$ a
Custedio Alfredo de Sarands, do vencimentos
em janeiro de 1911

N. 3	 7, ideia de 3:000$ á Agencia
liavas. (1, despachos telographiees,

--Ministerio da, Justiça e Ne g.eriot Interio-
rc9

Avk.); ns. 21 . 7 e 2l5i, ti 15 de janeiro .pro-xinri flui, papa-1.11 1 0 ti	 I.G8:310S1-35
00:11:1S:itei, a div.u .sos, de fernerinb:!ntos
ao Cor!) dO I; nnbeiro,, duramo o atine
de 1911.

in is teri o da Fazenda
Avis ti, 21, de 7 111.'7, pagamento

de S uUS a Francisco José de Castro Pereira,
de 2,TatitiCat:;i0.

:
N. tie, do Tribunal 'd Contas, de 0 deste

mez, tiagainli,t ti	 -1:19:is a leuzingmr•
Comp.. de fornecimentos, ent janeiro findo

N. o.oe, da Caixa de Conversão, idem, idem
de 0005 aos ~ z um, ide-a idem.

N. 2. iii. de 7 do dezembro ultimo. idem
de 3205 a' Martins MalhAros Comp., de for-
nechnemos, itlene

N. 45, da Dalegacia. no Espirito Santo, de
13 do citaste inez, credite de 124193 á ren-
rida delegacia, para pagamento a -Alberto -de
Azevedo.

Requerimentos •
De José da Silva & Comp., pagamento de

6:841$290 á Imprensa Nacional, de forneci-
mentos, em 1911.

Da Bernarditio Brito e Antonio de Patina
Assis Rezende, idem de 283$815 e 70$, de ju-
ros sobre fianças;

Do Lloyd Úrazileiro, idem de 843$700,
1:1215800 e 2:680$690, de passagens.

Exercicios findos
Requerimentos
De Manoel Souto de Birdr, Mauricio da

Costa, Joaquim Rodrigues e Joaquim Valença,
pagamento de 999$909, '188$300, 40$ e 78$,
dividas de 1908 •

De Antonio domes, J. P. da Rocha & Comp.,
Arnaldo Baptista Jorge e outros, Jornal do
Brasil e Jorge Bastos & Comp. outra, idem de
1105397, 22:8615820, 1:720$, 1:3a i$ e 3335100,
idem de 1900

Da S. Paulo Railway Co.. Limited, Henri-
que de Abreu Maya, João Nicanor de Andra-
de e Henrique Borges da Silva, idem de 35,
280$221, 501$1,6 e 210$, dividas de 1910 e
1000, por distribuirão de credites ás Delega-
cias Fiscaes nos 'Estados de S. Paulo, Rio
Grande do Sul, Minas Gemes e Pernambuco.

--Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 104 e 106, de 6 de rovront ,', pa-

gamento de 31:9305 e 14:71-15e7o a diversos,
de fornechnenios a varias dependeneias deste
ministerio, em 1011.

DIARIO DOS TRIBUNAES

EDITAL

Juiz da Decima Priineira,
lPretoria

Foi afixado nesta pretora o edital de casa-
mento de Thomaz Ferreira da Cruz Moreira
com Belmira de Almeida.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912.

Foi afixado nesta pretoria o edital de ca-
samento de Valentim de Almeida com hei-mi-
Dia de Jesus.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de leia.

MARCAS REGISTRADAS

N. aas2
J. de Lemos & Hess, negociante s , estatele-

ciclos na cidade de Hamburgo. Illernaulia, por
seu procurador abaixo ass ign a o, apieselit alil
a marca acima, para ser registrada na fórina
da lei. Consiste a marca na palavra ',Cari-
nho», que poderá encimar dons corações

r Esta palavra, poderá, variar
ein sua ferina, dimensões, posietio e ceve s , e
ser applicada em rotulos, gravaeão, pintura,
typographia ou lithographia.e servirá para olis-
tinguir as mercadorias de seu commecio de
exportação ou importação, a saber: prodnetoa
de lavoura e-economia florestal, jardinaria e
onatietto de gado, exploração de pesca e cac.a,
medicamentos e prediletos chimicos para fins
medicinaes e hygienicos, drogas pharmacenti-
(eis e preparados, emplastro, arderiaes pára
ligadura, remedios para estimo-reta de snimaes
e plantas, re,m e,.edios de desinf ão, remedies
para conservação de alimentos. ornatos para
cabeça, trabalhos de cabellereiro, enfeites,
flores artificiaes, calçado, obras de malha e
de meias; objectes de vestidura, roupas de
corpo, de mesa e de cama, espartilhes. gra-
vatas, suspensorios,luvas, apparelho tie ilborni-
naeão, caloriferos, de cozinha, de resfrigera-
ção, de seccar e de ventilação, cerda, meie.
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eadorias de escovas, pinceis, pentes, escovas,
esponjas, apparelhos de toilette, material de
enfeites, cavacos do aço, productos chimicos
para fins industriaes, scientificos e photo-
graphicos, utensílios para incendi°, tempera e
solda, massa de solda e para fins dentarios,
para chumbar dentes, productos de materia
prima, mineraes, materiaes para tapar e en-
fardar, preservativos para o calor e a insola-
ção, fabricados de asbestos, remedios para es-
trume, metaes crés e em parte lavrados e im-
perfeitos, mercadorias de Melarias, ferra-
mentas, foices e foicinhas, armas de . córte e
de ponta, agulhas, anzoes, ferraduras, cra-
vos, mereadorias esmaltadas e estanhadas,
material para estrada de ferro e construcções,
mercadorias de mercenaria e ferragens, tra-
balhos de serralheiro e de ferreiro, fechadu-
ras, guarnições, mercadorias de arame, de fo-
lha de lata, ancoras, correntes, balas de aço,
guarnições para andar a cavalo e de carro,
arreios, armamentos, sinos, patins, colchetes
machos e femeas, cofres e caixas para di-
nheiro, parte do metal de mão de obra, me-
canicamente trabalhadas, parte de constru-
cção aplanadas e fundidas, fundição de ma-
chinas, embarcações cle terra, ar e agua,
atitomoveis, velocipedes, accessorios de auto-
moveis e velocipedes, partes de vehiculos, ma-
teriaes para tingir, tintas-metaes em folha,
pelles, couros, tripas, pelleteria, verni-
zes, laccas, aguas fortes, resinas, collas,
graxas, materiaes para limpar e conservar
o couro, e para lustrar, curtir e en-
cerar rios, ma teretes para cordoeiro, redes
cordas de arame, fibras de fiarão, material
para colchoeiro e para enfardar, cerveja,
xinho, licores espirituosos, aguas mineraes,
bebidas sem aliei, siri de fontes e de ba-
ilios, Me1ae3 preciosos, mercadorias de ouro,
prata e altuninium. d 3 argentão, britannia e
semelhantes, ligas d.: metal, objectes de orna-
tos legit imos e contrafeitos, mercadorias
falsas, ornamentações para arvores de Nota!,
borracha, materiaes, e mercadorias feitas da
mesma, para fins technieos. Guardas-chuva,
bengalas e utmsilio.3 para viagem?. Matcrittes
para combustive',, Ura, materiaes para illu-
autuação, oitos e gorduras teelmicas, substan-
cias para tintar, benzina. Vellas, lamparinas,
torcidas. Mercadorias de madeira, osso, chi-
fre, cortiça, tartaruga, barbatana, marfim,
inatireperola, anxbar, escuma de mar, cel-
lnloide e semelhantes materiaes, mercadc-
rias de torneiro de esctilptura e de vime,
molduras de quadros, figuras para confi -
cção e eabelleiroira. Apparelhos medica,
hvgienicos, de salvação o extincção de fogo,
instruiu ntos e utensilioa, ligamentos, mem
bros do corpo, oleos, dentes artifioiaes.

A ppa relhos phys ires, chim ices 'e geodesicos,
riantices, .electrotechnicos, para pesar, si-
goaes, de verifica(:ao e photographices, ins-
trumentos, ferramentas, o instrumentos de
medição. Machinas .) com excepção de ma-
chinas para lavar ), parte de machmas, cor-
reias, canudos, utensilios domesticos e de
cosinlia, do estrebarias, de jardim e agrono-
micos. Moveis, espelhos, mercadorias de
colchoeiros, materiaes para estofador, camas,
caixões de defuntos. Instrumentos de mu-
sica e suas partes, e cordas. Carnes e peixe,
extractos de carne, conservas, legumes,
frutas, suecos de fructas, geléas, ovos, leite,
manteiga, queixo, margarina, azeite para
comida, gorduras. Café, equivalentes de café,
chá, assucar, melado, mel, farinha e ante-
comida, pasteis e especiarias, molhos, vi-
eagres, mustarda, sal de cosinha, caca°,
chocolate, doces, bolos de confeitaria, lava-
(lura, pós para fazer pão.. Alimentos para
dieta, ...malte, forragem, gelo. Papel, pa-
pelão,. materias primas, e meios para fa-
bricação de papel, tapetes. Productos piloto-
graphices e de imprensas, cartas para jogar,
tabolet" letras ( typos ), varas para im-
prensa, objectes de arte. rorceilaPal ,T.8.1_ 11,a,

vidro, mica e objectes fabricados disto.
Passamentarias, fitas, artigos para enfeites,
botões, rendas e bordados. Materiaes para
selleiros, corrieiros, bolseiros e pellitaria.
Mercadorias para escrever, desenhar, pin-
tar e modelar, giz para o bilhar e marcar
objectos para repartições e escriptorios
( excepto trastes ), artigos de ensino. Armas
de fogo. Perfumarias, artigos cosmeticos,
oleos ethereos, sabão, artigo para lavar
e curar gomma, preparados de amido.
addições de tintas para lavagem, agua para
tirar nodoas, remedios contra a ferrugem,
afiadores, brinquedos, objectes para gymnas-
tica e sport. Materiaes explosivos, accen-
dalhas, phosphoros, fogos artificiaes, proje-
etis, munição. Pedras, pedras artificiaes,
cimento, cal, cascalho, gesso, pixe, asplialto,
alcatrão, remedio para a conservação da
madeira, palhinha, cartonagem para telhados,
casas transportaveis, chaminés, materiaes
para construção, fumo em folha. Tapetes,
esteiras, encerados, linoleo, cobertas, corti-
nas, bandeiras, tendas, velas, saccos. Rolo-
gios e partes de relogios. Artigos de teci-
dos etc.

Constitue característico da marca a pala-
vra—Carinho—que poderá ser acompanhada
de dons corações entrelaçados, e tambem se-
guida das iniciaes J. de L. 11. Rio de Ja-
neiro

' 
30 de novembro de 1911. — Por pro-

euraç.ão, J. Kastrup (sobre duas estampilhas
de 300 réis cada uma).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal,;),s 12 horas do dia
30 de novembro de 4911. —F. de Moura Bran-
dão, 1° oficial.

Registrada sob o n. 3.182 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, • 29 do janeiro
de 5012. — Isidoro Campos, director (sobre
quatro estampilhas no valor total de 65600).
(A' margem estava o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital Federal).

N. 3.183

Barclay & Barclay, estabelecidos em Nova-
York, Estados Unidos da America do Norte,
apresentam a marca supra, que consiste em
um rotulo constituido por cinco rectangulos,
que servem para guarnecer cinco faces de
uma caixa, sendo o reetangolo central de di-
mensões maiores para unia das faces horizon-
taes da caixa, e os outros rectangulos para as
quatros faces verticaes da mesma; no rectan-
golo central, guarnecido de urna vinheta,lb-se
POuco acima da linha mediana,em typo grosso:
«Sabonete de Rentes'»; superiormente se en-
contram em typo menor e linha de arco as
palavras «Delielosamente perfumado e refres-
cante», e inferiormente as palavras «O mais
benefico sabonete para a cutis», estas guar-
necidas nos extremos com linhas de fantasia;
na metade inferior deste rectangulo estão as
palavras em linha de arco «Garantido o me-
lhor sabonete para o banha e toilette», cen-
tralmente guarnecido do uma linha de fan-
tasia, logo abaixo em duas linhas, lé-se «Ga-
rantido o melhor sabonete para uso das
creanças». Os quatros pequenos rectangulos
que se projectam do descripto, os mais longos,
trazem, respectivamente, as palavras: «Sabo-
nete de Reuter», em typo grosso; «Não será
genuino si não tiver a rubrica de John Reu-
ter, M. D. Nova-York», e os, mais curtos, cada
um, as palavras: «Sabonete de Reuter—Tres
Sabonetes». Esta marca, que serve para dis-
tinguir sabões e sabonetes, será usada nos en-
volucros ou caixas dos mesmos, apparecendo
os dizeres em o& amarella sobre fundo preto,
sendo o distinctivo peculiar da marca a com-
binação da cbr amarella sobro fundo preto;
9u pardo escuro. Rio de Janeiro, de feve-

reiro de 1912.—Por procuração Busohmann
& Comp. (sobre uma estampilha da 300 réis).

Apresentada na secretaria de Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
6 de fevereiro de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 3.183, por despac' 3 da
Junta Commercial em sessão de hoje. 'agou
no primeiro exemplar 65600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 7.749

M. Fontoura & Comp., estabelecidos nesta
praça anta da Candelaria ns. 55 e 57, e filial
em S. Paulo,adoptam,para distinguir o fGrmi-
cida de sua fabricação, a marca supra. Con-
siste ela em um rotulo rectangular guarne-
cido de uma ordem de bordaduras, em cujo
centro se vè o nome característico «Formi-
cida Capanema». Ao alto do mesmo Icem-se os
dizeres: «Industria Nacional A' lavoura». Infe-
riormente as palavras: Privilegiado por de-
creto n. 5.357, de 23 de julho de 4873 e pro-
rogado por decreto n. 8.450, de 11 de março
de 1882. Efficacia garantida sem perigo-pro-
duzido nas fabricas de M. Fontoura & Comp.
Seguem-se outros dizeres. A referida marca,
que poderá variar em ebres e dimensões, será,
applicada nos vasilhames que contiverem o
mesmo formicida assim como em quaesquer
rotulo- que servirem para distinguil-o. Rio
de Janeiro, 9 de janeiro de 1912.—M. Fon-
toura 4- Comp. (Inutilizava unia estampilha
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 heras do
dia 18 de janeiro de 1912. —Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.749, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de janeiro de
1911. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

7.7'5u

J. C. Parente, estabelecido á rua Uru-
guayana 84, apresenta a inclusa marca con-
sistente da figura de uma cabeça de boi, or-
nada por duas palmas curvilineas dentro de
quatro eircumferencias coneentricas, tendo
nos claros as palavras «Manteiga Celeste», se.
guindo-se «de puro leite», e inferiormente
«Marca Registrada — J. C. Parente». A refe-
rida marca servirá para distinguir a manteiga
de seu comrnercio, e será usada em todo e
qualquer vasilhame que contenha o referido
produeto, podendo variar de cores e dimen-
SUS. Sobre unia estampilha de 300 réis: Rio
de Janeiro, 16 de janeiro de 1912. -- J. C.
Parente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas do dia
18 de janeiro de 4912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.750, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 656.00 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de janeiro de
1912. —Isidoro Canapós,"director. (Ao lado
estava o Carimbo da Junta Cominercial).

N.7.770

Oscar Moreira Barbosa & Comp., estabele-
cidos nesta praça, á rua Conde de Bomfina
n. 769, com padaria (fabrico de pão de trigo,
biscoutos e pães doces) e torrefacção de café,
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adoptam para. distinguir as mercadorias de
seu fabrico e cominarei°, a marca acima, que
é representada pela figura de tuna camponeza
sentada, tendo na mão direita uma foice, e
vendo-se do mesmo lado um feixe de trigo, um
arado, um forcado, um ancinho, urna pá e um
cercado, e á esquerda da camponeza,uma pai-
zagem com uma casa. O referido emblema será
usado com a denominação ilo estabelecimento
~marcial— Padaria Modelo — sendo parte
integrante da marca,a qual poderá variar de
dimensões, cem' e disposieõas de cerca. A marca
será medicada por meio de impressão, etique-
tas ott outro processo, nos proprios artigos, no
papel e caixas de acondicionamento, afim de
bem distinguir e garantir aos supplicantes os
seus direitos de propriedade e cominarei°, e
seteira tambem para uso em notas, facturas,
cartões e mais misteres de seu negocio. Rio de
Janeiro, 1 de fevereiro de 1912. — Oscar 310-
rei? a Barbosa & Comp. (sobre uma estampilha
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do dia
:3 de fevereiro de 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob ri. 7.776, por despacho da
Junta' Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de salto por ese
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1912.—Isidoro Campos, director. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commercial).

RENDAS PUBLICAS
•nn•n•••

Alfandega do Rio de Janeiro

IMEZ DE FEVEREIRO DE 1912

' Renda arrecadada no dia 16:

Em ouro 	
	

205:4815290
Em papel 	

	
314:8945726

Total 	
	

520:3705016
fenda arrecadada de 1 a 16

do corrente 	 .. 6.150:3965919
Em igual período de 1911... 5.193:4095111

D:fferença a maior em 1912..	 956:9875808

Recebedoria do Rio de Janeiro

RED.' DO DIA 16 DE FEVEREIRO DE 1912

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	 	 3:108000 •
Bebidas	  12•2558000
Pleaqihoros 	  15:2005000
Catcado 	  . 1:2755000
Velas 	 	 	 3:7505000 a
Perfumarias 	 	 4145000'
E. pharmaceu-

ficas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos 	 .
Registro. 	

Extraordinaria. 	
	

80:6485800
Deposito 	  ... 	
Renda com applicação espe-

cial 	 •

	 1:358.~

5075000
- —

186:9555665
1.591:9175902Renda de 1 a 15 de fevereiro
— —
1.775:7735621

1.981:8710951Em igual periodo de

EDITAES E AVISOS
"Fe/civil() INItitait-ii.al

O Dr. Sylvia ' laias da abra ' , 2"' ,:lip;11,.11!;;

do substituto do juiz fel ,ral (ta l' Vara e
presidem . (Ia JIMIA Oreanizalt IVA das M
EICII0Facs, etc.

Pelo peca:a tua 0. .lp,11 fao p111)1i,.) os nom
du .s mes:trif), oft ,rti	 e s.91-;	 (pia
terão, de acearde rem	 ieer, ci'saia
vir na elaieão, a se t e!a'etzar o. 2: n ii., corrente,
de UM hW :MI(111C', 1)•:0 2' disirieto
eleitoral de-La Iapi ml, !Ia Va St dto ec.ironel
Pedro Peraira ti Carvalha ene renunciou o
som fitam/ara a atr de dezembro do atino pas-
sado

SEGUNDO rdsul.:TO

NONA Ine:orna

Pr'm ira s..1 ç 79

Asyln Ce Mendicidade — Rua Visconda.
I aúna.

M :sarlos

Capitão José Rock e rt ( presidente ).
Octavio Alves lia rrosa.
Capita° Quirim) laidoro da Couceição.
Luiz Canteiro Vianna.
Marco Aurelio de Brito Abreu.

Supplentes :

Onesimo Coalho.
Cicero Pereira da Macedo.
Nicoliie João Ditplistl	 iera.
Eurieo de Oliveira Basros.
Miguel de Souza Nobre.

Segunda s.c:ão

Escola	 s	 feminino — flua Frei Ca- •
neca n. 294.

Mesa rios

Capitão Oscar Joaquim Lnpas ( presi-
dente ).

Capitão Bernardino Jose Teix2ira.
Henrique Joaquim Moreira,
Leopoldo Porto.
Luiz Meirelles Custa.

Supplente3:

Tenente Antonio Taranto.
atina do, Olivvira Castro.
Remites Milite.
Carlos Augusta Pinto de Araujo.
Raul Duprat.

Terceira Secção

Escola Publica — Rua Dr. Ariatidu Lobo
n. 189

Mesa.rios:

Dr. José Maximiano Gonus de Paiva, pre-
sidente.

Dr. Abelardo dos Reis.
Dr. Franklin do Nascimento Guedes.
Arrotas° Ilenrique Gonçalves Machado.
Francisco Rodrigues do Nascimento.

Supplentes:

Leonidas Martins.
Manoel Fernandes Guimarães.
Dr. Galba Machado Silva.
Ernesto Crissiuma de Toledo,
Guilherme Roma

Quarta Secção

Escala do sexo masculino — nua de Catturt-.
by	 72.

Alesario3:
Carlos de Magalhães Basto s , pra.eia»te.
Capitão Arthur Pereira do Amaral.
Leonel Moreira Pires Ferrão.
Arisrides Motta.
1) ,ear Lace Brandão.
Sueptentes:
ela noel Ferreira. de Almeida.
Ilildebrando Murga da Silva.
Antonio de Queiroz Vieira a-az.
anele° Joaquim de Mattos Oliv.ira.
Areeir da Matta Lima.

DECIMA PRETORIA

Primeira secção
Agencia da Prefeitura	 t irarei Marcchal

Doodoro.
Mesa rios:
Dr.Carlos da Costa Fernandes, presidedite.
Capitão Arinos Pimenta'.
.a ¡Afano Carlos de Aleito.
Francisco de Carvalho.
Feirando Francisco da Silva.

pium Los:
Augusto Lins de Castro.
Jose Menezes da Costa.
Major Epiphanio Alves Pequeno.
Major Carlos Frederico de Oliveira.
Major Joaquimn Fernandes da Cosia.

Segunda sução	 •
Escola publica, rua S. Luiz Gonzaga n.118.
Mt'sarios:
Ceronel Pedro Brant Paes Leme.
Eligenio Pereira.
Ir. Mario Freire.
Pedro FCITCira, Comes.
llomicio Duarte Silva.
Supplentes:
111 . . Jose da Cunha o Mello.
Itasberg de Souza Pinto.
Amas-alio de Castro Paixão.
João José da Cruz Sobral.
Pedro Ettgeúio de Castilho.

Terceira secção
Internato Nacional Bernardo d?. Vas'on-

cer .sa rios:

Dr. Sylv io Mano de Sá Freira, Lresidente.
Coronel José Pinto Guimarães.
Major Vic t or Gonçalves Torres.
João Pereira Cavalcanti.
13.itto José Torres.
supplentes
Capitão Antonio Pinto de .ebreu.
Raul Manso.
Fernando Ernesto Castelo Branco.
Manoel da Silva Coutinho.
Mario manar de Campos.

Quarta Sução
Escola publica — Rua S. Janna rio n. 21.
Me.sarios:
l'adre.Ilieardino Arthur Seve, pre.sidellte.
Angusto Carlos Camisão de Mello.
Capitão Eduardo Marcellino da Paixão.
João Alexandre de Sentia.
Elmano Henrique das Neves.
Supplentes
João Antonio Pereira Duarte.
Arthur Marinho da Silva.
Antonio da Fonseca Lobo.
Sizenando Gomes.
Firmino Pereira Caldas.

lia PRETORIA

Primeira Sccçdo

Escota publica—Boulevard 28 de S_qembro
n. 222.

Dr. Antonio Augusto Ferrari, presidente..
João Bento Alves. -
Indalecio Augusto da Cunha.

49:4215865 /

1:3155000
1:0285000
3:7508000
1:265s0o0';.,
5:8005000
2:6705000	 51:9205000
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.Thomaz Jonnes

.tiimphronio Ramos Caldeira.
Supplentcs:
Mario Maeedo Tavares Cid.
Ameriro Augusto Azevedo Dello.
José Joaquim de Siqueira.
Cesar de Sá Freire.'
Guilherme Moreira Cerqueira.

Segunda socção

Casa de S. José--Ilita General Canabarro

Mosarios

Dr. Taciano Accioli Monteiro, presidente.
.losé Baptista.
Oscar Pedro Bruin da Silveira.
Antonio Magalhães Alves.
Agostinho Ainaocio Guedes Lisboa Junior.

Supplentes
José carlos Itodriglies Jimiur.
lir. Jorge Einillo 'loyott Fontenelle.
Frederico de Almeida Magalhães.
Alaimel do Nascimento N'accani.
C'arlos

Terceira se,,rão

Escola publica—Roa Mariz e Barros n. 218
ãle,arios :
Henrique da Costa Ferroira, presidente.
Anguslo de Paula Balda.
Eduardo Nevill.
Antonio Coreé& 'te Mello Oliveira Jnitior.
Artlitir Branco de Almeida Gonzaga..

Siipplentes :
Ernesto Damiatii.
José Garcht Passos.

João Fandda.
Zeuxis Rangel da Silva.
De s iderio Pagani. •

Qw2,././

Agencia da Prefeitura — Rua do Matteso

Alv .:m . 1os :

Franvisco Guerra Fragoso, presidente.
Tenente Benevenitio Francisco Pereira.
.10-é Carlos de Araujo.
Milton de liamos Figueiredo.
Antonio Augusto Cardoso de Almeida.

Siipp!entt,s:
Jorge Peres Nogueira.
Joaquim Maria da Silva Almeida.
José Pires Marques Vaz.

i near Pinheiro.
Manoel Roque de Aguiar Costa.

Quin fa •ecçio

F.-:cola publica — nua Barão de Ubá n. 89
ISIesarios:
Dr. Rodrigo Abreu Filho, pre:sidente.
Coronel Alexandre Diott Fontenelli.
lleineterio José dos Santos.
Carlos Pedro da Silva.
Francisco Basilio Cardoso Pires.

Supplentes:
Manoel Luiz Fiel Gonçalves.
Dr. Sylvio l'ellico de Abreu.
Oetaviano da Cruz Senna.
Alvaro Gonçalves Mendes.
Jacintlio Pedro Ferreira.

Drama SEGUNDA PTIF.TORIA

Primeira Secção

Agencia da Prefeitura—Rua Vinte e Quatro
de Maio n. O.

Atesados:
•Manoel Joaquim Valladão, presidente.
..Octavio de Oliveira.
,Joaino Adalberto Coelho.
-.Francisco Caraciolo de Carvalho,	 '•
'iblPltrodo Ilibeiro da i1v	 • -	 -

Supplentes:
olympio de Oliveira Neves.
Manoel Nicoláo Figueira.
Miguel João Duque Estrada Meyer.
lleuriquJ, Teixeira dos Passos.
Alfredo José de Siqueira.

.	 Segunde Secção.

Escola publica — Rua Viole e Quatro de
Maio n.

Mesarios:
dy m ‘i , alliães Bastos, presidente.

Feliciano MJii'elles Alves Moreira.
Amerieo liaptista Gonçalves.
Otto Madeira.
João Lopes de Queiroz Vieira.

Supplentes:

Affonso José Alves.
Alexandre Thedim de Siqueira.
Celestino Ferreira Lemos.
Astolpho Celestino de Moura Freire.
Antonio Ferreira Carneiro.

Terceira secção

Escola publica — Rua Vinte Quatro de
Maio n. 409.

Mesarios:
Eugenio dos Santos Pacobahyba, presidente.
Perieles Eugenio Leal.
José Augusto Ferreira.
Atipio Servulo de Ascensão.
Manoel Coelho Moreira.

•Supplente;s:
Raul de Freitas Mello.
Manoel Auhnsto dos' Santos Coimbra.
Carlos Stallóiii.
Pantaleão :osé Capote.
Luiz Alfr.nio de Oliveira Paixão.

Quarta Secção

Escola publica — Rua 21 de Maio ri. 595
Mesarios
Astolpho Freire, presidente.
Henrique Frederico lira uns.
Genesio Iguateray de Carvalho.
Incidiu da Costa Lobo.
Orestes Fonseca.
Supplentes

João Frederico Bramis Junior.
João Ilippolyto Cabral.
Eduardo Lobato Vilelba Ahim.
Antonio da Monta Junior.
Alvaro Xavier.

Quinta Secção

Edificio da 123 Pretoria

Mesa rios

S ylvio de Carvalho, presidente.
Dr. João Pinto da Silva Valle.
Capitão José Rodrigues de Carvalho.
Alvaro Lima de Almeida.
Mario Ferreira Godinlio.

Supplentes

Miguel Archanjo Teixeira.
Jayme Leopoldo de Magalhães.
Carlos Figueira.
Albino de Souza Pinheiro.
Francisco José Fernandes Lopes Junior.

Sexta Secção

Agencia da Prefeitura — Rua Dr.
Cruz ri. 151

Mesarios
João Oscar Lapa Pinto, presidente.
Joaquim da Cunha Ribas.
José Antunes Brum.
Aristides Vieira do

'

Supplentes
José da Cunha Pinto.
Aristeu Ferreira de Castro.
Antonio Rosa Dias.
Henrique Candido Castellar.
João de Oliveira Barros.

Selima Secção

Escola publica — Rua Imperial n. 75:
AINarios

Alfredo Carlos Ribeiro, presidente.
Atiglisto Henrique
Diogenes de Lima e Sitia.
Alvaro de Medeiros.
Eucherio liodrigues.

Supplentes:

Mario Gonçalves da Cruz.
José de Medeiros Brandão.
Avistei' Soares Baptisa.
Capitão Antonio Pereira Bello.
Antonio Ribeiro da Silva.

Oitava Secção
Escola publica—Rua Archias Cordeiro n. 351

Mesarios:

Frederico Candido de Oliveira, xicoNàdento.
Aristides Drummond de Lemos.
Francisco de Souza Camillo
João Cesar da Silva.
Antonio Vieira Granja.

Supplentes:

Francisco Sebastião da Silveira.
Afronso José de Moraes.
.Samuel Guimarães. •
Narciso Xavier do Barros Filbo.
José Batalha.

Nona Secção
Escola publica—nua Adelaide n. 21

Atesarioc•

Major José Antonio Xavier Pinheiro ( pra,sidentc).
Dr. Etiplirasio José da Cunha.
João Pinheiro da Silva.
%acharias de Medeiros Guimarães.
Olegario Pedro Ribeiro.

Supplentes;

Vicente de Souza.
RodolphoJulio da Silva.
Antonio Caetano do Carvalho.
Francisco de Paula Madureira.
João de Oliveira.

DECINII TERCEIRA PRETORIA

Primeira Secção
Estação do Engenho de Dentro.

Mesa rios.
Alberico Foire de Sant'Anna ( paisi eine).
João Crysost,p,mo dos Santos Lopes.'
Modestino de Oliveira Meia.
Augusto Wallerlain Pacca.
Lycurgo Doires da Silva.

Supplentes :
Alberto Pacheco.
Octaviano Augusto de Oliveira.
Joaquim Pereira Faria Mattoso.
Capitão Luiz José de Vasconcellos.
Bellarmino Moura de Souza.

Segunda secção
Escola masculina— Rua Tiveres— Encan-

tado.

Mesarios:

Capitão Honorio Figueira, presidente.
Manoel Moutinho Maia.
José Joaquim da Silva traga.
Agenor da Costa 4rajo..
kigar.i.que rgênÇ4s9_WOILU,9.P11118111W2: 1
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Supplentes:

Rodrigo Delphim Pereira.
Jonas Ribeiro de Mello.
Fabio do Oliveira e Silva.-
Luiz Marques Pinheiro.
Abrahão Lincol Teixeira Nunes.

Terceira secção

Escola masculina—Rua Manoel Victorino-
Piedade.

Mesarios:

João Teixeira Barbosa, presidente.
Alvaro José Nunes.
Godofredo de Souza Meirelles.
Capitão Dano Teixeira de Novaes.
Manoel Fernandes Pinheiro.
Supplenteá

Aleixo Boaventura Madureira.
Capitão Carlos Henrique Pereira e Souza.
Armando Borges.
Mario Tertulia.no dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta seção

E-cola publica—Rua Vital—(Cupertino.)
Mesa rios:

Bento de Barros Pimento!, presidente.
.1,-,aquint José da Silva.
Capitão Alberto Rodrigues da Silva.
José Ribeiro Junior.
José Soares Barbosa. Junior.

Sopplentes:

Manoel Pinto Fernandes.
Ilenrique Cardoso.
José Caetano Machado.
Adindo Rubens de Mello.
Manoel Antonio do Monte.

Quinta sução

E .dação de Cascadura.

Mesarios:

Nurberto Martins Vianna, presidente.
Candido Brandão de Souza Barros Junior.
Antonio Maio. da Silveira Mattoso.
Antonio Palmeira Junior.
Carlos José da Fonte Cavalcanti.

silpplentes

Victor Costa.
Oscar da Costa Feip.
Ricardo José da Rocha.
João Pinto de Almeida Franco.
Alfredo Graciliano da Fonseca Junior.

114 PRETORIA

Primeira secção

Escola publica — Largo do Vaz Lobo.
Mesarios

Manoel Luiz Pereira (presidente).
Jo,‘", de Sant'Anna Rosa.
Frederico Luiz Pereira.
Antonio José Ferreira.
Antonio Borges de Freitas Sobrinho.

Supplentes

Albino de Sant'Anna Rosa Junior.
Joaquim Baptista Braga.
Elpidio Bernardino de Senna Mattoso.
Fulgencio Barreto da Silva.
Adolpho do Nascimento Silva.

Segunda secção

Escola publica — Rua Carolina Machado.
Mesarios

Claudio Francisco da Silva (presidente).
Ernesto -Leão.
Azor Baptista da Silva'.
Adelino Reis de Menezes.
Ezequiel Pacheco. de Abreu.

Supplentes:
Raul Eugenio Rebello.
João Caetano de Menezes.
Alvaro Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo.
José Henrique da Silva.

Terceira secção

Agencia da Prefeitura — Rua Coronel Ran-
gel:

Mesarios:
Moysés Rangel (presidente).
Jorquim Correia da Silva Oliveira.'
João Candido da Silva.
Malaquias Ribeiro da Cruz.
Angelo Olympio da Silva.

Supplentes:
Sergio José da Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Saint Clair Euchario Peixoto.'
Eugenio Ferreira de Abreu.
Antonio José da Cruz.

Quarta secção

Escola do marco V (Estrada Real de Santa
Cruz)

Mesarios
Capitolino Macedo de Andrade. (presidente.)
João Gonealves do Couto.
Capitão José de Almeida Marques.
Satyro da Silva Amaral.
Antonio Euzebio Cortes.

Supplentes;

Victor Francisco Marmelle de Alcantara.
Norberto do Rego Vital.
Antonio Manoel Pereira dos Santos.
Carlos da Silva Amaral.
Delphim Antonio da Costa.

Quinta sccão

Agencia da Prefeitara de Jacarepaguá
(Tanque).

Meearios:
Alfredo Maltes Rudge (pre,idente).
Augusto Gentil de Albuquerque Falcão,
Abel Chagas dê Oliveira.
Odilen Ribeiro de medeirus.
Luiz de Oliveira Passos.

Supplentes:
Jeronymo Pinto da FonQeca •
Jeronymn Alpoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga.
Archanjo Alves Netto.
Alvaro Braga.

Sexta secção

Agencia do Correio (Tanque).

Mesai.ios
Francisco das Chagas Pereira de Oliveira

(presidente).
°legaria das Chagas Pereira de Oliveira.
Joaquim Eloy da Patina Mattoso.
André Luiz da Rocha.
José Militão de Sant'Anna,
Supplentes:

Eduardo Antonio Rangel.
Agostinho Marques de Gouveia.
Januario Pinto de Azevedo.
Antonio Figueira de Ornellas.
João Baptista Ferreira.

1Zet PRETOR1A

Primeira secção

le Escola Feminina do 130 Districto— Rea-
lengo.

Mesarios:
Manoel de Souza Martins (presidente).
Arnaldo Estreita, • •
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.

João Baptista Marques de Oliveira.
Agenor Carlos Brandão.
Supplentes:
Raymundo Nina Rosa.
Francisco José de Moraes.
Luiz Gonzaga Pereira.
Christovão Vieira Alves.
Edegar Teixeira Bastos.

Segunda secção

Ia Escola Masculina do 13° Districto — Rea-
lengo

Mesarios :

Coronel Jacintho Felippe Nery Leite (prer
sidente).

Major José Maria Ribeiro.
Augustino Coelho da Silva.
Manoel Elias de Freitas.
Edmundo de Vasconcellos.
Supplentes:

Timotheo José Ribeiro de Andrade.'
João Frederico de Figueiredo.
Eugenio de Castro Paiva.
Candido da Costa Magalhães.
Jacintho Alcides.

Terceira secção

Segunda escola masculiva do 13° districto
—Largo da Matriz:

Mesarios:
Alvaro de Castilho, presidente.
Agenor Augusto da Silva Moreira.
\Viro de Oliveira.
Albino Alvaro Ribeiro.
Euelydes Augusto Tavares Pinheiro,
Supplentes:

José Tinoco de Carvalho.
Jacintho Urbano Correa Braga.
Antonio Carlos de Paiva Junior.
Luiz Pereira de Souza Guimarães.
Francisco Ferreira da Silva.

Quarta secção

Agencia da Prefeitura—Campo (7,ratide,
W.sarios:
!levado da Costa Ferreira, presidente. 1
Mario Gonçalves.
Aldemar Cunha.
Augusto da Silva Gomes.
Maximiano da Costa Baptista.
Supplentes:
Ceryllo da Silva Gomes.
João de Souza Coutinho Filho.
Carlos Pereira do Nascimento.
Capitão José Fernandes Esteres.
Antonio da Cruz Mattoso.

Quinta Sução
2' Escola feminina do 130 distrieto:
Mesarios

Dr. Severiano de Andrade Cavalcanti, pre-
sidente.

Agnello Pinto de Vasconcellos.
Capitão Antonio José de Oliveira.
Capitão Manoel de Almeida Costa.
Octavio Vieira de Souza.

Supplentes

Hermenegildo Rocha de Almeida Reig.
Tobias Pereira do Amaral Costa.
João Paes Ferreira.
José Justiniano Cardoso do Carvalho.
Josino Antunes Suzaur. .

Sexta Secção

30 Escola feminina—Santa Cruz:
Mesarios
Tenente João Manoel Alves, presidente:
João Gualberta-da Amara!,
Ulysses Bazilio da Motta.
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Francisco Luiz da Nobrega
Anojo José do Nascimento.

Supplentes

Napoleão dos Passos Martiiis.
Ernesto Jordão da Silva Oliveira.
João Pereira da Silva.
Manoel Fernandes dos Santos.
Thiago José do Andrada.

Selitna seccão

Matadouro Municipal—Saguão.

Mesarios
Tancredo Guerra Pires (presidente).
Lindolpho de Oliveira Pimentel.
Dr. Raul da Silva Amaral.
José Antonio de Araujo.
Arthur José de Magalhães.

Supplentes
Augusto Francisco Soares.
João Pedro de Assumpção.
José Manoel Travassos.
Manoel José da Silva Gomes.
Perminio Gaspar Gonçalves.

Oitava sução
Estação de Santa Cruz — Estrada de Ferro.

Central.

Mesarios
Tgnacio Nelson de Castro (presidente).
Arnaldo da Costa Braga.
Benedieto Coruelio de Oliveira.
Henrique Cancio de Pontes.
Alexandre Herculano de Carvalho Castro.

Supplentes
José Lourenço de Caste ).
Leopoldo Antonio Domingues.
Antonio da Costa Barros Savão.
Antonio Augusto do Amarai.
João Jose da Silva.

Nona sução
E-cola emiiiiina do Barro Vermelho — Guara-

tiba

Mesaries •

Tenente Pedro Freire de Castro, presidentr„
Antonio Ferreira da Costa.
Francisco Joaquim Mendes.
Euelydes Cardoso.	 •
E-piridião Antonio de Suma.

Supplentes
Marcos da Silva Mendes.
loão Baptista Ramos.
Antonio Soares de Assumpção.
José Joaquim Pereira Machado.
Antonio José de Souza.

Decima Secção
Esco/a Publica Ma sculina—Ponta Grossa

Mesarios
Justiniano Cardoso de Assumpto,presi dente
Castão Santehno Gomes dos Santos.
Adolpho da Silva Guedes.
Leonardo de Albuquerque Moniz Tefio.
Manoel Ferreira da Costa.

Supplentes

João de Freitas Cardoso.
Firmo Pereira Braz.
Firmo Botelho Machado.
Joao Jacintho da Cruz.
Francisco Pereira Mirandella.

Decima Primeira Seca°

V' Escola Feminina Publica—Arraial da Pedra
Mesarios

José Macedo Paes, presidente.
Jorge. Paes. Sardinha..

Miguel Demetrio Bueno.
Caudido José Vieira.
Petconillo Carlos Dias.

Supplentes:

Cieavo Alves de Assumpção.
‘! tonio Francisco Peixoto.

efluo Candido Lopes de Souza.
.1	 Baptista de Azevedo Marques.

et.!l Alberto da Silva.
E, para que chegue ao conhecimento de

todis os interessados, mandei lavrar o prc-
S.en te edital, que será publicado pela imprensa,
na forma da lei.

Districto Federal, 14 de fevereiro de 1912—.
Sylcio Pellico de Abreu.

31iflisteriodn alt--stiça. e No-
rocio Interiores

CONAIRSENC1A PARA A CONCIII;ÃO DAS OBRAS DA

ESCOLA SACIONAL DE LEVAS ARTES

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 107, de 10 do corrente, do Esmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores,
faço publico que, no dia 21 do corrente mez
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para a conclu-
são das obras da Escola Nacional de Bellas
Artes, de accórdo com as respectivas especi-
ficações contidas neste edital, mediante as se-
guintes condições:

1°, a questão de, idoueidade dos proponen-
tes se . á julgada antes da abertura das pro-
poseis ;

a , as prornztaR, cujos autores não tiverem
to CCUP:ider:d s i loucos, não serão abertas

a coneltrrneia versai á só imole sobre o
preço da Vitalidade da obra;

4°, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, colo indicação de suas residencias
c, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade;

54 as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo sómente uma das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras em algarismos e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada o devidamente sellada, será fe-
chada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: proposta de F...(nome
do proponente); 	 •

6° cada proponente depositará previamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por este escriptorio, e que se dará somente
até a vespera do dia marcado para o recebi-
mente e abertura das propostas, a quantia de
3:0003 em moeda corrente, para garantir a
assignatura do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional, si o proponente
preferido se recusar a assignal-o

7', o proponente preferido pelo Sr. ministro
será em seguida. convidado, por aviso inserto
no Diario Official, a vir, dentro do prazo de
Cinco dias, assignar o respectivo coutracto,
que ficará sem effeito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
8", si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade

8', o deposito constante da clausula 6' será
elevado a 6:0003, para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assinado sem apresentação do respectivo
certificado :

0°, as propostas não poderão conter ,inão,
uma fórmula de completa sabmissão a todas,
as clausulas deste edital, e o preço que o pro,!,
ponente offerece.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no edital

•de concurrencia, nem as propostas que conti-
verem apenas olferecimentas de uma reducção
sobro a proposta mais barata ;

10°, as propostas serão recebidas e abertas I
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde;
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia an-

• Iterior ;
11", a preferencia caberá de direito ao

autor da proposta mais barata, por mininaa .
que seja a differença entre ella e qualquer

1outra
12°, o preço maximo, acima do qual não será

acceita nenhuma proposta, é de 441:7453884;
13°, o contractante iniciará os trabalhos que

constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra- ,
cto, sujeitando-se á sua rescisão, com perda '

	

total da caução, si exceder ao prazo estiptk 	 -
lado nesta clausula

14", o contractante ficará sujeito á multa de
100$ diarios, si exceder ao prazo de 90 dias es-,tipulado para a conclusão da obra

15', no caso de igualdade de condiçt5es, a
preferencia rocaltirá no proponente que já;
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração ;

164, o material a empregar-se será de pri;
moira qu .didade, podendo ser rejeitado, 3.1
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-:,.
zação não satisfazer tal condição, desetidól
ser retirado do local da obra dentro (i) pra7,ri
de 21 horas, sob pena de multa de 100S000

l", o contractante receberá de uma só
no Thesouro Nacional, a hnportaucia do seu
trabalho, depois de entregue o aceeito
engenheiro do ministerio.

EspccifiP
1. Salas ns. 1 e 4 do 3" pavimentos

Pintura das paredes a olsina;
Idem do tecto a olsina.

2. Salas lis. 2 e 3 do 30 pavimento:
Pintura das paredes a olsitta;
Ikkm dos tectos a olsina.
Idem, a olen, das portas das salas

ns. 1, 2, 3 e 4.	 --- -
Idem a oleo, das salas ns. 2 e 3; 	 . •
Idem a oleo, das portas da frente, calxi--7

lho de ferro e vidros (10).
3. Esc idas para o 3° pavimento:

Peatira, a olsina, das paredes (2);
Idem dos gradis
Idem do forro da escada, a olsina ;
Rodapé de cimento;
Pintura do tecto, a olsina
Concerto das claraboias;
Idem idem das pequenas;
Idem idem dos fundos;
Pintura dos caixilhos de ferre;
Chumbo nas cumieiras.

4. Galerias do salão:
Pintura, a olsina, das paredes;
Idem idem dos tectos.
Acabamento do assentamento do ladri-

lho, ceramica nas galerias e sacadis.,
5. Salão nobre:

Pintura ornamental, das paredes; ..¡\
Pavimentação em mosaico, assenta- .1-

mento;
Assentamento do mosaico nas sacadas.

8. Corredor do 2° pavimento:
Pintura a olsina, das paredes (2);
Idem idem idem do tecto (2).

7. Escada nobre:
Marmorização das paredes;
Pavimentação do patamar (mosaico);
Pavimentação do caixão (ladrilho);
Marmorização das paredes da entradir
Idem dos guarnecimentos das portajs,',p4
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até á raspara do dia marcado para o recebi-1
mento e abertura das propostas, a quantia de"
1:500$ em moeda corrente, para garantir a.
assignatura do contrácto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional, si o proponente
preferido se recusar a assignal-o ;

7°, o proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Diario Official, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem atreito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
6a, si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade ;

8°, o deposito constante da clausula 6° será
elevado a 3:0005 para garantia e fiel observan-
eia do contracto que for lavrado com o propo-
nente preferido, o qual não poderá ser as-
signado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;

9°, as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no edital
de concurrencia, nem as propostas tine conti-
verem apenas offerecimentos de uma reducção
sobre a proposta mais barata

10a , as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior;

a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre afia e qualquer
outra ;

12°, o preço maximo, acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 588025500;

13°, o contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas depois da assignatura do con-
traem, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
total da caução, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta clausula

140, o contractante ficará sujeito á multa
de 1005 diarios si exceder ao prazo de 75 dias
estipulado para a conclusão da obra ;

45a, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recabirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração

16°, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo ser
retirado do local da obra dentro do prazo de
24 horas, sob pena de multa de 1005000

17, o COIII racta ,,to receberá de urna só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

EspeclicaNa

Dependeneias do director:
'ia—Banheiro.
2°—Casinha.
3°—Copa.
4a—Water-elt .sets, inclusive de criados—Re-

vestimentos, a azulejo, das paredes, rodapés
de ladrilhos, paredes divisorias de cimento,
emboc,os, rebocos e caiação á oisina das mes-
mas, ladrilhamento e substituição de alizar
e pintura do tecto da cosinita. 'Na copa, le-
vará azulejos a pia e serão construidas portas
de lei para os respectivos vãos.

5°—Dorinitorio—Divisão de cimento, embeiço
e reboco, caiação a olsina das paredes, pin-
tura do tecto, fornecimento e collocação de
uma meia banheira.
-_y—Sala de jantar—Caiação daska,rodm a

olsina, pintura a oleo do tecto e vãos de
porta, idem da barra fingindo madeira na al-
tura de 1,a50• •

78—Sala das alumnas—Pintura de uma por-
ta, substituição de uma pia, desviar o cano
do esgoto, collocar grade de ferro em uma
janella, corrimão, pintura e soleira de mar-
More.

8°—Porão—Forração geral de pinho de Riga
de 5 em couç.oeira, s/c, pintura a oleo, la-
drilhamento e concreto com 0,15 em toda a
area, na parte em que o não estiver, substi-
tuição de 2 barrotes de madeira de lei de
0,30x10 no refeitorio e substituição do sup-
porta de uma pia, em 3 lances, por ferro' e
concerto do ladrilho.

9a—Por taria—L,ad rilha tu en to com ceramic.a.
10a—Telhado—Reparação geral do telhado,

calhas, conductores e claraboias, sendo essas
emmassadas, pintadas e substitttidos os vidros
quebrados.

Serão igualmente substituidos os barrotes
que estiverem atacados de cupim.

li a—Salão de honra—Pintura a oleo do tecto
e' estrado novo de peroba, igual ao exis-
tente.	 .2._

Dormitorio — Concerto e pintura do
ferro.

13a—Caixa d'agua—Cano de chumbo de 2",
para a sabida e de I", para a entrada, que
começa na rua e termina na caixa d'agua do
morro ; e a sabida, a encontrar o encana-
mento existente, que abastece o 30 pavimento,
devendo ambos ser collocados a 50 centi-
metros de profundidade.

14°—Esquadrias—Concerto geral e pintura
de toda a esquadria, com excepção das portas
interiores, comprehendendo substituição de
ferragens e reparos de carpintaria.

15°—Pataos e paredes—Reparação geral cio
embaço, reboco e caiação a tres mãos, com ex-
cepção das fachadas da frente e lateraes, que
será a cima

16e—Mesaninos:—Piteura a oleo, com tres
de mão, dos mesaninos.

17 0—Substituição geral dos vidros partidos.
18°—Pavilhão Sanitario — 1 0, 20 e 3° pavi-

mentos:
A installação do pavilhão sanitario será exe-

cutada de arcôrdo com a planta, que se
acha neste escriptorio á disposição dos Srs.
concorrentes, sendo as paredes divisorias do
cimento armado 0,04 de espessura e 2,25 de
altura, levantamento dos soalhos para assen-
tamento do ladrilho sobre concreto, sendo as
paredes revestidas de azulejos até á altura do
1,50, installação dos apparelhos sanitarios o
hygienicos—promptos a funccionarem e colho-
cação no 1° e 2' pavimentos de duas caixas
(ragu a pala 1. 500 lii ros cada uma.

19°—Abrigo para os alumnos—Será executa-
do de accerdo.com a planta existente neste
escriptor:o.

Correrá. por conta do cordraetanD3 a remo-
ção e collocação dos fios e tampadas eleetrieas
para assentamento do fórro de madeira em
toda a arca do porão.

Toda a ar2aniassa a empregar será consti-
tuida de mu de cimento por tres de areia.

O azulejo a assentar será todo hespanhol e
de ceramica, ao preço Millb110

125 por metro quadrado, ficando a escolha
dos padrõas dependente do engenheiro do
mi»isterio, com excepção do porão em cujo
ladrilho será eMarseilte».

As banheiras serão de ferro esmaltado de
boa qualidade e bem assim os mictorios.

Os lava torios serão de louça de boa quali-
dade e presos á parede por meia de aansolos
de ferro fundido,. sendo tambem de Maça os
bidets, com assento de madeira e bem assim.
os water-closets.

Os chuveiros serão de cobre, de 0,20 de
diametro.

Escriptorio de Obras do Ministeria da Jus-
tica e Negocios Interiores, 6 de fevereiro do
1912.70 escripeeario Lourékoilfnorg„.

8. Salas do 1° pavimento:
Pintura a °bina, das salas na. 1 e O;
Idem idem dos tectos;
Idem idem das salas ns..2 e 5;
Idem idem dos tectos;
Idem idem das salas ns. 3 e 4;
Idem idem dos tectos.

9. Vitraux:
• Para a frente dos patamares;

- Idem idem idem.
10. Estatuas de marmore dos nichos.
11. Vitrause para a cupola central,
2. Caixas de agua para o porão.

13. Canalização e installação de dous motores
e duas bombas de elevação de agua.

Medalhões para a fachada.
15. Installações de dous mictorios no 3° pavi-

mento.
16. Commodos sanitarios no 30 pavimento:

Paredes divisorias de cimento armado;
Assentamento do azulejo branco, e cordão;
Idem do ladrilho;
Rasgos nas paredes e restauração;
Portas pintadas.

17. Ante-portas para as galerias de pintura.
18. Tela de arame para as janellas externas.

do lado do morro.
19. Substituição do ladrilho das galerias de

pintura.
20. Conclusão da installação eleetrica e collo-

cação de 'lustres e lampadas.
21. Será deduzida do valor da obra a impor-

asneia do material que este escriptorio
• puder fornecer.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 6 de fevereiro de
1012. — O escripturario, Loureiro Mayor. (•

Ministerio dia .Inwtieft e Nego-
Interiores

CONCEIMENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE QUE
• CARECE O EDIFICIO DO INSTITUTO BENJAMIN CON-

STANT

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 461, de 29 de janeiro proximo
passado, do Exmo. Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, faço publico que, no dia
17 do corrente mez, ás 2 horas da tarde, neste
Ncriptorio, serão recebidas e abertas propos-
tas para a execução das obras de que carece
o edifica) do Instituto Benjamin Constant, de
aacórdo com as respectivas especificações con-
tidas neste edital, mediante as seguintes con-
dições:

a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

2, as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão aberras

3°, a concurroncia versará sómente sobre o
preço da totalidade da obra

4', os proponentes deverão comparecer
neste escriptorio, no dia e hora acima indica-
doa com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com indicação de suas residencias
e, em envelopus separados,. todos os do-
crimentos que possam comprovar a sua ido-
neidade;

5° as propostas serão Mias com tinta preta,
sendo somente uma das N ias es , ampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em alearismos e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidamente selettia, será fe-
chada em envelttero lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá : proposta de F... (nome
do proponente);

6a , "cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
pOr etc exriptorio e que se dará sómente
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De ordem do Sr. ministro e por ter sido
amainada a concurrencia realizada a 8 de ja-
neiro ultimo, pra forni ri incuto, no corrente
anito, do grupo primeiro, ca não de pedra,
declara-se que se acha aberta a inscripc,ão
para nova concurrencia pelo prazo de oito
dias.

Nesta concurrencia serão observadas as
memuts condirõi.,s da constante do edital de
11 de dezembro do anuo findo, no que lhe for
applicaVel, e as propostas serão recebidas e
abertas ás 2 horas da tarde de 22 de fevereiro
corrente.

Directoria Geral de ContaMlidade, li de
fevereiro de. 1912.— J. C. de Souza Bordini,
director geral.	 (•

Vac tildado de Med lei na do
10 de Janeiro

EXAME DE ADMISSÃO

Na secretaria desta faculdade estará aberta
do dia 20 a 25 do corrente mez a inscripção
para os exames de admissão aos cursos de
medicina, pharmacia, odontologia e obstetri-
eia . Os candidatos deverão declarar no respe-
ctivo requerimento qual o curso em que dese-
jam matricular-se o qual o exame de linguas
que preferem prestar, dentre os que são con-
siderados facultativos.

Ot•equerimento deve ser acompanhado do
recibo que prove haverem pago, na thesou-
raria da Faculdade,a respectiva taxa. Os exa-
mes serão feitos de accUrdo com as instrneções
impressas em folhetos, que se acham á 'venda
na faculdade e na livraria Alves.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1012.—
Dr. Brito e Silva, sub-secretario.	 (•

Vacuidade do Medicina do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midade com o disposto no art. 41 da Lei (»-
gallica se faz publico que está aberta nesta
secretaria até o dia 29 de fevereiro corrente,
o inscripção para os candidatos á docencia.
livre. Cs candidatos deverão apresentar os
trabalhos a que se referem as lettras a, 6, e c
do citado art. 44 e todos os titulos de que
possam dispõe.

:Secretaria da Faculdade de Medicina dá Rio
de Janeiro, 16 de fevereiro de 1912. —
Dr. Brito c Silva, sub-secretario.

13rig-ada Policial do Die4tv:oto
Vodcral

Intendencia
Dc ordem do Sr. coronel commandante,

faço publico que, no dia 26 do corrente, a 1
hora da tarde, serão recebidas, na secretaria
desta brigada, propostas para o fornecimento
de 40 muares mansos, para tracção.

Os, muares deverão ter de quatro a seis
amos de idade e 1 1°,40 de altura, no minimo,
e de qualquer pello, exceptuando o branco.

Os animes escolhidos só serão definitiva-
mente acceitos depois de permanecerem du-
rante cinco dias em legar designado pelo com-
mandante da brigada, para conhecer-se da
sua qualidade e condições de sande, correndo
as despezas de alimentação dos que forem re-
geitados, por conta do fornecedor.

, A entrega realizar-se-ha de unia so vez, não
excedendo do prazo dc 30 dia , , a ;1,s a assi-

: pitainra iii, onttracto, salvo caso provado do
força maior.

As propostas n lever:In entroznes em ilins
vias, meia linra antes e em env,duern fechailà
e lacrado, estando a práneira, via sllada th-
vidartionte, ambas sem emendas nom rs,suras,
datadas e assignadas e ser.10 aronIpAuliaula•;
de documento que prove o dep o isito de 500S,
em moeda correittema contulori t da brigada,
na forma do art. 373 do regUlaulento
vigor.

Outras explicações de que precisar in os
Sr-. concurrentes serão dadas pes.soaltneute
nesta intendencia..

latendencia, 15 de fevereiro de 1012.—
Odilio 'Receitar IL. do Mello, tenente-coronel
director.

13riga,1a Policiatl do Enstric to
"federal

Intendencia

CHAMADA DE COSTUREIRAS

De ordem do Sr. coronel c.ommandante,
faço publico que no sabbado 17 do corrente,
na repartição competente, serão distribuidas
peças de fardamento, para serem manufactu-
radas pelas costureiras próprietarias das ma-
triculas de ris. 1 a 100.

Intendencia, 16 de fevereiro de 1912.
Odilio Receitar It. de Mello, tenente-coronel
director.

—
Policia do flistric to Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTA,TISTICA

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Po-
licia, ficam sem effeito de folha corrida as
carteiras de identidade ns. 1.576 e 1.535,
concedidas por este gabinete, de accôrdo com
o art. 123, lettra a do regulamento vigente,
aos cidadãos Henrique Rodrigues Felippe e
José Antonio Pimentel, que estão sendo pro-
cessados pelo art. 300 do Codigo Penal.

fiio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912.-
O director, Elysio de Carvalho.	 (.

rrhesotwo Nacional
C)NCUIISO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE f.,111

ENTIIANGIA DO MINLSTERIO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, per espaço de 30 dias,
a partir desta data, fica aberta a insc•ipção
em concurso para provimento de empregos de
I s entrancia das repartições subanlinadas ao
alitiisteriO da Fazenda,

As inaterlas do concurso são: escripturação
mercantil por partidas dobradas e applicada
á contabilidade publica, noções de economia
politica e de finatteas, legislação de Fazenda
e pratica de repartição.

Os candidatos á inscripção exhibirão, com
seu requerimento ao presidente do concurso,
certidão completa das notas que tiverem no
ponto das repartições em que servirem e
tenham servido e attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passada pelo seu chefe
immediato na repartição; não podendo ser
admittidos ao concurso 03 empregados que
tiverem menos de um armo de effectivo exer-
cicio, tudo na fórnia dos arts. 40 e 10 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 8.155,
de 13 de agosto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, 16
de fevereiro de 1012.—Bcnoni da Veiga, se-
cretario.	 ).

11,1
De ordem do Sr. presidente da commissãa

directora do concurso, faço publico, para
conliecimeivo dos interessado., que no pco.
moio sabbado, 11 do corrente, as 11 horas da
manhã, no local do costume, serãn chainadoa
á prova oral da escripturação por partidas
dobradas os seguintes candidatos;	 _

Jadihel Vieira.
Jayme Celso Garcia de Sanza.
João Gomes.
João Marques de Carvalho Braga:
Joaquim Leite Vieira Guimarães.
José 13raullo de Mesquita.

Turma supplzanenlar

José Pinto Peixoto da Cunha.
Luiz Augusto Maninho
Luiz Xavier Pereira Lima.
Mario Castro de Magalhães.
Ordonnindi Gomes Ferreira..
Oscar Lima Freire do Pilar.
fio de Janeiro, em 17; de fevereiro de 1912;

—Randolpho Paiva, secretario.

'rribunal de Contas
CONCURSO PARA ROGARES DE . 3" ESCIIIPTURARIOS

. De ordem do Sr. Dr, presidente, faço publico
que,findo o prazo da 60 dias,a contar de hoje,
proceder-se-ha a concit.'so para provimento de
legares de 3" cscripturarios.

Na fórma do art. çie de regulamento annexo.
ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do
1806, o conciirsoversará sobre principios rudi-
mentares do contabdidado publica, Legislação.
de fazenda, principalmente quanto aos precei-
tos geraes que regulam a tomada de contas.
dos re sponsaveis, o pra! n ,;(1 de repartição, e.
só poderão a elle ser admittidos OS 4" escri-
pturarios do mesmo Tribunal, os quaes exhi-
birão perante a commissão directora do con-
curso os documentos de que trata o art. 09
do citado regulamento.

Tribunal de Contas, 5 do janeiro do:
1912. — O secretarie, Domingos Couto de. Carn
valho Neves.

Directoria do Patrimonio Nacional .

AFIM AM ESTO DE 7E11 P. ?Nos ACCRESCIDOS DE JACCRESw
c!;v1s sITCADOs A MIA VILLAGRAN CABRITA, NO
LOtAfl msoinssuo TOriUE-TOQUE, EU MIMEM%
E REQUERIDO POR MACHADO, MELLO dz COMP.

De ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital de 30 dias, a contar da data.
infra, que, tendo Machado, Mello & Comp. re n ,
querido por aforamento os referidos terrenos,
são convidados todos os que tiverem reela.-
inações a fazei' sobre o &Aludido aforamento a
aprt%ental .as nesta repartição, devidamente
documentadas, no referido prazo, findo o qual,
nenhuma será :atendida.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 10
de janeiro de 1912. --Chrisiino do Mie, sub-
director.	 (0

Ttectsboclovia. do DistrietO
Federal

Da ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimado Francisco Coelho Ornellas para,
no prazo do 15 dias, contados da data deste,'
recolher aos cofres desta repartição a multa
de 2008 que lhe foi impost.a por infracção do
regulamento dos impostos de consumo.

Recebedoria do District° Federal, 9 de feve-
reiro de 1912.-0 sia-director interino da
2° Siar-directoria, Francisco de Paula Osorio.•
1° escripturario.	 (tY

1	
'Tiriba vira do Contas

.5 1
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE I.L`GAIlfd 12)

QLANTus EsGRIPTURARIOS

Minister in da .Tustiça, e Nego-
elos interiores

)V.A CONCURRENCIA
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k'necelbedoritt (10 1)1,4ricto
4.	 Federa 1.

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, intimo o Sr. A. Rocha Lemos a
apresentar no prazo de IS dias, a eontar desta
data, sob pena de revelia, as allegações que
julgar convenientes a bem de sua defesa no
auto de infracção do regulamento n. 3.564,
de 22 de janeiro de 1900, lavrado aos 14 de
dezembro de 1911, na Directoria da Despeza
Publica do Thesouro Naciatial, pelo escriptu-
rario Alinerinclo Martins de Castro.

Recebeclria do District() Federal, 9 de feve-
reiro de 1912.-0 sub-direct.n . interino da
24 SIM-directoria, Francico de Paula Osorio,
I° cscripturario. n •

Recebedoria. (10 1)i,iitricto
loederal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
190G, fica intimada a firma Santos Si Comp.
pa recolher aos cofres desta repartição a
autportancia da multa de SOO, grito maximo
do art. 122, n. II, lettra d do mencionado
regulamento, a qual lhe foi imposta por deci-
são de 8 de novembro do ante) proximn findo,
'proferida no processo de infracção instaurado
em 7 de novembro de 1911 pelo Sr. agente
fical Francisco Ferdinando da Costa.

Recebedoria do District() Federal, 16 de
fevereiro de 1912. — O sub-direetor interino
.da 24 Sub-directoria, Francisco dc Paula
Usorio, i ].'scripturario.

~MI

Recebedoria do Ilislr'eto
Vett e,-al

De ordem do Sr. directer, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo ao
decreto ». 5.89o, de 10 de fevereiro de 1900,
flua intimado B. J. da Gama para recolher
zios cofres desta repartição a importanda da
multa de 2005, maximn do art. 122, D. 1,
lel tia a do mesmo roga:lamento, a qual lhe
5.;1 imposta por decisão proferida em 1 deste
mez no auto de infraceão do alludido regula-
mento instaurado em 4 de setembro do atino
proxitno findo pelo Sr. agente fiscal Alarico
José Coelho Cintra.

klecebedoria do District° Federal, 16 de fe-
a'afeir0 de 1912. — O sub-directinr interino da
24. Sub-directoria, Fraiwico de Paula Osorio,

c-Lripturario.

Atra adega do Rio de Janeiro

Terceira secção

C IMA!, DE NOVO .111 .; 0 SORRE A VENDA EM HASTA
PUBLICA DE MERC.ADOWAS LDIT.U. N. 6, DE 7
DL lin Linano CORRENTE

Tela :Ia secção desta alfandega, declara-se
que e leilão que estava determinado no
Dueeio fficial ns. 3! e 33, de 7 e 8 do
corrente, do edital de praça n. 6, que não
teve Ioga 1' nos dias 9 e 10, por com-pulei:eia
,do servW:o, fui traihforido para OS dias 17 e
19 do corrente, e as. inercadorias rt . ferbia: no
mesmo edital serão tendida,z , rui no nelte
Coldél11, a quoin melhor lati« . oitereeer, nos
armazens ns. I, 4,11 e 15. indicados no edt..11
já citado.

•Alfandega do Elio de .T:ineirn, 3 seeção, 15
de fevev.:-o de 191 .2.- -O chefe, 31. Antonina
dc Cartalho Aranha.

Airandega (10 Rio de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE OITO nas

Por esta l a secção da Alfandega do Rio
de lameiro se faz publico, para que chegue
ao conhecimento de C. AI. Postman, visto não
ter sido encontrado iw sta cidade, que fica
intimado a apresentar a esta repartição, no
prazo de oito dias, a contar da publicação
deste, a certidão de descarga, no porto de
Montevidéo, dos volumes reexportados pela
nota n. 122, de marco de 1911 ((ermo de res-
ponsabilidade ti. 101 do livro 21, no vapor
Columbia, sob pena de ser compellido ao
pagamento dos respectivos direitos, nos ter-
mos dos atas. 510 e 5:i4 da « Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas )).

l a secção da Alfatidega do Rio de Janeiro,
16 de fevereiro de 1012.-0 chefe, Miguel Per-
taandes Ba?ros.

Im1reni41L Na cional

CONC.URRENCIA 1 . .1RA VENDA DE MACIIINAS, CALDEI-

RAS E (.11UPO TRAN4'ORMADOR DE ELECTRICI-

DADE

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que foi annullada a coneurrencia realizada
em virtude do edital de 10 de janeiro ultimo
para a venda de macliiims, caldeiras e grupo
_transformador de electricidade, que não são
mais necessarios neste estabelecitnento.

Assim, até o dia 17 do corrente, acha-se
aberta nova concurrencia, devendo as pro-
postas serem apresentadas até ás 2 horas da
tarde desse dia.

O preço versai', separadamente, sobre cada
uma das especies dos machinismos.

As propostas devem Vir em duas vias, a
primeira senado, e ambas sem rasuras nem
entrelinhas, mencionatido o preço en alga-
rismos e por extenso.

Os proponentes pederão examinar os ma-
chinismos no local em que funecionavam
(aduas, onde serão prestadas quaesquer in-
formaçõe s , das 10 heras da manhã ás 3 da
tarde.

Nesta concurrencia serão observadas as dis-
posicões contidas no art. 54 da lei n. 2.221,
de 3 .0 de dezembro de 1009.

O coneurrente, cuja proposta for acceita,
recolherá im media ta mente á thesoura ri a da
imprensa a respectiva itnportancia, e reti-
rará todo o material dentro do prazo de 30
dias, contados do em que receber nesse sen-
tido a intimação.

Por occasião de apresentar a proposta será
exhibida a prova de haver sido recolhida na
thNouraria desta repartição a importando de
500S, destinada a garantir a assignatura do
contracto dentro do prazo fixado pela dire-
ctoria. Para a realização desse deposito, os
concurrentes deverão munir-se de uma guia
que lhes será dada nesta secção.

Os machinismes em coneurrencia são:
Uma machina a vapor, A. Borsig, de Ber-

lim, 100 cavallos, conjugado com um gerador
electrico .. . Precisa de pouco concerto para
funecionar; não assim o gerador.

Duas ~binas a vapor, «A. Borsig, de
Berlim, 50 cavallos, tombem conjugadas com
gerador Medrio) .. . Acham-se mais estragadas
que a anterior.

Duas caldeiras, «A. Borsig, de Berlim . , de
200 eavallos, em perfeito estado.

Um grupo transformador de corrente ele-
ctrica de :100 cavallos.

Secção Central, 12 de fevereiro de 1912.
—O chefe interino, Silvino E. Carneiro da
Cunha.

Secretaria, da Marinha.

Convido os candidatos ao concurso de 4°
oficial desta secretaria, abaixo mencionados
a comparecer no dia 17 do corrente, ao mei(
dia, na 2 secção da superintendendo do pes
soai afim de serem submettidos á inspecção ch
saude.

Joaquim Fornandes
Luiz Felippe da Cunha Motta.
Oscar Przwinlowski.
Oscar de Castro Neves.
Raul Stein de Almeida.
Sylvio da Costa Rubiln.
Vespasiano Coqueiro Mendes.
Armando NOgrCiE0S.
Augusto Soabra Moniz.
Afranio Teixeira Pinto.
Alarida Soares.
Alvaro Monteiro de Barros Catão.
Antonio Tiburcio Gomes de Castro.
Antonio Jurandy Alves Camara.
Antonio l'eixoto de Azevedo.

Secretaria da Marinha, 15 de fevereiro do
1912.--0 director geral, Henrique H. Nobrega.

Secretaria da Marinha

Convido os candidatos ao concurso de 4° ()til-
dai desta secretaria, abaixo mencionados, a
comparecer no dia 19 do dimane, ao meio-
dia, na 2' secção, da Superintendendo do
Pessoal afim descrera submettidos a inspecção
de satule:

Basilio Przewodowski.
Cid Homero de Miranda.
Carolino Ribeiro Moura.
Carlos Gusmão.
Gustavo Cardoso Garnier.
Georges Vannier.
José ria Silva Travassos.
José Cabral de Lacerda.
José Agostinho Marques Porto Junior.
José Pinto da Rocha.
João Teixeira Marques.
Limirio Ribeiro Quintas Filho.
Leonardo da Costa Junior,
Nelson Pinheiro de Andrade.
IlapItael Levy.
S citaria da Marinha, 16 de fevereiro de

1912.— O director geral, Henrique IL. No-
brega.

Ministerio da, Marinha

Almirantado Brazileiro

ÉrPERINTENDENCIA DO MATERIAL

PREÇOS PARA A comenA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. vice-almirante snperin-
tendt ,ote dota tonal, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, devendo as propostas ser
entregues neste gabinete, até ti hora da tarde
de 10 de fevereiro de 1012, não podendo os
proponentes apresentar preços de art i gos di-
versos de seu ramo de negocio, nem altera-
ções na relacão abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor por oecasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorreretn em falta
ficamsuspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados cai consideração os

I preços com emendas.–
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Motores eleetricos triphasicos de um cavalo,
L. 11. P. a 220 volts e 50 cyclos com redu-
cçao de velocidade de 1.500 para 300 rotações
por minuto, typo da Companhia Internacional
da Electricidade, de Liège, um.
- Cabo electrico de 102 m/m de secção, com

isolamento á prova de tempo, metro.
Cabo electrico sob chumbo de um fio de 25;10

de mim com isolamento forte de borracha
para 220 volts, metro.

Fio magneto n. 33 S. W. G. com isola-
mento de seda para 220 volts, metro.

Transformador para campainha a 50 peno-
dos 120;20 volts tensão secundaria e dous am-
pères, um.

Platina laminada de de 1 naM de espessura,
gramma.

Sockets Compound pretos do micamite, typo
Johs Pratt & Comp., um.

Arame de aço cobreado de 2 nt'01 diametro,
kilo.

Porcas de ferro galvanizado para attarra-
char em tubo de 51 mim de diametro, unia.

Talha patente diferencial para 10 toneladas,
tuna.

Bacia de agatha de 0aa8 de bocca, uma.
Lona amarela impermeavel ti. 7, metro.
Sabão, kilo.
Superintendencia do Material, Arsenal de

Marinha, 14 de fevereiro de 1912. Carlos
Alces de Souza, capitão-tenente assistente.

Mini-oterio <Ia Marinha

Almirantado Brasileiro
•

SUPERINTENDENC1A DO PESSOAL
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente do Pessoal, é pelo presente edital
(llamado o capitão-tenente commissario Anui-
bal de Paula Barros a comparecer nesta su-
perintendencia, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser conside-
rado des2rtor.

Quarta secção da Superintendencia do Pes-
soal, 15 de fevereiro de 1912.— Francisco
Angusto de Lima Franco, capitão de mar o
guerra, commissario, chefe da 4 a secção.

Ministerio da Marinha

SUPERINTENDENCIA DE PORTOS E COSTAS

AVISO AOS NAVEGANTES N.

Inauguração da bota illuminatira collocada
proximo ás pedras «Rio Branco», na entra-
da do porto de Paranaguá, no Estado do
Paraná
Da ordem do Sr. contra-almirante suparin-

tendente de Porto; e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi colocada uma boia illumina.ti-
va para demarcar o canal de S. E. das p.a-
dras olho Bramai» na entrada do porto de
Paranaguá, no Eatado do Paraná, sendo reti-
rada a antiga boia sacca que havia nesse to-
gar. As caracteristicas da neva boia são : luz
branca, lampajos de seis em seis segundos,
alcance de seis milhas e pintura preta ; e
suas marcações são : pharol da Fortaleza a
31° N. \V. e pharol das Conchas a 100
S. E.

Segunda saaeão da Suparintendencia de
Portos e Costas, 16 de fevereiro de 1912.— Ve-
liNsiaio José da Costa, capitão do mar e guer-
ra chafe da sagunda secção.

1.•-".:-4cola. Naval
Da ordem do Sr. contra-almirante director,

•communien aos interes.sados que o exame de
•fraucea terá togar no proximo dia 17.

Escola Naval, 16 de fevereiro de 1012.—
Miado . Bueno de Andrade, 1° °Inch'. —

Deposito
_--

saco DE rumam%

Da ordem do Sr. capitão de corve.la director
inter ino de-te deposito, previno as Sraa. costu-
reira; matrieuladas na terceira cateaavria, que
sarau alistribuii Ia a cosa urap para manufacturar,
as de ns. 1 a 80, sabbado,a 17 do corrente, o
as de ns. 81 alim, segunda4eica, 19 do cor-.	 .

5.-elo de Fardamento AO fie.pá-ito yaval do
de Janeiro, 15 de fevereiro de 1512.—U

enea rreem lo, Antonio Cabral de Lacerda,
1° te e mi ta commissario.	 (.

Minis( crio da CJ1 uerra
Departamento da Administraç.o

aravançao DE COSTURAS

De ordem do Sr. coronel chefe do Daparta-
manto, faz-se publico que, tendo sido transfe-
rido para este Departamento o serviço de
costuras do Arsenal de Guerra, será oppor-
tunamente annunciada a inscripção á matri-
cula de costureiras.

Outrosim, devem as Sras. costureiras apre-
sentar a este Departamento os cheques para
pagamento de costuras, de tis. 1 a 600, ea-
Cabidos pelo Arsenal de Guerra no corrente
atino, afim de serem visados.

Departamento da Administração, 11 , de fe-
vereiro de 1912.—Arlindo de Souza, 1° ofi-
cial.

Repartição de Apraas o Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados que, na
thesouraria desta repartição, á rua do !tia-
chinelo n. 287, se acham, aguardando o respe-
ctivo pagamento, as coutas, provenientes de
serviços executados pela mesma raparticão,
que se seguem:

Luiz Cossenza (n. 830), Guilherme Cindido
Pinheiro Filho (n. 840), V. O. T. de S. Fran-
cisco da Penitencia (n. 843), Companhia de
Kiosques do Rio do Janeiro (os. 815 e 872),
José Francisco Ribeiro (n. 937), Manoel da
Silva Costa (n. 918), Maria Eugenia, V. M.
dos Reis (o. 951), Conde de Araguaya (n. 032),
Elza Jeronyum de Mesquita (n. 960), João
Julio Nogueira de Carvalho (n. 061), Dr. Joa-
quim Lopes de Almeida (n. 960), Maria Emitia
Cavalcauti de Albuquerque (n. 980), Banco do
Commercio 981), João Ribeiro Frade
(n. 992, Fernando Branaeali (n. 998), Compa-
nhia Assucareira (n. 1.000 e sem numero),
Dr. Candido Emilio de Avelar (n. 1.007),
Anua Luiza Aborendes (n. 1.011), Dr. Ira
radio Ribeiro ( n. 1.014 ), Joaquim Anto-
nio de Figueiredo (il. 1.017), Ferreira &
Pinho (ti. 1.021), Maria Hortencia. Teixaira
(n. Julio da Costa Narcizo (n. 1 .086,
Mello Heis (o. 1.103), Dr. Pedro Baliu Paes
Leme (o. 1.101), Alfredo lendo Pere ; ra Ra-
malho (ti. 1.110), Antonio Maria Toixeira
(n. 1.118), Emilio Monteiro	 Guimarães
(n. Lidei) Salaberry (n.
Joaquim M. Fernandes (n. 1.127), Dr. The-.
maz Sá Freira (n. 861), José do Azavedo San-
tos (n. 862), Juba de Fianeiredo !limpa
(o. 866),. Manoel C. Salamanca (n. 868),
Francisco Camlido M. da Silveira (n. 877),
Joaquim Teixeira da Costa (n. 819), Espindola
Medeiros (il. 880), João Antunes de Faria
(n. 883), The Riu de Janeiro Traway Light
and Power Co., Société Anonyme de
Gaz do Riu de Janeiro. The Rio de Janeiro
City Improvementa Co., Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico, Companhia de Trans-
porte e Carruagens, Companha Fabrica de

Tecidos Corcovádn, .Companhia de Asphalto
Pacheco Jordão, Companhia. Fa...rira de Te-
cidos S. João. Companhia A. S. Felix e atua
mulita Lloyd Itrazil iro.

Por isso, chamo-os a virem saldal-as, no
prazo de le dias,.findo o qual proceder-se-ha.
aos tarnie;da cobrança executiva.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras
Publicas, 16 de fevereiro de 1012.--F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Dl lace toria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sul-director do Trafego
Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na ral seção desta
sub-diia. cteria, :tem de reclamarem as encom-
metidas postat a , sem endereço de residencia,
vindas pelos paqua tas Orcoma e llohenstaufeit
para os destinatarios abaixe

Pelo paquete Ilohenstaufen:, Claudio Alf.
Magalhães Frankes, E. de Me iltas, It. Rad-
dock Lobo.

Pelo paquete Orcoina : Adolfo Morales de
los Rios, Antonio Luiz Marques, António
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, helena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
tam L. Abbott, Dr. Olympio da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho o Francisco Carvalho
da Cruz.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1912.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.

--
Directoria Goral dos

Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Por ordem da Sr. stibalirartor do trafego
convido os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias, compareceudo na secção Aa
mesma sub-directoria, as encommandas sena
endereço d.t residencia, vindas pelo paquete
Clyde, Tennyson e Vasari, para, os
destinatario; abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete Clyde para:
A. Goulart, Admiral C. Camara, Angelo

Simões, Atina Iliedermann de Faria, Azarias
II. de Emilio, Bifano & Comp., Costa Pacheco
& Comp., Durch deutsch Schiffsgesellschaften,
director da Agencia liavas, José Lucio Mar-
tins, James alagmes, J. liondan, Herrn II;.

Giovani Fagio, Lutgarde Ronsolboa,
Michell EolToli, Nino Minella, Phlillip Cron-
ley, B. X. Benjamim, Humberto Mana, Wa-
dick Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Orefici.

Pelo paquete Voltaire, para:
Frank Albert Noyos, Pinto & Comp., Cam-

pos Heitor & Comp., Silva & Granado.
Pelo paquete Tennyson, para:
Abai° tiorgas, Antonio Geme:, F. Costa &

Comp., Heitor Pereira & Brito, Shill Lubolim
& Comp.

Pelo paquete Vasari, para:
J. Azeising, S. II. Foeht, Silva Granado e

Vieitas & Comp.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.-0
secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

-
Directoria Geral do:9

Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na Sa secção da referida suli-directoria, afim
de reclamarem as encommendas postaeS qUe
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chegaram pelos paquetes Aragon e Oronta
para os seguintes destinatarios:

(Pelo paquete Aragon):
A. J. -Garcia & Comp., A. E. Johnson, A.

I. Lelea, A. 11. Kemp, A. Serhch, Antoine
Zargour, André Bravarct, Augusta Parlanidi
Stoby, J. Costa Pereira Sz Comp., Arthur Cas-
tro, Barbosa Varella & Comp., Braulio Dias,
Carlos E. Ilide, Domingos Guimarães, Geo H.
Bobem°, O. Poiscott, Georg ['eters, José
Souza Azevedo, Joaquim Carvalho, J. Correa
da Silva, Sejatino Ror)! 1 alic, Paschoal Ber-
ailliis, Rodrigo Vianiat Pittman, Sumers
Sclires Resterest Si Comp., S. Ansell.

(Pelo Oronsa):
1'r. A. R. Sharp, Alfredo Albuquerepre,

Adela de Mattos, Ara 1t Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria	 ra.sar -DIro.- Coelho,
Canipello Junior. E. aai	 E. W.
Emitia aladarno, Isnaet, laa !cio de Castro,
João Luiz de Castro.

Rio de Janeiro, 6 de a	 de 1912.— O
secretario, Angelo Pit	 Castro.

_

13irectorht	 elos

SrE-DIRECTo r i li) T.Npi.OIENTE

1Lli) ordem do Sr d	 r	 cral, int, ri o,
faça, publico que, dal arou a,) dias, a e , iitair
desta data, 16 de faer iro,	 17 de ia
'imano° futuro. ás 2 2	 da. tarda, aca
aberta, nesta sub-irr, ) : a•a,	 2a se(' 1 "• a
inscripção para o e	 1 .::ares de pra-
ticantes de 2'" das a, 	 .

A inscripção si rá	 mein (In re-
querimento, dirigi II ao sr. diraeaila gerai,
acbmpanhado dos s	 -alenta*,

a) (Cri iflãO, e na hl	 da: . 1, .11 lquer errava
legal equivalente, II n Plaoi	 1 de i$ auuos
e melros de :10 de ida:,

b) atte:aado m a l .a . cria.: , ,id» que ora var.-
einados, não sofri ii it..

gosain s.aude	 não 1	 1'11) Sle0,
11)01111ellút (10S Oru	 d to	 idi.

c) attOstado de 50)	 ieni

As provas sr , r. •	 evipt:Is e	 e ver-
sarão sobre as s .	i	 0 II rias : a) por-
tiism(z, analyse laxII 	 dv um
trecho classico, sob Iti lo: ip)

duceão, sob dic.:ido	 aragrarl.:1 coral,
cenr descai volvi 	 ta ao Bi':isil;
tlimetica. c/ testi-ias o tH • , até pr	 e
suas applieações, inriusive.

Será motivo de preferencia para a elassi4.
ficacão, O conheci mento dernonsi rad o pe te
a em -imissão examinadora, do al ,ainaa ou
atam/ias das scaiiintes materias- : iç?21,z, al-
ternai-a hespanbol, italiano, escripturai;ao mer-
cantil e desenho linear.

Nas provas escriptas de linguas estrangriras
será facultado o uso de diccionarios.

As provas oraes de fingiras estrangeiras
constarão de leitura, traducção para o
tneuez e analyse lexica do trecho lido.

Às provas de escripturação mercantil e de-
senho serão sómente graptlicas.

O candidato que desejar prestar alguma ou
algumas das materias facultativas, deverO,
declaral-o em seu requerimento.

O concurso é valido por tres annos a contar
da data da apprOvação.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, 16 de fevereiro de
1912.—Ser4indo- de sub-director, o chefe de
seccão Eugenio Augusto Wandeek.

E.stratla de Ferro Central do
Etrazil

Cr•NCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARROS
DE :PASSAGEIROS E DE 'VAGÕES DE MERCADORIAS
PARA BITOLA DE 1,60

• De ordem da directoria, faço publico que ás
'12 horas do dia 30 do proaimo inez de março,
'nesta secretaria, serão recebidas Prepostas

para o 'seguinte fornecimento de -cal s ,de
:passageiros ç de s apies de mereadoriasr para
bitola de r0, de acciardo com as po'ceifura-
ções e alaclillos que se acham ne rsta skre-
taria dIspiairão dos cuticurrentÁ parÁerem
exaár i =lua :	 • ,,'
- Série 13, IS efirros para viajantes;
-Série D-,if carros para viajantes
. Sério-FF, G carros para bagagem e chefe
de trema
• Série TS: 20 carros para correio

Série Gil, 3 salgaes para animaes
Série II, tie sagões para gado vaccirm

.Série E, go vagões para carnes verdes;
Série QL, CO vagões para mercadorias e

nfiamiaaveis
serie V, 20t) vagaes para mercadorias
Serie Fa', 6 vages para leite;
serie 00, 50 vagi-ws para carvão e minere°.
A coneurrencia versará apenas sobre o

preso por ubidade cio libras esterlinas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da pro-
posta grais barata, por minima que seja a
differdnça ebtre ella e qualquer outra.

O prazo para entrega deste material será
até 30 de setembro do corrente anuo, sendo a
entrega feita 110 , N'ages no Cács do Porto,
correndo ate este, carregamento inclusive
todas as despezas por conta dos fornecedores.

As propostas, que devem estar devidamente
&aladas, datadas, as.signadas, caiu indicação
das respecl iras resideineas,serão entregues em
involucro faltado, contendo' por ['ara o as-
sumpto e o nome tla praponente, podendo refe-
rir-se a todo material rodante ou parte delle.

Esse ins cancro deve ser acompanhado de
um outro, em separada, contendo todos os do-
cumentos que pia..sani provar a idoneidade do
proponente ; o recibo da caução de 10:0003,
previamente feita na thesouraria desta Es-
tradapara garantir a assignatura do contra-
cto, caução que revertera para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido se
recusar a assignar o respectivo contracto, e,
bem zsdni, a declaração da fabrica ou fa-
bricas meu mnbidas da respectiva fabricação..

A questão de idoneidade dos proponentes,
na qual está inelnida a da acceitação da fa-
brica incumbida de fazer a fabricação, será
julgada e examinada praiaillentO, antes de
abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, ou cuja fabrica in-
dicada não tenha sido julgada em condição
de ser acceita, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e acceitação da fabrica indicada,
serão annunciados o dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que antes de qualquer
decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-mi o direito de annullar
a concurrencia caso es preços pedidos sejam
Muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quacs os pre os maximos acima dos
qtiaes não acceita nenhuma. 	 •

As propo s ta s não po erão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste editai ç o preço em libras es-
terlinas por unidade que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão cm consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem o offe-
recimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia ou de
dividir o fornecimento.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, • 10 de fevereiro
de 1912. — O secretario, Manuel Fernandes
Figueira,

Ustrada de Ferro Central do - -
13razil

De oIrdem da directoria, previno aos inte-
ressados que todas as contas provenientes de
fornecimentos feitos á Estrada durante o anno
de 1911 devem ser apresentadas para o re-
sPectivo processo até o! dia 20 do corrente
mez, afim de não cahirem em exercicio findo.

Escriptorio da 6a divisão, 10 de fevereiro de
1912.—A. de Andrade Pinto, sub-director da
6a divisão.	 (.

Ministc rio da Agricultura,
Industrio, e Commercio

Directoria do Serviço do Povoamento

CONCURRENCIA PARA •DIVERSOS FORNECIMENTOS NO
AN4 DE 1912

De ordem do Sr. director, faço publico que
fica transferido pare o dia 22 do corrente ao
meio dia, o recebiniento das propostas para
diversos fornecimentos á Hospedaria de lmmi-
grantes da ilha das Flores, durante o corrente
armo, constantes do edital de 11 de janeiro
findo.

Terceira secção da Directoria do Serviço de
Povoamento, 12 de fevereiro de 1912. —
Eduardo Mendes Limoeiro.	 -•

Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio

Directoria do Servia() de Povoamento
CONCURRENCIA PARA DIVERSOS FORNECIMENTOS NO

moro DE 1912
De ordem do Sr. director faço publico que,

no dia 22 de fevereiro proximo futuro, ao
meio dia, serão recebidas nesta repartição
propostas para os seguintes fornecimentos a
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flo-
res, durante o corrente anuo:

Carne verde;
- Pão;

Diversos generos alimenticios;
Tintas, ferragens, lubrificantes e materiacs

para lanchas;
Carvão Cardiff e cOke.
As propostas serão abertas no mesmo dia,

em presença dos interessados, e deverão ser
apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira sellada e ambas datadas e
assignadas, 'escriptas a tinta preta ou a ma-
china, sem emendas ou rasuras e com os pre-
ços por extenso e em algarismos, e organiza-
das de accôrdo com as relações existentes
nesta secção, versando Sobre o fornecimento
da especie que constituir o ramo do commer-
cio do proponente.

Para garantia da assignatura dos contra.
ctos os proponentes depotitarão, previamente,
no Thesouro Nacional, mediante guia desta
directoria, a quantia de 2008, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não assi-
gnar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidos para os forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantes e
materiaes para lanchas depositarão no The-
souro Nacional, antes da, assignatura dos re-
spectivos contractos, e para garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:0005, e para os demais
foreechnentos o deposito será de 500000.
• Os proponentes deverão provar que são ido-

neos e estão quites eom o Thesouro Naoional e
Prefeitura Municipal.

Nesta secção endontrarão os interessadoe.,
todos os esclarecimentos necessarios.
- Na presente coneurre.ncia serão rigorosa,
mente observadas as .disposições do Art.
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mero 54, alineas a a g, da lei u. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

.Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, II de janeiro de 1912.—
k:0w/rd° Moldes Limoeiro.

Relação dos gencros
Assucar de 1*, kilo.
Dito de 24 , idem.
Arroz nacional, litro.
Alhos, cento. .
Azeite doce, litro.
Bacalhão,
Banha nacional, idem.
Batatas nacionaes, idem.
Carne secca, idem.
Café em pó, idem. .
Cebolas, cento.
Feijão preto, lavo.
Feijão de cores, idem.
Farinha tina, idem.
Caninhas, unia.
herozene, litro.
Louro, kilo.
Leite condensado, lata.
Matte em folha, kilo.
Manteiga nacional, idem.
Macarrão amarello, idem.
Massa branca, idem.
Massa de tomates, idem.
Milho, litro.
Pimenta do reine, idem.
Pliosphoros, maço.
Sal grosso, litro.
Sabão nacional, kilo.
Tom-ilibo, idem.
Vinagre, litro.

Relação dc tintas, ferragens, lubrificantes e
materiacs para lanchas

Alvaiade de zinco, kilo.
Aguaraz, kilo.
Azul ultramar, kilo.

•Arestas, kilo.
Allumnbillin em p" kilo.
Arame de cobre,
Azeite doce, litro.
Almotolias de cobre, litro.
Arruelas de borracha, unia.
Arruelas de cobre, kilo.
Arruelas de bronze, kilo.
Aldabras de latão. f;. unia.
haol para limpar metaes, litro.
Alço°, de 36 0 , lavo,
Álcool de 40^, litro.
Arame zincado 0.001, 0.002, kilo.
Alicates, um.
Alfange para cortar gramma, uni.
Borracha de lençol 1'16", impermeavel,

com téla, kilo.
Bandeiras nacionaes de tres pannos, uma.
brochas estrangeiras, para caiação, unia.
Brochas para pintores, uma.
Balões para defesa de lanchas, um.
Baldes grandes de zinco, cravados, um.
Baldes grandes esmaltados, para agua, um.
Bules de folha dobrada até 10 litros, um.
IS:tini:17.es de cobre, kilo.
Chaminés para Limpadas belgas, uma.
Coita da 'Bahia, kilo.
Cimento, barrica.
Cal de marisco, sacco.
Cal de Cabo Frio, suco.
Cabos pura retinida e reboque, kilo.
Cabos para defesas, kilo.
Corda franeeza para mastros, kilo.
Corrente de ferro galvanizada para o gual-

drope de lona.
Caldeirões de ferro esmaltado, um.
Chaleiras de ferro Clark, uma.
Conchas de ferro Japy, uma.
Canecas de ferro esmaltado 0,10, uma;
Chie:iras d ‘; ferro, uma.
Colher de pedreiro, uma.
Cadeados de ferro, um.-,
Cadeados de latão, um. •
Chaleiras de ferro estanhado de litros

uma.

Canecas de folha, uma.
Capachos de ferro 0,50, mm tu
Capachos de coco 0,60, uni.
Chame iiileza, unia.
Chapatestas de ferro pedrezes, urna.
Dobradieas de ferro até 3", uma.
licibradic;as de ferro até 4", unia.
Dobracii: . as de ferro até 5", uma.
Dobradicas de latão até 3", uma.
Dobradiças de latão até 3" reforçado,

uma.
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo.
Escova de cabello para tubos, uma.
Escovas de piassáva com cabo, uma.
Eucerado impermeavel de lona, metro.
Escovas de cabollo n. 20 e cabo, unia.
Estanho marca Carneiro, kilo.
Escala de metal, de dons metros, uma.
Esvaia de madeira, de dons melros, nina.
Espanador de cabello, um.
Espanador de peunas, 0,60, um.
Fechadura com trico gorges, unia.
Fechadura caixão commum, uma.
Fechadura latão para gaveta, unia.
Fechos pedrezes de 0,50, um.
Fechos pe.drezes de 1,00, uni.
Fitas de asbestos, unia.
Fio de algodão, um.
Frigideiras de ferro Clark, uma.
Facas com cabo de madeira Itodger's, 14",

unia.
Faca de marinheiro flussel, 14", unia.
Faca punhal 0,40, uma.
Gesso para ma sa, kilo.
Gomma lacra clara, kilo.
Garfos grandes de ferro, kilo.
Cacheta asbestos, kilo.

. (3raixa do Ilio Grande, kilo.
Grelhas de ferro fundido, uu.a.
Garfo com cabo de madeira Rodger's, um:
Gesso do estuque, kilo.
Ganchos para sanefas, um.
Giz em iapis, caixa.
Gastallio de ferro, quatro pés, um.
Jalde Chromo, kilo.
Lanterna patente, unia.
Lixa esmeril para ferro, uma.
Lixa esmeril para madeira, urna.
Linha de barca para juntas, kilo.
Limas diversas, polegada.
Limatões diversos, polegada.
Lã para torcidas, kilo.
Lona impermeavel para sanefas, metro.
Mangueiras de lona impermeavel ate

metro.
Mangueiras de lona protegida de arame,

mel ro.
Machina para cravar ilhoses n. 1, nma.
Machina para cravar ilhoses n. 2, uma.
Moringues de barro com prato, um.
Naphtalina em bolas, kilo.
°lilases para sanefas, uma.
Oleo de linhaça cru fl. Spencer, kilo.
(11eo de linhaça fervido, kilo.
Ocre francez, kilo.
Orca franceza, kilo.
Olco de ricino refinado, kilo.
°leo cvlindro Igel-Bert, kilo.
°leo de colza, kilo.
Oioo puro para lubrificação, kilo.
l'ixe inglez, quartola.
Pontas de Paris com cabeça, kilo.
Pontas de Paris sem cabeça, kilo.
Parafusos de ferro com fenda, grosa.
Parafusosale ferro com porca, Japy, grosa.
Para fusos de latão com fenda, grosa.
Parafusos de ferro rosca soberba, kilo.
Pós de sapato inglez, kilo.
Pás de ferro commum, uma.
Pás de ferro quadrada, uma.
Pratos rasos reforçados, um.
Pratos fundos reforçados, um.
l'apelão asbestos, um.
Panno asbestos, um..
Pás de aço para carvão, uma.
pomada para limpar metaes,lata;

l'inceis chatos sortidos, um.
Pinevis redondos sortidos, tini.
Potassa refinada, kilo..
Pregos de brome, kile.
Pregos de cobre, kilo.	 •
Pilai*: para centro de embarcações, um:
Prato; fundo:: Japy 0,24, um.
Pratos rasos Japy 0,21, uni.
Pedra para afiar, uma.
floxo-r, , i, kilo.
Raspadeiras de aço para soalho, uma.
Registro de metal para incendi° 1 21.

uni
Signaes de immigracão, um.
Seccante francez, pacote.
Solda caustica, kilo.
Solda forte, kilo.
Terrinas de ferro esmaliado, uma.
Terrinas de ferro e s tanhado, uma.
Talheres de ferro completos, duzia.
Torcidas, (luzia.
Tijolos para limpar metaes, pau.
Tinta branca 'time Schessing NVilliams,

'liii ta branca. The Sehessing William>. nu
mero 363.362, lata.

Tachas de cobre, kilo.
Tinta repolin. kilo.
Torquez Goldemberg 0,36, kilo.
Tenaz de ferro quadrado, kilo.
Tenaz de ferro redondo, kilo.
Trincha para caiação, uma.
Taxas de cobre, kilo.
Vermelhão de sapateiro, francez, kilo.
Vermelhão francez, kilo.
Verde Londres, kilo.
Vassoura de cipó (giallo pernas, uma.
Vassoura de pias.sava grande, uma.
Vassoura de palha cie cinco fios, uma.
Vassoura de piassava pequena, uma.
Valvulas de borracha, nina.
Verniz copal branco Nobles lloarcs,

Ião.
Verniz preto Nobles Honres, galão.
Vidros para indicador de caldeira, um.
Vidros para pharbes,
Vidros de vidraça commum, dee'.
Vidros de vidraça 2 gross., dee'.
Vidros de cores 1 gross.. deca.
Vidros opacos 1 gross., dee'.
Varas de madeira, para catraia, 4 metro,

un1
a
I.
Ir das de fibra para bombas, de 0,45;

Za rcão gennino, kilo.

Mini-lt rin In .A. xrien1 tura,
sInclutria	 o-o Cominerei()

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE EDIFICtOS DM-
T1NADO3 AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERMARIA
VETERINARIA DE DELLO DOBIZONTE

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
no dia 23 da fevereiro, á 1 hora do tarde,
serão recebidas nesta directoria propostas
para construcção dos edificios destinados ao
Posto de Observação e Eufermaria Veteri-
naria, em a cidade de Bello Horizonte, na an-
tiga fazenda do Leitão, no Estado de Minas
Geraes, observadas as seguintes condições

As pessoas que desejarem concorrer compa-
recerão nesta directoria ati . o dia 22 de feve-
reiro ás 12 horas da tarde, afim do recebe-
rem guia para o deposito prévio, no Thesouro
Nacional, da quantia, do G:000$, em moeda
corrente ou apolices ao portador da divida
publica federal, para garantia de cada pro-
posta, podendo esse deposito ser feito na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Bello
Horizonte, com a necessaria ante,cedencia,
mediante requerimento dos interessados ap
delegado fiscal.

ga-
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lI

As propostas, em duplicata, devidamente
selada a primeira via, serão fechadas em
involtteros lacrados com o nome do propo-
nente e indicação precisa do logar onde seja
estabelecido.

Em outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de de-
posito no Thesouro Nacional ou Delegacia R--
cal em Belo Horizonte e quitação de impostos
federal e municipal de coisstructor.

Constituem provas do idoneidade documen-
tos devidamente authenticados, passados por
ires engenheiros ou arehitectos, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas, ou
outros documentos que provem ter o concor-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da confluis-
são que presidir á concurrencia.

involucros contendo docutnent H de
idoneidade, de quitação e deposito serão aber-
to; no mesmo dia 23 logo depois de rece-
bidos.

Dentro de dons dias depois da abertura
desses involueros serão, por edital. declat'a-
dos os nomes dos et men rrentos julgados idoneos
C no terceiro dia mil após a Pubhcação do
mesmo edital, ás horas nele lixadas, serão
abertas e lidas as propostas deante dos con-
correntes que se apresentarem para assistir
a essa formalidade, rubricando cada um as
propostas de todos os outros.

Nessa occasião serão entregues aos con-
correntes não juizados idoneoS os seus do-
cumentos' e involueros contendo as propostas,
fechados couto foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a itIonoi-
dado dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da auto
sentac, ão, observadas as formalidades acima
indicadas.

Os concorrentes não julgados itIoneos pela
commissão a que se refere a clausula ante-
rior poderão recorre! para o ministro ate á
vespera da abertura das propostas o, Si obti-
verem decisão fitvoravel, serão tamlson
admittidos á coneormleia imas mesinas con-
dições acima indicadas.

V

Os doeumontos de idoneidade e de impostos
• fedoral e municipal serão entregoos aos
S.rs. concorrentes no dia da abertura das
pr. postas .

As cauções serão restituidas logo depois de
escolhida a proposta mais vantajosa, menos a
do concorrente proferido, a qual ficará em
deposito, para garantia das obras, duranto o
prazo de quatro meus, após a sua conclusão
e entrega.

Antes de qualquer decisão sobre a oscollet
das propostas recebidas, serão elas publica-
das, na inte gra, no Diario

VII

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submis são a todas as
clausulas do edital. O preço que o proponon te
offereeer para totalidade das obras e o prazo
para sua exocução deverão ser escriptos em

. algarismos e por extenso, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em coniideraçâo quaesi
,euer °flertas não previstas neste edital de

conourrencia, nem propoztas que contiverem
O oth , recimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

VIII

A preferencia para a exeeneão dos traba-
lhos cabe ao proponente que ap .resentar preço
mais barato, por minima que seja a ditTeren-
ça.

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do con-
eurrente que offerecer menor prazo para a
~rega dos trabalho: e, no caso de novo em-
pato, a sorie decidirá.

IX

O proponente preferido perderá a caução
de 5:000S, de que trata a clausula 1, si deixar
de assignar o contracto bolti do prazo de
cinco dias, a contar da dast da publicação, no

opo ial, do edital de chamada, feito
por esta directoria.

X

Dentro do prazo de 10 dias, a parir da as-
sie:matosa do rontracto, o contractante dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de
200S por dia de exessso. Si o excesso
attingir a lo dias, C011t•itiCral.-SC-lia

coteracto, perdendo o
contras:ante a CaUçãO 1.11111Zt

inicio das obras a abertura
dos alicerts's dos edificios.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as e,peciticações que acompanham este
edital e a s 'gois es desenhos de conjuncto e
detalhos, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
(II gol! di ministerio, e que ficam desde
já á disposição dos proponentes, no gabinete
do mosmo ongonheiro, todos os dias taci-e das
12 ás 2 heras da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes se-
rão Inrneeidos gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos de idoneidade e de qui-
tação de impostos, a qus Ji refere a clau-
sula Il.

XII

Si o contractinte não cumprir fielmente as
els-tolhe:troo; ou desenho acima referidos, o
ongottheirt] fiscal o intimará, por escrita°, a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della, em desaccordo com o
contracto.

A itif intação não sendo cumprida no prazo
de tios dias. ou si doutro desse prazo o con-
tractants não n'f'011'01' ao dddistro, o enge-
nheiro tiseal mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesto° 0011-
irmo anto, correndo as dospozas por conta do
recosido elmtractanto, modianto desconto nas
importancias que ti \ er de receber.

XIII
Os ediileios deverão ficar coneloidos até 30

de dezembrd do corrente anui', ficando O con-
tractante sujoito á multa de 100$ por dia de
excesso.

Quando so der o caso de suspensão goral ou
abandono das obras, ou parte delas, pelo
et ou saciam te, ent onder-sc-ha rescindido o con-
tracto si, dopois de 10 dias após a communi-
rie:ão do facto pelo engontotiro fiscal, oão
apro:dtar o contractante tuna justificação
documentada de sua c,olducta.

XIV

Só no caso' de ser acceita a justificarão pelo
ministro poderá o rontractante continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração, consi
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas at:
obras, independentemente do contraetante,
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV

No caso de fallencia do contractanto,
administração procederá do mesmo molho
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
moda reverterá eni proveito dos cofres pu-
blicos.

XVI

No caso de chi% ida no contestação entre o
contrartante e o eneenheiro fiscal, será o caso
Quinnettido á decisão do Sr. ministro, e, si o

ottractititte não se conformar com i,d deei-
,..ão, recorrer-se-ha ao a rIntramento,
do eada Urna das parles o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias.

Si os arbitros e scolhidos não cites:arem a
acetirdo, cai Ia Uma das partes eseolliora, den-
tro dr igual prazo, dons ou t ros e a sorte deci-
dirá dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbifn);
dentro do prazo estipulado por parle t io dm
dos eontractantes importa em decisão a fasor
do outro.

XVII

Na falta de comprimento de qualqu s r tlas
clausulas do contracto para a qual não esteja
combinfola outra pena, o comitrartanti,
r.irá na multa de 100$ a 1:00" a juizo do
minisfro, e no caso de reincidencia será re.-
scindido o contracto.

O Governo coneederá transporto, pelas os.-
ft:p ias de ferro, de todo o material para a
c1 )nstruct:5o dos edilicios, meti ia relmisisão
do contractante, não se responsabilizando en-
tretanto pela domora de expedisão e por qual-
quer accidente de viagem.

XIX

(1s pagamentos serão feitos em quatro pio!.
si açoes: a primeira, de 10 " .0 do valor do preço
tsottractado, quando estiVerem respaldados
todos os alicerces dos edificios; a segunda, de
2:i 0 quando estiveretneobortos bslos Os edi-
ficios; a terceira, de .10 0/ estivorent
a sseutes todas as esquadrias. exocutado todo
o ladrilliamento interior e inioiadas a pio-
1uras e a constrocção das calçadas que eis-
enlodam 0: oditicios; e a quarta e ultima pre-
slarão, do 25 ^/o , dopteis de terminado, "; tra-
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

XX
Os trabalhos de esguio e bombeiro serão

emmseparallo,de aceinslo com os ajustos
folio ,. polo tiseal e approvados pelo ministro.
não podendo porém os preços oxcetler os da
tabela da City Improvements Company, dr,
lio de Janeiro.

XXI
Os apparelhos hvgienieos, lavi iljt s, me,

serão adquiridos directamente polo 111111i-10-
1 .10 eelltl'C'trileS ZIO contractante para assoo-
talest, mediante ajts“,e présis, na fóritta da
clausula anterior.

XXII
A installae,ão de luz electr:ca cfr'á of j'eto

de outra concurreneia cabendo a prefert ii -ia,
em igualdade de condicaes, ao esntra Caule
das obras previstas neste edital.
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XXIII

A concurrencia poderá ser annullada pelo
Si.' ministro, sem que por isso os concurren-
tes tenham direito a qualquer indeinnização,

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Industria
e Commercio, 29 de janeiro de 1912.-0 di-
rector geral, Mario B. Carneiro.

Especificações a que se refere o edital
supra

As obras do Posto de Observação e Enfer-
maria Veterinaria de Dello Horizonte compre-
liendem (desenhos contidos nas folhas 1 e 2):

1°, pavilhão central com as enfermarias,
laboratorio e administração;

2°, pavilhão de isolaments;
3^, idem de autopsia e laboratorio annexo;
4', banheiro para animaes.
Obedecem estes pavilhões na sua consisti-

eção ás condições seguintes:

Fandaçã'ps—As fundações de todos os pavi-
Baios serão de concreto n. 1, com as dimen-
sões determinadas pelo engenheiro fiscal, na
occasião da abertura das escavações, segundo
a natureza do terreno.

As dimensões variarão entre os limites de
1 m ,00 de profundidade e 0°,80 de largura.
Toda a superticie comprehendida pelas pare-
des dos alicerces e baldrames até a altura in-
dicada nas respectivas plantas, para o nivel
do ladrilhamento dos pavilhões, será ater-
rada com material de primeira qualidade,
bem soceado e !imitido.

Antes de ser collocado o ladrilho, deve ser
espalhada uma camada uniforme de concreto
n. 2, com O"`,15 de espessura.

II

Tinias as paredes externas Acra° de alve-
naria de pedra, com a espessura de 0m,2:;,
com argamassa de cimento e areia doce (ar-
gamassa n. 1). Os arcos de mais de 1°,30 de
abertura serão feitos com emprego de vigas
de ao 1, com as dimensões determinadas pelo
engenheiro fiscal. de conformidade com a car-
ga a supportar. Os demais arcos serão feitos
com tijoles de primeira qualidade, empre-
gando-se argamassa ii 2. Os arcos onde figu-
rem tijolos apparentes devem ser revestidos
exteriormente com tijolo de fabricação espe-
cial, com arestas bem vivas, cores bem defi-
nidas e ieuaes.

Os taco: devem ser de madeira de lei, espa-
çados de em ,80 com a espessura minima de
toe% e embebidos em uma solução de Aczol.

As paredes divisorias devem ser de cimento
atinado com a espessura de 0"',08.

IV

Todo o vigamento e madeiramento serão de
smadeira de lei com as dimensões determina-
das e escriptas no desenho da folha ti. 2.

V

A cobertura do todos os pavilhões deve ser
c ( lin typo francez de fabricação

liacional, bem recozidas, e telhas de eternito
de elite,: cinzeta e encarnada.

Os desenhos que acompanham as presentes
especiticaeões esclarecem bem a collocação e
os iwintu, onde devem ser empregadas.

Os ornatos e lambroquins sseeto de zinco
estampado, soldados com perfeição, de modo
a ficarem incobertas todas as emendas.

VI

0, forros serão de cimento armado em tela
deployé do systema «Ilibs ou outro de igual
resistencia e une° peso

.	 VII

Todos os pavilhões serão ladrilhados com
ladrilhos hydraulicos de primeira qualidadea
gosto da fiscalizac,ão,sein arestas vivas nas con-
cordancias com as paredes. As paredes de todas
as dependeneias dos pavilhões serão igualmente
revestidas com ladrilhos brancos esmaltados
«Villeroy Rock» até 1°,80 de altura, não
compreliendendo o rodapé de 0°1 ,20. Serão
igualmente evitadas arestas vivas, com o em-
prego de cantos curvos.Os bocks de isolamento
serão revestidos até o tecto.

VIII

Os bocks que constituem as enfermarias
para animaes de grande talhe (detalhe A R)
devem ser divididos por paredes de cimento
armado de 0°S05 de espessura, revestido do
material da clausula VI até 2°,50 de altura.

Serão isolados, em as quatro faces, de 2%50
de altura até o forro de cimento armado, por
meio de caixilhos fixos, de tela metallica em X
cujas aberturas, depois de convenientemente
piutodas som tinta esmalte branca, devem
ter Ors ,0025. Para limpeza ri gorosa, em caso
de molestia infecciosa, estas telas devem ser
independentes, em um sé palmo para cada
face do bocks, de modo a serem encaixilha-
dos nos respectivos quadros, por meio de pa-
rafusos ou outro qualquer processo de facil
manejo.

IX

Os ¡socks a que se refere a clausula ante-
rior devem ser munidos, cada um, de uma
mangedoura e um bebedouro, independentes.
O typo a empregar deve ser hygienico, seme-
lhante aos adoptados no instituto Osvaldo
Cruz, ou de melli sr qualidade, a juizo da fis-
calização.

Ao contractante cabe o fornecimento e mon-
tagem deste material, ficando as ligações de
agua e esgoto para serem pagas, em separado,
de accórcio com a clausula XIV. As portas dos
bocks abrirão para fóra e serão de ferro, com
uma janelliulia de observação.

X

Revestimento das fachadas, embaço e rebocoo
internos—O embaço interno será dc ciments
e areia, argamassa n. 1, e o reboco com cal
de marisco, de Cabo Frio. As fachadas serao
todas revestidas de cimento «Lafarges com os
ornatos do desenho e mais detalhes que fo-
rem fornecidos posteriormente pelo engenheiro
fiscal. Todos Os balanços de mais de 0 m,03 se-
rão feitos na propria alvenaria das paredes,
com tijolo ou cimento armado.

rsquadrias — Todas as esquadrias externas
serão de madeira de lei com os respectivas
quadros para prendel-as ás alvenarias, igual-
mente em madeira de lei. Todas as ¡ancilas
aluirão em giro sob o eixo horisontal, assim
como todas as bandeiras das portas. O fecha-
mento de todas as esquadrias exteriores deve
ser cuidadosamente preparado. para evitar a
entrada de agua das chuvas tocadas pelo ven-
to. Os vidros a empregar serão de dupla es-
pessura, brancos ou -de cor, de accôrdo com
as indicações da fiscalização. 03 desenhos dos
detalhes deste material devem ser igualmente
apresentados á fiscalização, antes do inicio das
construccões das paredes, para evitar as re-
clamaçees já descriptas na clausula IV.

As esquadrias interiores serão de cedro,
preparadas para receber pintura a esmalte ou
verniz de boneca.

Os portaes, alizares, serão de madeira de
lei e os rodapés de ladrilho ceramico. As fer-
ragens serão de primeira q ualidade a juizo
da fiscalização,

XII

As escadas exteriores e soleiras serão de
marmore branco ou i cinzento.

Os (leen:tos e soleiras devem ter a espessura
minina de 0°,0+ o os espelhos de 0%025.

XIII

As calhas e conductore.s ssrão de cobre
n. 14 com a capacidade necessaria ao facil
escoamento de aguas das grandes chuvas, não
sendo acceita, porém, dimensão inferior
a 14".

Todas os pavilhões levarão calhas em toda a
volta e o 'minero dos conductores determina.
dos pela fiscalização.

XIV

Todas as paredes interiores serão pintadas
a oleo ou olsina, conforme designação do enge-
nheiro fiscal.

As telas metallicas, que dividem os bocks
das enfermarias nara animais de grande ta-
lhe, serão pintadas a esmalte.

As esquadrias internas e externas serão
pintadas com quatro mãos de tinta depois de
convenientemente queimados todos os nós.

Os forros serão pildados a cites ou &sina,
segundo determinação da fiscalização.

Os forros receberão antes uma mão de tinta
a zarcão, assimn como todas as esquadrias o
pisos de madeira que ficam expostos ao
tempo.

XV

As argamassas devem sei' compostas de ae-
córdo com a classificação seguinte:

Concreto ii.1 : 1 volume de cimento, 2 1/2 do
areia e 5 de pedra britada

Concreto	 2: 1 volume de cimento, 3 de
aveia e 6 de pedra limitada

Argamassa n. 1: 1 volume de cimento e 4
de areia.

Argamassa ti. 2: 1 volume de cimento o 3
de areia.

O concreto para impermeabilização do solo
deve ser diluido em um volume «Watter
proollings para 12 de agua.

!tio de Janeiro, 22 de janeiro de 1l2.-
1. B. de Moraes Rego, engenheiro do minis-
serio.

E.3co1a, de Minas;

Edital n. 400

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz sciente que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento effectivo da S e secção desta escola,
do accórcto com o art. 69 do codigo de en-
sino, fica do novo aberta a referida inscripção,
a partir da presente data, terminando em 18
do fevereiro futuro.

Compõe-se a 7' secção das seguintes materias:
Grapho-estatica, resistencia dos materiacs de
construcção e determinação experimental de
sua resistencia, technoloyia das profissões ele-
mentares e do constructor mecanico, hydraulica
(liquidos e gazes, machinas operatrizes, machi-
nas hydratilicas,abastecintento de agua, esgotos
e hydraulicaagricola). (Art. 7° do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910.)

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do codi-
go de ensino que baixou com o decreto
Is. 3.890, de i de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas
'
 18 de no-

vembro de 1911. — O secretario da escola,
Jaynie Aragclo .gesteir4,	 •	 (..1



SOCIEDADES ANONYMAS
e(smisanls ia Vesttrad.a de Fervo

sal do Uspirito Santo
ESTATUTOS

Da sor:ioda& a nonyma denominada Companhia Es-
trada de 1..; Ir..o Sul llo Espirito Santo e consti-
toida por tres escripturas successivas, lavradas
em 7 e 8 do fevereiro do 1912 pelo tabrllião
Eduardo Carneiro de Mendonça, com cartorio
neda Capital, á rua do Rozario n. 116, e a pela-
vadas na Junta Commercial do Rio de Janeiro,
em 15 do mesmo mez, sob n. 3.598.

TITULO I
NOME!, súnri, nuitAçÃO E MS

Art. I' A sociedade toma a denominação de
Companllia Estrada de Ferro Sul do Espirito
s;ento e fica enbordinada ás leis em vigor e
aas prèseutes estatutos.

art. 2' A séde social é na cidade do Rio de
Janeiro.

Art. 3° A sociedade durará pelo espaço de
sessenta anuas, salvo deliberação em contrario
da as-Jornblúa geral.

Art. 4° A sociedade tem por fins:
1", dar cumprimento á clausula 44 a do con-

trate:3 celebrado entre o Governo do Estado do
:.:seirite Santo e a Companhia Industrial e
Editicadora em 4 de janeiro de 1012, c, con-
sequeutemente, ficar subrogada em todos os
decretos e obrigações decorrentes do mesmo
co3lractie e das leis e contractos correlativos
anteriores nelle mencionados, tomando a seu
cargo a execução c exploração de todos cites,

aceôrdo com aqueda mencionada clau-
sula

2, excentar e explorar, por qualquer ti-
tdlo, quaesqaer estradas de ferro e obras em
geral

3, exeelder e explorar, por qualquer
q eaesqicr estabelecimentos induslriaes ou

egricoles
4°, culta ar, colonizar, vender ou permutar

o; terrenos que lhe eertencercan ou vierem a
pertei.cer

tee adeeirie on alienar quaesquer bens,
titules, direitos, concessões ou privilegios ;

6^, pleitear cootractos o favores junto aos
govort.o.; federal, estaduans e municipaes

7', tomar parte na constituição de socieda-
d es ationymas commerciaes, iudustriaes e

aias que sejam de reconh3Cida

TITULO I/
C PITAL-ACÇÕF-S

Art 5.° O capitál social é de sete milhões
de fra,: r. m.. frs. 7.000.000) dividido em qua-
torze mil aCeeses do valor de quiniicn LOS fran-
cos cath. unia.

ALI. 6.° As ace,.5(,!s, lima vez integrali-
gaitas, serão ao portador.

§ I.° As aceões itã° integraliza.das não po-
derão ser negficis.das, e serão representadas
netos recibos das entradas feitas, até que se
integralizem .

§ 2.° 03 -titulas proviserios (cautelas) e os
titulos iefiuiitivos (acções) constarão de um
livro de canhoto, e serão numeradas em
ordem successiva, i ubrieadas peio presidente
e marcadas com o carimbo da sociedade.

§ 3.° A cessão dos titulos ao portador se
fará pela sua simples tradição.

§ 4.° Os direitos inherentes á acção e ás
obrigações que doba deenrrein aeompanhaln
o titulo irrevogavelniente, o a sua posse
implica, de pleno direito, adhesão aos esta-
tutos sociaes e ás deliberações icgulares
assembléa geral e da directoria.

TITULO III

:	
ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.° A administração dos ne>.tios so-
eiaes compete a uma directoria composta de
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quatro membros - presidente, gerente, the-
soureiro e socraario.

1.° Cada. directoria exerePrá o mandato
P'-11 ' quatro almas, podendo SM' reAPita.

1'O1' eXCept:ã;) o mandato (ta primeira dire-
ctoria comprehenderá o wr:olo que decorrer
rui ra a enist latirão definitiva da sociedade e
o dia :;1 de dezeinbro de 1015.

§ 2. 0 Cada directoria, a titulo de garantia
do sua gestão, fará uma caução na proporção
de 20 arçõ:,s para cada director ou O seu
equivalente em dinheiro, sem o que não po-
derá nenlitun assumir o exerric:o do cargo.

3. 0 Qualquer membro da directoria per-
derá o legar:

1°
'
 quantia deixar de tomar posse dentro

de 60 dias da eleição ou nomeação, salvo jus-
tificando o motivo ;

20, quando deixar de comparecer ás reu-
niões da directoria durante 60 dias seguidos,
sem justificar o motivo ou sem estar licen-
ciado;

3°, quando demonstrar, de modo positivo,
falta de zelo pelos interesses sociaes ; e

40
'
 quando a assembléa geral o entender.

§ 4.° Sempre que faltar um membro da
directoria por vaga, por não ter tomado posse
ou por outro motivo, será o togar delle preen-
chido por um dos membros do conselho fiscal
designado pelos outros directores, até que o
director ausente tome posse ou volte ao exer-
cido de seu cargo ou até que a assembléa
geral preencha o lagar vago.

§ 5.° A directoria se reunirá tantas vezes
quantas é exigirem os interesses sociaes, e, de
ordinario, uma vez por soez, no primeiro dia
util de cada mez.

§ 6.° As reuniões da directoria terão legar
na séde social e constarão de um termo assi-
guiado por todos os directores, lavrado pelo
director-secretario em livro especial, aberto,
rubricado e encerrado por quem de direito,
prevalecendo o principio da maioria de votcs
para as suas deliberações. Nessas reuniões
poderá o conselho fiscal, si fôr convidado,
tomar parte, discutir e votar.

§ 7.° A primeira directoria poderá ser no-
meada pelos accionistas fundadores, e as de-
mais serão eleitas pela assembléa geral.

§ 8". A titulo de gratificação pro-labore 03
membros da directoria perceberão mensal-
mente uma remuneração equivalente aos ser-
viços que prestarem, ao arbitrio da assembléa
geral.

Art. 8.° A' directoria, collectivamente, com-
pete:

1 0, agir em nome da sociedade perante
quem quer que seja, em todas as circumstan-
cias e sobre quaesquer assumptos e fins ;

2°, praticar todos os actos em geral que se
relacionarem com a gestão dos negoeios e fins
da sociedade

3°, assignar cautelas, acções. deben teres
e outros titulos de responsabilidade, a ex-
cepção daquelles que competirem especial-
mente ao thesoureiro, com qualquer dos ou-
tros directores;

4°, convocar as reuniões ordinarias ou ex-
traordinarias da assembléa geral ;

.5°, fixar os dividendos a serem distribui-
dos ;

60, nomear os funccionarios da sociedade e
fixar-lhes os vencimentos ;

70, apresentar á assembléa geral, na reu-
nião ordinaria de cada ánno, além do ba-
lanço, um relataria minuncioso e completo a
cerca de todo o movimento do exercicio en-
cerrado;

8°, representar á assembléa geral sobre os
assumptos que disserem respeito aos inte-
resses sociaes e sobre o objecto das repre-
sentações ou reclamações do conselho fiscal
ou de qualquer interessado, quando feitas
regularmente

O s  conferir poderes a um delegado para
repressntar a sociedade perantd os poderes
publicos do Estado do Espirito Santo;

10,conferir poderes a um delegado pára
representar a sociedade na Europa permite a

dos Porteurs d'Obligations eu
Europe »

11,-representar a sociedade em todas as
suas relações com 'terceiros o perante qual-
quer dos pod pr,3s publicas do l'alz

12, convidar o conselho fiscal para tomar
part em qualquer das suas rentiiõos

1 3, repreeentar a ociedade em todo:
actos e termos de constituição do qual . itt2r .
Oiti ra saciMade em que cila tome parte

14, adquirir quaesquer bcn, tantos ou ili-
reitos

pleitear, iro interesse da sociedade e
perante qualquer dos pederes publiros do
Paiz, concessões, privilegias, favores ou con-
tra elos
. 16, designar o estabelecimento bancaria
onde devam ser recolhidos os haveres da so-
ciedade em disponibilidade, ainda que mo-
mentanea

17, assignar ou innovar contractos no
interesse da sociedade ; e

10, conferir poderes especializados a um
ou mais procuradores ou delegados para qual-
quer dos fins que a directoria competirem.

Paragrapho unico. Posto que á directoria
se repute investida de poderes plenos de li-
vre administração, não poderá ella, entretan-
to, alienar ou onerar quaesquer bens, títulos
ou direitos sociaes, nein contrahir dividas de
qualquer natureza ou rescindir contractos
sem autorização da asse.mbla geral.

Art. 0.° Ao director-presidente compete :
1°, falar em nome da directoria nas reu-

niões da assembléa geral;
2°, presidir as reuniões da directoria •,
3°, velar pelo fiel cumprimento das delibo s -

rações da assembléa geral e da directoria ;
4°, gerir, de um modo geral, todos os ne-

gocios da sociedade
5°, rubricar ás livros da sociedade, a ex-

cepção daquelles cuja rubrica competir á
Junta Commercial

6°, convocar as reuniõss extraordinarias
directoria.

Art. 10. Ao director-gerente compete
1 0 , superintender e fiscalizar todos os ser-

viços em geral de estudos, projectos e coe-
strucções

2°, superintender o trafego das linhas fer-
reas e a movimentação de quaesquer estabe-
lecimentos industriaes ou agricolas perten-
centes á sociedade ou que estiverem a seu
Cargo;

3°, indicar á directoria Os materiaes, fer-
ramentas, machinismos e utensilios necessa-
rios á sociedade, seu preço e condições ;

4°, indicar á directoria a nomeação e de-
missão dos funccionarios occupados nos ser-.
viços de estudos, projectos e construccÕes
dos que se destinarem ao trafego de l'inhas.
ferroas e á movimentação de estabelecimen-
tos industriaes ou agricolas ;

indicar á directoria as condicções
que devam ser contractadas quaesquer obras
que a sociedade tenha de dar ou tomar por
empreitada ;

6° fiscalizar a execução de todos os corp
tractos de obras, da sociedade.

Art. II. Ao director-thesoureiro compete :
1 0, receber todas as qnantias que forent.

devidas á sociedade e pagar as que ella
dever

2°, recolher a um estabelecimento bancario
indicado pela directoria os haveres da socie-
dat em disponibilidade, ainda que momen-ta

3°, assignar, com um qualquer dos outros .
directores, lettras de cambio, notas promisso-
rias, ordens, endossos cheques, contas e fa-'
cturas, nunca, entretanto, para fins estra-
nhos aos negocios sociaes ;

4°, assignar requerimentos, ofilcios e carteei
na ausencia do director-secretario ;

;
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repre	 á directoria, com a devida
antecedencia,	 bre a necessidade de provi-
mento de fundos; e

6', indicar á directoria a nomeação e de-
m issão dos funceionarios da thesouraria.

Ari. fl. Ao director-secretario compete:
1", dirigir e fiscalizar todos os serviços de

eseripturação e de correspondendo.;
2°, assignar requerimentos ou petições, offi-

cio: e cartas;
3°, subscrever e assignar as cópias ou cer-

tidõps eatrahidas dos livros da sociedade;
4", lavrar e assignar os termos de aber-

tura e de encerramento de todos os livros da
sociedade;

, lavrar as actas das reuniões da dire-
ctoria; e

6°, indicar á directoria a nomeação e de-
missão dos funccionarios destinados aos ser-
viços (le escripturação, excepto em relação á
theentwaria.

Art. 13. As attribuições que não estiverem
expressamente determinadas nos quatro ar-
tigos precedentes competirão ao director com
quem mais de perto se relacionarem.

Art. 11. Em casos especiaes, por se lhe afi-
gurar de verdadeira opportunidade ou de
immeditatas vantagens, poderá a directoria,
collectiva mente, ou um dos directores isola-
da mente, assignar um qualquer contracto
11d-referendam da assemblèa geral ou da dire-
deria, como ao caso couber.

Parar:ilibo unira.	 contracto assim as-
. sienadu só produzirá effebo, contra ou a favor
da	 depois do ratificado pelo poder
competente.

TITULO IV
Conselho fiscal

Art. ts. Para cada anuo social será eleito
um ceie:Aio fiscal composto de quatro mem-
bros e igual numero de supplentes, podendo
o primeiro ser nomeado pelos accionistas fun-
dadores.

l'aragrapho unieo. Ao con ,elho fiscal com-
pete:

1", exercer as funeções determinadas
elo lei sobre a tiscalizaao de sociedades

nonyinas
2', dar parecer sebre os assumplos ou BC-

goci,r; em que collaborar, a convite da dire-
ctoria

3°, tomar parte, discutir e votar nas reli-
Mises da directoria para (pie for convidado ; e

4", assumir a gestão pro%isoria dos negocios
sociaes, dada ahypothese de vagarem todos
os cargos da directoria e convocar immediata-
mente a assembléa geral para deliberar a
e,s,peess durando a gestão provisoria até á
posse da nova directoria.

TITULO V
Assrinna..s cEnars

Art. As acsembléas goraes, regular-
mente consiituidm, re.pres,?ntarão a 1111iVer-

salidade dos . aecionistas, e as deliberações por
ellas tomadas, na coninrmidade dos estatutos
e da lei, obrigarão a todos os accionistas,
mesmo os aussides, incapazes e dissidentes.

Art. 17. Annualmente e dentro dos 60 dias
elle se ssguirem ao encerramento de cada
autua social os accioni-ias reunirão em
a ssembléa geral ordinaria, por convocação
(len antecedencia de 20 dias, pelo menos,
pII ra o fim de tomar nniliechnenna das contas
relativa s ao anuo soe;al encerrado.

Ari. 18. Além das assembleas geraes
t unlerao ter Ioga r ta idas extranrdi-

Havias (vilotas forem reclamadas pelos in-
ieres ,es sociaes , de%endo ser estas convocadas
cem antedelencia de dez dias, pelo menos.

Art. 19. As assembléas geraes, °Minarias
ou extraordinarias, só poderão ser consti-
tuidas p0, accionistas que representem, pelo
menos, dou terços do capital social.

Si esta condição não for . preenchida será
Convocada uma segunda • Mania°, com inter-

,.

valha de dez dias pelo menos, da primeira, e
aleita a assembléa geral deliberará valida-
mente desde que se verifique a presença de
accionistas que representem, pelo menos, me-
tade do capital social. Si ainda esta segunda
condição não for preenchida, será convocada
uma terceira reunião, com intervallo nunca
menor de oito dias, da segunda, e nella a as-
sembléa geral deliberará validamente, seja
qual for o numero de accionistas presentes e
qualquer que seja a parte do capital social
por cites representado. Em qualquer hypo-
tbese a deliberarão será limitada ao assumpto
que tiver servido de objecto á primeira
reunião.

Art. 20. O animei° de convocação das
assembléas geraes, ordinarias ou extraordi-
narias, além da designação do Jogar, dia e
hora para a reunião das accionistas, deverá
declarar o seu objecto especial, fóra do qual
nada se tratará nem poderá ser resolvido.
Tal amuando deverá ser publicado por tres
dias seguidos no Mario Official e no Jornal
do Coniniercio do Rio de Janeiro.

Art. 21. Todos os accionistas poderão
tomar parte nas assembléas geraes, mas o
direito de voto só assiste áquelles que pos-
suirem, pelo menos, cinco acções integrali-
zadas e que as tiverem depositadas na sede
social até á vespera da reunião.

§ 1. 0 O deposito das acções se provará por
certificado assiguado pelo director-thesou-
reiro.

§ 2.° Achando-se reunido numero legal
de accionistas, o presidente abrirá a sessão e
esta será presidida por um accionista eleito
ou acclamado, competindo a este designar
dous outros para secretaries.

§ 3. 0 As s'otações serão pela representação
do capital, dando direito a mn voto cada
grupo completo de cinco acções integra-
lizadas.

§ 4.° 03 accionistas poderão se representar
por procurador, ~tanto que esto sja accio-
nista, não sja membro da directoria nem
do conselho fiscal e não accumule a represen-
tação de dons ou mais accionistas.

§ 5. A ordem de trabalho de cada reunião
rrá estabelecida por quem a presidir, não
podendo haver votação sinão sobre as pro-
postas emanadas da directoria ou sobre
aquellas que lhe houverem sido communica-
das regularmente, até quinze dias antes da
reunião, pelo conselho fiscal ou por accionis-
tas que representem, pelo menos, um decimo
do capital social e que a ('lia compareçam.

§ 6. 0 As deliberações das assembléas geraes
serão tomadas por maioria de votos, compe-
tindo ao presidente da reunião o voto de des-
empate.

§ 7.° O escrutinio secreto poderá ser recla-
mado por accionistas que representem,
pelo menos, um vigessimo do capital social.

§ 8°. O accionista, sempre que quizer to-
mar parte nas reuniões das assembléas
genes, inscreverá o seu nome no livro do
lista de presença e determinará o numero de
acções que possuir ou representar.

§ 9°. As deliberações das assembléas ge-
raes constarão de actas lavradas por ann de
SCHS secretarios em livro especial. e serão
assignadas pelos membros da mesa e pelos
accionistas presentes ou st us representantes
legaes.

Art. 22. As assemblas geraes, em reunião
ordinaria ou exiraordinaria, conferirão á
directoria todos os poderes supplementares
que se tornarem necessarios, tomarão conhe-
cimento, pela fórum regular, de tudo que á
sociedade possa interessar ou que com ella
se relacione, e deliberarão e estatuirão, de
molo soberano, sobre todos os interesses
sociaes.	 •

Art. 23. A's assembléaskeraes, em qual-*-
quer reunião ordinaria ou extraordinaria,,
independente de qualquer proposição on re-
presentação compete fixar . a .retirada

directores, a titulo de gratificação pro-labore,
e, igualmente, arbitrar uma gratificação em
favor do conselho fiscal.

TITULO VI

EXEI1C1C10 — RELATORIO — BALANÇO

Art, 24. Cada exercicio ou anuo social
comprehende o periodo que vae de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de cada armo.

Paragrapho anile°. O primeiro exercicio,
por excepção, comprehenderá somente o
tempo que deccorrer entre a constituição
definitiva da sociedade e o dia 31 de dezem-
bro de 1915.

Art. 25. A directoria organizará semes-
tralmente, a partir do segundo semestre de
1912, um relatorio summario da situação
activa e passiva da sociedade, e o apresen-
tará, por cópia, ao conselho fiscal, publican-
do-o em seguida pelo Diario Officio' e Jornal
do Comnicrcio do Rio de Janeiro.

Art. 26. No fim de cada exercicio a dire-
ctoria procederá a um balanço geral em todo
o activo e passivo da sociedade, do modo
mais minucioso possivel, e o subinetterá a
apreciação da conselho fiscal, acompanhado
(te uma demonstraeão da conta do lucros e
perdas, até dez dias autos da reunião ordi-
liaria da assembléa geral a que por fim terá
de ser submettido o mesmo balanço, acom-
panhado da mesma demonstração.

TITULO VII

LUCTIOS RETIRADOS—PREJUIZOS—DIVIDENDOR

Art. 27. Os lucros socia?s são assim elas-
sificados:—Itruto—o que renpresentar o resul-
tado ou a somam de todos os recebiineetos
conferidos ent cada exercicio ; —Suspenso—
todo aquello que não tiver uma natureza pa-
sitiva ou que estiver na dependencia do tuna
qualquer circumstancia para se consolidar ;—
Liquido—o que restar depois de deduzidos o
que for considerado lucro suspenso e o total
das despezas havidas nu mesmo exercido,
inclusive a remuneração da directoria, os
juros que forem devidos pela sociedade e a
gratificação que for arbitrada em favor do
conselho fiscal.

Art. 28. Serão retirados do lucro liquido
a»»nalm('nte:

1°, oito por cento (8 °e) para a constituição
do fundo de reserva legal

2°, a quantia necessaria para dar aos ac-
riouistas um dividendo amurai nunca maior
de quinze por cento (15 04) do capital social

30, cinco por cento	 06) para a constituição
de um fundo de depreciação

40, a quantia necessaria para constituir uma
gratificação extraordinaria ern favor da dire-
ctoria e do conselho fiscal

5°, a quantia que vier a representar, por
fim, a sobra do lucro liquido, para a consti-
tuição de um fundo especial, destinado ao
resgate, por sorteio, das acções em que o ca-
pital social é dividido.

§ 1°, A retirada para o fundo de reserva
descerá a cinco por cento (5 0/0) quando o
mesmo fundo attingir a um quarto cio capital
social, e cessará cptaild0 attingir á metade do
mesmo capital.

§ 2°, A retirada para o fundo de deprecia-
ção descerá a ires por cento (3 °I.) quando o
mesmo fundo attingir a tim vigessimo do ca-
pital social, e cessará quando attingie a um
decimo do mesmo capital.

Art. 29. Si, ao em vez de lucros, houver
prejuizos, serão enes levados a uma conta es-
pecial, para a qual serão transferidos os lucros
de um ou mais exemicios futuros, até o equi-
librio da mesma conta, sena o que não poderá
ter togar o dispositivo do artigo antecedente.

Paragrapho unico. Dada esta hypothese o
si a esse tempo a conta do fundo de reserva
de que trata o artigo antecedente, já accusar
saldo, será esse saldo ou parte dello applicado
na reparação dos prejuitos verificados..
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Ais . 30. O pagamento do; dividendos se
fará no correr do mez guie a directoria des-
ignar, findo o qual o pagamento dos que não
forem reclamados só 1)0 lerá ter togar no til-
rino dia util de cada mez subsequente, sem
direito a juros.

Paragrapho uiCco. Consideram-se renun-
ci idos em favor da sociedade os dividendos
que não forem reclamados dentro de dous
amuos daquelle primeiro mez, inclusive.

TITULO VIII
MODIFICAÇÕES DE ESTATUTOS

Art. 31. A assembléa geral a que compa-
recerem accionistas que representem, no mi-
nium, quatro quintos do capital social poderá
por proposta da directoria e do conselho
fiscal. fazer nestes estatutos as modificações
qui , !Orem aconsslhadas pelos interesses da
sociedade ou que forem reclamadas por uma
circui s aricia qiialquer.

Para um tal fim a assendEa geral assim
constituida será considerada soberanamente
inse.stida de poderes plenos nos limites da lei.

TITULO 1X
inseoswõrs C.F.ISAF.3

32. As quantias retiradas para o
fuoilo de reserva de que trata o art. 28 po-
derão ser applicadas em ti nulos da dit ida
poblica federal, scan prejuizo do fim a que o
10-, Olo fiORIO se

.\rt . 33. As quantias retiradas para os
fundos de depreciacão e especial a que se

r•re o art. ;28 poderão ser applieadas ein
'iodas de renda, a juizo da directoria, e
lambem sem Frejuizo dos fins a que um e

is destinalD.
. padere: da directoria, cujo pe..

ri . .do de mandato houver expirado, s , cinca-
lui prorcgados até a eleição e posse da nova

directoria.
Art. 35. As duvidas Ou questões que sss sus-

citarem entre os m e mbros da sociedade, da
directoria ou do coo .aslho fiscal en entre uns
o outros . estranhas á intelligeneia dos esta-
1 ii 51 ii es, serão res At idas de accórdo cuin
a I.-sis!acão brazileira e pelos tr;htinacs brazi-
leiro s . Si, porém, taes tinidas forem acerva

int-Ili gencia dos estatutos sociaes, serão
cila., re-otvidas sem tórina judicial e por ar-

11De indo cada parte o seu. No caso
desaccôrdo entre os arbitros nomeados.,

cada parte es..olherá mais um nome, e a s.orte
dentrs, estes, designará o deSCIllpatador.

TITULO X

Disposições transitorias
3Ce A primeira directoria da sociedade

inse-tida de puderes e s peciaes e pleitos
,larA :
, contraliir no paiz um emprestimo provi-
sório da quantia que se fizer necessaria até o
na, sim, de quinhentos contos de réis
(on(ouS000) destinados aos serviçes de ex-
phsrscão, reconhecimentos, projectos, estudos
e eoti-irueçe s prslinii • lares da Estrada de
Ferro ds que a sociedade é concessionaria,
p . a' forra e em razão de sua con s tituição, e
destinado, igualmente, à acquisicão dos bens,
tiodos ou direitos que se tornarem

;
fazer, no paiz ou no estrangeiro, uma

riusso de cincoenta e quatro mil obrigações
(d,/,:itherc,) do valor de quinhentos francos
cada unia, ou o seu equivalente em outra
moeda, de accUrdo com o contracto celebrado
entre o governo do Estado do Espirito Santo e
a Companhia Industrial Edificadora, em quatro
de janeiro do 1912 e já referido no art. 4°
destes estatutos. O producto de tal emissão
será destinado, exclusivamente, ao resgate do
emprestimo provisorio, autorizado pela alinea
antecedente, e a execução da Estrada de
Ferro que serve de objecto. átmelle cogtraCte ;

3.° Caucionar, dar em penhor e hypothecar,!
no todo ou cio parte e para a garantia de um
ou de ambos os emprestinm acima autori-
zados, os titulos, contractos, concessões e os
bens moveis ou immoveis que pertencerem ou
vierem a pertencer á sociedade

4.° Celebrar, nos termos e condie,ões que,
a seu juizo, mais convierem aos interesses so-
ciaes, os contractos que se tornarem necessa-
rios para a consummação de qualquer dos
emprestimos autorizados pelas duas primeiras
alineas deste artigo.

Art. 37. Os presentes estatutos entrarão
em pleno vigor a partir do seu achivamento
na Junta Commercial do Rio de Janeiro, com
os demais documentos de constituição da so-
ciedade que por eles se vae reger, e sem pre-
juizo do preenchimento de quaesquer outras
formilidades legaes.

_
Primeira diuctsria e condito fiscal nows.ados

pelos accionistas fundadurei

Directoria

Dr. emiti° Soares de Moura, director pre-
sidente, engenheiro civil, residente na cidade
de Caxambn, Estado de Minas Geraes

Coronel Ilannihal Porto, director-gereute,
agente commereial e financeiro, residente no
!lio de Janeiro, rua Paninho Fernaháles
n. S't

Dr. Euelides Fausto de Souza, director-the-
soureiro, advogado e jornalista, residente no
'tio de Janeiro, á rua Diamantina n. 100

Dr. Joaquim Felix da Silva Rocha, director
secretario, advogado, residente no Rio de Ja-
neiro, á rua Clara de Barros n. 13.

Conselho Fiscni

Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira, engenheiro
CiN il. re:tdellt ,.: no Rio de Janeiro; á rua
D. Marciana n.

General Dr. Alfredo Ernesto Jacques Ou ri-
Mie s , eigis enheiro militar, resiilente no Rio de
Jair ira, á praia do Retiro Saudoso n. GO

Dr. Ataliba de ',ara, advogado, residente
no fio d. , Janeiro, á rua Rademaker n. 47

Dr. Theodoro Augusto	 de Maga-
lhães, ailvogado, residente no Rio de JanLiiro,

ria Sinto, liodrilu2s n.

Supplentes do conselho fiscal

Dr. Julião Ra»gel de Mac do Soares, advo-
gado, residente !titilo de Janeiro, á rua Santa
Alexandrina n. 181

Dr. Ozorio liamos Carvalho de Brito, ad-
vogado, residente no Rio de Janeiro, á rua
Santa Alexandrina n. 157 ;

Dr. Thadou de Araujo Medeiros, medico,
residente no Rio de Janeiro, á rua S. Luiz
n. 52;

Dr. Antonio Martins de Ari.%.a Leão, enge-
nheiro civil, residente no fio de Janeiro, á
rua dos Ourives n. 113.

CertiiMo da Junta Commercial

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial, de hoje, archivaram-se nesta repar-
tição as escripturas referentes á constituição
da Companhia Estrada de Ferro Sul do Espi-
rito Santo, lavradas successivamente ein '7 e
8 cio corrente, em notas do tabelião Ro-
quette, constando os seus estatatos ; a lista
nominativa dos subscriptores com o numero
de acções de cada um ; o laudo da avaliação
dos bens, feita pelos tres louvados nomeados
o deposito da decima parte do seu capital em
dinheiro e o talão do pagamento do sello de-
vido, feitos no Thesouro Nacional, documentos
esto; archivados sob n. 3.598.

Rio de Janeiro, IS de fevereiro de 1012.—
Isidoro Campos, director.

Estava o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal e, igualmente duas estampi-_

lhas do Thcsmro Nacional,	 ente inut
lizadas.

Rio de Janeiro, IS de fevereiro de 1012.--
Pela Companhia Industrial e Edificadora, An-
tenor Moreira Dutra, director gerente.—At-
raro Fausto de Souza, director thesoureiro.
— Jacques da Silva Janot, director secretario.
— Agenor Fausto de Sousa .—Fernando Fcr-
reira.—Domingos de Faria .—Ignacio Ribeira
Sampaio.—Antenor Moreira Dutra.—Ateare
Fausto de Soica.

Sociedade ela comua	 i ta,
Por noções L'on-leca.
citado Comp.

ACTA DA AssEmBd.A GERAI, ExTr.A0r,DINAra.1
Aos onze de jeatho de 1911, ihNta cidade do

Rio de Janeiro, achando-se presente na sado
social da Sociedade ern cominam' i por acções,
á rua do Ilospicio n . 52, todos os acciimistas,
foi acclamado presidente da assembléa o
Exulo. Sr. conselheiro Dr. José. da Silva
Costa, que, tendo verificado haver linnuro
pela presença •:M todos os aceionislas, abriu a
:essão convidando para secretario o Sr. Pe-
dro da Fonseca Machado Nune s , o que fui
approvado pela assembria,

Não batendo acta anterior. o Sr. presidente
4.1 t asssin11:, a, convidou o h.oyi,1 gerente Si..
Silvio Eronauer Foweca alar:rolo a dar co-
nhecimento aos Srs. accionistas da projactada,
reforma dc estatutos, para que foi convocada
a presente retiniso,

ii Sr. gerente I •ri a	 papos...irão da
Ivo:HM(1a reforma: Srs ataionistas— lis tra-
balims a cargo da perencia ti n -z t z.v•i,....1a,1.3

munanditaria por aceõas exigem isontine-
ravão esvciall que desati,mdo o maior estn as:.)
do .; empregastes lhes deparem equivalente
numeração ; e imr isso, siigeriai ,s a iitéa
ils lucros liquidus sociaes. deduzir-se
para essa reinintsrarão.

Outrosim, torna-se s .:11,k. I á impossilaii-
dad• de se faz e rem balances seinestraes em
juillia e dezembro de cada afino e ao in,snio
tempo exhibil-os nas rosoeoti;	 a•s-mtbl.',:i.z.

ki a do exposto pisa m	 iras 111 . .s1Sies-
nus t...z tatift!xç, unia ref, rso; ai:, 22

e nutra. ao ar'. 12, cutifou,n: a pr. , 1, ••1:l quis
vaeriu separado.

Iti de Janeiro, n de junho d., I. 11-	 i)
Kr011!luer Fonseca Machado.

Proi,o iho qmne o a ml. 2 do= esta-
tini is seja substituido pelo seguinte

Dos lucros liquides serão deduzidos 20 o '„ no
primeiro balanço semestral, os qii:t-s serão
ciy ilitahles no seguindo balaneo seme s tral, gins
será o balanço animal e enulo tik_
tribuidos se o pernatirein as Cirelim-laileizi,
da socieflade ; e do excedente será feita a se-
guinte distribuição: 20	 ao s . H . M gi'rent(.,
sniiNlo I:ronatier FOI1SCCZI NI:talado,	 ":. aos
empregados que O merecerem c os restantes:
'75	 dislribuidos aos socios cotim: milita rios
proporcionalmente ao Humor° de s:[1: 1 ..; aceõe:.

Fica substituido o unico deste artigo ..srí .12
— Substituam-se as palavras, junho e dezem-
bro, por julho e janeiro.

Rio de Janeiro, 40 de junho dc 1011.—ilei,)
Kronaaer Fonseca 31achail,', gs: rente da firma
social.

O Sr. presidente põe em discussão a pro.
posta apresentada. O Dr. Merino de Faria
obtendo a palavra, disse que. como membro
do Conselho Fiscal, informava a assembléa
que mereceu a approvação do mesmo conselho
a proposta apresentada e sua justificação.

Não havendo quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente encerra a discussão, e, posta a
votos, é unanimemente approvada a reforma
de estatutos apresentada, e levantada a sessão.

E, para constar, lavrei a presente acta que
vae assignada por todos os socios presentes á_ .



Raatorio

O socio gerente da Sociedade em Comman-
dita por ecoes, Fonseca Machado & Comp.,
em cumprimento á disposição vem apresentar
o seu relatorio, relativamente ás contas de
sua gestão relativamente ao periodo legal.

Do balaneu que apresenta mostra o estado
pros pe ro da sociedade.

ia qualque,r explicação a gerencia está
habilitada a prestar todos os esclarecimentos
que forem exigidos.

O parecer do conselho fiscal, vae adeante
em separado.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1012. —
Silvio Kronauer Fonseca Machado, socio ge-
rente.

Emproza Ttrazieira Auto
iuvilo

Certifico que por despacho da Junta Com-
niercill do hontem auchivaram-se nesta re-
parti,:a 0 sob o n. 3.309,os seguintes documen-
tes referentes á «Etnpreza Brazileira Auto.
Viação», a saber : a acta da assembléa geral
extraordinaria realizada em 8 do corrente,
que alterou os seus estatutos e augmenton o
s: su capital e bem assim um Diario %letal de
11 do corrente com a publicação da referida
arta.; a li-la nominativa dos subscriptores das
acc,oes referentes ao a.ugmento,com o numero
de acOes de cada um ; uma publica Volta
do deposito da decima parte do capital au-
g,mentado e a guia do pagamento do sello de-
vido, feitos no Thesouro Nacional.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1912.—
1.1U/oro Campos, director.

ANNUNCIOS
Companhia Vulcano

ÁSSEMBdA GERAL ORDINÁRIA

Os accionistas são convidados a constituil-a,
hoje, ás 2 horas da tarde, no escriptorio da
companhia, á rua General Mentia Barreto
n. 72, para approvação de contas e eleição
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.—
A directoria.

Companhia Estrada de Ferro
Noroeste do Brazil

ASSEXIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Fica transferida para o dia 21 do corrente,
a assembléa geral extraordinaria de accio-
nistas

'
 convocada para o dia 17 deste.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1912.—
João	 Soares, presidente.

Entpreza Pastoril Ftio Pardo
do .A.varé

FSCRIPTORIO RUA DA ALFÂNDEGA N. 28, SOBRADO

Ficam á disposição dos Srs. accionistas no
escriptorio da empreza a escripturação e todos
os documentos relativos á gestão da directo-
ria até 31 de dezembro de 1911, de conformi-
dade com o que preceitua o art. 147, da lei
das sociedades anonymas.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1912.—
A directoria.	 (•

Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

o.bba-do 17,	 DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro do 1912 2261

assembléa e mais duas de igual teor para os
effeitos de direito.

Dr. José da Silva Costa.—Pedro da Fonseca
Machado Nunes.— Benjamin Pereira da Silva.

Octavio da Silva Costa. • Por procuração do
Dr. Heitor da Silva Costa, Octavio da Silva
Costa.—Silv:o Kronauer Fonseca Machado. —,
Zeferino de Faria.

Os membros do conselho fiscal da Socie-
dade em Commandita por acções Fonseca
Machado & Comp., tendo examinado as contas
da gerencia dessa sociedade, são de parecer
que sejam approvadas, por estarem confor-
mes com a escriptupação e documentos re-
spectivos.

fio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1912. —
Pedro Fonseca Machado Nunes — Dr. Oetavio
da Silva Costa.—Dr. Zlerino de Faria.

Cruzeiro do Sul
Companhia Nacional de Seguros de Vida,

Maritlinos e Terrestres e Contra Acciden-
tss

ASSEMBLÁA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria na
séde desta companhia, no largo da Carioca
n. 13, no dia 17 de fevereiro do corrente
anuo, ás 2 horas da tarde, para tomarem co-
nhecimento do relatorio e parecer do conselho

' fiscal sobre a gestão desta directoria durante
o armo findo, assim como para a eleição dos
membros do conselho fiscal e sous supplentes.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912.—
João Teixeira Soares, presidente. —João de Sá
Camelo Lampreia, vice-presidente.—José de
Mello Carvalho Muniz Freire, director.—João
Augusto Americo Machado, director.—Erico
Mathieu, director.

Não se tendo reunido numero legal de ac-
cionistas para o funccionamento da assem-
bléa geral extraordinaria convocada para
esta data, de novo convido os Srs. accionista-
a se reunirem no dia 17 do corrente, ás 2 boa
ras da tarde, na séde social, á rua Sache-
n. 27, afim de tomarem conhecimento dot
actos complementares do augmento do capitas
social votado na assembléa geral extraordil
naria de 3 do corrente e deliberarem sobre
consequente reforma dos estatutos, de acctirdo
com o projecto que será submettido á sua
apreciação pela directoria.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro do 4912.—
João T. Soares, presidente.

Companhia Maritima,
Neptuno

Rio de ~iro
De conformidade com o art. 20 dos estatu-

tos, convida-se todos os Srs. accionistas da
Companhia Maritima Neptuno para a reunião
da assembléa geral ordinaria a realizar-se em
28 do corrente mez de fevereiro, ás 10 horas
da manhã, na sede social, Rio de Janeiro, á
rua Primeiro de Março n. 29, afim de delibe-
rar-se sobre a seguinte

Ordem do dia

I°, leitura e approvação da acta da assem-
bléa anterior ;

2°, relatorio da directoria
r, relatorio do conselho fiscal sobre o exer-

cicio findo de 1911 ;
4°, deliberação sobre o balanço do exercido

findo de 1911
50, eleição da directoria para o exercicio do

atino de 1911.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1912-0

, director-presidente, Eng. Leopoldo Cunha.

Reforma Judiciaria
Decreto n. 9.263, de 28 do dezentrO

de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Nj
cional, a 1$800 o exemplar.

Fallencia de Domingos "-•
reaphael

Carlos Reck, syndico da fallencia de Do-
mingos & Raphael, avisa aos credores da
mesma firma que é encontrado no estabe-
lecimento dos Unidos á Avenida Central n.173
das li á 1 hora, para que os mesmos Mn-,:dores apresentem seus credites.

Companhia Braga Costa

ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

Convido os Srs. accionistas, a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 16 de'
março proximo futuro, á 1 hora da tarde, no
escriptorio desta companhia, á rua da Qui-
tanda n. 125, afim de deliberarem sobre o
parecer do conselho fiscal, relatorio e contas
da directoria, relativos ao anuo findo em 31
de dezembro de 1911, e elegerem a directoria
e o conselho fiscal.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 4012.—
Antonio de Souza Pimentel, director-presi-
dente.

Camara Municipal de Alfenas

ESTADO DE MINAS GERAES

Manifesto para um emprestimo de 100:000L
dividido em 1.000 apolices do valor nominal
de 100$, ao portador
A Camara Municipal de Alfenas, autorizada

pela lei n. 159, de 10 de novembro de 1911,
abre, por intermedio do corretor de fundos
publicos Martin Adolpho Koch, a subscripç5.o
publica de um emprestimo nas condições
abaixo declaradas:

O emprestimo é de 100:0008, dividido em
1.000 apolices do valor nominal de 100$ cada
uma, de ns.1 a 1.000, juros de 9 0/0 ao atino,
pagaveis nesta praça, por semestres vencidos
em 30 de junho e 31 do dezembro; a amorti-
zação annual será de 5 %,por meio de sorteio
na primeira quinzena dos mezes de dezembro,
sendo o primeiro resgate feito em 31 de dez-
embro do corrente anuo.

A camara reserva-se o direito de antecipar
o resgate do emprestimo, como e quando lhe
convier.

Para garantia do emprestime, a camara dá
especialmente em penhor todas as rendas mu-
nicipaes que comprehendem os impostos de
industrias e profissões, predial, taxa de agua,
transmissões de propriedade, o bem assim as
rendas que de futuro forem creadas.

A escriptura de garantia foi lavrada em
notas do tabellião do 1° officio de Alienas e
registrada no Registro de Ilypothecas no livro
dons, paginas 89 e n. 274.

A lei que autoriza o presente emprestimd
foi publicada por edital, no municipo de Alfer
nas em 10 de novembro de 1911, e no Diari4;
Official, do Estado de Minas Geraes, em 14 de',
fevereiro do corrente anuo.

A subscripção, ao typo par, abre-se no dia
19 do corrente, e encerra-se logo que o capi7
tal estiver subscripto, no escriptorio do cor,
reter de fundos publicos,Martin Adolpho Kock,
á rua da Candelaria n. 34.

Rio .de Janeiro, 16 de fevereiro de 1911:ái
N. A. Kbeh.



30:9091900
Seriuda-feira, 26 clo correta

231 —18°

50:000$000
Por 45000

Sabido, 9 h luro •
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA,

234-1°
1° PREMIO... 100:0001

F`IVEMICO .. 100:00011
w 100:0001
4° PREMIO 100:0001
Cl° F°TUEMIO... 100:0001 ,

PREÇO DO BILHETE 81560 Ekg DECIMS

Os pedidos de bilhetes do laterior devem
ser acompanhadqs de mais BOO rélil
para o porterree e dirigidos aos agentes

144-St	 to telegralli.2§Z
.geraes NAZA	 Novp. do Ouvidor.
n.14 
Liiin
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trada, de Ferro 1-"araca

coNvooçÃo DE ASSEMBLa GERAL

Dõvend ..) t,:r organização, em conformidade
com a lei, a sociedade anonyma destinada á.
construccão e exploração da Estrada de Ferro
de kilmáina a Goya,z, a que se refere a em-
ces,ão feita pelo governo do Estado de Minas,
com:tante do termo lavrado em 31 de janeiro

na Secretaria dos Negocios da Agricul-
tura , Terras,Viação e Obras Publicas, da (pleno
Estado e, porque já esteja subscripto o capital
social, são convidados todos os interessados a
se reunirem em assembléa geral, ás 2 horas
•la tarde de, 23 do corrente. moz, na rua Ge-
neral Camara n.31,1° andar, para se pro-
videnciar, como de direito, sobre esta orga-
I iização.

Rio de janeiro, 47 de fevereiro de 1912. —
1)s incorporadores.

Valleneia de ii. S. Vaseon-
cellos	 Irmão

AVISO AOS CREDORES

O syndico da fallencia de L. S. -Vasconcellos
4: Irmão. previne aos Srs. credores e mais
intgessados, que poderão dirigir suas recl.:-
mações e qualquer pedido de informai:ir,
para a rua Theophilo Ottoni ri. 106, sobrad,.
podendo entender-se alli ct-un o seu advogade,
que attenderá das 4 ás 5 horas da tard-,
prevenindo que os actos ofileiaes da fallencia
4erio publicados no Dia)io

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1912.
4.'or procuração, Corrêa de Olireira.

Vallencia de Ilento Vieira de
Castro

QUADRO GERAL DOS CREDORES ORGANIZADO DE

ACCURDO COM O ART. 85 DA LEI N. 2.021, DE'

17 DE DEZEMBRO DE 00g

4okrRIÃO
DA

CIIPITAL FEDEAR
MIMMENII

Companhia de I.oterias
elona,es do nrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 9 1/2 e, aos sahhados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itahorahy n. 45.

HOJE
A'S 3 RODAS DA TAIIDE

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

t38-1°

200:000$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 1105, quintos a 225 e
quadragesimos a 25800, inclusive o sello de
consumo, e será extrahida pelo system de
urnas e espheras.

Quarta-feira, 21 h arrete
219-18°

f!

Credores da massa

Em. juiz:
Pelas percentagens 	

Sr. escrivão:
Pelas cus( 	

Sr. Dr. representante do mi-
niserio publico:
Pelas custas 	•

Peritos:
l'elos salarios contractados 	

Credores chirographarios

Teixeira Carlos & Comp., rua do
Rosario n. 36 	

Sá Guimarães & Comp., rua da
Sande n. 98 	

cit.:A10(1i° Mendes & Comp., rua
Santo Christo n. 83 	

.J. Lopes de Souza, rua do Livra-
mento n. 57 	

Almeida, Siemmann & Comp.,
rua Primeiro de Março n.105.

Rocha & Comp., rua S. Bento
ri O 	

Macedo Serra & Comp., rua do
Hospieio n. 154 	

Alfredo Sehlick, rua da Quitanda
n. 47 	

Felix da Costa & Irmão, travessa
de S. Francisco n. 32 . 	

Banco Allemão Transatlantico,
rua da Alfandega ti. 11 	

	Ala0,e1 Oliveira da Silva Junior 	

lo de Janeiro 9 jje fever.eirp do, 1912.
.11! re
	-	

i ta de 300 rãs.)..r.p
áljgr- ' r;f-

4305540

15:;$000

2138880

5:767$/1-80

3115080

1:6795080

1115$500

1112$500

337$500

4:9585500
1965000

14:3605060
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OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA

NA LIVRARIA CRUZ SOBRINHO
E

J. Ribeiro dos Santos

A
14.,wrieul tura — (Cra o ministerio da)

11 reto ii. • 1 .606, de 29 de dezembro
.1, 190,; 	 	 $500

Ali .-;taniento do eleitores na
Itepnblica — Instruccews para o
410, • reto ti. 5.391, de 12 de dezembro de
1901 	 	 $500

.Antomovels do praça (Tabella
nara1 	 $200

ande4ritsi—(Relatorio apreFentado ao
Milikterio .da Fazenda sobre fiscalização
•a,) por Leopoldo L. de Alencar. 	 13000

Aceão Penal—(Ampliada)—Lei n. 628,
tio 28 de oulubra e decreto ti. 3.475, de

d,! 1 lovein 1 w0 de 1893 	 	 $300

Agita,
(Itogola Ti ni ) para o consumo de ) - De',
ur. , n) il. 5.141, de 27 de fevereiro de

firt . 	 	 3300
(	 de	 de ) — Decreto
11 .3.11i0, de 24 de outubro de 1908 	 13000

Aneltieta	 Itiforaia ,:ões e fragityntos
llNl 1,1 14 	 	 1300o
t roaani ie —(Tra ité) por Liais 53000

It0leti111 do Concessões o
 .\I) 	  3S001)33000

(101'art (os, etc. — (Arreca-
da:fio d .! -- Deermo mi. 3.271, de 2 de
mai ) de 1803 	 	 13000

13a Ill!“ (.;e11 trai	 -- De-
cr. , n) II. 1.782, de 20 de novembro de
19d-	 	 $500

C
Carta, Geral da Republica,

pelo Dr. Crockat de SI (M) 	  103000
Cocli,wo (11LS ltelueões JE..x to-

riores, 2 volumes (M) 	  83000
Colijo "Penal da Republica

dos F:stiL(lo Unidos do
13ra /AI, por um magistrado mi-
neira 	 	 33000

Consolidação das IdCi9 da
J ust iça &federal 	  53000

Consolida •ã,o das I,eis sobro
org.anização municipal do
District() Vedei-ai__	 $500

Cli(wo •.-raidtia da Vrovincia
do Ceará; • por .1o; .5 Pompeu de A.

15000

Casa. de Correcção — ( Regula-
mentOda) — Decreto n. 3.647, de 23 de
abril (lá 1008. 	 	 3500

Casa de Detenção — (Regulamento
da) — Dx.reto n. 6.863, de fevereiro de
1908 	 	 $500

Consumo — (Regulamento do)—Decretos
os. 5.890 e 6.711, de 7 do setembro do
1907 	 • ".	 23000

Carros — (Tabella para) 	 	 $200
Contrai bando e o seu proc3sso, por

A. 1. do Araujo	 23000

Cod4..ro Civil

Parecer do Senador Atty Barbosa
(M) 	 	 6S000

Réplica do Senador fluy Barbosa sobre
(iefes(4 da redacção do projecto do

Codigo Civil, da Camara dos Deputados
()i 	 	 73000

Trabalha, da C.ommk gão Especial do Se-
nado (volume 3') (M) 	 	 23000

Proieeto, oito volumes (M) 	  203000
Praj yeto, do • Dr: Ant(eno Coelho Ho Irl-

.	 gile3 	 	 33000

Corro Iii.orplkii.os — (11e,,ulainelito
do) -- Decreto 11.. 2.475, de 13 de marco
de 1897 	 	 15000

Casa Mento Civil (Lei do) — Recapi-
tulação em ordem alphabetica, por M.

. André da Rocha 	  23000
Collec Lorias Pederaos (lustra-

cçõn; para as) — Decreto para as —
tto n. 4.0;9, de 25 de junho de

1901 	 	 53000

Cod	 (Ante projecto
da nova odiAo official de 1830 e par,,-
ceres relativos 	 	 33000

Codio do Processo Civil o
Commercial do Distric to
Federal (M) 	  45001

Codi ...-o do "Processo Criminal
i)istriet-) Vedei-AL (M):

Um volume In	 .•	 35000
Um volume e:,rtmado 	  45000

Diceionario Geograpikico
I V11,Zil (Apontamentos para o) pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 205000

Diecionario Diblioxraphico
Dritzileiro, pelo Dr. Au gusto V.A. •
S. Blake, 7 vols 	  155000.

DiceionarioGeographico das
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 6S000

Diccionario dos verbos irre.
,u,•-ulares da lingua portugueza, ror
C. R 	  23000

Direitos .A.utoraes — Lei n. 496,7`
de 1 de agosto do 1898 	 	 $500

DOCI!4 n504 do Governo
sorio
1° o 2° faseieulos 	 	 35000
3° e ultimo fasciculo. 	 	 2S000
Additamentos 	 •	 15500

Decisões do Governo
de 1832 	 	 15000
de 1833 	 	 35000 .
de 1850 	 	 33000
de 1801 	 	 63500
de 1892 	 	 43000..
de 1893 	 	 23500
de 1804	  	 45000
de 1893 	 	 35000
de 189a 	 	 33000
de 1897 	 	 33000
de 1898 	  23000
de 1809 	 	 33300
de 1900 	  35000
de 1901 	 	 :13000
de 1902 	  33000
de 1903 	  45000
de 1904 	 	 45500
(In 1905 	 	 45500
de 1900 	 	 43500

Delepritc ias F'iscaes —(Cra o lagar
de contador nas) — Decreto n. 1.178, do .
16 de janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por neces- 1

sidado ou utilidade publica I

da, União e do District°
Federal —(Lei e regulamento sobre
— Decretos ti g . 1 .021, de 26 de agosto de
1903, e 4.956, de 9 de setembro de-.
1903 	 	 55,0.0.1

NS. 82 E 84, RUA DE S. JOSÉ, NS. 82 E- 84 - RIO
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Direitos de consumo e de ex.
pediente—(Regulamento para a con-
cessão da isenção de) — Decreto n.2.744,
do 17 de dezembro de 1897 	 	 $200

Docas, portos maritimos, etc.—
(Repertorio da legislação sobre) por Cae-
tano Junior (M) 	  120000

Decretos do Governo Provi-
sorlo

Volume de :Membro e dezembro de
1889 	  3$000

de janeiro de 1890 	 	 28000
de fevereiro pe 4890...:. à 	 	 18000
de março de 1890 	  2$000
de abril de 1890 	  25000
de maio de 1890 	  45000
de julho de 1890 	  25000
de agosto de 1890 	  3$000
de setembro de 4890 	  28000
'de outubro de 1890 	 .._ 	 3$000moo
de novembro de 1890 	  45000
de dezembro de 1890 	  35000
de janeiro de 1891 	  25000
de fevereiro de 1891 	 .. 25000

E
Escola Correceional Quinze
, de Novembro —(Regulamento das

—Decreto n. 4.780, de 2 de março de
1903 	 	 	 18000

Exames lPareellados—(Instruce,fie-
-:, para) — Decreto n. 4.227, de 23 de no-

vembro de 1901 	 	 15000

Facturas Consulares :
Regulamento approvado pelo decreto

É. 1.103, de 21 de novembro de
• 1903 	 	 15000

(Regulamento para o serviço das) — De-
creto n. 3.732, de 7 de agosto de
1900 	 	 5800

Fallenelas (Lei sobre) — Lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902 	  45000

Febre amarelia — gnstrueções para
o serviço de prophylaxia especifica

á da).. 	 	15000

G
4;31ymnasis Na-aional

(Condião de admissão no) 	 	 5200
(Ilegujameoto do) —Decrço n. 3.914, de

26 do janeiro de 1901 	 	 $500
G 'tarda Nocturna — (Instrucções

i•egulailentares para o serviço da) 15000
Venera, et Speeies (Orchidearum No-

varutu tinas collegit, deseripsit et iconibus
• illustraVrt, r.) Barbosa Rodrigues, 2° vo-

111'111'4 	 	 45000

H
a —Regula o deferimento no caso

1 de suc.cessão cc ab-intestato » — Decreto
n. 1.839, de 21 de dezembro do
1907 	 •	 5300

Historia dos tres ,2-,randes
# capitães da. antig-uidade

(Annibal, Cear e Alexandre), pelo Dr.
Cesar Zona 	  35000

Historia, Vina,neeira e Orça..
inentaria do Impe-cio do
ilrazil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carre ira 	  	  55000

T DIÁRIO 'OFFíCIAL

Hug-onlanas — Poesias de 'Victor Hugo,
traduzidas por poetas brazileiros, prece-
didas da biographia do mestre, por Macio
Teixeira 	 	 25000

Hydrographie du. Intut San-
Francisco, por Em m. Liais. 155000

Industrias e profis4slões— (Re0.11-
lamento de ) — Decreto n. 5.142, de 1'27
de fevereiro de 1904 	 	 15000

Informações e frag-men tos
historicos (de Ancluetal 	  18000

Institutos Miii tarem de 1T:usino

	

( Regulamento para os )	 Decreto
n.5.698, de 3 de outubro de 1905 25000

Industria Siderurgriea — (Rela-
brio apre.entado pelo general Fran-
cisco Marcellino de Souza Aguiar sobre
a) 	  ..	 6540

slarispristleneia 410 Stip-remo
Tribunal Federal ( Colleeções
dos accordãos)
Volume de 1895 (M) 	 	 25500
Volume de 1891i (à1 	 	 45000
Volume de 1897fM 	 	 65009
Volume de 1808 •;31 . . 	 	 85000
Volume de 1899 (à1). 	 	 98000
Volume de 1900 (M) 	 ...	 98000
Volume de 1901 (M n 	  	  405000

Junta Commereial —(liegulamento
da) — Decreto n. 5.122, de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000

Justiça Sanitaria. — ( Regulamento
Processual da) — liocroto n. 5.221, de
30 de maio de 1001 	 	 $500

Justiça. Federei. — Lei n. 221, de 20
de novembro de 18 0 1	 $500

Jo •elyn — Poema de A. Lamarlinc, tra-
doerão de João Cardo.so de Alenezes e
Sonia 	  38000

LI

Leis :
de 1808 a 180 0 	 .	 28500
de 1810 a 1811 	  •	 25500
de 1812 a 1815 	 • 25000
de 1816 a 1817 	 	 2$000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1821 	 '•	 25000
de 1822 	  25000
de 1823 	 •	 25000
de 1824 	  25000
de 1825 	  25000
de 1826 	  15500
de .1827 	 	 25000
de 182Q	  	 38000
de 1830 	  25200
de 1831 — 2 volumes 	  MOO
de 1832 	  45000
de 1833 	  45000
de 1834 	  35200
de 1835 — 2 volumes	   45000
de 1836 	  35600
de 1837 	  35000
de 1838....	 ............. 	 	 25300
de 1830	  	 15100
de 1840 	  25000
de 1841 	 	 15900
de 1842 	 	 35500
de 1843 	  25500
de 1844 	  25800
de 1845 	  	  25300
de 1846 	 ... 25600_

Fevereiro de 1912
,..,

1

45800
de 1847. 	 	
de 1848. 	
de 1849 	

 25600 .

de 1850 	 	

-

de 1852 — 2 volumes.... 	
 7355040000

55200
de 1853 — 2	 »
de 1855 	
de 1856 	  •
de 1857 — 2 volumes 	  

	  45600
65600

a

»	 • “...11..•	
5? 3 10653000g

de 1858 —2
de 1859 — 2	 ...P.	

5

Gle.4

de 1860 — 3	
»	

65600

	  ...de 1801 — 2 O
15005500000

de 1862 — 2 	 »	 ó Peoff...10

5

6500de 1803 — 2	 )1	 5
do 1801 —2	 »
de 1801 — additamento 	  55:5550:0:
de 1865 — 2 volumes 	  75500
de 1866 — 2	 »	 e. fs“."11	 75600
de 1807 — 2	 a	 .4.4“ 	 05000

	 ode 1868 — 2 1)	 a	 .

.•
05000

(10 1873 — 4	 »	 	  95500
de 1871 —3	 » 	  98000
de 1875 — 3
de 1870 — 3 7)	 .

. 	de 1877 — á »
»	 . • 	

 16:01755:5000500(0000(1

de 1878 — 2
de 18	 »79 — 2	 • . 	 .

))de 1880 — 2
de 1881 — 3 » .• • • 	
de 1882 — 3 11

»	
	  14(721S0(0)0(0)010)

. 	de 1883 — 3
),	 e 	

 105000
de 1884	 2

• de 1885 --2	 a	 a a ..... .	 2E2
de 1880 — 2	 ),

))	
665500t))(00

de 1887 — 2
de 1888 — 3	 11	 93000
de 1889 — 3	 »	 	  85000
de 1891 —2	 »	 	  115000
de 1892	 	  18255050000
de 1891 	
de 1801. — 2 volumes 	 125000
de 189:; 	
de 1890 	

 85000

de 1897 	  10855050000
de 1898' — 2 volumes 	  146550000(0)
de 1800 — 2	 »	

4

Ile 1900 — 2	 »	 125000•
de 1901 —2	 »	 .. ..... 	  145000
de 1902 — 2 volumes 	  125000
de 190:1	 2	 a	 • • • 1 	 105000
de 1001 — 2	 » 	  135000
(10 190:;2	 :,

.	 . 	 	 'do 1006 —2	 i	 141%
.	 	de 1907 — 3	 265001)»

de 1908 — 2	 »	 	 , .. 195200

TÁ eis de orçamento:
de 1889 	 	 $500
de 1892 	 	 $500
do 1891	  	 5500
de 1895 	 	 5500
de 1807 	 	 10000
de 1898.. 	 	 15200
de 1899., 	 	 15000
de 1001. . 	 	 15500
de 1902 	  15000
de 1903.. 	 	 15000
do 1001 	 	 15000
de 1905.. 	 	 15000
de 1900. 	 45000
de 1907 	 	 15500
de 1908 	 	 15000
de 1909	   15000
de 1910 	 	 15000

Leis usitanem da Republica dom
JEsstados Unidos do 13•azi/,
p3los Drs. Tarquinio de Souza e Caetano
Montenegro (M) 	  105000

Lei rforrens. 	  $500
Lei eleitoral — Lei n. 426, de 7 (lt•

dezembro de 1896 	 	 $100

Legislação eleitoral—Lei n.1.269,
de 15 de novembro de 1904 	 	 $500
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Licções do Cousas ( Primeiras) de
N. A. Calkins da 40° edklo americana,
versão e adaptação pelo Dr.fluy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	  45000

If.,icções (le "E'lLysica, por Francisco
Xavier de Oliveira Mencze 4.	•	 15000

Lista, de eleitores: do D:stricto Fe-
deral: 1° districto 	 	 35000
do 2° districto 	 	 15000

- (Regulamentos das ) - De-
creto n. 5.107, de 9 de janeiro de
1904 . 	 	 S500

Volume 1° (M.,
Volume 2° (1111
Volume 3° 31)

1W0t1( . 10g4 e balanços 	  45000
Macia inistas Navaes - (Regula-

mento para o Corpo de Engenheiros) -
Dm .reto n. 7.009, de O de julho de
1908 	 	 $500

[4'L date- (Regulamento
Escola de) - 1), ,creto mi. 6.388, de 28 de
fevereiro de 1907 	 	 5500

.1\-4-)t iCiEL IIistorien, dos serviços,
instituições e estabelecimentos do Nliiiis-
ferio da Justiça e Negocios Interiores
01; 	  os000

Nova Luz sobre o pas-
sado 	 	  105000

Navegação o cabotagem - (Re-
gulamento da) - Decreto n. 2 	 301, de 2
de julho de 1906 	 	 $500

o
Or emnização Judiciaria, com-

prellendendo os decretos ns. 2.461, de 7
de fevereiro de 1897, e 2.579, de 16 de
agosto de 1897 	  25000

Ordenança dos toques de cor-
neta o clarim, pelo coronel Moreira
Cesar 	  25000

Policia do District° Federal
- (Instrucições relativas á pratica de pro-
cesso concernente á) 	 	 5$000

Prosadores o Poetas La tinos,
pelo Dr. Cesar Zama 	  55000

-Poli tique monétaire da Drésil
-(La...) pelo Dr .J.P.Calogeras	 65000

R
notnlow-( Regulamento sobre ) - De-

creto n. 2.742, de 17 de dezembro de
189 -	 	 $200

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil desde o
anno de 1808 a 1889, por M.A.G. 35000s.

Syndicatos AgrIcolas - ( Regu-
lamentos dos) - Decreto n. 6.532, de 20
de junho de 1007. 	 	 S500

Stenographia, Internacional
por A. Pfed 	 	 1300{)

Supremo 'Tribunal Federal -
(Regimento do) 	  15000

Sorteio Militar - Lei n. 1 	 860, de 4
de janeiro de 1908 	 	 $500

Sociedades anonyinas hypo-
tlkocaritts - ( Reforma a lei so-
bre) 	  15300

'
Thesom..o Nacional - (Reforma o)

Lei n.2.083, de 30 dejullio de 1909 $500
Terrenos do Marinha - (Regula-

mento sobre) - Decreto n. 4 	 105, de 22
de fevereiro de 1868 	 	 15000

Taxas .Judiciarias do Ens.
tric to Federal-Decreto n.2.163,
de 9 de novembro de 1895 	 	 5200

Tilbttrys - (Tabella para). ...•	 $200
Transporte - ( Regulamento para a

cobrança e fiscalização do imposto de) -
Decreto n. 7.897, de 10 de marco de
1910 	 	 '$300

Tarifas das Alfantlerf;as 55000
•

Vencimentos e subsidiOR - (Re-
gulamento para a cobrança do imposto
sobre) - Decreto n. 2.775, do 29 do de-
zembro de 1897 	 	 $200

Vida do Marcinez de Itarba-
c e n a, por Antonio Augusto do
Aguiar....., 	 	 55000

Vencimentos militares -
.2.200,(10 13 de dezernbro de 1010 $500

Minas -Repertorio Juridico Mineiro. Con-
solidação a I phabetica e clironologica
todas as disposições sobre minas, com-
preliendendo a legislação antiga e mo-
derna de Portugal e do Brazil, pelo Dr.
Francisco Emacio Ferreira.. ..	 45000

Minas do 1 trazil e sua I.e"-is-
la •ão. Dr. J. Pandiá Calogcras:

65000
65000
65000

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITE°
Tarifa por palavra para o serriço exterior, a partir de qualquer. estaç2o funileira, com excepoo da do Recife,

AFRICA E MOAS:	 Frs•

Colou in do Cabo 	 	 6.75	 41000
4 -00	 25450

t: N'n ente ( Ilha ) 	 	 3.623 25100
31.1,1c0 ri ( Ilha ) 	 	 4.40 	211t•SO
Cni uris 	 	 4.10	 25614

AMERICA DO NORTE: 	 Fr,. Réia

II ri
11,6treal 	  ?()Int /.1 c 	 (	 4 15	 21670
To, 01110 • • • •	 	  • •
(1 • • • i I Havana) . 	 	 4.'O 	25760
Mextco (Cidade). • .• • • . • •	 5 . 00	 3000

1/....laitos UNIDOS:

AhsVa	  	 5.95	 35570
4.25	 25350

Tr%li 	
OUli CS Estados	 4  45	 zsofo
Nos telegrammas ap:czotado ás Estaçtes

tfoll
que 113,3 sejam desta Companhia a indicação

propris punho do expeditor.

AMERICA DO SUL.: (")

rrozhiy.
Argentina
Paraguay.

Chile:	 è

Valparaiyo. . • • • 'oe • -•‘• ; • I
Santiago 	

Perú (Lima) •	 . •	 o • • • 2.55
Bolivin 	 	 .	 3.10
Equador 	 	 . 4.55
Columbia 	  5.55

(*) Para telegrammas apresentados as estacões
braziIeirns na Sabia e ao norte des te Estado deve-De
addicionar um franco por palavra.

Tarifa por palavra Para o servico interior Min
Capital &doa, a

.,
Parã. 	  limo
\farinha° 	 	 15000
Piaulty 	 	 $S50
Ceará 	 	 $550
Rio Grande do Norte . 	 1550
Parahyba	 $600
Pernambuco 	 	 $600
AtigOos 	 	 $600
Sergipe.. • •	 	 	 $400
Bailia 	 	 $400
Espirito Santo 	 	 MON
Minas Ceras 	 	 $400
S  ',luto 	 MOO
Goyaz • • •	 •	 	 $400
/lano Grosso •	 $100
Paraná.	 $400
Santa Catharini 	 	 $000
Rio Grande do Sul 	 	 ss90

- Via Western " deve ser escripta peio ..--

ris.	 Réia

1.23
	

$750
1.75
	

11050
2.05
	

15230

2.53	 1/53d

ECROPA 1

tiv,-me . .	 • 	

Mita.	 •	 ti
A tt , t. ia II tillfri2	 	
li lz te t 	
Dininruca 	
Ft inça 	
Gra

recta 	
Ilespanha 	
Ilullinda 	
Datem"
1nIou usera
l'ogiug.11
H ~Ia dti Europa

SIII
Th: guta da Europa

Frs•

4.25	 25550
4.25	 25550
4. 63	 '5780
4.25	 25350
4.62	 25770
4.25	 21550
4.25	 21550
4.52	 25690
4.60	 21760
4.25	 21530
4  55	 25750
4  82	 25930
4  70	 25520
4  95	 2510
4  7'	 2Vn 30
4.50	 25700
4. 77	 211660

1/530
212110
25730
35330

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a nua fixa de 600 réis por telegramma•
As taxas para os pontos nao indicados nas imitas acirmi podem ser obtidas nas estaç1e9 da Companhia - Rio de Janeiro- AVENIDA CENTRAL

Vara - Cai2a 321• Maraubâo - Caixa TS. ceara - 	 20 Pernambuco- Caixa 117, Sabia Caixa 100, Santos - Caixa 56, Doiam Caias 594.9.9je tzt.
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Cínico da Provillem do Rio Grade	do Sul (SI ,
.('-' k	 .

F UNDA-DO :EIVI 1858
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c" k 1	 ! Itxs,
! Xv i 14 L.11..1.0 de reserva . . • • , •	 5.026:890$960
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. 41	 MATRIZ: PORTO ALEGRE( 	 . sv.

t '91	 fil::. : Pe!o'as, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, livramento, Cachoeira, Uruguayana

	

*;411	 e A!egrete

RIO DE JANEIRO

¥, )

	

k !	 !**A‘

; * , 
ar., ..A..1.fm,i-a.clego.,, 2

FJC1S E 1*1:1 '' :t

	

* ,	 riAM1 Bagé, O. Pedrito, Si Gabriel, Cappava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo fundo,	 Itk,' ‘;
.,.- .%i	 Rosario, Cacequi, Itaqui, S. g orja, Santa Viciaria, Jaguarão, etc,	 kt )

0, 	1
` k !	 , sk:i
,	 AW . \ TIS FINANCEIROS	 1(I() 1 11( . :6111 .0 do Ffdaclo do [tio Granee (10 Sal	 k

no I(t) de Janeiro
,	 .	 I

I r4.1	
,. 

i

c
f	 til	 '

ç Of	 iidente em todos os Estados do Brami e nas principaes praças,.;.ii :.	 44 ,•.,-
Americanas e Européas

I	 I

A 1...-ent ina : Banco de Ia Nacion, The British
0(41
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1, •

corrente tis se".nintes

; • kt,,,
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autorizado por decreto n. .78:.t, de 31 de dezembro de 1909 do Governo Federal. • 	 4 1/2
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BANCOS E SUAS AGENCIAS
Franco-Portugais e J. M.

Fernamles Guitnarãe 	 Comp.
11r.stados	 Nalional Park. Bank.

¥.
k !
¥‘

coatt st

‘t.

.9.-\CCA SOBRE OS SEGUINTES
,..t	 Dresdner Ban	 Di:,	 mit ,A. Ite ltank

.t•	 .m.z" e Disconto-Itank.
.rat:	 ; • érit, Crédt Lyonnai s , Itt . c,, ,Itter 1 ta ui: e

•
F'ratt,..a	 s	 i

Iiespanlia,

1111 u Lialiwrger .5./ C.
: Crédit Lyonnai e Cmoptor National

Itttlia s Credito Italiano, Cenova

	

Emit te Cartas de cred i	 sobre a,: !trilo- ipa ps praças	 paiz e do eA.rangeiro; desconta 1",e-
traF4 o notas promissorins; faz adiantamento: sat) Caução de A.pollees da Divida
Politica e ontrlis titulos ; Compra cala hirtes ettearrega-se	 C'obranças e l'ransferen-
cias 51e Ulándos	paraq ual que rp raça	 do interior e exterior,

3~cita 31.EPOS1.11.108 em	
etc.

Hank of South Amerca e Sopervielle SC C.i
U" .111 1111 y : Banco Italiano (11 Uruguay, Tho.4r1 0

Britsli Bank of South America . o Superviello
di C.

 (1 i(n in0 to.
s Crédit Lyonnais, Madrid.	 )).

taxas:

	

Couta Corrente de movimento 	

	

Copts Nrrente, prévio aviso 	
(conforme caderneta)

	

(d disposição)	
3 0.

CONTAS CCnR1VEN'1.`.11 ;:S I.1.311'1'AnAS — (nr:r. ,.osurc.) T'OPULA.11,)

a prazo fixo: 6 mezes
),	 »	 9
/I 12 )1

4 5:
r,
6%

.a	 •
*iiye


